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Ho liurofeéxto da hiftoria do del 

  

cobitmento E conquifta va Pndia pelos +postiguelca:em que fe conte 
ogtiédles fizerãono tempo qtie aGouernarão 6 muarte Sé meneles/ 

> mom tlafco va gama conde va tlidigueira q almirante do 

matr Jndico. E vom Anrriquevemencies per inandado 

vointicriTimo Rey vom sbanuelve gloziofa me- 

motia: 200 muyto alto « muyto poderofo rey 

dom Fogoleufiboboterceyro ocitenome 

? “ moffofenhor. E 

“ Fegto por Fernão Lopez: de caftanheda. 

E capítolo.j. Becomo vom Z.0y's ve menefes capitão nó? do mat 

“va gndta foy focorrer a fortaleza Domus, decomo partio pera 

” galaca apartim afonto ve méio coutinho, 

=amrtído miogo lo> 
Riipes oe fiqueyza pt, 

      

   
esti Toc 
dom ups oemencres feu irmão q 
eRtanafazendoa fottalesa és babl, 
iecbegadoa oarmâdonlbe bo ga 
tcão fam Dinis em Gauia vira Dt 
mus/emandoulpeboregimêto vo 
queauta vefaser.i5 porque a capi- 
taniaveltegaleão era ve Francifco 
oefonfatatares / de que atras fis 
menção:oeulbebogonernado: em 
fatiffação a capitania ve biia galé 
realemquebo mandou aichaul pe 
raddaroarmadaatemabul porca 
pitãomósococsou dose futas: 2 
indodecaninhboqueimou norto dé 
sxinguigara tnodo Betelcálgiias 
naoswcotias/ bias paradas 7 ou> 
trascarregadastoc mantimentos, 
-g chegado Fracifcovesonfa a (Cha 
ml partiofeoo Lipe pera Duntiz/ 
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aforão coelem uí yas pereyra/ gba 
nueldemacedosZurriqueve mace 
do/capitães ve galcões 7 muarte 
vataide , Zopo vaseúcdo x nfpero: 
vas traiaços capitães vas nãos. 
E; ele partído , partiofe pera sõoa 
apar tiin A fonto vc inclo coutinho. 
que ajudaua a faser a fortaleza, 1. 
partíofe poz ter à piagê da China, 
paomgeauia vir. cbegadoa oa. 
defpacbou bo gouernado: x partio. 
fe para focbím lendo vebairo dé 
fa capitania tiafco fernádes contá 
nboz Biogo vemelofeusirmãos,, 
e pedromê irmao de Francilcobo: 
mê eftríbeiro mõz/2 corítes fe anta 
dajiitarem Cochim Zimbrofio do. 
rego queauta vir eim bi jungo:z oe 
cocbimfepartio ZBartim Zifonfo. 
pera afsalaca em Zibail pemil x qui 
nbentos tuinte vous, E 

Crapit ij. Decomo bo gouernãa 
dor ven a capitania de Cbaul a, 

- Simão vandrade,zmãdou goar 
daracofta VELA dm , 

Dina a    



DI gouernado: q eftaua 
à (em Boa onde auia vínie 

; Nernar defpoís qué mãe 
do & doubo galeão fam mis 

his 9 feuírinão vom Zuys pera ft 
nelea Drmuscomo vifie/ deu aca, 
pitaniavembanla Siinão vandra 
dequecra vindo va bitia/€ cafza 
ra per palavras ocfuturo com bia 
Suafilba baftarda, coculbe aquela 
capitantaem cafamento: o que não 
podia faser pola tcr Zinrrique ve 
meneles biibôfídalgo que iba ve- 
Fra Biogo lopes ve fequeira fendo 
gouernado:/2 polo regimento iba 
pediavar os prítneyzos tres ãnos 

- potelefero qua fizera x nãofelbe 
podia tirar fenão poz erros. E vãs 
daa capitania a Simão dandrade/ 
partiofepera Cbaul cô bia arma» 
daveobra ve Dose fultas que aúia 
de goardar aquelacofa vas fuftas 
de Dín,2 atitã vandar repartida é 
capítanias,ocbíia auía peiercapis 
tãomózfrácifco vefonfatauates/ 
DONtra DOM Vlalcovelima vz San 
farem,zvoutra mbartim cores do, 
Blgarueiz atercbasl aúia vir Si 

   

     

mão vandrade por capitão mór/ e 
Dião neftafrora vusêtos bomerig. 
E vecaminho quífera Stião varia 
dradevefembarcarem mabul x pe, 
tejar com fete mil bomês à eftatão 
nelaporlbebo tanadar não querer 
dar onas galés quebí fiserão tur, 
cos:zeftando jatos bateys cô fua 
gentepera faltar emterra cune bo 
tanadar tamanho medo quelbemã 
dot var as galég Corn feguio fem 
caminho pa Cbanl. E chegado lá 
Zinrriqueve meneles Ibe entregou 
acapitanta da fortaleza pola proná 

Babiftoiava India, 

fam vo gouernado: v Potque vio q 
nãauía depoder fazer outra contas 
vocuiaaeltetêpotres mil pardaos 
quegaftarana foztalezacom var ve comer 4 outras confas ve feruíço delrey de Poztugal. & imetído Sí 
mão vandradena capitania va for= . 
talesa/ repartio as capitanias vas 
fultas como trazia por regimento: 
Toscapitãcamores feforãoa goar daracofta/em que fizerão m urto 
vânopotodos aqueles ríos, té ga 
certando gbartim correa dentrair noriovo Betcie quebe miipto fref 
cofayoemterra com obra de vinte 
cínco dognofios:zmetidofeporbã 
efpeiTo palmar foy aff ate cbegar 
Diante ve bis grandes paços ve muytospatios,jardist parádas: 
Tolante va porta vo primeyzo pas tio eftanão afétadosnochão Dur 
Eos bomês 7. molberes pobzeg, £ faindoveveniro biibomêicuança ranfe todos mupto ve paeífa,a quê 
primeyzo cbegarta a eleunas elevel 
Foutodos x fopfea abarti coreas tfasendolbefuacortefia como mou E poa era affentonfe cocle é bipoyal; ta É em praticando be peu conta 
comoagles paços erãove bã gtãs de fenboz mouro, que auozrecido das contas vomildo vínia alí apar 
tado z gaftanabofeu com aqueles pobzesqueauiazcom outros za 
continuamente Dava efimola pe;oi> nbeiro-trigor arros:ve queeleera o eimoler. Enífto faro bo proprio fenboz mouro 2 mofirou folgar mbyto deverosnoffos/a fazido- 
Ibes muyto gaialbado:fe aflenton cô Mbartim correa, com quêeftene Praticando ate que foy bozas ve fe  



Einro fetos: 

tomará fuafultazondelbe mádou 
quasvacas/ galinhas a fruyta. dE 
neftapratica perguntando aparti . 

correaao mouro a caufa porque faz 
afaaquelaselinolas/ou que fatíffa 
çãoeiperaua delas, mrelpódeo que 
eratantoDe Íua condição fazer bê 
quebo fastapologofto que niffole, 

maliãs: bus 3 
C Eapit.iif. 220 que aconteceo a 

 -dbartim correa andando var » 
qmadas o) oupol ; npou 

    

  ; Btamene velho que 
05 noilos cariliatão vt polo não 

quererem foltar -velpois que foy 

nas fuftas rogoua abartim correa 
queborelgatamepos vespardaosy 
« quelbeveffelicença perair pot els 

teg.16 elelbaveiriurádolbebo-Bzá 
mênépolaslinbas quetrazia ao pel 
coço que tomaria ale não lhe 
patia denão tostiar pos fer-pelbo + 
nãolbépedioborelgatefenão som 
bando:mas clequejurara ve virda 

denãoboteucaffia auendobi pe 
daçoqueera partídototnoucô oy- 
togalinbasáscoftas:z quando os 
nomfos bo virão ficarão efpátados 
debovertotiarst depedioa zbar 
tim cotrea tmuyto perdão ve não 
poder tornar mais cedo: tambem 
ate The perdoafe-de Ibenão poder 
vartodos os d€3 pardaos que lbz 
prometerasporqticporfuapobzeza 
não podia dat mais quefeys que lo 
“gotirou/zpoloteito trastá aque» 
las oyto galinbas. (= efpantado 
absartim correa va grandeverdas 

med 

[o] 

devo Brament,? ve Boardartam 
bem feu juramento:lbenão quisto 
mar bovinbeiro;zpolas galinhas 
lbeoeu dous panos pera fe petit” 
«mais bú feguro alfinado por ele 
pera-que nenbi qBottugues q bo 
toniaffe Ibe fizefle mal. &E coifto fé 
foy bo Bramene muyto contente): 
melefefoy recolbendo pera isbaul?- 
ana enfeada vos Bratnenes fobté 
bias vacas queosnoffos quiferão 
matar por não lenarem carne oune 
bia peleja-com bem: oytocentos 
mouros vequeostiofTos onuerão 
avitortavosfizerão fugirsz velpo 
te foy fobze bi lugarquefevelpes 
foncominedo vos-noffos 5 amifé 
recolbeo a E baulainuertar ;ondé 

. tâmbemfeos outroscapitáte reco 
Iberão. br asa 

Capiiiijecomo vom zayé 
- vemenefes Gbiaém focoro ot 
intschegoulá/z vo que fezy - 

   
      

"Bm nys ve fhicries 
fes que bta caminho 
RE 

tia Etrada ve gbayos 
NS e porque vom Bare         

  

.cia coutinho queeltata porcapitão: 
va fortaleza mount ter acabado 
botempo defua capitanta Do tiroti' 
vom ztys vela, € à entregou a bif 
fidalgo chamado João rodrigues 
oetiozonba que-a tinha pot elréy 
de spottugal, 7 defpois entendeo” 
éim faser que fe tostialfe "a potioar: 
Bimns, porquefem tifo não fe pos 
dia fofter a fortaleza poslbe Faltarê 
65 mantimentos qiie não vinhão 

    

poindo auer mouros na cidade, &' 
a tj 

 



  

  

Hm Dablftoriava $ndia, 
“ fabendoclequenãofepodiaiftofa- 

ser fem vôtadeve Rai rarafostras 
balbou pola aquirir offrecendolbe 
Perdão pe tudo-o q tinbafeyto no 
leuantamentovelrey Turtxá tem 
Tua morte: aflitodos aqueles que 
uiflofoffem culpados:z que fe toza 
male a pouoar:s cidade Domus. 
das como Rar parafo tinba ves 
terminado pe: não tornara poder 
dos ApantuBueies/portaque uífo 

feperdefle amerade da rendavorey 
uoniicaquis:nãorefponderido po, 
Fenclaraménteavom Luye ánão 
queria fe não velapegadamente 57 
nais porquelbe parecia quevom 
Euys não trasiastanta gente que 

-OnfafTe ve pelejareimterraes faben . 
doos capitáce mafrotar outros fi 
dalgos como Raikxarafo tempozii 

ua com vom Zuys,confelbayãs 
quendocurafieve mais vilaçõe 

esx quepelejaiecom mairyarafo: 
porque certoeftaua quepoístinba 
emfeupoder elrey BDomus/2 gos 
uernaua bo reyno que não auía ve 
Querer tornar a poder vos spoztu» 
psissancide auião ve tirar todo 
bo-mando que tinha. «> que vom 
Euysnão quis faser / nem incios 

poer ifto em cófelbo pera fe determi 
naroquepareceflemelboz.£ vêdo 
quecra clculado perfiar mais com: mairrarafo quefiselicoquelbere. 
queria peterminonvelbe procurar 
amotteporã elemozto elrey mor 
muspousaria a cidadestinuyto fe 
cretamente-mandou cometer. q bo matafica Raieramíriro que mata 
raclrey Luruxa: mandadolbe ofa 
frecer bo goasilado Permus febo 

: Figefie, porque fabia que poffo que 

  

Xamipir era parente ecapitão ot Raigrarafo/quecraa fua lealdade tão quebradíça que po: qualquer 
Peitaaquebiaria quanto mais pos 
tamanha como era bo goasilado BombsEaffifoy Que Raix rami Eir aceitou veboa vontadeg empeef 

fa, mas ânão poderia matar logo à 
Raiktarafo por andar muytogre 
cadoquefetemta sé vom Lupe. E 
velpois vedleidofeobrigona fase, 
loper bi aMinadoque Ibeviornã, 
dou: ficandovomZuys defcanta 
do coelemandou piser à maír atas 
fo/quepois queria niudar.a cida: 
de Bonus adílba vê Queitome q Ibenão vaia piflo porque carhbem deláauiacl rey; Zozmiis de pagar 
as paress que era obrigado a pas 
garaelrey vesportugal como feel 
teneffenailba vommusspoz io Gas 

-pagalleza valiva fazenda quefora 
tommadáaclrey vesportugalta fe 
us vafialos.Do queelefoy contem 
tesraflfibo fes. 12 com quãto, Raí 

- varafonão queria cormar pera qz- 
mus não Deixana dancer pas antre 
os Portugues 708 mouros, 1 tinbão trato bis com 06 outros 

E apit.p Becomo vo garcia gira 
tiques 2-Forge daibuquerque 
cbegarãoas tlbas ve Xanday 4 daoilcripção veltasilbas, 

[o 1Drge dalbuquerg cas 
pipitão de Apalaca veto 
dogelrey ve Bintãoa 

E froxaua da guerra que    Ibecomeçou vefasersz à podia els cufaralgiia gente vaque tinba:pes 
terminoupe mandar poz capitão. à 

o
a
,



  

muro fextos é » 

tibadedandaadom garciaantri- 

quesfeu cunhado por fer aquela ca» 

pitania confa de muyto proucito,€ 

veulbe búnautoredondo em q fof> 

fecom a genteque podia efcuíar.15 

veipacbado vom sarcia / partíofe 

era Bandana êtrada ve Faneyzo 

vemíila quinbentos« vinte dous: 

«ido d caininbopola ílba Bajaoa 

acbeu ainda Aintonto de brito no 

porto magacim,tcomobia vevias 

gemfeguio fua rota 1 Zintonto de 

baito partío aposele pera as ílbas 

ve Batida.Geltão emquatro graos 

abúterçovabanda vo ful/ x fam 

tres que fazemtodas antrefi bus 

muyro bó porto 7 redondo como a 

lagoa:amayor-delas fecbama 2bã- 

da/améã abira/vamaís pequena 

sunuap:: que na língoa da terra 

quer oizerferravefogo:t affibobe 

elaquearde continuamente, po? if 

fo be oelabitada. EE Banda como 

digo bea príncipal/2 ba nelamuy 

tasaruozes quevão anos tamaça 

a nacempolos matos como outras 

aruozessfam vo tamanho de grans 

des perepzas/7 alí teim as folhas 
ralag tos efgalbos/ 1 os pés fam 
lífos como os vaslarâgeiras nas 

folbas feparecê com pelfegueiros/ 

aaivãoafrolcomoafua.fpo frut 
to quevão eftasaruozes be anos q 
cbamanios noscada quenacecomo 

bipeffego/zno tamanho na coz 

fe parece coele:z vefpois ve fer ve 
vezacolbê ta veitão a fecar ao fol/ 
«aficomo vay fecâdo fe vay abzim 
dotlançabiasfolbínbas que fam 
amaça.£ tiradas todas eftas fo, 
Ibínbasfica bo carouço velte poz 

moquebeanos.quevelpois ve Ibe 

à 

fer tirada a maçafica ainda cubera 
todebiiacalpa pretavecorvecalta 
nba/que veípois vefer muyto feca 
feeiped: porfi va nos. Efte pomo 
bo fazem emverdeem conferua va 
qucar;zbemuyto eftimado em tos 
dapartepoz fer muyto medicinal e: 
faber muyto bem, z tambem fazem 
veleolio queapzoucita muyto pers 
frialdade.Zipanbadaefta no3 7 ma 
çaavãoos vaterra aos imercado- 
reseltrangeiros a troco ve panos 
baíxos:z poz bia cozja veles q na' 
ilbavalera a oinbeiro tres crosa 
dos Ibe vão bi babar vemaça 6 (ã 
quatro qnintaes/T danos lbe vão 
fetebabares-tEftaflbabe pouoada 
vegentiosbomês pobzes 7 porco 
polidos;t 0: preiença veiprisiuel; 
nãotem rey aqueobzdeção, temca 
daponoação biiregedor a quechaz 
mão xabandar,znão bes obedecê 
fenão pozamízade. Z18 pouoações 
fam 3Bcalasterreas cubertas dolas 
a principal fe chama Intatão. Zio 
porto vefta ílba cbegou Antonio 
ve brito em Feuzreyzo x bi acbotr 
javom marcia anrríques , que lbe 
viffecomo bifouberadecerta certe 
saquefozão ter ds ilbas ve gpaltta 
covuasnaos ve Laftelbanos que 
carregarão ve crauo 2 fe tornarão, 
veixado vez ou doze bomeês naílba 
ve Eidoze a modo de feytoria:z bo 
como eftasnaoslá fozã ter foy affi, 

€Ccapit.vi. e como Fernão ve 
magalbães fez crer ao Emperas 
do: Carlos rey ve Caftela que 
as ílbas ve apalucoerãovefua 
conquifta q ve como asfoy velco 
bar. 

A tij 
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   galbães , ve que fiz 
menção no linro terceyzo quando 
Francífco ve fá « Baftião vefonfa 
fe perderão nos baixos ve mpadua 
que ficou no ilbeo.gite po: fe vin- 
gar velrey vom apanuel, moftrã 
dofe agrauado vele Ibe fes bia grã 
de treyção:quefoy vizer ao Empe 
radoz Carlos quinto vefte nome 
que era rey ve Caftela,quepolare 
partição va conquífta quefe come 
got ve fazer antre elrey 06 Foão 
bo fenda de potugal/zelrey 
dom Fernando ve Zaftelaquenão 
ouue effeyto serão ve feu vefcobis 
mento x conquífta asilbas ve 5 
da z as ve aBalucosvandolbepe- 
Faffto algiasresões:que comonã 
ouue quem as contrariaffepozpar 
te velrey ve poztugal;z erão em 
fauoz vo emperador,7 perafeu pro 
ucito Ibe parecerão bem x bo creo 
fem maís eramínar a verdade vo 
que Ibe vísia fernãovemagalhã- 
es/1 affí à bum Ruy faleyzo que 
tambem bia coele mais poz fazer 
treyção a elrey ve Portugal que 
po? outra caufa q ps e grande 
aftrologo/ mas não fabia nada: 
tudo oque fíngia que fabia erapoz 
bi fpírito familiar quetinba fegun 
do fe velpoís foube, £ eftes vous 
fisergo crer ao emperado: que ef 
tas ílbas que vigo erão vofeu vef 
cobzimento 2 conquífia 7 felbeof 
frecerão a Ibas velcobzir poz fora 
da nanegação va Yndíasz peracf- 
te velcobzimento fe concertou bo 

  

Ba biltoria va Bndia, 

Emperado: com certos mercado. res que Ibe armaffem: cínco nsog em Seuilha 7 ve que ven q capita. 
níamóza Fernão ve magalbães, mádou codea biiafirologo cbama do Andres ve fam moartim apera 
quepozafirologiaviffefepodia ala caçarafaber altura veleftegoefte de quefe efperaua muyto vajudar 
Pabobdereito deftedelcobzimento, Efoy eftcaftrologo com Fernão ve magalhães, porquego tépove fua partida feefcufon uy faleyzo vir coele;pozque pareceque foube pos 
lofeu familiar quão mal auía vefi Us 
ceder aquela viagem aosquea fizel 
fem/2 veua Fernão ve magalhães 
biigranderegimentove trínta cas 
pítulos, pera po: tres maneyrag 
podeffe conbecer a víftancia x vefe 
Fença queandaffe velefte a oefte: q 
ele fazia fer confa muy facil ve fabar 
porque fabendofe fe poderia faber 
certo fecftasilbas 8 Maluco 7 55 
darão dO Delcobzimento z conqui 
fia vertaftelaou não. £ coefte regi, 
mêtofepartio fernãove magalbã 
esem Janeyzo vemíl « quinbêtos 
evínte porcapitãomórvafrotavo 
Emperado:,ve que fozão porcapí- 
tãegelena nao Trindade x poz fem 
pilotobi ERenão gomes Portus 

GuessZ uye vemêdoça vegradada 
da nao vitoria, Foão vecartajena 
naturalve Burgos va nao fancto 
Zintonto 7 7 Boão ferrão natural 
vefreixinal vanao Sãtiago, al 
par da queitada va nao conceição 
€ piloto Fogo Larualbo ipoztus 
gues.finiãoneftafrotaatevuzêto s “cíncoenta bomês,em q entrauão 
trínta z tantos Portuguefes ve ã 
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Liuro fextos E 

antigas Seinarear que abaliico jaz 

3tanaquele paralelo va equinocial: 

a viminuíndonaalturaate fe pocr 

Debaíro vela navegou pos ele cínco 

imefes fem acbar aBaluco,vo queaf 
ficlecomo os feus pílotos z bo afe 

trologo fe agaftarão muto / por 

que fegúdo fe vefpois achou pelos 

noffos quando tomarão bãa vel 
tag naos na ilha ve Eernate, Z21f- 
firmoufe Fernão ve magalbães 

com boaftrologo x pilotos va fro- 

taquetinhão tanto andado velefte 
aoefte velpois que fayzão o cftrei 
toqueerãofaydos volímitede La 
feela,z queentranão ja muyto polo 
ve portugal, EE comtemo: ve tos 
parem gentenofia/z tambem com 
muyranecelidadevagoa/ acorda» 
rão ve deixara verrota q leuauão,/ 
mnauegarãoperaa parie do norte 
atequefepoferãoem ves graos/ 7 
altacbarão biarcapelago ve muy 
tas ilbas:ztomâdo aliterra virão 
queagentetinhaparaós em quena 
uegana/ttrazia muyto curo nos 
braços tras oreibas/2 que borcf- 
gatauãoporferrosz daqui a cíncoê 
talegoas forão tera bia ilha cba- 
mada abaçana que tinbarey sque 
fasendolbes muyta bonrraz gala, 
Ibado oslenonaouirorey voutra 
flba chamada LZubo cujo vafíalo 
era/querecebeo com muyta bonr' 
raa Fernão vemagalbãcs,z lhe fes 
ipuybótratamento:principalmê, 

tevelpoís quefoubecomocra capí» 
tão mó2 vi fenboz tamanho como 
bo Emperado: 7 vequem Fernão 
demagalbães fez que fe fiselfe vas» 
falo/z maís bo festoniar Lbriiftão 
safuamolber 2a feus filhos com 

muytos vo feyreyno/z poslbeno 
imevom Fernando:z por feycon'eir 
tímento foy edificada bia igreja 
da atocação venofia Senboza va 
vitorta em que fe celebzaua bo offis 
cio víbino. & eftando nefta amízas 
deelrey rogou a Fernão ve maga» 
Ibães quebo ajudaffecontra outro 
rey feu pezinho fenboz ve bia ilha 
chamada sisatão quelbe não ques 
riaobedecer sz fobzilo tinhão arm» 
bos guerra. pozetrey fer vaífslo 
DO Emperadoz/ Fernão ve maca» 
Ibãeslbeveu aatuda que Ibepedis, 
2 pelejou vuas vezes com bo rey 
de Zbatão/ 7 dambas Ibe mateu 
imuyta gente. (E não querendo cons 
tudoobedeceraelrey ve tubo pe 
lejou coele outra ves / 7 vefta foy 
morto e velbaratado:porqueel rey: 
de Zoatão tinha mandado Faszr 
muytasconas cheas veltrepes no 
lugar onde auía ve fer a batalba/ 
queem fecomeçando ve var fez que 
fugiacom fua gente, E Fernão oe 
magalbães contêtandofe coíffo os 
nãofeguio/7 recolbendofia gente 
vão os Ímmígos nele/z vão cosle 
noscitrepes onde matarãoa eleva 
izuarte barbofa, 2 a Goão ferrão 
com vintetantos bomês, os ousa 
tros ferecolberão aos bateys,zme 
tendofenas nãos fe tornarão pera 
a ílba ve Cubo, 

CL apítulo.ír. a treyção que el 
rey ó tubo fezaos Caftelbanos 
emquematou muytos veles 7x 
de como cfcaparão fugindo. E 
doquepaffarãoatecbegarem aa 
fiba ve Lídóze bias vas ilhas 
de gbalico, ? ca  



eu Da biftórava Fndta; 

enados os (Cafs 
ítelbanos aa ílba ve 

EniCubo/2 vendofe ve 
57 pemparados vo feu 

capitão mooz 7 7 ve 
- quem os guiaffe pcs 

ta onde auíão ve ir quiferanfetoz 
nar vaii. Zo que João carualho 
piloro va nao ve Boão ferrão acos 
dios vizendo que não FizeTem bia 
couardia tamanha como aquela/z 
queouibalzm em quanta obriga» 
ção lhes ficaria bo Emperado: fe 
lhe veicobriTem Báda x gpalucos 
porto que bo deicobziffem que ele 
es teuaria lá, & animados todos 
coifto/veierminarão ve profleguir 
auante/ q ocranlbe a capitania va 
nao. EE itandofe apercebendo pera 
tornar afua viagem, mandou elrey 
dz afpatão ameaçar elrey ve Cubo 

  

  

queiria fobzcle/ 2 bo veltruyria fe. 
nãomatafie os Zaftelbanos q lbz 
não tomaficas nãos. E como ele ef 
taua amedrontado pola mozte de 
Fernão ve magalhães 7 dos ous 
tros ouuemedo 30 amcaço/z pros 
metzo a elrey ve gbatão ve lhe fas 
seroquequirtaso quelogo pos em 
obza/ x pera iflo fingio fazer bia 
grande feíta em que conuídou os 
capitães Da frota 7 os principais 
vela,pera lbes var bum banquetes 
porque voutra mancyza os não pos 
dia tomar juntos/ porque velpois 
vamozte ve Fernão ve magalhães 
bião porcas v23es aterra'poz con 
felbo ve Zoão carualbo:que quãdo 
foube que erão conuídados pera 
bobanqguete;z que bo querião rece 
brrlbesrogou muyto que bo não 
fiszelemspozquetinha po fem pus 

uida queaquilo era treição. & poz 
muytas resões que Ibes veu pera 
bofer/não quiferão fenão tr a tera 
rasmas elenão quis ír/nem quefof 
fenínguem va fuanao / 2 mandou 
leuar as Zincozas » faluo biia fos 
bre queficoun,x efta apíque pera fe 
lenar logo fe foffe neceffario. € ef- 
tando os Laftelbanos comendo oz 
baixo vebiias aruozes comgrande 
feftazelrey coclesvva neles a gen» 
tevelrey armadas matarãotrínta 
atantos/zosoutrosfe acolberão 
ásnaos que eftauão perto.£= pode 
ramo fas porque Foão caruas 
Ibo mandou vefparar algias pes 
cas vartelbaria/0e que os ímmie 
gos auendo medo não feguirãoos 
Eaftelbanos 7 que velpoís vem» 
barcados po? fe verê que erão tão 
poucos que não abaftauão pera 
tres naos queimarão bia velass 
baldeando nas outras o queleuas 
uãosz partiranfe po: effemar vefef 
perados v:faluaçãosporque João 
caruslDo com quantolbes promes 
teraqueosleuartaa apaluco, nem 
fabiaondeftaua/nem pera onde as 
uíavenanegar:z fem leuar certa ro 
tancmvíafefoy poz effe mar onde 
aventura boleuaffe,x foy ter a bia 
tiba cbamada spuloã vo fenbozio 
velrey ve Bornco ; onde tornarão 
dous bomens que os leuarão aa 
ílba ve Boznco: zmandarão vizer 
a elrey cuias crão aquelas naos 
que trasião muytas mercadorias 
pera tratar felbes veífe licença pes 
ra faírem emterrasz coela faírão, 
mádádo elrey receber os 008 capí 
tães bôrradamête x cô grade feíta. 
Eleuadas mercadorias aterra af.  



Sbriminro feptog 

entarão feytozias € vabiavong 
pe ca ra perredor pas 
naos trezentos tiantos paraós;r 
pareciagperalbetomaréasmaos. 
máeles entendendo fe fizerão Los 
God wlax Derdo emeíncojungos 
quecitando no porto ve quetomas 
réorres em queacharão muyita rí- 
quesa queleganão pe gbalaça pô» 

decrão/x catiuarálbesoda agête, 
E fertoilto fozanleabãa ilha vels 
potcada delta afaltada do portos 
ondelbeelrey De Bornco mandou 

logopediros cattuoszimandandos 
IbepousCaltelhanos: va feptorias 
visendo que Ibe não mandaua: og 
outros porque: ficauão oulbando 
polafazenda va feytoria. EE verano 
lbeoscatitiossmandandolbeviser 
que lbe mandafle os Laáftelbanos 
queldeftanão:zpozbo recado tar: 
darbiviacuydarão os Laftelbas 
nos quelbe querião faser treiçãos 
tporifio requererãoa João carua 
Iboãfepartiflen, e afitbofizerão 
veirandooscompanbeiros em terz 
racoma fasenda/2 fozão tera bia 
ilba vefponoada ondeverão pédo: 
ásnaos porandaremmuyto aber, 

| tas. dE valí forão tera outra flba 
cbamada abindanao 7 4 velpois 3 
outraqueauianome Sanguim. 
andando perdidos fem faber ôdes 
ftauão nem elperança ve-bo faber 

- nuncarz crendo que fe chegava fua  fimtoparãocombifiigo da China 
- quebiave Zaluco:zanédo fala ve 

le pozacenos fonberão que anião 
- Deroniaratras paperrota que lê- | tavão/% tomarão pilotos queos 
 Tenarão á ilba ve Zidorez bia vas 

* Nbas ne gBbaluco onde cbegarão 

El) 
nafim mroutubessernil + quibe 
tostwínite Diiscujorey os recobra 
muytobemecics beverão grátis 
despeefentesvisdo quiterão pars 
falog vel rey veaftelaz bo môt fe 
nibozda Ebaftindade/7 por feu mã 
dadobião dercotah aquelas bas 
peratertrato nelassefeceoilo for 
fecontente que fartantTomuy grã 
deproneito, 4 vencido elrey dos 
preientesquelbe verão, oiTeque el tea fuatertacrão velrtyvercante- 
laz quelba entregatas quétou= 
berapos feus feyticeiros que crão partidas cinco tiãdsparaagla ilba 
pormandadoo:bã Stânde rey zt potifoeleera vafíslo delreyociãa 
frelaselbeobedecia coinoafenhozs 
equelberógana que eiperaffemoo 
usmefes zqielbevaria Crato os to.Zoqueclesrefponderão que nã podiãociperar por ferem as tiaos velbasz:2 porto fe querião logo 
fornartmas que valia dons anos 
Ibepromerião de orar cô Citicoês 
tanaos carregadas Ô mercadorias 
epreguntaranipefebião os qãot= 
tuguefesacitas ilbasup abendoG 
fivilerãomuyto malveles cbamã 
doosladrões x pronicrendo gue 
Ibeanidoverômar: gisalaca 7 porã 
vela até zBsaluco tido era vel ré 
deGaftda, trogarãoa elrep aiiie Ibefizeffevender eje cratoquele à 
chbafendilba poltoque forte velbo 
porquecoelle iríão conterites: 3 ã fasião porfeaco!ber teiitão d fofo 
fêossDotuguelca/rã ôstrarane 
mal: Qbê fábião Gnãcera gpalu> 
co defeuvelcobzimento pelo que'ti 
nbãoefpremetitado naquela fiaties 
gados bemtomarão poi partido  



  

gitit 

romarem afuasterras com auídas 
gem quanto fe ajuntana:bo-crauo 

neautão pelenar ficarão co elrey 
asendo ventaga veluas mercado» 

rÍas, A riste 1 ú 

E Capitx.ecomoclrey ater» 

- natefoy cometido vos caftelbaz 
=-poscomamizade zanãoquis;t 
=» Decomocatregarão vas aos 

1 Decrauo búafoy tenneipanha, 
-“4 outra veípois pe partirarriz 

bona adalticos o sdisups 

     

  

   
    

  

+ darão ofirecer ami 
lol gadeaelrep oe ter 

E trare côuidandobo 
A jcom ptefentes pera 

| Sr Njitfo. E COMO ele era 

eruido; petrey de portugal auia 

muytos annosnão a quis aceitar, 
antes Ibemandouviserqueera val 

falo petrey-pe portugal / x que a 

ele queria ter porfefiozz não outro, 

amandoulogorecados Sozgevals 

buquerquecapitão ve Zbalacazem 
quelbeelcrivia o que pafanase-afi 

boelcrencoao gonernador va Fn> 

diacaclrey ve prortugal dE -eitas 
cartas mandonem bi sudo-que 

inâdaua 3 afsalaca/pedindo a elrey 

que mandafie prouer: aquela terra 

pois era fua/* que mandaffe fazer 

nela biia fortaleza. venduosZaf 
telbanos comoelrey nãquería fua 

amisadepifierãos elrey ve Lidoze 

Gauandorozmaffem com a armada 

à pistãobo farião vaffalo DO Em, 

perado: pofto quenão quifeffe, 5 el 
rey ve Lidore-vendo comofe eles 

quertão irzmandou apanhar todo 

E Eltando aquimã: 

  

mabiftotiava India, 

bocrauo que fe pode aver com que 
tarregarãoas duas nãos & tinbá, 
1a moo: parte veltecrauo era vd 
rey veportugal, x vosnoffos que 
láficaravo ano vemila quinberns 
tos e vintevetres jlingos ve Za 
Taca que vefearregarão nailba've 
achão por tido tereintempoperá 
trem à gpalaca/4 bit veles era ve 
Curia veua bii mercado: em que 
biaa carga delrey de qpottugal/ 
vorerono va fazenda que malpar 
rodrigues feytor imatidou quando 
láfoy bom Eriltão ve menefes. E 
muytos fardos vertecranótenanão 
os tores vosnoiTos Scijoserão, 
rcom ápreffaquetinhão vecarres 
gareftecranocô ico quenão fofs 
fetercoclds algiia armada noffa 2 
osromaffe;côpratião boababat a 
vegeavozevobrdes a tais cotês 

tabarretés vermelhos: comprido 
os noffós bobabat'a cruzados a 
menos. Ecatregadasasnaos det» 

parão os Caftelbanos Feytozia nel 
talha ve Biídore com todos feus 
offictace,a Gricaráomuyto cobre t 
outras mercadorias/2 peixarálbe 
corentabombardas = múytas bés 

ftas velpigardase outras armas 
prometendo delrey ve Lidose que 
quando tornalfem auíão ve faser 
bia fortaleza, Ez comifto fe parcto 
biadasrisos/vequecracapitãor 
piloro João carmalbo em meszêbro 
vemil « quinbentos « vinire bi: 
partída foy auer vifta dailba am 
boino que eftá atrauce va ve Ban» 
da/oequetambemontevífta 2 af 

* fina coftavá faca wvabifoy áilba 

veLímo: ôdelbe fugirão dous ca 

flclbanos q vepois forão ter a gpa 

2220000000 DD 

 



    

uivrofertos - - eo 

lara com vefefperação ve fe a nao 
não poder faluar 7 porque bia tão 
aberta que a cada relogio vauão 4 
bomba quatro vezes / 7 por io 
atirarão alia môteza cócertarão, 
noque fe vetenerão ate Feuereyzo 
demilzquinhentos x vintevous, 
voalicortcu polaalturavocabo ve 
boa Efperança. E fasendofe auáte 
delecuydandoque botiriba vobza 
doscorrádo oalitaonozoeftefoy var 
no ríovo Ffantequeeftá quinge le 
goas ve sDoçambíque. &E nífto fe 
moftrou quão pouco fabtão pozon 
de bão 7 por quantos graos aqui 
ervarão valtura veleftea ocfte,z va 
qui fozão polo nofio caminbo ate 
Fornarema Seuilba:z a ourtra nao 
vos caftelbanos quepartio va ilha 
veTidorvelpois veitrouta leuou 
fua derrota pera a terravo mariê 
Gbevetrascaterra vas antílhas, 
E cuendo dous meies quenanegas 
va, foranibeos pentos tão contraí 
rosafua viagemquelbefoy forças 
doarribar ás ílbas ve zmaltico/e 
quando chegou acbou os noffos fa 
sendo biia fortalezana ilbave Ter= 
nateycomo virey avtante, 

E Captt.xi. De como Eintonio ve 
brito zoom iarciaanrríques fe 
partirzoperaas ílbas ve gpalu 
co, vaviicripção veítas ilbas, 
  

Eibídopo: Zintonto 
é Joc brito como efta- 

à [inão Malteibanos: &          Asa Apsaliico/7 comotis 
Ases Jnbão affeito natere 
sxattemendo q tencffemináis fózça 
Maquerinizão,requereo a vô iBar> 

Ra 

cia anrríques da parte vel ney dê 
portugal, que por quanto leuaua 
poucagêtepera pelejar comos dz 
ftclbanos 7 comos da terra os fit 
gigar,quefofle coelecoma gente & 
tinba pera bo ajudar. (E vifto por 
vom garcia como aquilo era feruts 
covelrey aceytouvemuyto boa yo 
tade faseiofem Ibelembaar bo muy 
toqueperdiavefia fastdapornão 

ficar em bãdazem que Zintonto ve 
baitoafTenton amizade ztratocom 
eg va terra: 7 po? themosia vífio 
pos bi padrão vepedracom asars 
masreacs,x fobziffo teerão os 0a 
terracoelealgia vererençast peles 
jarão cocle a be ferirão algúis bos 
mês/zpotverradeyzo ficarão amé 
gos. e vindo bo mes ve zharo q 
eraamonção pera aíalucospartis 
rãfezintonto ve brito 7 vô Barcia 
com fuaarmadaqueeraveoyto ve 
lass% leuavão nela trezentos bos 
mês. (E feguindo po: fua piagêches 
garãoacitas ilbas que eftão cemle 
goas ve mada:zeftão coelasnotoe 
ftefuete/x famcínco a foza outras 
muytas vequefe fas bi grande ars 
cepelago que ocupão grandiffima 
viltanciavemar.iE cftascinco que 
digo que propriamente fe cbamão 
as ve saluco famas quão bo cras 
uosquebetão eftimado per todas 
aspartesvomíído, E fam os feus 
nomescftes/2acb3 7 abaquiems 
Afoutedl/Lidoze x Eernatéseitão 

todas vebaito va equinocial/x ana 
trea ve Eernate a ve Bachão 
eftão as outras tres. E a ve Lere 
nateque be mayo: que todas efté 
em bum grao da banda do fuls 

Fodaseftas ilbas fam cbãspolas  



  

fevio 

Fraldas vomar;z alt fe pay a ter 
raaleuantando algti tanto ate dt» 
ag legoas pelo fertão:mas dali po? 
piátelamas ferrantas tão grádes 
mastrocbastãoaltas Togaruozes 
dos tão baftos x carrados que nã 
fepodem babítar, E êtodas eftas 
ferras ba viciros venxofre :x em 
bia da ilha ve Zernate eftá búa 
boca que contintamentelança ef 
pantofás labaredas ve fogo, Lo- 
das per cítas duas legoas que vi 
gofam cubertas de muyto aruoze 
dobzanoszantrelenacemagario 
Fes quevão bocratio:beque prínz 
tipalmenteba maís em apoutel 
abaquiem queemnenbia vas on; - 

tras. 218 aruozes que vão bo cra> 
uofam vo tamanho vas quevão à 
osa7emterem og troicoslifos 
a rama copadafe parecem com laz 
ranjeiras:pozem as folbasparecê 
fecomas voloureyro;Macchocra 
vo portodoselas em pinbotas co 
momadrefilua/2 quado beveves 
eftá verde.eos Gbo apanbão fe fo- 
bem neftasaruozs zcom bias ca 
has peforquilha bocolbem z vei» 
tãoembiisceltinbos quetrazé na 
cinta/tuífto queb:ão todosogra 
minbos gomos que eftas attos 
resmetem veronospelo que ficção 
tão vancficadas que nã vão cravo 
boanno feguínter ferefonnão ne 
lepera varêbocranoacoutro an> 
pose tnodo que pola mayor parte 
não vânouidade inteira todosos 
gmos.Zpanbado bo crarobovets 
tãoao lola curarondeanda muy 
togoias tletommarorxo;rvefpoís 
grocomobo vemos,vebo boztí 

arem com agoa falgada, fpa tam: 

  

Ra biftoria pa Fridia, 

bêoutras armozes que fe chamão 
cagus vecujo míolo fe fas pãosvel 
poisvetirado bo veitão & jarras | 
comagoa falgada/2 paffados al» 
gús vias bolecão aofol/» feco bo 
moêzoa farinha ou pó fazê pão, 
quefegundo euvíbevaco? vo nófa 
fo pão ve rala 7 fabe como pão. 
mutrasaruozes oíuerias ba nef> 
tasilbas/que bias vão vinbo ot 
tras ageitesontras fruytas :vifto 
continamêre que não tem tempo 
Limitado,2 pozifio não falecê núts 
ca.tpatambemgrandes canáucas 
esvecarias veboagroluraqnacê 
cbeasdagoamuytoboa / x quem 
may polomatozbafide fas bi fm, 
roem bi canudo veltas t bebe: ba 
tambéontras ve quere ferve a qês 
teperaacarretaremagoa «vinho 
maseitevfazerem ve comeir:a Tam 
dagrofinraoi braçor ve biacos 
ta/ros canudos Tam comiimente 
Decompriinento aii conado 1 co> 
ado tmeo:zleuão fete,oyto catia | 
das. mneftes ilhas ba poucos matt 
mentos/2 quafi que ção todos de 
fozarmífto porfer a gentemuyto 
guerreira q não fe ocupar fe não 
em guerras:pozêa terra be fertils 
atãovicofa queemcaindo afolba 
aoaruozedo logo Ibenace ontra 7 
usa clá fem elartas cabras que 
vem defoza parem duas veses no 
anno/Tas mais vousfilbos ve ca 
davezzz muytastresr algias q 
trozzaspozcas tambê parê vuas 
vezes noanno/vascabritas zley, 
toas aínda mamão quando logo 
empzenhão:z betamanha a fereilt 
dade vefta terra que fe vão molbe- 
res poutra que fejão auídas por  



  

  

mivro fextos. A 

aninbas logo emprenhão” nela. 

And neftas ílbas bis bichos 

comococlbosque tê nas barrigas 

bás bolfosicomo aljabeiras/z quê 
do parem metemncles os filhos, 7 

cocies centro fem lhe cairem core 

« faltão polas aruozes oumas em 

cutras : eites fecbamão cuços na 

lingoa da terra 7 fam muyto bás 

pera comer. faano mar muyto pe 

cado tmuytobôszbiis cangrejos 

votamanho ve centolas/ Taflipas. 

recem:z tem bis bolfos como pela 
coçosvelagoftas. EE eftes faem DO 
mar pera bo mato a comer biia frui 
taquébanaterra que fe cbama £a 

nariaz becomo amendoas 7 7 affi 
temacaíca eles a quebrão com 

os vêtes:eltes Tam muyto gordos 
a muytogoftofos pera comer / toz 

mãnos com candea veipois que ve 

norte facm emterra/2 como vêbo 

- fogocitão quedos/zperaos terem 

muytosviasos metem em bia jar 
tratos mantem comcocos-que co». 

mê. € comquanto ba neftas ilbas 
poucos mantimentos seífes queba 

nunca falecem nemba nelas fomez 
porquevay agentebufcarcadavia 
go mato bo comer pe quetem necel» 
fidade,2 vivem como na primitina 
idade. Todas eftasílbas fam muy 
to fortes pornatureza zarteficiost 

tem postos em que os nauíos eftr à 
gelros podem entrar muy oifficul» 
tofamente/pozterem todos arrect 
fes feytos 4 mão. Suas ponoaçõe 
es fam como vígo pola fralda vo 
marateouaslegoas pelo fertão/ 7 
asmaisoclasontodas fammuyto 
fores côcercasvetrâqueyras,tca 

uas fortalezas ve madeira,Z1s ca 

  

poiy 

fasfamveparedes ve terra cubérs 
tas vola-fomêteas mesquíias fam 
vepedra:os mozadozes lam mou- 
ros, tauía pouco quetoinarão a | 
feyta de abafamede q vánitos crão 
gentios. Megante bêdelpofta zmná 
ispretaquebaça afltbomês como - 
molbereestem todos biia língoa € 
tratanfe muúyto bem vos atauíos 
dofeucorpo,comimente não fam 
peratrabalbar macanicamente:po. 
rêfam bomês engenbofos em car» | 
pentariavemacenaria ein laurar 
vebaftido:. Sã muyto guerreiros 
wvalêtes na guerrazmupto crucis 
nelagh mata bo filbo 7 x bo 
filbobopay/230s ímmnígos Ginas 
tão cortãoas cabeças que podem € 
pendurânas ao pefcoço polos cabe 
los,ziftoêfinaloebôs caualeyzos, 
a fem iflo não fe tem poz taesnê gas 
nbãobonrra. Quando querê faser 
algãa coufa ve fuftancia ajuntante 
mugytosa comer em Gfeembebedão 
moelpois ve bebados affentãoo q 
bãovefazer/z bo mais bebado tê 
pozmaís bonrrado: nãotênauios 
fenãopera guerra/z fam veremos 
osmayoteslechamão cozas coras 
ricâgas;zlamtãocomprídos que 
temcengo zoytentaremos por bã- 
da,z fam muyto bem feytos. Não 
têjungosnê outros nauíos valto . 
bordo, pozquenão ba antreles nes 
nbismercadozes;nem baantreles 
outramercadoziaquelenár perafo 
rafengcrano,zeftenãoboleuanão” 
pornão terênauíos peraíllo:a os - 
vailbave Bádabobiãolá bufcar é 
feusiigos tbocomprauão muyto: 
barato a troco vepanos va Fudia 
perafevertire/G leuauão á Banda: E B 

   



  

polis ma biforia da Fíidia, 

osmercadozes ve Abatacasetambê 

atroco veles compzanão am máda 

anos/maça zerauor não querião 

ir potele a sbaluco porá gaftauão 

na viagêquafi bo vobzo vo tempo 

que punição ve Mbalacaa Bádaida 

pozvinda,quecrão feys mefes que 

partião ve gbalacaem Fancyzo ê 

Seucreyzocbegauãoa Báda, Tear 

regauão em Fulboem que partião 

pera gpalaca x chegando emtzigof 

tostpera gbaluco auião oe parrir 

ve panda em gbayo / vebeganão 

nelepoznãfer bocaminho ve mais 

vecemlegoas/1 por amo: va mou 

cãovos lesantes não podião torz 

uar ve zbaluco fenão em Sianciro 

fe acbanão carga/t fe nã autão vel 

perar búanno/1 em Banda auíão 

vefperar ate Fulbo pera partirem 

pera alaca. te poreltareção não 

quertão os mercadores vL afsalaca 

paffar a gpalucovacbauáoem úã 

dabotrano:quevelpots dos 7? 

tugueiegeiteuerão em gbatuconão 

trouucrãoos Zandancies mate à 

anda. mereys veftas fibas tem 

afeyta e gbafamedo/ x conforme 

acla cafam commuytas molberes 

afempae tem bíia poz principales 

«os fidalgos vefia cortea quecba 

mão mandaríns fe peltê ao modo 

malayoz os bajus fam vefedarica 

com botões vouro/7pedrariapoz 

las pianteiras cmangas. Erazem 

arrecadas nas ozelbas,2 no peíco» 

gocolares mouro 4 cadeas / tos 

braços manilhas, affí fe veltê as 

molberes,x tas cabeças fombaci- 

rosgoartecídos vonro t pedraria 

nas feftas coroas vouroSr por vó 

trasê panos brancos que chamão: 
a 

filas feytos vantrê cafcas varios 
res;tnos braços manilhas ve ro» 
fave Bengala & [am canínbas vel= 
gadinbas,vrapãoquãtos cabilos: 
temem feu corpo,t qntanfe polios 
cbeirofosyztrazênas cabeças le» 
ços atados.seruenfe com muyto 
grandeeftado pofto que não tê ne» 
nbiarêda,quecada lugar be obzi 
gadoavarlbebistanto pera coca 
remeertos vias tô rodafua cala, 
itoanabaftança. EE a mefima ma> 
neyratêos fenbozes eus vaffalosy 
quefecbamão Sangages/taffi os 
regedozes:porquecadarey tem fem 
regedor que temcuydado vas cou» 
fasvoreyno/afit na pas coxo na 
guerra. co quantochesreysrião 
tem renda fam tão pencrados affé 
vos feys naturais como dos eitrarm | 
giros vontrosreynosatidos por 

pãacoufatãoagrada,que pofto q 
eRem antre feus imígos fe diz eu 
foutalrey afaftanfelogo x danlbes 
Ingar:vrê por coftumefe fam venci 
dosentalgia batalha venão verem 
boroftozo vêcedorfendoaliafers 
ou fere teles 7 gête baixa os tem 
portão viuinos que paffando pos 

viante deles tapãoosolbos+ oitrã 

fenocbãovebruços pornão oufas 

remos bes per borofto/nê osnos 
tncão fenão porfol/lãa ou por nos 
mes veconfas Grêpormuyto grãa 
des. E dtodososreye dias ilhas 
elrey ot Lernase fomento era amts 
go velrey ve portugal, e lbe man» 

dou pedir que fizeffe fortaleza é fua 
terra; vnão quis amizade com os 

Cafelbanos. 
E s Capít.xif.zDe como Zintonto ve 

rito affentou amigadeco amãy 

 



  

minto fegtos i six 

vdlrey ve Lernatercom outros 

repayoecomo começou à fozta 

Iezavefam João ve ernate, 

fpegado Zintoniod bri 

toacitasílbas q foy na 

fim ve spayo,pozá faz 

AY | pia q na ilha ve Eíderr 

citauão 08 Caftelbanos à ficarão 

bicô feytozia vas Duas nãos da ars 

mada ve fernã vemagalhães quis 

irláprimeyro q à de Lernate pera 

tirar oali aâla feytoría polo grade 

perjursog fartas velrey vegpo?s 

tugal.E indo lá cô toda a armada 

       

ouucê feu poder os Caftelbanos q 

janãotinbão à fey totizar/7 feslbê 

tão bô gafalbado como dforá qhor 

tuguiefes:z leyâdoosvalife foy aa 

tibade Ternate/cujorey era faleci= 

do/xfofpeitanafe q elvey ve tido: 

refeufogro bomatara co peconba 

eb báquetepo: não grer fer amis 

go vos Laftelbanos como eleerast 

araynba gouernaua bo reyio pot 

búfeufilbo erdeironãofer mais ve 
fercânos.1E qudo a raynbafoube 

antontoB britoeftauana barrada 

fnacidade/nâdoulbea boa bora & 

fua vinda poloregedordo reynost 

viserlbe q clrey feumaridocra fale 

cidosz qndo faleceralbe veixara cn 

comêdado à fe os gpougueles ali 

viciTe pera faser fortaleza dos aga- 

falbaffemuytobê/z lba veixaifé fa 

ser ôde quileífê,z Ibesveífe toda a 
ajudave q tencfiênecelfidade:z af 
fiboauta de faser.s2 Glbe Antonio 

ve brito mádou agradecer, x por à 
boavôtadegacbou naraynba Star 

mínoncóconfelbo vevó marcia àt 

ríques t0os outros capitães ve fa 

sera foztalezanagla ilha/2 pa ver 

  

bolugar ei ãferia bô Fasela mãdou 
pedir licêça à raynha pa defembar 
car:qibe ela veu vemuyto boa vôs 
tade/7 mãdoulbe fazer grâdereces 
bímêto par feus mandaris.iE viito 

por Zintonio d brito Do lugar pera 

fascr afoztaleza/ começou po sei 
bãatráqueira pera ferecolber co a 
fastdar artelbariaem nro fasia a 
fortaleza , mas primeyro affentou 
côaraynbazcô outros é nome vo 

rey vaterra Geleeracótente vevar 

bú lugar a elrey ve frortugaliito 
vafua cidadeem q auia ve ter bia 
feytorta coroupazoutras coufas q 

os Bandancfcs trastão ve modo q 

aterra efteneite abaftada vas taís 
mercadorias coócódição q bo cras 
uonãofevêdeiTe a outros eftraget« 

ros tatroco veroupas q valefiem 
mil fe fecôprartana feytozia o 5a 
barvocrauo à fam Grro quíntacs 

afayabo quintala.cc.rs. £ ve tus 

doiftofepalfarão eferípturas afi- 
nadas por âbasas partes:zporque 
ntonto vebzitonãfefiasadaray 
nbapo: fer filha elrey ve Lidoze q 
tinbapozmuyto fofpeíta na amiza 
develrey vegportugal polamuyta 

q tinba-cô os Laftelbanos / quis 
tervafua parte algú varerra pera 
Gboajudaffe x fauoreccífefca ray - 
nba quifeíe faser alga treyção:z 
eftefoy bi acbil Baroésfilbo ba 
ftardovorey à fora d Lernate pay 
vomenino Greynana. E côcertádo 
coelegbo ajudafefe bo fiseflereges 
dorvoreyno:trabalbou tãto à fes 
gbofofespofto à cótra vôtade va 
raynbat'vos vefuavaliad Ibe que 
rião mal: 7 por amo? antonio de 
brito x oz Cacbil maroés q tinba 

muytos Ofua báda bo viflimularã 
B ti  



  

e 2a biftoria va Pndias 

«moftrarãofolgar ve Cacbil vaz 
roés fer regedoz:pozem a raynba 
quis valí pozoiáte mal a Zintonto 
vebiitorzelperauatempo peralbe 
poder faser mal, x afit bo cócertaua 
fecretamêteco leu pay elrey oc Et- 
doze,pozã tinha grand magoa ve 
wer regedo: Cacbil maroés à Ibe 
tirava bomãdo à tinha dantes. (E 
clecôbofauo: Bátonio ve brito fe 
Griaabfolutamête fazer feno: vo 
reynoz êtudoo q podia bo feruia/ 
vidolbeauífos do qauía ve fazer/ 
x voGf auía ve goardar. & fe eíte 

bomenafoza fegúdo as guerras q 
velpoís focederãoa Zintonio vebai 
to/zas neceilidades em qfe vio nã 
cafiseraafoztaleza nê fofrera citar 
naterra como efteue. EE feyto reges 
dor zacabadaa tráqueyza/x meti 
davêtrotodaafazéda x arteibarta 
Gtrasta:zrecolbidaa armada ven» 
trono porto.começou veedificar a 
fortaleza 6 Punho vía vefam João 
bautifta voãno vemilzquinhêros 
«q vinte vous. & eltado bieirey vz 
ernate q todos feus Bágages 1 
mãdaris cô muyta gente vopouo/ 
velpoís oevita bia míffa cô a ma» 
yo folênidade pode fer fozão aber 
tos os alíceces zafentadasas pri» 
meiracpedrascô grâdearroido va 
artelbarta q velparoutoda tmuy = 
to tâger veirôbetas.Z1o Gelrey ve 
Eernate veugrâdeajuda cô todos 
osfeus Sangages/1 affi cl rey ve 
sscilolo:pozênã aproneítaua poz a 
gêtenão fer patrabalbo/zos spo? 
tugueiesbotinhbão muy gráde na 
obza Gfasião, na oeferêça Gacbas 
nãonos mátimêtos va terraaos q 
erão coftumados, 

  

CCap.tiij.zecomo sbartizifon 
fo veimeo coutinho chegou ca 
Ebina zaachou de guerra, 

  

    

  

4 Eguíndo abartim afoto 
| ve nelocontinho pa gba 

(se: laca foy ter arfppacê a bi 
veixou vô Zindre anrriquespoz ca» 
pitão vefortalezaãbo era pozelrey 
venportugal/7 levou vô Sancho 
anrríques pa gralacaddecbegou E 
Fulbo:zachádo nonas vo leuãta- 
mêtovaiCbinapartto logo pera lá 
afoy êfuaconierua Duarte coelbo 
embiújigo,t3camínbo fizerãocs 
noffosmuytasz muy ricas prolas, 
E cbegâdoa vita vasilbas va bt 
nanones agoliovoguo 5 vinte 
vouslbes venia tozuoada com & 
payrarã. 43 pafiadacita bozrifcada 
sparecco a armada vos Lbins ve 
muytos jigos ecalaluzeschcos & 
gêreve pelcia/ por aterracitar le> 
uãtadacótraos noflosos âdaia cf 
perâdo.£Z auêdo os Cbinsviftava 
neffafrotalogo fepoferão Efom ve 
pelejar cbegâdofe muyro parela/x 
oeiparádo fuas bôbardinbas,z ti 
râdo muyias frecbadas. E parti 
atoníoporã ja chaua quífado ve fa 
as rebolarias x ária pas não bolia 
cófigo voeixauafeir.eo os feus ca 
pitãcs não quilerãofascr sx vêdo & 
os Cbins osafoberuaão muyto 
mãdarãoaigãs vefparar fua artes 
Ibaria,príncipalinête Zimbzofiovo 
regocom q lhe ocfapareibarão al, 
gusnantosz matarão gête/pelo q 
eles feouncrão ve retirar vendo bo 
dano recebião. E âbrofio vo rego 
oscomeçou ve feguir, vo G apar 
tim Zlíonfo ouue grãde menêcoria, 
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Eiuro fextos. FÉ 

e muytomais vo dãno G fozafeyto 
sos Ebis,fezrecolbar Zimbrofio 
vorego.tzinâdâdo bo ir à fua nao 
feaqueixou muyto coele/x lhe vifie 
palaurasafperas: poz fer ve boa 
côdição bonãcaltigou vontrama- 
neyza.iS feguíndo leu caminho foy 
furgir na ilha Babeniaga E bia ba 
yaveforado porto, 6d: tâbelurgio 
garmada vos L bisao mar,z afafs 
tada vanoila:porêtinbaa cercada, 
quão podia fayz quão paffaffe poz 
atrela. E côquato os E bisrecebe- 
rãovaresalgúvêno dosnoffas nã 
deixanão velbestirar, 
€Capitiiij. De como grartim 
 Bfonfo vemelo quifera tomar à 

reformara pazcomos Ching x 

paper do Zbarti Zlfonfo & eras] ndo ZBarti Alfonfo q 
ENS 06 Cbioinilião Emote 
CS Ntrar geitanão O guerras 
(: VS) ron côfens capitães 
tomaflen agia noytelingoa pera 

aberêa Determinação vos Lbíng, 
mr madarerecado ao feu capitã moz 
vacaulapo:ãquertãoguerraçõos 
nofloseitâdovates tanta pasta 
Glanoyretomarãoos nofios cinco 
Ebisgbiãosologoveterraê bia 
mãcbuacarregada ve caruão. pos 
rêeltes como ergorufticos não fa 
biãomaís q faser carnão/ não fou- 

berão viser nadavo qibes gpsarti 
Eonfo prgunton:zcô tudo cleos 
veftio muyto bê,z mâdou os ao ca 
pitãomo: vos Cbiscôrecado: vi» 
sédo q ele vinha vepas,zcô muyta 
mercadozia pera tratar /z gacbaua 
guerrafé faber a canfa, & le pedia 
muyto Giba mãdaffe viser 7 x à cle 
faria toda a comêda q foffe poffíuel 
fea guerracra porculpa vos noffos 

      

        

m 

a fenão Glbepedia a não quifeite 
cocles/7 Ggoardaficapas qeitaua 
afetada. iCoclterecado fozão eftes 
cíncobomês 7 nãotozmarãocô res 
pofta,átes os L bis tirarãomuyto 
mais q dátes/ porq tinbão recado 
vofeu rey quão confentiflcos nof> 
fosé nenbii posto feu. (E gartim 
aLfonfo aínda fefofteuefem róper a 
guerra agledta/po?glbepareceo q 
os cínco po? fere ruíticos não fabe- 
ríãovar feu recado:zna noytefegui 
temâdontomar outra ves lingoa/ 
a leuarâlbe vous bomês q fozãoto 
imadosemterra.£2 veftes foubeco, 
mo elrey va Cbína citaua muyto 
malcõognoffos/x0 q tinha mada 
dospozifo à nã curafle ve recados 
nê ve falar Epas porãtudocra vzs 
balde. fabidoifto po? gparti Za 
fonfozosmandou peftir q tomara 
terra: namelinanoyteem queifo 
foy foubepo? cínico vos noflos vo 
jugo ve Buarteceelho queficara a 
tras como furgira vetras ve bia 
pôtapozaucr viltava armadavos 
imigos q auía medo à bo tomafies 
Gou mãdaffe pozele oulbeveffetice 
caperafetowar. EE gbartim 2fó- 
mãdou vous bateys armados que 
néica poderão paffar polos muytos 
pelouros com dtiranãoos imígos: 
rcômuytos feridos tãtromoztos 
fetornarão arecoiber pera a sofa 
frota. £ vêdo abartim Zifonfo os 
noffos feridos mortos Gbiã nos 
bateysficonmuyto fentido :x des 
terminâdo ve pelejar cô os Cbíns 
poíseles querião guerracbamoua 
confelbozem q d08 capitães 1 pef> 
foas ã eftanãono confelbo foy muy 
tocôtrartado q não pelejaffe porá 

era vondice;mas à fizeifem agoada 
» tif  



    

   

        

   
   

  

   

  

    

    

   

     

  

   
   

        

    

      

   

              

   

   

  

   
     

  

   
     

Ext 

porá autadifoneceffidadest-& ente 

tretáto botépo Ibes víria à fartão. 

“to vererminado foyfe martim 

afonfoaterracõos bateys da fro 

tamuytobê armados/tfayoé ret 

rasinádar faser agoada, «era bá 

pouco apartado vondeeftaua aat'z 

mada:og vêdo 09 imigosapartarã 

felogobêtrínta calaluses 2 láchas 

ras verão fobelos bateys ds bôs 

bardadas.tfoy a confa tão veprel= 

fa q efcaTamête spartá gfonfo tes 

vetépo pera ferecolber aosbateys 

cõos feus,peixado Eterra pipas € 

jatraspozecber. E recolbido com: 

muytaafróta aos bateps fe foy cô 

outramuytomayozas nãos jugão 

do fempreas bobardadascó oc imt 

gos q bo feguirão ateperto velas? 

a nãocbegarãoporganofia arteiba 

ria começou de jugataGeles autão 

grádemedo porfer muyto inaís fo' 

tíofa gafuasvpozeltemedo nãos 

fsuão cles vcróper vetodo abata- 

Ibacóosnoffos,fenão ladrauálbe 

delógeparanerfeos farião ir. 

ar tap.pv.izecomo ardeo a não 8 

mjiogo vernelo/zosiCbistoma 
rãoa nao de qpedromê 7 mata- 

“"rãoarleza quátos etauão den» 

tro. E; de como gbartim Zifon= 

fopartio pera aBalaca. 
é gendo os noflos que 08 

bis eftanão vetodo & 

uerra/7 mais pormão 

ado do feurey / 7 G tis 

nbão muyto pouco poder pera 05 

fugigar 7 aconfelbarão à abartim 

sitonfo G fefolfe Equato fe podia ir 

fem mó afrontaspozg vefpois não 

poderia. feyto vetudo auto áto 

dosaMinarão/affétou vefepartir: 

« qo ontro pia feleuon có os outros 

  

    

  

      
    

    

Aa q 

za biftoria va Yndia, 

capitães, em velferindo as velas 
começarão os (Sbins de fe chegar 

parelea pádo grádes gritas;tcors 

las qurriadas va fuaartelbaria/ € 

muytasnuvêsvefrecbas. qpedro 

mês Diogo vemelo qlbes ficanão 

mate perto fe vefêstão cô muytas 

bôbardadas.£E nífto acendeofe fo- 

goêbábarrílve poluozana nao ve 

Biogo vemelo;com qfebo fogo az 

tcoudtnodo qníica fepode apagar 

aanaoarrebêtou e fefoy ao fundos 

E vêdospedromêcomomuyta va 

gêteficoufobrcaagoa nadâdo/mã 

doulbeacodir polo feu batal q lena» 

va fora os imígos acodirão logo & 

muptos fúgos fobze pedromem ã 

comoSicaua côpouca gêtepozamoz 

va biano batelteuerão os imigos 

lugar dibeaferrar a nao poztodas 

aspartcs:z entrarão vêtro tantos: 

Gpormaiseffoçadamêtequefeos 

noflos verêderão todos forão mor 

tos,faluobá qfeacolbeo á ganca:z 

afftforão mortos os vo bata polos 

imígos q andanão nos calaluses,€ 

osímigos não curarão ve garti 

mifonfonê ve tlafco fernádes 7 nem 

pbrofio vo rego polos muytos 

tivos qtirasão.£Z os q matarã os 

noffosnanao deqpedromê/oelpo- 

ts vemortos bes costarão às cabe 

ças q as recolberão 1 roubarão a 

taoveqnio tinbaatevaenrarcia z 

ancoras/ x cabos Gnãoficou nadas 

E vãdo grádeo gritas vtocâdo fes 

usinftromêtos ve guerra feafafta 

rão/relesafaftados Do da nao dE 

“gredromem que fe acolbeo á gauea 

começou vecapear/2 Abarti RFO 

fomádou pozele ztrouueralbonoy 

tezporá foy grâdetrabalbo auerê- 

nopoznão auer exarciapo? Ode fo-



Lisro feto, refil 

bife é não. E etecótona bar, 

rim Zfonfo como paffara bofeyto, 

«logoemconfelbo aartim Hfon- 

fo fes bia falaaos outros capitães 

fobztavingáçavos mortos /vádo 

perafífoas resões q a paixão mais 

quearesãoIbeinfinaua:quelbe tos 

dos contradificrão/varido outras 

mais viuas,porquecra bêque não 

peiciaTem/fenão quelogo foffe me 

tidano fundoariao que fora ve pe 

aromê:tnamefmanoycefe parcíf> 

fem pera zisalacasporqueos Cbis 

não ouuelfem viftavclea pelo pert> 

go que lhes reínitaua. [5 perá fua 

oefculpavé sbartim Zifonfo fe fes 

bá auto seftes pareceres & todos 

affinarão/« velepedio ele blá etots 

mentoaoefcrinão vá tiao pera fua 

goarda,vmuyto contra fia võtas 

depoz fer vegrandes fpíritos mão 

douepecitar oque foy acordadono 

confelbo.!E metídaatiãono fundo 

fe partio cô osoutros capitães ,€ 

fendoainda é Zigo to que otiraua à 

moução de sbalacaperaasCbína £ 

peralua viagem lbecraboventoc 

trairo/quisnoffofenho: Glbe fer» 
viffe.J5 indo por fua viagêtomou à 

via d camatraperair ver fetinba à 

fostalezave apracê neceffidade vala 
gúacoufa, 

Ccapit.tvi. De coro elrey Das 

cbem mandou cercar a foztaleza 
vesppacem,t vécomo Ibe focozs 
veo Mbartimalionfovémco. 

   

   

PINS E ter Dacbem vel» 
2) í 

ANA Dos outros que moz 

foberbo q determino ve veltruyt 

og tioffos onde podeffe/z não var 
vídaa nenbi. (5 fabendo que efa 
ua noffa foztaleza em “pace 7 € 
quem era bo capitão, 7 quã poil- 
ca gente tinba:O:terminou pe a to” 

mar. (É fazendo obra de vous míl: 
bomês vé peleja mandou bum fem 
capitão fobzdla 57 mátidonlbe que 

a queymafie porque erave madei» 

ra. E como bo caminbo era curto 
à poi terra embecue tempo verão 

fobie a foztalezasem que aceite tem 
po eftatão até ferenta bomês pot 
que os outros fe fozão com von 
cancho quando fe foy pera gba 
laca/ x com muyto pólicos mars 

timentos /mas com boaartalbaria 
* outras imutiíções comque fe os 
noffos vefenderão dos immigos” 
« os não deixarão chegar aa foita 

lesaspolo eles trabalbarão muy= 

to pera à queymarem que effe cra 
bofeu itéto. EE tambem osnofios 
tinbão venoytegrandevígia; fas 

sião fogos potque viflem feos tim» 

mígos cbeganão aa foitaleza 7 £ 
tinbão muyto grande trabalbo,t 
eftaúão em grande perigo pot os 
mantimentos ferem muyto pot 
tos fé bo cerco duirafie. EE eftando 
nefta fadiga chegou Aartim Z1fO 
fo oé melo que vínba va Minas” 
* aijendo os immigos viftava fro 
ta que trasia que era de cinco ves 

las groffas / conbecendo que erá 
vos nioflos leianitarão bo cerco 
com medo x fugirão bum dia ars 
tês que gbattim afonfo cbegal> 
fesafeclênão cbegara tão cedo vom 

mindre fé virá em grande aperto, 
Capitolo.pvij. Decomo fe pers 

Es reráocoeleficontão deva não dê nd 
ui  



    

pitty 

- «onde ele mozreo com outros. & 
- - de comobogonernadozve gaz 

<ate acodio aos nolios, 

Efounada a pas co 
imovilfe Sfpois q ve 
vo Setembro velpa 
bou vom Muys as      

  

ia nbeiro vas pareas q 
outro que fe fizera va fazenda vel 

“rey ve sportugal:z porquegpero 
vas trauaços bum vos capitães 
veltas naos eftaua voêre veu vom 
Luys-a capitania va nao:a gba: 
qucl velho atea India. partidos 
Bormus chegarãoa agoada quefe 
chama ve Mojeatar junto ve sbas 
cate pera fazerem agoada: E eftan 
do alt furtos via vz fam abbateus 
aa noyte acodio bia tormenta ve 
vento traucifam tão furtofo zeffos 
gado que Iecu biasnaos vzmou 
ros queeftanão em picadeíros bi 
grande efpaço vii cabo peraboou 
tro /x arrancou cafas/7 valí avo 
se legoas fez perda que foy analta 
da em cincoênta imíl gerafins.8s ef 
te sento ves aa cofts comango vc 

ipuarte vataíde em bis pencdos, 
em que fe fes em pedaços poz não 
ter mais que bãa ancozastmosres 
rãoalgão vosnofos:antreosges 
fozão iquarte vataidesr bi fem fi 

- lho/pom garcia continboquebia 
coelepera a Jndía, tlafco martiz-O 
anelo x Fogo rabelo, & quando s 
naofoy aacoftaveupolanae vz zo 

" povasensdor Gbroulbebo girou» 
pessquea fora efte vanno recebco 
outro muyto mayor ve vous:car 
mios/quzaffi como anso-juga- -. 

Da bifota va India, 

ua ve bum cabo pera bo outro ja 
gauão eles tambem «, delfastâna 
toda, ££ fabendo gpanuclvelbo a 
fadiga em que eltaua Zopovazene 
do com quanto cra noyte feincteo 
no feu batel com algiis x foylbea 
codir:x velpoís que bo veixoufegu 
ro fe tomou aa Tua não andando 
bo mar tãoalto que quafifenãopo 
de embarcar. fE toznado aa nao'az 
cbou todaa gente aluozoçada pera 
fugir commedo ve varem aacoftas 
« eletomou viffimuladamente as 
armas a todos, porque fe não ves 
fendeffem fe.es quifeífe poz força 
fasci' eftar na nao : Dizendo que as 
uião todos de morrer ou faluala.» 
que fez ajudandolbe feus criados 
quetodos tinbãoarimas.£E fazens 
do afleffegar a gentes € mandando 
fazer as ancozas portantes com a 
popa va nao poz viante foy alar+ 
gando asamarras/zgouernando 
abombozdo z aeftribordo fe fayo 
vaenfeada va agoada x foyfe meter 
no posto ve zazcate que eítaua 
btlogo,ondefefaluou. E sooutro 
via xeque meyril xeque ve ghascs 
tea requerimento ve panel ves 
Ibo mandou lançar pregão quenes 
nbiúmourofopena ve moztenão to 
maffe nenbiia coufa vaquela nao 
que fe perdera. fito fes ele poz fer 
grâdeferuidoz ôlvey 5 portugal 
amigo vosnoffos:r pozíffo mádou 

- títar toda a fazenda que bia na 
nao /affi velrey como vas partes 
q artelbaria poz treze mergulba- 
doses quenaquela terra fechamão 
caroás. E q fazenda delrey erão 
vous cofres em que bia bo vínbei 
ro-vas pareas vel rey mormus/ 
bum contangass outro com peras 
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fins: e nefte bia bia adaga 2 tera 

«cado mouro pera drey oe potu 

gal / que elrey Boznus lbe man» 

daua oc prelente com bia cínia 

mouro pé largura DE mais Devo 

ug vedos 7 bum fio ve perolas 

cra a raynba 77 muytos fardos 

ve feda folta 7x va fazenda vas 

partes fe vel ao Xequea cinco por 

cento/ que cociia condição aman» 

dou tírar / 7 polavelrey não quis 

nada. E todos 08 corpos vositndz 

tos fozão acbados € enterrados. 

Feyta eita nus com que fe 

cobrou toda a fazenda velrey poz 

induftria ve abanucl velho eftane 

do cle-naquele porto Ibe foy víto 

pelo xequeos mascatequeaagos 

da ve icojeatar era cbegado bum 

críado ve mairxarafo 1 feu capta 

tão com gente carmasembíia ter 

rada :que fe temia que fole pera 

bo matar 7 por-quanto como fas 

biaantes veDô Luys chegaram» 

imuzmádara RaipxarafoaRairoe
 

Iamírá feuirmão pozgoasilve Ca» 

layate.g indo porterracó ndo va 

noaarmadapaffaraa víftia d Maas 
cate/Gdelbe ele xcã fapra cô gente 

goêcôtro;poz fer amigovosnoTos 

a immigo vellrey Dounus por ter - 

guerracoces:enciteêcórro bi vos 

noffos q bia cocle mataram aixocla 

mixácôbia eipingardada,x poz if. 
fotemía qbocapitão ve maix xara 

fofoffe pera bomatarzGlbeyaleffe 
pots fozafempreleataos noflos/x 

pozcffacaufalbe qrião fazer mal. 
fabído ifto por aBanuel velbofoy 
“no feubatel commuytos dos nof- 
fog ondeftaua aterrada:t vãdo ve 
fupíto nela prendeo bo capitão oz 

= aratgparafo q bi eftauacomosrs 
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meyros/ fomête pórque aoutra gê 
tecraé terra. 1 prelo bocapirãoco 
todos cstemeyzos os leuou'á fia 
nao/4 bifesamigo bo capitão com 
bo xeque.E íftofeyto foyfe cami- 
nbova Jidia com Lopo vaseues 
dosz fotão urgir no porto de Soa 

onde fe entregou a fazenda velrey. 
que leyanão, 

Capítolo. viii. me como vom 

- -EuyS fe tomou pera a India/z 

- DOmaís que paífou, 
E Endo os capitães € fi 

É A dalgos vaarmada vô 
puysquenão fepodíaa 

gm cabar com iRair xarafo 

netornafica pouoar Dumts/indé 

naranfe muyto cótrele/ 7 vistão q 

não felhedeuiave paffar bia coufa 

tão mal fepta/vemátantomofiras 

ua bomalá queriaaos portugues 

feast q bo veuia ve pagar muyto 

bêscô vom Zuys velembarcar eim 

queigomezveltruirtodaa terra t 

qudonápodefelogo faserlbe guer 

ra,guerrealaate da veltruyfe, x q 

v0 Luys venta ve poer iftocin cons 

felbo.£e potê le co quátofabia o & 

vistãonábo quis poer econtelboz 

cótentoufecô bo afinado Gtinba6 

malepamíxie Qmatarta mafrrara» 

focomo fofletpo: & veelenã var ê 
Queiromenêquerer tomara cerca 
viffoo parecer vos fidalgos zcapi» 

tãcsjpafrota, fe velcotentaráocies 
muyto/zaia outra gête:z fobze 

tudo por boacbarêmuyto folto no 

falar/xnãoteremconta vizer abit 

bomêoGlbevinba á votaderefêfa 
sermaísê Drmuz ão Goigo fetoz> 

noupaa India, 2 ve camínho fo: 

terápõta O piu pafazer bipeeids. 
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E efperando polasnaosem Gas as 
uia d faser lhe ven bú tépozalco q 
pez fozça arríbou a sbaul có fua 
armada 5% va bí fe foy à oason 
detabêa genteeftaua ntyy velcons 
têtevo gonernado:, porá viffimis, 
laua muytas confas mal feytas 
fasia frácifco pereyrapeftana/x oi 
3ião Gpor lbe var muytos bâque- 
tes z peçasricas, E tão apreflados 
feyião os calados ve Boa cõa forte 
côdiçãod Frácifco pereyra galgãs 

“Tefozãofoza ve Boa/zoutros fela 
carâonaterra firmz/t andarãoco 
vs mouros gh todobo tho ve fua 
capitania, cnão anianenbiia jufti> 
ga. EE fabído polo gouernador bo 
ponco q v6Luys fizera é imns/ 
veterminou oetrlá,porGaffilho ef 
crenera Joãrodrigues venozonha 
rmâdou vo Zuysa Cochi perafa- 
3eracarrega vasnaos q foffem vé 
portugal, ve q agle âno partirão 
nomais vetres fem capitão móz,oé 
Gfozão capitães vô pedro ve craf 
to, Bpicgo pethelo qbiapozcapitão 
mormus,7 vôrpedro à caltelo bzã 
coqnagle âno paffouná Fudiazou 
tros vous inucrnarão êdhoçâbig. 

Eapít.xír. Dê como po? mozte ve 
Raiz rabadim, maix xarafofe as 
colbeoá nofia fortaleza cô medo 
oebomatariosmourós:z deco 
mo fe totuau a pouoar à cidade 
Bonus. 

   
vas dirtidovom Luys or 

mus teueiTe maix xarafo 
pozfeguro na gouernan- 
(a DO reyrospotã como 

eleera prudete bêconbeceo q nã era 
aglebotépoem à pos fotçalbeauiã 

ma biftoriava Fndia, . 

vefazer faser o q não quifefTe.iE cô 
mo bomêque fazia côta q a cidade 
Bormusfeatta ve mudar à Quei- 
romezondenão auía ve ter quê ibe 
contrartaffe feu mando poz ficar à 
noffa fortaleza apartada começou 
vefevelcuydar cagrâde goarda q 
trastãem fuapeToa,qvos mouros 
não fe tenta spozã abiramabmet 
mozadofeu imiço ja cra veitado do 
midostos q eltanão na corte erão 
feus parentes x criados a que fazia 
muytobê.E pozifo Ibe parecco q 
eftauafeguro « eifriou ve todo va 
goarda veíua pefioa:z o mefino fes 
Raittabadímfeu cunbado. «> que 
vêdo Raír tam ixir que pos feu affia 
nado tírba prometido a vô Zuyg 
dros matar não quis maís efperar, 
macbâdo ve melbozláço Raítxaba 
dim mãdou bo logo matar porbiis 
frecheíros glbetirarão à treyção, 
ro matarã,znã ds tomalo jútamê 
tecômaipparafo porglbepareceo q 
apartados oSmazaria melboz:no 
q errou, pozã quádo mRaík grafo 
vio motto fey cunbadologofegoar 
doua foy tamanhobo fe medo q 
cô quanto tina vous mil bomês 
vepeleja 7 tiRaíx ramixir no maís 
oequinhentos não fefiou deles nê 
deles parentes parecendolbe que 
todos erão cotrele/+ não fe atreuê 
doa faluar em Queirome fugio fes 
tretamête bia terradar acolhzos 
feá noifa fortaleza, porque bem fas 
bia quã leays 08 noflos erão 7 4 
que maís feguro auía veftar antre 
eles que ante Os mouros. mMaír 
xamíxir que fonbe como ele laa ef. 
taua/mandoi logorequerer a Jo, 
ão rodrigues ve nozonha que bo 
prenderte 7 porque cle era tredoto 
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a tivano à figeraleuatar Danus/2 
mandata matar elrey Euura/ 7 

fasia que fe não ponoaffe Demus, 

«porq cleifto fabia como feruidor q. 

era oelrey ve ppottugal prometera 

avomzuyspo:biaffinado vebo 

matar /zafeu cunbado Ratrxaba- 

dim,o ápofera é obra quanto Ibe fo 

rapoffiuel.E pots iRaix tarafocita 

vaêieupodr q bo prendeffe polas 

coufas fobre pitas. 42 que vifto por 

Boãorodrígues boprêdeo, tele pre 

fo paffoufe logo clrey a Punus <O 

todos os feus mozadores. [E João 

rodrigues Gfabiao q vom Zuys it 

nba pinciidoaiRair ramizircóprio 

Ibovadolbeogoasilado Dons. 

mvidomairrarafo pmct-o muí 
tovinbeiroa Hoãorodrígues q bo 

foltafezibe tormafica var bo goa> 

silado.fecomo iftocra bia confata 
manbanãofeatreuco João rodrt- 
guesafasclo/2 pincteolbe & faria 
côogoucrnadozá bo fizelle:a pera 
bofaservir a emos Ibeefcrenco a 
prifam de Rairxarafo,t comoa ci- 
dad: Bormus crapouoada:z à cra 
muytoneceilario ir afentar aqlas 
coufas/7 Quão folfê cocle anual 
velbonê Ruy varela:porã affi com 
priaaferuiço velrey.tEifto foy in- 
fitrução mairxarafo à comoiabia 

quabécites vous fabião as couías 
Dormus/t08 males Geletinha fey 
tosnãoos Gríalá porjbo não vã» 
naffê. viftapolo gouernado: efta 
cartaaficrou vetodo Eir a mus 
perao ãfecomeçou d fazer preítes, 

CT Caprr.Decomo vom zuys ve 
menefes velpacbou ê Cocbi cer 

> tasvelas pera viucrías partes 
» pelpoísfepartio pa bo eftreitos 

= 

  

grvif 

| QZuYyS É mencíca pel 
, pois à foy E Locbi vel- 

| Ipacbou asnaos vacarre 
& |ga Gauião vir pa gpeztu 

gal,zafi pero zourêço O meo pa 
ira Cbina qiado tpovemiogo lo 
pestinbabíia píagê palástelconã 
quis veixaririzoculicêçãa gparti 
afófo Simelo jufarte q fofe bi fia 
goêiuacôpanbia.gtabê dipachou: 
pa gpalaca a bi Zindre d brito que, 
fofferratar pozaglas partes é bia 
naofua à fizera q faculta: etes 
todos partirão É vineríos têpos. 
E ifto vefpacbado / tormnonie vem 
Luyspa Boa,pôde o gouernadoz 
bovefpachoucô biiaarmada ve ga. 
ledessafliperaas prcias vocltreito 
como peraír aoporto ve gBaçu? 7. 
trazer vom Rodrigo velima q fora 
po êbairado: ao qaztftz joão:z má; 
douibe ã acabado iftofe foffe inucr 
narcoeca Dnus.E cociteregime 
tofepartio vô Luysperabo eftrei 
to:ta fora ele que bia no galcão fam 
minis fozão os capitães da fia ars 
mada, nuno fernãd:s ve macedo/ 
Ruyuaspereira/Fernão gomes ve 
lemos/Zinrriq vemacedo/x Zopo. 
vemesquita todos capitães vegas 
lcões. 
CT Cap.rri,Decomoindoo goucrs 

nado: pera Dunus comarãobis 
mouros oc miubiia galé a Baía 
tiãoD= nozonha. 

artido DO Zuycoepoís 
bo gouernado: deu vel 

| Ipacboaalgãas confas q 
| acme)ficaua fazendo / partíofe 
pera Q:mus levando bia armada 
pefeysgalés/De que fozão capitã 
es Baítião ve nozonba / João fo» 
gaça / minis fernandes ve mes 
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lo, Frácífco de midoça/ vô Tiafco 
delima,Frácifco d foufa tauares;z 
afialgiis nanios veganea/acujos 
capítãce nãfoube os nomes. Gatra 
treifâdo o golfãofoy vílta bia nao 
demouros q bia pa íu:z os pri, 
imeyros capitães que a virão forão 
Baltião venozonba 2 João fogaça 
Glbeocrãocaça, 1 Maftião de no» 
tonba poza fua gale fer mais pelei» 
fa quea ve João fogaça a alcan> 
cougfinoyte/x poz eífa caufa não 
quis pelejar cô os mouros, mas mã 
douamarrarimuyto ba galé cô a 
nao po2ã felbe não foffe ve noytc/ 
pera qem amanbecêdo pelejafle co 
os mouros,ã vêdo bo vagar vo ca 
pitãotenerãno Epotico,x fintido q 
nãbtamaís à elefócocles/ vz Ga ou 
tragalenão parecia, veterminarão 
de tomar agla / 7 amarrânapolos 
maftoscô cabos muy groios fem 
bo fintirê os proztuguefes q adoz- 
mecerão:z tã£o q amanhecco não eí 
perarão os mouros à os ppottu, 
guefes os comneteffê,zacodirão lo- 
go cômuytas pedradas com q os 
delatinarãogtemerã vêtrar anao: 
atâbeporgocapitãoos nã anima- 
uaaíflo. vêdo os mouros fua fra 
G3a/começarãalgiis vz grer decar 
á galépola proa va nao,tnão ouve 
átreos portugueles quelbooufar 
fevevefêder polas muytas pedras 
das z3agiicbadas à vinhã decima 
fenão biimãcebo filho vo Loud 
môz,cujo nome me nãfouberão ví 
sercerto,zeite foy alí mottopolos 
mouros fem Ibenínguê acodir : od 
vêdocles vecerão liuremête à galé 
femauer quêlbo vefedeife :átes os 
aportugueles zbo capítão cô mes 
doferecolberãoso têdalva gale/t 

ma biftoria da India, 

dalipornãoterê mais colbeita ves 
rãocôfigonomar,zbocapitão vef 
pívas coíraças pera poder melboz 
nadar,z ouuerâleos mais vafogar 
fe não fobzentera João fogaça na 
ua galeve dos âdarãoapanhádo, 
EE polto q João fogaça tinha gête 
Eabaltãça pera pelejar cô os mo, 
ros Gtinhbãotomadaa gale ve Baf 
tiãovenoronbanão quis;z fasédo 

fe ê ontra polta veíxou a gale É pos 
der vos mouros q aleuarãoa Diu, 
va verãoa apelígias co quãta arte 
lbaríaleuaua Geramuyta x muyto 
boa.gilto paffou tão lôge vas ou» 
tras velas da armada Glbenão pos 
dergacodir oc todos os capitães 
vaarmada ficarão muy efcâdaliza» 
dos/t feonnerãopormuyto injus 
riados:potã níica ontratal feacóte 
cerana Pndia/nêacôteceo velpoís., 

bo goucrnado: mãdou prender 
Boão fogaça « Baftião venozonha 
rvabia algiisviasos mãdou folz 
tar.sE fabido ameliquiazcomoa ga 
lefora tomada, teuclo gonernadoz 
Etão poucacôta q não quis pascos 
leztoztiou amãdar fua armada ve 
fuftasao lôgo da cofta vem âbaya, 
emádouyarara gale:z quado als 
sús cftrâgeiros bião a mtu amofs 
travalba,z côtaualhe como os mou 
rosa tomarão. E a tomada vefta 
galé deu muyta oufadiaaos mona - 
ros da Gndia pera terê os portus 
guefes em pouca conta, 
Ccap.triivecomo ogonernado: 

chegado à mrints foltou maix 
xarafo. 

a Rofeguindo vaquí bo 
PS gouernado: fua viagem 

pera Dunus,cbegouila x 
cóôfua chegada folgarão  
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mugto/ai mbaiftãos como imou- 
roscrêdo qpagartamaiprarafo q 
eftaua prelo os muytos 1 muyto 
grâdes males G tina feytos/aifia 
bis comososontros. Zos LD bail> 
tãosnotrabalhox fadiga em & os 
pos cô bo leuátamêto Domus x 
cercovafortalcsa/ 1a perda G ven 
amuytospeluas fazêdas,z em fer 
caufavamortevalgós eus amigos 
a parêtes.15 aosmouros Elbes ma 

tarfeurey vos velafiegar côa quer 
razoaribesmuytos trabalhos cor 
12/47 êostiranizar femnenbita pie, 
dade,tomádolbes quãtotinão ve 
cada yes Gqueria.gpoíscftana pre 
fopozculpas tão pubrícas como as 
“uiatãopouco G cometera,efperauã 
todos que pagafie com a vída az 
quelas x outras fecretas. & cbe- 
gado bo goucrnadora Dunus foy 
por tres vezes a bia torre onde, 
itaua prelo x falou coele perante 
João rodrigues de nozonha capís 
tão va fostaleza que terçaua grã- 
demente poz iRaix xarafo com bo 
goucradozpera quebofoltaffe x fi 
selle goasily 2 tírafle os officiacs 
potugneles vaalfandega ve sr» 
mus 036 outras alfandegas / 
que pagaria a clrey de portugal 
mais cozenta mil perafins que fas 
aião fefienta mílcõ os G pagauadã 
tes/D2que pagaria logo ametade: 
mpagariaa valia vafasêda q fe to- 
maraaclrey ve mhortugalnafeyro 
riaitafipagariaas partes o G be 
tomara no alenãtamêto va cidade 
cótra a foztalesa 1 alê vio varia 
dusêtos mil perafins / pera oq bo 
gouernado: quífefle, 2 q parecco 
bêao gonernadoz;mas receaua vô 

  

UA 

muysfenirinão dlbenão avisaqui 
loveparecer bê/pozã queria mal a - 
maixrarafox ocfejaua cefevingar 
porá por fcurogonão dleraposoar 
ermusz:zmais q avía de grer fofter 
vo goasilado a mRaíx pamípir pola 
promeffa qlbetínba feyto/zpoz íf 
fo veterminou O foltar maix parafo 
q fasclo goasílâtes va vinda ve vô 
Euysperaogfesconfeipocôboca 
pitão vafostaleza talgão capitães 
vafrota/aG oífico G maix xarafo 
Ibecometíasa Gaclelbe parecia bêz 
porgeraiformado G mRaixxamigir 
à feruía 8 goasileramuyto vondo 
endofabia goucrnar/z0s morado 
res eltauão muy velcôrêtes dele, x 
affíbobiãoos mercadores Gvinhã 
veforasz quãvaua a clrey fenfeios- 
oepareasmais 5 vitemilgerafins, 
tirairxarafo vaua dx mile bê paz 
gosyzera bomêantigo na terras 
cófua prudêcia x fi£o afabiabêgos 
uernar,2 tinha nelacredíto:quelbz 
parecia q efte venta ve fer goasilz 
não Goeta.(5 Ertdidotodos no go 
uernado: à queria fazer aquilo/a 
todos parecco bêsfalnoa ZSanucl 
vefoufatanares Gera capitão mo 
vomar BormuzgoifeGlbenapa- . 
reciabê/porganiamuytos anos G 
conuerfaua iRairraraio x fempre 
Ibeconbecera fer imigo moztalvos 
mportugueles ter velejo ve oslan 
ar fora Dotmnz:00 Gera muyro 
boa teitemunhaa trey ção quelbes 
fizera no levantamento z202mus 
tendo fes pay szele /xfeus irmãos 
recebido tanto bem vos spoztna: 
guefes 72 afliê não querer gfe poz 
uoaffe Brmus /perdoandolbe vô 
Luys bo paffado, x porífo vizia  



5 a biftoria da Jndia, 

Gnãofometebonã vêuião vefoltar 
-nêvarlbebo goasilado,7 mas q bo 
matafem fe quertão tar feguro Drs 
1m03/7 fenão que fempreanertanes 
lerenoltas. 15 velte parecer foy mat 
his fernandes cemelo:pozem como 
tião erão mais de dous pretialece- 
rãvos outros com quem foy bogo 
uernadoz. (E vererminado fito ve q 
foy ferro afinado poz todos foy 
Tolto Raíx tarafo q reftituydo no 
goasilado, x maix ramíxit 7 wait 
nozádim ocitados fora Dozmus/4 
verãotão boa moftra veferuídozes 
velrey d potugalzvamigos dos 
noffos na morre ve maixxabadimz 
na DeiRaitrarafopera quenãoou> 
vetêpo pozfua fugída. E cltes vo- 
usfefozão Zormus em biia terra- 
da/xfecretamentelbefoy vado fi 
dopormandado ve maix rarafo: x 
efta paga ouuerão po? querere fer- 
uiraclrey ve prorrugal :x elte foy 
bogoasilado quelbevô Zuys pzo- 
mereo.Do Gosnofosficarão muy 
eicandalizados, zaffios mouros 
ve todo perderão bo credito vos 
nioflos/* disião que quem teneife 
muytovinbeiro em semus fempré 
viuíria,pofto que fizeffe todos os 
males DO mundo. EE imctido mRaíx 
rarafoê poffevo goasilado pagou 
logo ametade vos diizentos mílxa 
rafis 2 vas pareas ao goucrnado:, 
“pola ontraametade ficou cmarre 
fes bi filbo ve maix parafo. EE na 
pagavas partes fetene cita maney 
raquevanão juramento a cada pel> 
foa Do que perdera z pagauálbe to» 
gobitterço,zeles jurando maís vo 
queperderão;ztudo Ibes pagarão 
defpoís demaneyza que muytos fiz 
carãoricos. E a fozaifto que maix 

parafo ven ao gouernadozlbe fasia 
cadavíamuytos feruiços de muy> 
tascoferuas,fruytasscarnes x pel 
tados,% vagoas cbeirofas:com q 
leuonagleinerno muytoboa vida, 

CCapit.ríij. Becomo vo zuys 
indopera var na cidade ve xacl 
Ibadefpejarãoos mouros/2 00 
mais q fesate tornar do efireito, 

artidovô Luysveisoa 
com fua armada feguio 
Ifuarota perabo cabo ve 

l Boardafum/onde épou 
cosdias quecitencelperâdo polas 
nãos 0 mouros tomarão os noffos 
capitães cínco, (E valifeguindo fua 
rota foy ter ao porto Badê ond: a- 
chbou quatro naosquemidou quey 
mar/zvalí veterminon ve ir fobre 
búlugar Smouros chamado xa 
que eftá na meíma cofta marab:a 
cinicoenta x cinco legoas Dadê in» 
dopera bo citreiso:eltá em quatoz, 
segraos bicoarto fityado em co” 
fiabzanaemquebomar ve conzino 
andarolado.tpelugar gráde; ebaf 
tador víçofo ve todas as fruytas 
quebaem gfpanba:be ve grande 
trato po auer nclemuytos caualos 
rencenfo que lesão os mouros vo 
abalabar toe Cambaya / à leuão 
alífuas mercadozias a vender mera 
telngar inuernãoas naos que pão 
perabomarroxofená podê paffat 
porírem jatarde,tventarem os po 
nentes que Ibe fam por vanante/ 
dO Luys determinou veir fobze ef> 
telugar porfer va obediêcia velréy 
Badê. EE co quãto foube q auía nele 
muytagête,tno porto andaua fem- 
pre bo mar ve lenadia quis ir var  



  

uiuro fextos. 

e porque andaua agafiado ve 
o da aindaferto nadana Fndia, 
waquicuydouvebo fazer/ mas 05 

moyrosbotirarão veilecuydado/ 
posgouiabido ou adininhado ao q 
elebia oelpejarão bo lugar yalli va 

gêtecomo vamo: parte oa fusêda: 
vemaneyzaquevô Auys não teue 
nada que faser. com tudo oefem» 
barcoucomlíua gentesquefaqueou 
bolugar víffo que aniancdeq aínda 
fesalgús ricos. E eftando aquíle- 
uantonfebiiatozmêta tão braua q 
ouucrão ve var os galeões d cofta/ 
galíijarão ao mar a artelbaria que 
eftaua fobrecuberta/ q cogobroufe 
bã efquife:z pola mifericozdia ve 
nofioienhorfayovali vô Zuys cô 
garmada fepartio pera Mbaçua/ 
x defpoís queimou grandes nãos 
vemouros q eftauão varadas ê ter 
ra. proffeguindo fua viagê pera 
abaçua ocipoís ve paífar algias 
tozmêtas com à fevio E perigo foy 
furgir no feuy portosz valí poz inter 
ceffam vo capitão arquico man- 
donrecadoa vô rodrigo velíma q 
boefperana ate vía ve Yrafcoa que 
auia ve fer atequize mabiilya fe en 
tãonão foffeicocle que fe anta logo 
pepartirspozque não podia mais 
elperar,z ficou efperando, 

E Capitxpliti.Decomo dom ro» 
« drigovelimapartio caminho va 

- torte vo preite, 

   fendo gouernado: va 
“FIndiafoy ao eftreito, 

per 
inâdonvolugarve Asaçuá por eim 
bairado: ao Yrefte joão bi fidals 
go chamado vô rodrigo ve lima 
emciua coôpanbiaforão treze mpota 
tuguefes.f. Forge vabreu 7 Zopo 
daIgama/Fogoclcolar efcrinão va 
embaixada, João gôçalues feytoz 
alingoa velaz firancífco aluarescle 
rígo vemifta z outros q fasião bo 
numero que vigo. Belpacbado dó 
Rodrigo partíofevo lugar mar 
qe aostrínta vias mabril lendo 
oem fuacompanbia bo embaíxa> 

dor apateusquefaleceo no começo 
vo caminho, per que camínbando 
cbegoua bi lugar chamado Bar= 
uaaos vintetoíto ve Punho. E efte 
era cabeça vo fenborio do Barna> 
gaís aqueleque foy falar a mríogo 
lopez de fiqueyza 4 pa çuá como 
oífie no livro quinto. E efte nome 
de Barnagaís quer dizer rey do 
mar que nagaís quer: vízer rey na 
lingoaabeximz bar mar 74 affi be 
elecomorey tem coroa vouroque 
Ibedabo preitesztê vebaíro pele 
fenbozio fee fenbotes ve grandes 
terras ve Qmuytos:põe em campo: 
quinzemilbomês velanças x efcu» 
dos/xtodos lenãoviante ve fiata= 
balessãnão podêtraser fenão grã 
desfenbores:z aMitêoutros múy> 
tos masnão tamanhos ferozes co 
moeltontros,t todos fernê cô bo 
mBarnagaís naguerra, 2 dez eles 
famfogeitosaonprenicãos defpõe 
vas fenbozias quando quer/z lbes 
pagão muy grades vereytos: com 
Gacodéao Barnagaís ele os pas 
gago prefte. 1 neftes vereytosen 
trão.cl.canalos.Zfeftelugar 5 ar 
ua chegou vom adrigo vodeachou 

CO



erxty 

“quenomelimoviapartirabo bars 
nagais voentevos olhos pera ons 
trolugar chamado Barra:a G vom 
Rodrigo foy pera lbe falar leuâdo 
configocinco prostuguefes q bião 
emmulas po2q nelas caminbanão 
todos. E neftevia foy vom Rodri- 
goperafalar ao Barnagais inas 
não pode:on não quiselequelbe fa 
laffe,z foy aquelanoytemuytomal 
agafalbado »tacoutro pia Ibe faz 
lou. gftaua ele em bia cafa terra 
deitado em bi catle/z fuamolber 
aMentadad cabeceira: aprouiroum 
pouco falaribe vom Rodrigo, x pe- 
diribeaniamentopera bo caminbo 
porqueibo veubemmao,pofto Gti 
nba prometido ao gouernado: ve 
Ibovar bô.iZ vô modrígo 7 os vê 
fuacompanbiacompradasalgãas 
mulas 9 lbes falecião porbo Bars 
nagaís lbasnão querer vatrfepara 
tiora veípois vepaffar muytos tra 

* balbosz perigos quenãocõóto poz 
brcuidad: 7 chegou biia legoa va 
corte vo gmeite 7 que como vifie 
noliuro terceyzo anda fempre no 
campo/2 agafalbaficemtendas,ve 
que antre boas 7 outras fomenos 
auerafeys mil.f2o preftebetama 
nbofenbozcomoviemo mefino lí- 
uroyaffipeterra como vegêter ve - 
telouros:andão na fua corte muys 
tos reys 1 grandes fenbozes. ae 

*-tebaiftão x feruefe com pouco efa. 
do, porque bo não vêfenãofeus pai 
tados/nêfe moftra a todos mais 
B tregwezes no âno.(, via O matal, 
“pianos keys, Dia va exaltação va 
ECrusde Setembro. quâdo camí 
nbatambem yay cuberto que nin 
guebonãove:7 quando Ibe falão 

aC Eapit. 

Ra biftora va India, . 

Algiis Ebairadozes pofto q eftê Gde 
cleeitá falâlbe po terceira pefioa, 

»Decomovô modrti 
gochegou a corte vo prefte jog; 

|2m Rodrigo chegou 
como vígo a bia legoa 
do atrayal vo aprrefte 
bia fegunda feyza vezas 

fere outubro / 1 alí foy ter coele 
per mâdado vo aprreftebo feu móze 
domoinóz quena lingoa Abeximfe 
chama Zldugras>tbiapa goardar 
vom Rodrigoz darlbeo âlbefoffe 
neceifario. IE logo partirão valí à 
afft Ibo viffebomózdomo móz, x é 
vezdeirempor viantetormarão pes 
ratras bem bialegoa: dizendo bo 
Zidugras avom Rodrigo q nãofé 
agaftafic pozã bo apreite anta vir 
peraaquela parte à que eles bião. 
E chegados vetras Ubiis cabeços — 
deceranfea apoufentaranfe em ten 
dasqueibes biarmarão:e logobo 
prltelcioy apoufentar alíperto 
luas tendas:x po: feu mádado foy 
dada a dom Rodrigo biia boa tês 
daperaponiar com ua copanbia/ 
e quem lbalegos Ibe otffe q era va 
peiloa vo qpaftesz tal como agla 
nãoatinbaninguem no arrayal:e 
queefta bonrralhe fasía bo iprefte 
potfer Ebaixado: de rey Ebriftão. 
Enafeltafeyza feguinte vinte vias 
Boutubzo foy vom modrigo cha, . 
nado va parte vo prelte po? bá fras 
dequelbevificã Ibelenafre bo pres 
fenteztodo bo feu fato x bo vos de 
fua companhia pozã o queria per. 
E pormâdado vo prefte foy muy 
tagenteperaacompanbar vô ros 
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eturos textos 

« enydanão q atlão ve delbaratar: 
Utodoanoflaarmada,zocrafepos. 
gaitados qndo os virão tomados. 
gslrey feocuporveltraydo sporã 
em gananorautaalgãs paraós/ 7 
como foubequebo gouernadozcbe 
gou Ibemandou a boa bora ve fua 
tbegada,zbiicolarvourozpedra- 
riave preço q bo gouernado: não 
quiferatomar/2 tomou o por Lhe 
mizeremtodosquebo tomafle/poz 
quecraelrey tão veicofiado que fe 
Ibo não tomaffe cuydarta que eta» 
uacoeleveguerrazzporíflo bo tos 
mou zboveu veípois ao fpírital ve 
fEananor pera fegaltarcomos voê 
tes temoutrasconfasneceiTarias, 
mw mandouoizeraclrey qlbetoma- 
uabo colar porque não cuydaffe q 
nãoerafeu feruido:,zquenão faria 
porelequato cóprtepera fe goar» 
“dat à amizade Qtinba com cdrey 
de portugal feu fenhor/ o que ele 
fariafépre fe vadínas nê prefentes, 
wnuncabo contrairo aínda que lhe 
pele quanto auíano miundo,poz if 
foãfemprelenteslbe podia reques 
reroquefoffeferuiçovel rey feu fes 
nboz,zqueelebo faria logo. Do Gel 
rey ficou efpantado ; porque vátes 
tudona Jndíafe acabava com pei- 
tas:z logo foy vífitar bo gonerna» 
dota fortaleza,0 quenunca atelí fis 
sera nenbiúirey O Canano: anenhás 
viforey nem gouernados va Fndía, 
e vianfeembiiatendaque fe arma» 
uafoza va fortaleza. bogouerna. 
dor não fesnenbi calo vaquilo:z el 

«rey Ibe feftejou muyto ve palaura 
vitoria vosparaós,z vilfelbe que 
Ibe entregaría algis que anta em 

- Eananor comtoda a arcelbaria que 

exis 
tinbão/e Ibepromertovêndofefas. 
fes mais outros 3x moftroulbe 
facarta G tinha velrey de pot, 

tugalvem Glbefasiamerceva tibas 
vegbaldíiua comcôdição que fole 
obrigado a varlbetanto caíro quis 
to Ibe foffe necelfario na Fndia ao 
preçoquecuitaua nasilbas;02 que 
elrey ve Cananorrequérco ão go, 
vernado? qlbe velfca poffe pos virs 
tudevaquela carta, E bo gouernas 
dozlbavauacom csdição que velfe 
bocairo, ve que lbe pedia cadâno 
milbabares, fastvousmilzoyto 
têtos 2 víntoyto quíntais/G ve tã 
togeraenformado queanta necefftz 
dadena India, Gelrey as nãoquis 
com aquele encarrego/ com o à bo 
goncrinado? folgon po: fer pucito 
velrey oe prostugal/porque fabia 
vos quintos vo arros q as maos 
queyão ás ilbas paganão/fe cota 
prauão os míl babares ve caíro x 
mais/z[epagava mãtimêto a trin 
taou cotenta bomês quelá eitauão 
côbifeytor/xtodos enrrequecião 
DOmaisquefurtanão E pozilto q 
Tabía folgou velrey não querer as 
flbas/potã ficafem pera elrey feu 
fenbozzaqueelperaua ve var nelas 
muyto proucito có faser nelas bia 
tortecercada de muro em quefe tes 
«colbeffebo caíro x fepodeite vefemn, 
der os que bieltencfem. E com quê 
toelrey Sl ananoznãquisas ilbas 
ve gbaldinacom as condições que 
vigo,nêpot io veitou vc moftrar 
queficaa muyto feruído: velRey 
veportugals amigo vo goucernas 
dotyventregoulbe logo algús pas 
raós quetinba:zos outros lbepes 
“dio peraferuirem O carrega E 

ka 
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gonerhado:ibecocedeo éô tanto q 
Ibeauía vedar aartelbaria Grinhã 
mlbeauião vecortar oselpozões:z 
leuátalos maís vtiraribes os rez 
nos ai foy feyto. € velta mas 
meyza ficousZananozfeguro,ôdebo 
goncraado: acbou bi mouro com 
cartas velrey Domus x De hair 
garafo pa bo vífo rey vô talco va 
gamasqtanto q fouberão q era na 
Fndiacrêdo q erabomê juífto, zã 
osmáterta & juítiça lhe efcreuerão 
logosvádo graças arcos G bo le, 
uara á India/ôde auía veletãta ne 
ceidadepa faser fuftiçaspedindos 
IbemuytoGlbafoffelá fazer ô muy 
tosagranosdtinhãrecebídos no 
têpo paffado ve vô Duarte vemes 
neles, z recebião no prefente ve mto 
go vemelo.£ comquanto bo mou 
ro que leuaua eftas cartas foube E 
Ebaul que bovifo rey era mortos 
determinou veas var ao gouernas 
do: quebiabufcar afcocbims x as 
cboubo em Lananoz:z vâdolbe as 
cartas quelenaua pera bo vifo rey, 
pedíolhe queas ouuelfe por fuas, x 
que fizeffe a juítiça que fe efperaua 
doviforey,poístínba feu carrego. 
€E veulbe bii prefente ve biias pou 
casveperolas 7 ve panos rícos ve 
aprerfia,ã bo gouernado: não quife 
ratomar:z tomouho polas resões 
quetomou bocolar ael rey petia- 
nanoz;2 oífie ao mouro as meítnas 
palauras que Ibe mandara viser. 
Elogo bo gouernado: bo velpas 
cbou efcrenendo a zríogo ve melo 
fobze oque el rey mormus ziRair 
xarafo fe agrauanão peles pedindo 
Ibe muyto pozmerce va fua parte 
a requerendolhe va velrey feu fes 

    

ma bifiois 68 Fndias 

nboz que bo não fiselfe/2 quebo 
não metefleem prefia ve os feus trê 
ta anos caftigarê osfeus fefenta 
EE pera que fetirafie à Blogo veme 

- Jo bog30 veagrauareftes vous bo 
ntês efcreueo bo gouernadoz ao om 
uído: vafortaleza Domus quelbe 
mandaffe prelo bi bomêr po? cujo 
confelbo dezião que Bziogo de mes 
lo cayanas culpas emque bo culs 
pauão.E tudo iftoelcreueo aelrey 
De Dimus2 a Rayk parafo/affirs 
mandolbe. que quando B2togo ve 
melo não feemmendaffesquebo tis 
rarta va foztaleza: 7 pornenbúmo 
doos veirariaagrauar, poziffoque 
eftivellem muyto firmes na amiza 
dexnoferniço velrey vegpoztugal 
albe efcreueifem quanto paffafiez 
porque logo acodiría: tque não as 
codia logo polo muyto que tinha 
aan Pndía. E bomelmo vif 
e ao mouro quelenaua as cartas: 
que fepartio muyto contêtevogo 
uernado: , t muyto efpantado ve 
sam pouca ou nênbiia cobiça tí 
nba. 
CCapit.xc.Do que fe; Fernão 
gomes velemos norio ve zisã 
galo, vecomo bogouernas 
dos fe recolbeo a Cocbi/zoef 
pacbou a arero mascarenhas 
pera aíbalaca, 

mrtído Fernão gomes ve 
emos vetCananozcomo 
pílfe atras,cbegouao rio 

! e Mbágalo: cô as iitro 
velas à víffe pa bo goardar .£ pofe 

. tonafia bocatapoua q nã podefé 
“fay2 ve os cento tantos paraós 
vemouros à eitauão vétro/G pros 

 



Mivto Leptoço o = 

  

cexef 

uarãovebofaser algas vezes, e | efenfado tr lá 7a pos fer ja imeado. 
níica poderão cô os muytos tiros 
vartelbaria qlbetíraua Fernão go 
me tos outros capitães. EE vêdo 

fuapozfiaera po: vemaís veixarã 
e eftar:z eftâdo fernão gomes nefe 
tagoarda,fobzenierão bá vía biia 
boa foma ve paraós ve alícut que 
yãoalicarregar. E como os mou» 
rosvirãoos potuguefesna boca 
porio/zfabião q vêtro eftanão os 
paraós/poferáfeatirovos noffos 
nauíos x começarão ve lbes tirar 
cofuasbôbardas/7 08 mouros à: 
eftauão vêtroacodirãaos ajudar/ 
«bis vii cabo 7 outros vo outro 
começarão vaptar muyto os oz 
tugueles,zarróbarlbesos nauios 

principalmêtea Zintonto va filua a 
Gmuytas vezesarrôbarão a galeo 
ta.£ elecomo muyto elfozçado ca> 
ualeyzo à era eftene fenipze qdosate 
Gfernão gomes parece Gpolo não 
mererêno fido lesou ancora x ves 
gvelapera ir pelejar cô os paraós 
vomatr,rbo mefino fizerão os ou+ 
tros capitães. (E aínda bê eles não 
de ces im mayo parte 
vos paraós à eltauãono rio fayzão 
pafo:a/7 vâdo á vela çõ osontros 
fefizerãona voltado mar zacolbe- 
ranfe:z fernão gomeznão os quis 
feguir peratoznar a tomar a barra 
enãofeacabalfemovefayzos à fica 
não vêrrosporêná lhe aproneitou 
pozãos mouros vefeiperados vou 
troacerto comoagle/femeterá pos 
lorio acima ate ôde encalbarão. & 
eftanonafoy ter ao gouernado: ef, 
tando é Cananoz:z po: em tomar 
osparadsficanálearrifaua muy 
Ea gête por peâna vitoria oune por 

N 

“ adarçost aber gerão vidas naos 
de gbalaca onde eraneceifario mão 
dar gêtecô Peromascarenbas;ve 

| terminou velerecolber a Eocbims 
wporgauianecelfidade varros pera 
as fortalezas ve ananor/oc Calt 
cute vercochim,inádou a vô St» 
mão ve mencfes & foffe carreigar ve 
lea Bracelor za Baticalá,z mádou 
coclealgisnantos dcarrega a bia 
galé zonas galeotas x algiis cati> 
res tparaós ligeiros/z mãadonlbe 
Grecolbeffecófigoa Fernão gomes 
velemosta Gomes martins ve les 
mos côos capitães com ã eftanão E 
goardavosrios:zaffilbemâdou q 
quando fe recolbeffea E ocbim vei» 
gafe a vô João velimaa gêre ve q 
teucíte necelfidade.gstfto feyto par 
tiofepera Cocbim/Odecbegona de 
safete ve Mbarços tentêdeo logo É 
vefpachara greromascarenhas pe 
ra apalacaspera ôde partio a oyto 
de gbayo/1 foy em bii galeão ve q 
vaporcapitão Ziyzes va cunha q a 
uia ve fer capitão mózve gpalacas 
vaffiforãomaisemfua cóferua bã 
nauto velho q viera ve zpalaca/ 2 
búbargãtimz vous paraós. E nel 
ta armada mãdou bo gouernados 
tresttos zcincoenta bomês por fas 
ber aneceifidadeem G ficava Forge 
dalbuquerque, 

Ccapitrcí.zzo à fes 06 Simão $ 
menefes a môte elis 7 de como 
ferecolbeo a ochim. 

em Simão ve menefes 
Defpois q partio ve as 
nanosfoy a Barcelorz à 
IBatícala carregar vara   
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ext 
roscomolbebo gouernado:riáda, — 
ta/2 fes Do maís que Ibe mandou, 
Edndode Batícalá pera Cananoz 
tom none velas varmada.f.a gale 
em que ya/7 Do galeão ve gomes 
martinzvelemos/ za galcota Dan 
tonio va filua / x outra galeota z 
biacarauela 7 x vous bargantins 
De queerão capitães antonio pela 
foa zbã Domingos fernâdes 2 voz 
us paraós 7 topou a monte meli 
com fetêra paraós vemouros Zha 
Tabares queyão tambem bulcar ar 
rozaosrios ve Bracelorr ve Abãs 
galo:.&E como oe Prortugueles ou 
uerão vífta vos mouros fozanfe a 
eles/z eles vendo 0s velupito,zpo 
lo medo que Ibe tinbão Dag vítos 
rias paffadas cuydarão que erão 
tomados zmoftrarâlbes as popas 
fugindo quanto maís podião. & 
dom Simão / Zintonto va filua,. 
Bomingos fernandes 1 Zintonio 
peffva os outros capitães vas ve 
las ocremo verão a pos os paraós 
feguindo os ás bombardadas / t 
cincovendofemuyto aprefíados ve 
vom Simão, antonio da filua q 
dountrostres que os quertão afer- 
tarvararãonacoftaz bife perderã 
ta gente fe faluou/2 Domingos 
fernandes x Zintonto peffoa que le: 
uanão os nauios maisremepzosa= 
ferrarão vous paraós , 2 faltarão 
dentro x matarão neles muytos 
Vosmonros/1 08 outros faltarão 
ao mar 7 onde tambem fozão mozs 
tos tos paraoslbesficarão,z vos 
outros que yãofugindoveles fe fo 
rãona volta vomar,z veles fe acos 
Iberão aorio ve zparania que era 
vefronte;oondefetoparão com vã 

  

ma biftola ba-Fndia, 

-Simão/quêvêndoos meternorio 

  

veterminouventrar coeles/2 logo 
fesEbarcar a gête nos bateys 7 efa 
quífes tantos lígeiros da armas 
da. £E remando a boga arrancada 
cometeo a barra do rio com grans 
des gritas 7. cftrondo ve trombes 
tasszfoy recebido com outro mas 
yozde muytas bóbardadas 2 fres 
cbadas que Ibe tírauão algis pas 
raos queainda não crão de todo re 
colbídos no rio: 08 portugues 
fes queeltanão fauozecídos com ag 

vitozias paffadas não verão pelos 
pelourosnêfrechas vos mouros; 
x rôpêdo peratreles trabalbauão 
côosremospoz chegar aos mou 
ros/2ê chegado veitarão vêtro E 
feteou oyto panelas ve poluoza cô 
que lbes polerão bo fogo. Ze que 
os mouros auendo grande medo 
felãçarão logo ao mar, 2 os paraos 
ficarãoardendoatequefozãovero 
doqueimados. E nefta renolta zo 
míngos fernandes que era muyto 
valentecaualeyzoeguiono feu bar 
gântimacompanhadovebiiparao 
vebianao,outros paraosquefea, 
colbiãopelorio acimasve que quey 
mou vous com panelas ve poluoza, | 
atirouapososontros:z temendo 
dom Siinão que fe perdeffe poz tr. 
tãofoosmandou a Gomez martins 
delemos que ya em bá clquife que 
foffcapos Bomíngos fernandes q. 
bofisefferecolber: x foy tão mofi= 
no que indo a íflo errou bo canal 
pozondeauía vir /7 venem feco vô 
denão podefayz/2 acodirão alí fos 
bzele tantos mouros oa terra que 
bomatarãoásfrecbadas/x avom | 
Abíguel velíma filho ve vô Z1fonz 

   



vinro fextór crevit 

fo se lima com outros quatro. & Yyoz fome padecera boréyio veias 

momíingos fernandes veipoís que 

bobargantimnão podenadar fe ré 

colbeo pera a barra. porque etc 

ríoera doreyno vefCananor mofo 

tronelrey quandobofonbe que lbe 

pefaua muptoveftes feys jpoztu- 

guefes queaquimatarão, principal 

mentepolo fazerem feus vaffalos 7 

recolberemnoffos iminígos tosa 
judarem x fe aluozoçarem cótra os 
aportuguefes. EE por caftigo man» 

dou velpois matar algús mouros 

amayres quentito forão culpados, 

«atmandon leuar 08 corpos mortos, 

dos pportuguefes a Eyto: da fil- 

ueiraspera que os mandaffe enter» 
rar:fasendolbefaber bocaftigo que 

fizera porfuas mortes,7 vizendo ã 

faria mais fe fofTe neceffario. E tu- 

doifto fazia porquebo gouernado? 

não teueife velcalgiia fofpeita tpot 

(To Ipe fizeffe mal. grecolbída per 
vom Simão Íua gente 5 fe tornou à 

embarcar na frota/7 dou poraúla 

paragemalgãs dias pera per fe paí 
fauão algús pataós ve mouros a 
carregar varrosspozqueatelí poza 
mo2 que os rios eftanão carrados 
cã os nautos queoWTenão oufanão 
tá veir nenbús/nêfe poderão muy 
tos fornecer ve mantimêtos como 
vantes fastão/que foy caula ve no 
inuerno feguinteauer no asalabar 
amayoz fome que nunca ouue/prím 
cipalmenteno reyno de Calicut. 5 
efta foy a mais periudícial guerra 
quefeibepodia fazer /porquecomo 
viffen> apalabarnão baarros que 

efeufe fome fe bo não leuão ve foza 
afebo gouernadosfelêbrara mais 
cedo vaquela goarda vos rios mas 

lícut. E vendo vom Simão quenão 
paffanão mais paraós/7 quebo tu 
nerno começana dentrarsrecolbeo 
fe a Cochim / porque velpoís não 
poderião com astozuoadas x foyfe 
aCanawoz:z prouída a fortaleza dé 
feu quinhão varrosfefoy 4 ve Cali 
cutsa quetabêveu boarrosneceita 
río;t quado foy pera veixar algiia 
gente a vom João velima ve que té 
nba neceMidade po: fe elperar cerco 
naqueleinuerno 7 não queria Ficar 
nenbibomem ve qualidade pozá 
bogonernado: não afinaraos que 
ficaffem, zpozque fe enfadanão vo 
trabalbo va guerra que cítaua cere 
ta. vendo dom Simão quenenbã 
bomembonrrado querta ficar/to- 
monatecentor vinte bomens vel» 
fegbaixos,7 porforçãos ocixouna 
foztalesasx affíficoua fortaleza fem 
gêtevevergonhafenão a que vom 
João ja tinba que erão algãs feus 
parentes / amígos 7 criados /t à 
otra fe foy inucenar a ocbim/ 
ondeeftene fem fazer nenbum pros 
ueito,t podera fazer muyto no cera 
coqueelrey vetCalícur pos fobre à 
fortaleza / com que eltzue muyio 
pertovefe perder: t milagrofamês 
tea falvon noffo fenbo: como virey 

a diante. £E provida cita fortaleza 
comovigo por vom Simão,foyfea 
Eocbim:onde cbegou bo primeyzo 
de gbayo encontrado ve muytas 
tomioadas que Ibe fobzenicrão no 
camínbo. E com tudo veÍpoís ve 
elerecolbidoa Cochim os mouros 
ve galícut pola neceffidade gran» 
difima quetinhão varros fe auen» 
turarão ao mar 7 x foão pozele a 

3 ti  



  

eyrrtáti 

sargcdlorza sangálo: ve Gtrons 

mero algús paraós:que feiffonão 

foza morrerão todos O fome. por 

que os gentios a padecião po: fua 

caufa lhes querião muyto grande 

amal/efpecialmente os Hayao: que 

Ibesvistão cada via queelesnão fa 

pião mais G faser eltar mal aclrey 

o alicut comospostugueles:z 

poem quenão erão pera bo liurar 

va guerra quelhe fasião,x que eles 

os fasião padecer aforneque pade- 

cião zautão ve fazer perder borey» 

no adlrey:zaiontras coufas com 

que os mouros andauão muy ala- 

ucrcados. 

dE capit.xcii.e como foy morto 

acbriftonão vebrito, tos outros 

capitães vel! baratarão as fuftas 

vemabuil. 

asiandobo gouernas 
dozfepartiove oa 

pera íra focbimto 

4 |imar pofícoa goucr- 
=*ea)nança, Deixou a Frá 

ctico oc fá que ficaua po? capitão 

ve soa biia armada ve quatro fui- 

tas vfeys bargantisquebo goner 

nado: imádara faser veparaos pe. 

ragoarda vaglacoftaate mabul.g 

a capitania mo velta armada fezeu 

abúfidalgo chamado iCbelftouão 

vebaito queeraaicayde mó: va for 

talesave Bos mny eiforçadocaua- 

lepz07 4 por ífio vefejaua ve feruír 

naquela armada átes geftarociofo 

em (509, tz andando leem goarda 

daquela cofta/ounepo? veses muy 

togrecontros com frotas De mou- 

ros deiCalicut a quefes muyto vã 

     

Da biftora 03 Fndia, 

no. andando affifoy bi viateras 
batrave Dabul/ôde fendo fabída 

fua chegada bo Eanadar mandou 

logo encher equatrocêtosrumes 

fere grandes fuftas 2 bia galcota q 

eftauão muytobem armadas var=, 

telbarta cefquipadas de remeyzos 

a po: feu capitão imoo? foy bivalês 

teturcocujonomená fonbeque ya 

na galcota/ x farão com vetermis 

nação vaferrarem comos potu> 

guefes que fertão ate cento € cincoê 

fa x matarênosatodos / taffi cos 

mofayão vortofe fozão vereytos 

geles, x bo mefmo fes Cbaiftonão 

vebaito:u com grande eftrondo ve 

grita x vetíros vartelbaría els 

pingardadas feabalrroarão ascaz 

pitaínas q quatro fuftas Dos ru 

mes com outras tantas noffas 7 

começoufe biia braua peleja ancre 

os portugueles x rumes ã todos 

pelejauão valentemente. EEneite cô 

fito Forão vadas a Ebaiftouão ve 

bairo juntamêteouas frecbadasno 

pefcoço Gambas Ibepaff arão bum 

gorjal ve malha que tinbacom quã 

toerafina/xveranthepo? tal parte 

quelogocayo moztosinas nem poz 

tifo os gportugueles nefacoroçoa» 

rãosátes combo pefar vamozte vo 

feu capitão mooz parece quefe effor 

carão mato pera a vingar / 2 com 

bã beato impeto verá tão ríto nos 

rumesqueos Etrarão po? força ma 

tando bãs « fagendo faltar outros 

ao mar /veque pelpotsos maís fo 

tão mortos: outro tanto acontes 

ccoaos outros giro capitães vos 

quatro bargantíns que aferrarão 

comas quatro fuftas vos rumes:ã 

tambem os entrarão axotarão/€  
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ds vasontras védo iltonão quífcs 
rãoafertar a voltarão (x porlefal, 
uarêoos Portugueles q yão apos 

eles verão cofta ddefcas fuítas ef 

pedaçarão/ta galeota cô as giro 
fuftas ficarão é poder vós qjfreztu» 

guefes/pequenchta batalha fozão 
mortos côbriftouão dO brítofeys 

atodosos q aferrarão fotão muy 

toferidos;t vos rumes forãomor 
rosa mayo? parte. coeftavítoria 
áfoy muyto gráde pera quão aba» 

ridoseltanão os portuguefes poz 
aglacofta/x qua foder bos eltanão 
os monroscôas vitozias paffadas 

fetorarão aqles capitães portu= 
fes pa i50a/00q fráciico vefamão 

doua nonaao governador, É 
cap csitf.mebá milagrofo feyz 
to à fiscrão vínte Sozugueies 
nailba de Beilão. 

asse Eras fica vitocomo vel 
Udiferta a fortaleza ve iceilá 
vas fernão gomes de lemos 

VA 2 Ni igafoy verribar oeixonê 

treguesaelrey ve geilãobo feyroz 
ãla ficou, x do efcrinão  quinse 
sportugueles Gficanão cocles,poz 
Galificanãomaís feguros. & tor 
nado fernão gomes 4 Fndía,foube 
aleacê bi mouro ve Galícut x pri 
cipalarmado: vos paraós Gfefasiã 
naquelcreynocomoa fortaleza cra 
verribada;tquão poucos prortu- 
guefes la ficanão/ 7 pareccolbe que 
pois ficanão entregues a elrey ve 
feilão qlbos Etregariafe lbos pes 
diffe.gcocita vererminação partio 
peraláem Gtro paraós/eim q leuou 
bê quinbêros bomês ve peleja. && 
cbegadoa Lolibofoy falar aelrey 
qoiffelbe gos paraósvelrey veica 

   

    

   
   

      

  

   

  

sCXXRV 

licutpelejarãocõa armada vo gos . 
uernado: va Fndiazeni q foza velba 
ratado zmoztocô quãros jporru= 
guelesy donela/pcio Gelrey véo 
cbiz d Lananortrodososoutros 
va Pndiatinbãocercados os oz 
tuguefes q mozanã0€ fuas terras. 
E po: titoferaMi elrey de fOalicur 
Ibemádauarogar qlbemandaffea, 
les prortugueles q tinha pelomef 
“mo Baleacê, mo Gelrey ficou muy 
toelpatado,x não bo creo por lbe 
parecer q 06 Portugueles não pos 
dtãofer vecidos tão afinba: 7 viffe 
Ganeria feu confelbo, ido Balcas 
cêmidoucbathiarbo feytorz efcria 
vão zalgiis vos ontros,z contou 
beso qlbe Balcacêvifera , pergã 
tandolbesfeferia verdade Gbo go» 
uernadoz da Fndia era vcibaratas 
do. eles Ibeoifferão qem nenhãa 
mancyza podia fer,po:ã auia ânos 
quão feajútaratátagêtena Jodía 
como êrão:z mais q o gouernadoz 
eramuyto elforçado caualeyro/ & 
bonãoauião os mouros ve poder 
velbaratar:z Gos mouros po ferê 
imígos Dos jpostugueles alcuãza 
não aquilo. £5 po? aflegurarê mais 
elrey oiferâibe Gmâdafie faber aa 
Gndia fecraverdadeo G vista Ba- 
leacêsz febo foffeg então fiselfe o q 
quifeífe. comoelrey erab5 bomê 
pareceolbeiftobê/z víflea Baleacê 
quão auiavêrregaros portugae- 
fes atenã faber certo fe era verdade 
oqelevizia. (E cuydado ele qelrey 
nã greriatãto aucriguar agia bda- 
de,z Goiria aquilo por feefcufar vê. 
tregar os portugueles:oíffe Gmã 
daffefaber á Pndiao Glbe dizia. 13 
elrey bofes petondi aogoner 

titj  



  

  

exervi ma biftotia 08 Yndia; 

nador oq paffaua.£E qudobo mefie 

geírocbegoua Cochi/ cbegaua bo 

gouernado: vevcfiruy? ECoulete;t 

vio os paraós zartelbaria qtoma» 

ra. tg vêdo Baleacemá elrey nálbe 

queria varos potugueles/ eter 

minou cos tomar pozfozça : con» 

fiado dporagêteva terra fer fraca 

nãolbepoderíarefiftir. E porá não 

pude faber mindamente como ífto 

foy/não côto as parcicularidades 

qniftooune:fenão qelrey fe pos a 

todorífco côosmonros por vefen 

der 08 qportugueles/a q veutoda 

gajuda ve gête q pode:z eles fendo 

vinteno mais indo muyto viáteva 

gêtecô queos elrey ajudou ,fozão 

cometer os mouros erão quinbê 

tos, epelejarão coeles co bi elforço 

tão fobzenaturalsgeracoufa velpã 

to gradifTimo pefenderêfetão pou» 

cos vetátos,quáto mais offenderê 

noscô matarê bêcincoêta veles/x 

ferirétátos q os velbaratarão 2 fiz 

serão fugit como cabrass7 05 Q efa 

caparão feacolberãa vous paraos 

Gtinbãonomar:ãos outros DOIS 

eftauão parados 1 ficará. E Balea 

cêfefoy muyto corrido vefer veíba 

ratado dtão poucos pouguefes 

« oifculpauaffe à aúla vitoria foza 

milagrofa,z q sâtiago 08 ajudara 

na batalba. 42 que fe vence de crer 

femouuída, posqnão era poffinel 

tão poucos velbarataffê tamanho 

poder ve gête ficâdo todos víios. 

E elrey ve tceilão ficou fora vefi vê 

do bia coufa tão fozave naturcza/ 

anão auta bôrra q não fiseffe aos 

portuguefes 7 ali bo fasião os 

feussprincipalmenteos à fozão na 

batalba qmaís feocuparão em res 

colber bo vefpojo que em pelejat's 

CCapit.petiti, Do q Antonio ve 
mirãda dazenedo fesno cabo de 
soardafum zem xdel, 

[7 S& hatoniove miranda pase 
LN uedoqueya poz Caia 
q mó: va armada q ya ao 
BS) esticado de Boardafi / aff 

pera faser pelas como pera tomar 
asvuas nãos vemadeyza Q yão ve 
miuperaboeltreitosâdoutáto poz 
fua viagem q cbegoná paragê onde 
asauta velperar/tafltas nãos que 
fayfem vo eftreito. EE poftos os cas 
pitãescada bia feu cabo vigtanafe 
bomar têdotêtono podia vír. é 
andando affi 7 chegou bilafufta ve 
mouros gpalabares carregada ve 
píméta q ya pera vêtrovo efireito, 
ãfoy tomada:z vefpois biisábuco 
q faia voeftreitopa Bincarregado 
ve mercadorias, 7 bia terrada cô 
caualos/2 tudoifto fetomou fêpcs 
leja. E neftes dias 5 0s Portugues 
fes aqui âdarão níicaas nãos É ma 
deirapaffarão ao menos à foffê vil 
tas. EE vêdo Antonto S mírada q fe 
Ibecomeçaua ve gaftar a moução x 
Gasnaos não yão, ná quis mais ef 

perar 71 velferio vela caminho ve 
Xaclfeguido bo os outros nauíos, 
pozgbomadana!a bo gonernadoz 
apedir a elrey oytêta bôbardas q 
tinba ve bia nao portuguefa q ali 
veraá cofta x fepdera:z ali algãa 
artelbaria Galificaraa vo Zuys & 
menefes. E cbegadoao porto S xa 
elL;mãdou recado fobaiflo aelrey sã 
nélbemãdou faser nenbiirecebimê 
tosnêlbe quis var a artelbaría poz 
eftar aínda magoado do váno q ali 
fizeravô Luys vemenefes. 9 vês 
do Zintonto O mírâdaoeterminou 
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defevingar Evozenaos de monros 
Geitauãono porto:z comerendoas 
côosoutroscapitães o:fuaarmas 
da velbaratou os mouros as qui 
ferão vefender/ matando x ferindo 
muytos,7 queimou fetenaos/xzas 
cínco fozão tomadas a foza biia q 
peuácofta,zneitas feacboumuy rá 
camercadozia:z pozãbo galeão oz 
Manudl vemacedofasiamuyta a- 
goaxtinbaneceflidade ve fe tirar a 
móôte/mãdoubo coefta prefa a ba 
ulrecolbída toda é vuas vas naos: 
aafileuoua terrada vos caualos. 
tg cbegoua Cbaula faluamento: z 
Eintonio vemiranda com os capí» 
tães que lbeficauão fefoy inucrnar 
a Mascate, ; 
CCapít.rcv.Decomo agbartim à 

fonfo ve melo jufarte cbegou aa 
ílba ve Banda. 

tlrâdo a guerraátre Zn 
tonto pe brito zelrey ve 

NTEidore comoatras oíffe 
entrou bo mes ve Faneí 

to De. Ab. DD.xkv.em G Zintonto ve 
brito velpacbou quatro jungos pe 
- va SBsalaca: vfoy porcapítão mó 
Abartiafonfo ve melo sufarte é biz 
galeão Gcorregeo afua culta pera fe 
trizfoy tera Bâdaao portove zu, 
tatão:zpor amo: va guerra paffada 
nãofolgoua gêtevaterra cófua vê 
dayanteslbepefou muyto: z não fe 
fiauão vos portugueles /nê queriã 
fuacônerfação:o à tâbê eles fasiã, 
E eltãdo affi foube gbarti afófo q 
na ílba vc shira bia pas o: sáda 
seltaua bújungo va cidade verpata 
negeftana veguerra cô malaca:par 
tíologo peraláno feu galcão cô ve» - 
terminaçãocbo Gymar.£ nojigo . 
eltanão muytos inouros à quado 

boyirão fepoferão emarmas:ecô 
nto elenão leuaua mais peare.xer 
ou.xl.portugueles mãdou q aferraf 
fem o jigo:zêchegado Ibe veitarã 

muytas panelas vepoluoza/com & 
bofogo [cacêdeo nele :z começãdo 
de arder os mouros fe láçarão ao 
már:zardeobo jungocõa fasêda q 
eramuyta:zemtáto os nofios mas 
tarãoalgiis mouros fifgâdoos no 
mar:tcomo gBartiafonto eftaua ef 
câdalízado deftes ve à da Ibes co 
meçou d faser guerra côqueostra 
tauamuyto mal, 
CEaevi.Do gacóteccoavôssar. 

cia anriga:za gparti afofo veme 
lo fufarte na gia ve Bãda. 

e AG Eras fica Dito como vô 
AA NE puartevemencics fédo 

gouernado: va Fndiaa 
==jrequerimento ve Jorge 

dalbuquerá capitão O apalaca,lbe 
veuacapítania va fortaleza O xp5as 
luco pacada bi vefeus cunhados. 
E vêdo Jorge valbuquerque q vô 
garcia ãrrríques q era bú veles nã 
poída ferutr vecapitão mô: ve 2ba 
laca poz fer prouído velfe carrego 
abartiafonto d foufa.E porã pola 
guerra qclefasiaa Xitão, gisalaca 
eftaua pacífica 57 DO garcia podia 
tr faser feuproncito: veterminou 
bomãdara Zpalticocõa prouífam 
âtinha vevó Buartepera fer capís 
tão va fortaleza por lbe Zintonto dé 
brito ter vãtes elcríto que a queria 
deitar. E porquepoderia fer q Zin> 
tonto ve brito fe mudafie vaquela 
vôtade/ 2 não quercria alargar bi 

    
      

- annoqueaínda tinha poz feruitr 5% 
mais pot a pronífam que lenána fer 
confufa pouco firmes tnandoulbe 
que febotalacôtecelfe:queele fe toz 
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exeevíti 

matiaa Banda « bi faria bia cafa 
foste pera que podeffe eftar bi algis 
tempo fazendo feu proucito: x aper 
cedeo bo pera bãa coufa z outra,oã 
dolbe vons nanios redondos 7 bf 
jungo ve cuberta/e bia fultaem q 
levaria ate feffenta qportugueles 
vepeleja a fora 08 marinheiros x 
bombardeiros,1 partio pera Bão 
daem Faneyrovemil x quinbêros 
avintecínco. E chegado a Banda 
acbou zhartim afonfove melo ju- 
farce queeftana ve guerra com os 
vailba/ve quem fes queirume a vô 
tarcia pedindolbe que bo ajudaffe 
nela:o q feele orireccoa fazer Oboa 
vôtade porfer murto efforçado 57 
Ibe parecer apartiafofotinbare 
3808 fazer aúla querracds acordas 
rão âbos ve dous q tomafféacida- 
devezotir cabeça vetodas as po 
noações va ilbaspozã alíera a fora 
ça va gête,vagla vêcída ficâua tos 
da a ilbaem pas. Etfto acordado, 
aperceberáfe pera tlo/x bã via fal 
tarão terra prove cê portugues 
fes zpoferão logo bo fogo acertos 
jungos que eftanão varados / que 
fozão queymados, 7 entrâdo ma-. 
igapiáteperaacidade acbarão na 
cercada ve fortes trâqueyzas/ Tal» 
gua gente queas verendia / Z vom 
sarciaz gpartim afonfo poferão 
piante algús efpingardeyzos que 
leuanão/z cometerão vêtrar atrã» 
queyza/vondelbe tiranão muytas 
frecbadas,pedradas tatremeffos: 
pozem cbegãdo os noffos efpiigar 
deyzos fizcrão velaliuar algãa gês 
tevatranqueyza com que os o?» 
tuguefes começarão ventrar/mas 
fozão muyto poucos pera a gente 

a biftotia va Fndia. 

fem conto dos mouros que logo re 
creceo/ forãotátas ag frecbadas 
fobzeos portugueles que era cipa 
ro/raffimuytosarremellos, x vir 
foy vom garcia ferído no pefcoço! 
potnão leuar gorjalizaffi fozão fes 
ridos outros vafua companbíase 
pozifto não paflarão valiz fe torna 
rãoaêbarcar veixádo feyto pouco 
vãno aos iimígos/ x não quiferão 
mais fayzêterra/< dO iniar fazião 
bo malq podiãoaos tinigos : z affi 
efteucrãoatea moução pera abala 
co como virey a ofante 
a Capit.gevij. De como bartim 

afonfo ve fonfa capitão mó: vo 
mar oe gíbalaca pelejoucom Z,as 
querimena:z ve como foy mozs 
tocom outros. 5] 

[75 jIntindoelrey ve Bitão 
muytoa oeftruy ção que 

| atsartiafonfo vefoufa fi 
“sera na cofta ve qhão x 

“patane/veterminou vefe vingar, 
«mais fabendo por fuas efpias cos 
mo vô garcia anrrígs era partido 
pera bádacó parte va armada ve 
apalacazem q tâbêleuanagête cô 
oãficou pouca é asalaca/ tao mes 
nosnã tátacomocra neceffaria pes 
rag oefenfam O Zbalaca. E porífto 
Ibepareccoaclrey ve Bintão q tíz 
nbatempopera fe vingar: 2 veters 
mínando ve Do faser / armou yin= 
te lancbaras grandes em que yão 
mil 7 ouzentos bomens ve peleja 
apercebidos Dz muytas armas 1 
petrecbos deguerra,z mandou poz 
capitão móz velas Laqueximenas 
que juros pe Ibe lcuar a cabeça vo 
feyros garcia cbainho(ãGtão auozs 
tecido eraantreos mouros ve Bin  



ooo Dn 
minro feto o. 

cãoyraltba parvoB navios da af 
mada ve gpartimafonfo. 1 partio 
maquerimenatão fecretamenteque 

cbegotra gbalaca fem for fentido :fé 
não quando bia manhas viavenof 
fa fenhoza ve Mbarço cbegonde fu» 

pito x vefembarcos na pouoação 

vos Qudis,onde a fua gête comes 
corvematar cronbar na gente va 
terra/ãfaltcados vaquela maney= 

racomeçarão vefurgir aleuantan- 

domuygrandes gritas / que logo 

fozão ouuídas ve Forge valbuquer 
quezoe abartim afonfo vefouta x 
doutros que eltanão na ígreja ou= 
vindo níffa.1Z conhecendo à aqui= 
locrarebatevimmígos/leuantou, 

“fe bã valente caualeyzo- chamado 
miyres coelho 2 vifica Forge valbn 
querque que acodiffem a aíla géte 
queosimmigos matando: Jorge 

dalbuquerqueofie queri;z mãdou 
porterra garcia chainhocom oytê 
ta portugueles 7 antreles forão 
mícolao ve fayZIntã aguiar /Frã> 
cífco bocartos Ruy lobo , gafpar 
velho / Stinão mendes, x obra vê 
vintebomês vaterra,zpormar mã 
douque foffem zbartim afonfo ve 
foufa x spanuclfalcãoem ouasfuf 

tas quenão auía maís nantos vere 
monelas forão fetenta ppostugue 
fes emcada bãa trinta x cíncosem & 
entrarão Ziyzes coelho / Francífco 
fernandes teme, Ziluaro botelbos 
tSarciaqueyimadosfrancífco rabe 
lo/BafparbárbudosZintonto car 
ualbo, João ferrão ,x partirão tos 
dosa bãasbiis per mat outros per 
terra (5 fintindo Laqueximena que 

os portuguefes yãosrecolbeofua 
genteáslancharas:z porque a nof 

Cxrie 

faartelbaria que eftana é terra be 
não fiselfenojo pozeftar perto/qtã 
bem porque tiraffe apbartim afonto 
perabo mar quelbe não podeficels 
capar fes quefugia/não fealar gam> 
domuyto elesnem tirâdo nenbãa 
artelbaría porque não oefefperafie 
delbepoder cbegar vferomaffe. 
apartim afonfo cuy dando que be 
fugiabo yafeguindo muyto ledos 
tirandolbe muytas bombardadas 
zvandocom fua gente grandes az 
pupadas. E fedo afaftados ve Za 
lacabia boalegoa queerao que za 
querimena quertastes clevolta coma 
feus capitães a gbartim afonfer a 
abanuel falcão / veiparando neles 
toda fuaartelbaria:zafficomoyão 
tirandoafitos yão cercando ve mo 
doqueostomarão nomeyo:z vã= 
do grandes grítas começarão as 
bombardadas ve feamindar mais 
diicaboz vo outro: porem como a 

artelbaria vos ímmigos era maíss 
affi círaua mais bombardadas / x 
erãotão baftas que eftando Zinto» 
nto caralho sque agora be feytot 
va cafave Ceitaantre Foão ferrão 
moutrofozão eles leuados empeda 
os vevous pelouros / x ele ficou 

aluo.dEnifto osiminígos fecbega» 
rãotanto aos pportugueles que az 
balrroarão comas fuítas ; metido 
as proas 048 lancbaras poz antre 
as fuas apelações ficando com os 
mpotugueles abote velançasta 
golpeveelpada:t cada fufta citaúa 
aferrada ve quatro lancbaras € 
atsartíia Zifonfose gpanuel falcão 
começarão velforçar os fes 01» 
gendo quenaqueles perigos tamas 
nbosfevtabo poder ve noflo feroz 

RR 

 



    

til 

quefcencomêdafiem a cle/z queos 
eiforçarta. IE ali foy quenuncaos: 
mouros os poderão entrar/ canis 
fados bãs afaftauanfe 7 chegauão 
outros; todos tiraunão muytas ef 
pigardadassfrecbadas de frecbas 
eruadas/láças carremelfo vetríita 
ta palmos vaftcz dons deferro: a, 
3agayadas de pãos dareca toftas 
dos/vvecanastoftádas que fazem 
gtandepaffada JE tudoifto era tan 
to emvemafias que as fuftas vos 
iportuguefes eftauão todas prega 
das,afftros maftos comonas per. . 
gasstenidais/ copias x amuradas, 
« inuptos deles eltanão pregados 
nas méfmas fuftas por muytas 
partes Do corpo, « ficauão em pé 
mortos quenãopodião cayzde pres 
gados:z foy amais braua tefpans 
tofa peleja que riurica naquelas par 
teonemna Fridia fevto / nem em q 
morreffem tantos jportuguefes, 
nem queouraffe tanto : porque vu» 
roupas duas boas Delpois ve mes 
yovia ate boras dane Zarias/ 1 
fozão mortos cotenta v vous Yjjoz 
tuguefes, 7 árreles forão dsartim 
atfonto de foufa/ Ziyrca coelho, ZIl> 
uaro botelbo, x Francífco rabilo, 2 
feridos oyto,z velles 0 que meros 
feridas tinba erão tres 7 7 efte foy 
mintonio carualhbo/2 os outros até 
de3,7 DOS mouros forão moitos 
duzentos vinte queoebum foo tt 
tro va noffa artelbarta mozrerão 
coentar dous 7 foy arrombada 
bãa das lácbaras.ig fe afrotados 
poztugueles fora de mais pelas 
não elcapata nenbuin. E vendo 2a 
queximena motta tanta gente va 
fna 2 ferida, a outramuytocanfãas 

a biftora da Fudia. 

da sv elpantada-va valentia vos 
apostugueles/ mandou que ceffafo - 

* Kapeleja,zafaftaráfeperabo mars 
taffiliurounofofenbozos pors 
tugueles que ficauão ptros, 

E Lapítolo. revtif. e como os 
mpostuguefes que elcaparão va 
batalbarornarão a gpalaca. 

=anfátados 08 tmmt 
og derão es os 

tuguefes que ficas 
não vívos muytos 

    

   

     
de tão bzana peleja como aquela 
foy:zeltanão tão cáfadog os fãos 
tos feridos tão fracos quenão a» 
uía quem fe podeffe bolír:z pola ne - 
ceffidade que rinbão fe effozçarão 
bomats que poderão pera fe partí 
rem como foffe bem noyre / x tras 
balbarem pozã cbegaffem a zp4+ 
laca/vôdefe acbarão cinco legoas 
que tanto og Icuou a corrente. E 
Ztonio carualbo gre eftana mes 
nosferido/ ville que gouernaria a 
fufta eh queeltana za outraíria a 
posela:zaffibofizerã. & quis nof 
fo fenboz que as fuftas tinbão as 
vergas valtosque (em iffonão pos 
darão var ás velas/ 4 forão cô bo 
tetrenboate bia legga ve gbalaca 
ondefurgirão qnão poderão mais 
furdir por amo: vamaré que vaza 
ua, áliciteucrão elperandoatebo 
meyobvia pola viração. E neftetês 
potornou Zaqueximena ve man 
dar enterrar og feus motos s que 
forãoetiterrados na ílba Bupe/ q 
apareceo 30 mar 7 7 como não  



  

minro fetos - 

fabiaa manepra de q os0as fultas 
ficarão/nãoulou petoznar a peles 
jar coeles /temendo que Do acabafe 
fem ve deltroy2:z âdaua baltranês 
teádoa vífta deles scom que Fozge 
dalbuquerã fe agaftou muy to poz 
ver quão pertoos mouros andauã 
"oasfultas e viaas furtas/z não fa, 
biacomonãofeyão peraterraa res 
mos. £ parecendolbe aquilo malz 
'mandara veboa vôtade ver o q era 
feteneraalgiúparaoou fufta 7 mas 
não tinha maís que dous nauíos 
redondos vegauca/quetinbão ne- 
cefidadeve muyta gente,x receana 
a armada vos mouros q andaua a 
vífta/2 pozífto não oufaua ve os 
mandar:zas ouasfuítas eltcuerão 
em muytorílco ve ferem tomadas 
pelos mouros feas cometerã/mas 
como vígonão oufauão. &E vinda a 
viração » apanuel falcão imandon 
vargs velas 2 foyfe pera bo porto 
de sBalaca/eporconteldo Banto- 
nto carualbo ya a artelbaria vas 
fúftas carregada, pera que a vefpa 
raffem em chegando ao porto:por j 
ogvaterra vêdo eftc final valegria 
cuydaffem que yão os portugue- 
fes pitoriofos não ouueiTe antre 
lesaluozoço dequefe quererem 12 
vantar. £E chegando as fultas so 
porto quevelpararão aartelbaria, 
acodio Forge valbuguerque zboal 
“cayde moorcomonrros cuydando 
queya gbartim Zifonfo muyro ví. 
toziofo fe não quando vio tantos 
mottosstIbecontarão como paffa 
raofeyto,vvioasfultas como yão 
pregadas / chorou com trífteza x 
agoavetamanho vefaftrecomo a 
quele fota dE porquea gente va ters 

  

“ad 
racuydafiecomo cuiydou os ho: 
tuguefes ficarão com a vítozia,não 
quis que tirafem os mortos vas 
fultasfenão á mcanoytesz forãoto 
errados dentro na igreja. secocite 
ardilfeencobrio bo defbarato vos 
postugueleoaos vaterrasa q ot» 
aião que Zpartim Alfonfo de foufa 
outros bomês conbecídos que fa 
lecerão eftanão poentes/porqueos 
não achaffemincnos, 

Capit.rcir. DoG Raquexinena 
fesno Lolafcar;z ve como fe foy 
pera Bintão. 

     

   

Ep ndo Laquerimena que 
Rm 08 Prortuguefes nã que 
esrtão fay2 maís a peletar 

Isca code / veterminou ve fé 
vingar do mal quereceberana géte 
vaterraszforfeabiia ponoação ve 
Apalaca afaftada bi pouco vo coz= 
povacidadequefe cbama Lolafcar 
moclembarcou alí côtodafuagêre, 
E quando os mozadozes vo Lolaf 
car que crão gêtios virão os mou. 
ros fobze fisreccando que ce mataf 
femyfelbeentregarão coin côdição 
quelbes veflemasvídas tas fazê» 
das/rGleírião codes peraddeos 
quifeftem leuar. E Zagximena os” 
mandou embarcar na fua armada 
comrolberes, filhos x fazenda. E 
veipejadofebo olafcar foy Forge 
valbuquerqueauifado vífio por bã, 
Ebaiftão va terra chamado Jaco- 
mes Forge dalbuquergue mãdou. 
a parciacbainho quefoffe com fere, 
ta pougueles qveffenorato vos 
imigos fe viffe tempopéra fflo:o & 
veria em chegando a bi regato que 

  

ED" 

 



  

ei 

torria porantrea cidade t-bo Los 
Taicar 7% partio em anoptecendo, 

“HE cbegando ao regato vonde auia 
“pe prfcobair terra, leuanãoos po: 
Euguefes tamanho velejo d pelejar 
que ntica Garcia cbainbo 06 pode 
“deterperafaber o que faziãoos imí 
gos: paffando bo regaro foráfe ve 
teytogao lugar vôdeos mouros fe 
acabauão velayztêdo ja os gertos 
embarcados. E quâdofentirão os 
Mrortugueles cuydahdo q fofTem 
mais/embarcaranfecô mupta pref 
Tazafaftaranfeperabolargo. E tu 
doifto virão os Portugueles com 
bograndeliar quefasia/znãopo- 
derão faser nenbiivâno aos mens 
ros. e que vêdo Garcia cbaínbos 
imândou meter bo lugar a faco /em 
Gfoy acbadoalgiarros comque fe 
alegrarão muyto poz auer grande 
Falta vele é abalaca e fer imuy caro: 
taffifotão acbados algiis efpigar 
doce x berços, biipotico ve gado 
% ai algiãa mercadoria. (E coefta 
prefa fe tornou garcia cbainbo a 
dsalaca/ôdecbegou ámea noyte/ 
q Laquerimenalcioy a mintão vei 
rando feyta em GBalaca tamanha 
perda. + 

  

CCspit.c.me como Baltefar ro. 
driguesrápofo 7 Bluaro ve bri. 
to velbaratarão. Zaquerimena 
a erey ve Draguím. 

Hqui a algiis vias 
à jnão fabendoel rey ve 
WI Bintão bográde vã 
É) jnoãa fuagête fizera 
Jaos Poztugueles/ 

“a cuydádo q elafomê, 
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te bo recebera veles /veteriminon 
defevingar emelrey ve Zínga vesá 
nbove galaca po: fer amígovos 
pouguefes,z Ibefocorrercô mã 
timentos/x mãdou fobzeleclrey ve 
Braguim feugenrroz Lagrimena 
comeento x feffenta lancbaras em 
queirião oytomílmouros bem are 
mados tapercebidos ve muyta ar 
telbaria zoemuytas munições.e; 
eftes vous capitães cercarão elrey 
de iga pomar 1 O aptauão muy, 
to. nã featrenêdo elea liurarfeva 
opreflam quelbe vauão,mádou pe 
dirfocorroa Forge valbuquerque, 
alegandolbe as boas obras q Ibe: 
tínba feytas em fia neceiTidade. 
como pozcífa caufaelrey ve Bitão 
Ibefasiaaquela guerra:z pofto que 
Forge dalbuquer que eltaua em tam 
tanecefidade ve gétepo: quão pou 
catinbaz ciiaaindaferída.€E canta 
daamayozpartevela, veterminon - 
delbe focorrer pola obrigação em 
quelbecra: porque foffe exemplo 
906 outros amigos vos portu- 
guefes que folgaífem ve os ajudar 
quando bes foffz neccíTario 7 pozê 
como em Zsalacafefabia a grande 
frota quecitauafobzeel rey ve zín 
gatos pPotugueleseftauão cas 
fados zenfadados ve tãta guerra: 
commuyta vifficuldadeachou quê 
láquifefeir.e comtudoforão cína 
coenta Pouguefes nos vous tias 
ufos que viffezem que fozão porcas . 
pitães bum Ziluaro-ve brito x bi 
Baltefar rodrigues rapofo naty» 
raloe Beia. E navegando pos fua 
vlagê /cbegarão a bias ilbas que 
eftãoatiro vefalcão vave Z (nga,€ 
alifurgirão por vazar a maré 7 as 
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amarras das ancoras com furgis 
rãoeltauão fozradas ve cadeas ve 
ferro pozã Ibas não podeffem og 
ímigos cortar. Zaúrimena x elrey 

S Braguimá virão os nauíos vos 
aportugueles ficarâmuytoledos/ 
parecendolbes à Ibes não podião 

* elcapar;zmandarão faser grádes 
alegrias portoda a frota. E ás vu» 
asbozas pelpoís vemeyo via mão 
darão faber fecra baíxa mar ve tos 
dopera frem pelejar cô os poztu = 
gueles so que eles entenderão logo 
vendo bi balão que boya faber;t. 
fiseranfepzeftca- pera a peleja com 
muytas panclas ve poluoza / 7 roz 
casvefogor ceuarão fuas clpigar» 
das todos tinbãs2 porq os mou, 
ros os não podefleaferrar cubrira 
osnauios cô bias efteiras verota 
vebêgala Gcbegaunão vas Exarcias 
ate 926043 % fomente as popas £ 
proasficanão velenbertas. (E fens 
doa marévasia abalarão os imnt. 

* gosperaos potuguelesrepartie 

dosê vuas batalbas cada biia voy 
tentalancharas :com gráde atroíe 
dove inftormentos veguerra / que 
tocando ve quando em quando. 4 
ceffando os inftormentos aleuátas 

“ nãoosmonros muyto grâdes grix 
tassta posela cantauãoemlingoa 
malaya ao fom vosremos, Fa vos 
fasedes peixesnagredes:porã crtã 
fem ousída queaffieftanãoos 9poz 
tugueles/queçô quãto vião ir. côs 
trelestamanbas nuuês ve nauíos 
Gcobriãoomar/côtamanbo eftrô 
do q bo fastão tremeter, Eftauão 
todos muytoelforçados cô a. efpe- 
râçaemnofTo fenboz:z bo primey= 
robomêque pos fogo a bi falcão 

! 

cxlttj 

fotantontocarualbo queatrasno: 
meey EE quis Deos queacertou em 
bialancbara zarrombona zaãos 
potugueles verão biiagrâdegri 
tazoizendo Ulitozia, vitoria: EZes 
os becônofco. EE logo tirarão os 
trosquatrotiros;t atrombarãor 
velaparelbarão outras 03e7 em q 
fozão mortos muytos mouros. 2 
q quebzou grandemête os fpíritos 
aos outros. Z aquerimena x elrey 
demraguim tambêmadarão poer 
fogos fuaartelbaria Gg erã muytos 
falcões ve metal / 2 fasião remar 
muytorífo pera cbegarêaos qpozs 
tuguefes tos aferrare:ã cotffoefpe 
rauão veosmataratodos znãocô 
aartelbartasz quâdo fozão pera bo 
fasernunca poderão apegar os ar 
peosporamoz vas elteíras:G aglé 
diavelpoís O noflo feno: fozão (al 
nação vos pPotuguefes.(E bêpa- 
rece qelepo: fua miferícordia Ibes 
infpirouagleardil;pozã feos mou 
rosogaferrarão fegido erão muy» 
tos zeles poucosnão elcapar nbiã; 
Evêdo Lagrimenazelrey vezra 
guím qnão podiãaferrar os po? 
tugueles velbonrrauão os feus ve 
couardos 2 fracos com ã eles fe vef 
fastão em tirar frecbadas fem côto 
vefrecbascruadas/x muytas efpi 
gardadas/ tãtosarremefios d lã 
cas tazagayas Gcobrião bo árspe 
lognenbiia parte ficou vos corpos 
vos noffosnauíos nê vos maítos, 
nê vas vergas não foffe pregada 
veles que parecião pórcos efpis/ 
nemouue amarra ;nê corda 7 nem 
enxarcia q não foffem trincadass 
E 08 Wrortugueles com quanto 
erão combatídos tão brauamêçes 

EE Eus 

 



    

cel 

mãoprrdião bo effosço pera fe pefe 
derem, parecia q noffo fenbor Ibo 
acrecentaua vecada vezmais, tirã 
dobismuytas efpingardadas,ou 
trostom panelas vepoluoza q ou» 
troscomrocas defogo. E como os 
nauios vos imigoserão tãtos não 
perdiãonenbitiro/quecomtodos 
fasiãomuytomalaos imígos :em 
Tantoqueveiparâdo cô bi camelo 
meterãono fundo vesafete lancbas 
Fasemque mozrerão bem qusetos 
mouros: queos Pporuguefes ve. 
rão bia grande apupada. Do que 
corridos Zaquerimena « cl rey ve 
Braguim, apertarão com os feus 
que fe chegaffem muyto mais aos 
nofosnautos:z ai bo fizerão ate 
fepegarã coclesvetodo. E abatas 
Uba ferenououfefepodia renonarz 
* aprella tambê fe acrecentou nos 
Portuguelesemfe vefenderem.es 
tomando Antonio carualho que ef 
tauanapopa vá vosnauios biiapa 
nelave poluoza pera a veitar naslã 
cbaras Gatinbão cercada/rogou, 
Ibe bã afonfo gil que Iba veixafre 
deitar pozeftarmaísa tiro,zelelba 
deu:zem Zifonfo gilatomando va 
Ibenela va partevosímmigos bia 
azagaya 7 quebrandolba cayolbe 
nos pésstacendeofe bo fogo com q 
foy queyimadoem quantas partes 
eftaua vefarmadosto fogo feateou 
na mezena vo navio. E cuydádoos 
immígos queardía bo nauío verão 
bia grandegrita/ remetendo pera 

entrar pelas vuas portínbolas que 
goardão boleme/a que algis vos 
potugueles acodirão logos 7 coe 
les bocondeftabze do nanio que fe 
paífou vianteve todos pera dar fo, 
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goavons berços que eftauão nag' 
postínbolas. E comojaos imígos. 
eftauão fobzeos berços serão muy 
tos não podía bo condeftabze poer 
bo fogostcômenencozia apanbou | 
polos cabelos bi veles que acbou. 
maisá mão/zcom bo punboda ef. 
padalbequebzou os vetes 708 bei 
so8/ eu coele entre og outros q. 
eftauãonaslancharas pera entrar 
polaspoztinbolas,que vendoagle 
tãoinaltratado nã quiferão Etrarp 
Tosqueentranãoveipefarão:cô o. 
Gbocondeiabretenelugar vepoer 
bofogo a05 berços / que delparão 
dofizerão biia elpãtofaefbozralba» ] 
danos immigos/lenádo vabeças, | 
braços x pedaços vos coapós OM 
muyros galtacabarão fuas vidas: 
* outros ficarão feridos « aleijas 
dos/com que todos os outros va 
armada ouuerão tâmanbo medo & 
feafaftarão « fugirão fé apronify 
taremos brados de aquerímena, 
nê velrey Braguim pera que toze 
naffema pelejar : que vefefperados 
deos prouocarêa iofe afaftarão/ 
tfeforão coeles 7 recebendotama. 
nbaperda como vigo de lancbaras 
metidasno fundo, arrombadass - 
woclaparelbadas/* mortos 2 ferts 
dosfem conto/fem vos “portugue 
fes morrer mats & bã que auía nos 
meZuys pires mercadormuytotia 
costforãoferidos vezafete.g: fugi 
dos osimigos quebo porto fícous 

defpejado entrarão os qportugue 
fegneleaofol pofto com muytográ 
dealegriavegrítas x bôbardadas: 
qlurtosfoy clrey ven ingacom bá 
feufilbo e gêrroaos naníog. E era 
tâta fuaalegria ve feverliure/ 40e 

 



ve per à fobze natural vitoria vos 

apougueles fendo tão poucos/G 

chozauad praser:zos capitães Ibe 

visião quenão e efpantaffe porque 

bofeu 22cos tinba poder pera faser 

mayozes maravilhas que aquelas: 

a queaelevcífeas graças vetama, 

no bencíicio como aquele fora. IE 
elebo fes affi:z veirâdo boos capis 

cães feguro fozáfe pera Zbalaca co 

muytas vadiuas quelhesele veu 7 

cólbes carregar osnauíos ve fagu 

quebebiú paove à fefas pão,como 
viffe/que peraagletempo eraa me- 

Ibozcoufa quepodia fer pola gráde 

fome queauía em galaca, 

Cspir.ciiecomo elrey ve Bit 
tão tomona faser guerras gas 

Taca:z 00 que fizerão feys pot 
tugueles. ; : 

' ato q elrey ve Bintão 
| irecebeiFe tamanha Gbra ê 

' lua armada como vifle/ 
t Ineim poz fo vefiftio va 
guerra à fasiaa abalaca porque fa 
alaconta que ainda que não fizeffe 
mais mal 308 mpoztugueles que to 
Iberlbes osmantímentos detcera 
muyto grande, E não contente cô 
mandar Zaquegimena por mar cô 
biaarmada, porterra foy boarre 
negado queaufanomeZuclar com 
obzade quatromilbomês q affen- 
tou fey arrayal obza de mea legoa 
de Mbalacaro que vei muyto tormê 
toa Jorge dalbuquerque,pozã não 
tinha maís que ate cê pportuguê 
fes zmuytosveles voentes x affi 
doentes ospunba nas eitancias q 
ordenou pera fe vefender vos imis 

PD 
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gos / pozã dali auíão de pelejar à 
péquedo. E eftando afiaconfa/oe 
rôoovsimigos bianoytevelúpito 
niacidadevos Quelinis pola banda 
GfecbamaiCampuchína q era cerca 
da demuro vetnadeyzasque po? as 
uer dias queera feytoapodrecera a 
madeyra decomída dobícbo, 7 os 
imigos q ífto fabião arrombarão 
búlanço dele vobza de feffenta pafa 
fos,7 quando cayo festamanbo 2l» 
trondo queacordarão a gente que 
vorntaza Qmuytosacodirão pera 
werêoqueerasz verão cõos immi- 
gos queentrarão pot aãle boquey - 
rão quematarão eftes que acbarão 
diante t alioutros:t porq a grita 
eragrandepareccolbês q acodirião 
os portuguels/x pot illo fe vecos 
Iberão pira fora tenãdo catinosos 
que poderão. E nífto acodirão os 
ottugueles, 2005 prliheyzos fo 
rão mícolao defá/x vous outros q 
vigiauão coele a ponte:z affiacodio 
arcia chainbo/z ontrocmuytos. 
EE fasêdofecncorpono boqueyião 
oefenderão q não tornaffem os imt 
gosaentrarsq vendo quão podião 
faser nada fe fozão pera feu arrayal 
a Barciacbainho ficou goardando 
aúleboqueyzãoate Gfoy manbaãs 
que Jozge dalbuquerãbo mandou 
reitaurar. E ocfpoís difto corrião 
osimígos muytas vezes á cidade/ 
ative viacomo venoyis pelo que 
era neceffario eftarem os porta 
quefes fempre vigiado nas tráquey 
rascô asarmas veltidas, quafi nã 
vormindonuncast comendo muy- 
tomalpola grande falta pe mantis 
mêtos Gauia, ££ fe Barcia cbainbo 
nãofoza q vaua vecomer a na tos 

Die 
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metodonãocotherão,potquecomo 
eramuytoriconãeftimaua vinbei, 
ro pozaner mantimentos, zbo mef 
mo fazia Forge valbuquerques que 
auia muytograndevó vos poztu 
guefes: a quecbamauajmartirespo 
logrande trabalho queleuauão/x 
visfalbes quenão fabiacom q lbes 
elrey pagaríatãto feruiço/ 7 quã- 
doosvia ferídos cólolanaos muy= 
to, vistalhbes q prouucra a ros 
que fozaele o que recebera aquelas 
feridas poz feruíço ve 22:08 7 vel 
trey.i£ coifto fe elfozçauão todos 2 
fofrião quanta fadiga padecião/ x 
palejanão ve modo que vendo Ziues 
lar quão pouco fazia ferecolheo pez 
ra penagím bã lugar fete legoas 
ve abalacasv valifasiaás vezes fu 
ascorridas.tE ourâdoaielta guer 
raveuho Zuclar bãbãquete geral. 
emqueos principais do arrayal fe. 
embebedarão 7 oelpoís ve beba, 
dos fetomarãoas mãos, x feverão 
aféveirencorera gíbalaca 1 cora 
taracabeçaa garcia cbainho sz a 
traserem:z ifto polo grandeodio q 
Ibetinhão pola caufa que otTe.fey 
taeftapromeffa/embarcaráfe eftes 
quevigocomoutros quefozão por 
todos ouzentos 7 feffentabomês é 
vose velas.flancbaras, paraós x 
calaluses.gcbegâdoa biirio duas 
legoas ve gpalaca ; meteranfe nele 
pozfermuyto cuberto varuozedo: 
a oeixando alí fua frota clcondida 
fozanfea gibalacastpoftos em cila 
damandarãocorrer certos moço 
es(queafitcbamãoaos almogaue- 
reg)z eftes fozão matar certas vas 
cas que andando pacendo/peraos 
mpougueesibes fayrem zeles os 

Da biftoria 0a Yndia; 

lenarê á cilada. £2 vado rebate ia 
foztalesa/ fayo garcia chainho cô. | 
eles quepoderão fay2/7 05 sou= 
cõescô medofugirão tantoqueos 
apotuguefes os não virão: 7 tam= 
bemcôagrandebaftidão vo mato, 
E vendo marcia cbainho que não 
parecia ninguê / tomonfe x todos 
osoutrosfaluo feys queantes que 
ele fiseffe polta feapartarão Do coz 
pova genteper bia vereda/xpozif 
fonão fintirão tomar garcia chats 
nbozpaffarão auãteteltes forão 
Francifcocomea/ Ruy lobo q ous 
tros gquatroa quenãofoubeos no 
mes. indoafli po: aquela vereda 
fozão var na cilada/ x vendo tanta 
gêtecomo oiffe G crasquiferã fugir 
fe não fozapor Francílco corwea sã 
alemvefer muy clfozçado caualey, 
royavocntezfraco rvío que feos 
outros fugifem queelenão auta ve 
poder fugir  Gboauíão vematar, 
a porífio fes cocles que não fugiffe 
q pelejaffem: vtzendo lhes q fe eles 
eftenerão veicanfados que foza bê 
fugirem pozquebo poderão faser/ 
niastãocanfados como yão q era 
elcufado/porãos imígos os autão 
logovefeguir z 08 auião alcãçar 
2 matalos: por (fo q meibo: ferta 
pelejar fazendofe fortes vebaíro va 
Glasaruores/ que poderta fer que 
lbes acodiriaa outra gente.f= pare 
cendo ífto bêaos outros / meteráie 
todos vebaíxo ve biias aruores & 
cbainãorambofteíras quefeparecê 
côlarâgeiras t ali fam carradas/ 
roalícomeçarão ve tirar sos imis 
gos com ouas efpingardas que tí» 
nbão/antreos Ges eles ficaua bi 
peáno eicampado, &E os imígos &  
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virão aqueles poncos tirarlbess 
crerão quebo corpo va outra gente 
venta veftar ali z queicencobzia cô 
boaruozedo. E coifto que crerão 
não oufarão ve lay: todos a eles, 
tiranálbes vonde efauão muytas 
frecbadas/1 de Ibes crecer acobi- 
gaveos matarem fayão ve quando 
emquando bozafetebozaoyto vel- 
fesqueferinbão pot melbozes caua 
leyzos. E 05 potuguefes que os 
yiãotão poucos remetião a pelejar 
coeles vfempre matauão algis cô 
ag lanças 2 com as cipingardas. 
Eemeipaço vebiia bota queoura» 
rão eftzs cometimêtos/ forão moz 
Fog onseoos principais vos immí- 
goga foraoutros muptos que fos 
rão feridos / 1 Dos Portuguefes 
morreo bum que era bombardeyzo 
7 foy morto po? cobíça oum cris 
quequifera tomar a bum vos moz- 
toszpregaráno com biia asagaya 
emcimavomorto/zfoy ferido frã 
cífco correa ve biia frecha que Ibe 
atraueifou bo pefcoço 4 2 aflt peles 
Jonfempzemuyto elforçadamente, 
E vendo os immígos quão mal os 
tratanão , ounerão pos fes barato 
vefeir,x idos fotantetambemos 
mportuguefes pera a fortaleza lenã» 
dofobzaçado Francifcocorres:z cô 
tarãoa Forge valbuquerqueo que 
Ibes acontecera, x a elelbe pareceo 
bem quefoffem aposos iminígos/ 
tmandoua garcia cbaínho, à foy 
letiandoalgãs pottuguefes x gen 
fevaterras? polo rafto vo fangue 
queeramuyto foy apos os immí- 
gosatefayz vo mato á praya onde 
eltauão/z tanto que virão Batcia 

chaínbo poferáfeem fom vepelejar, 

exlvij 

parecêdolbes que Barcia cbainha 
ouucffe medo 7 queos não cometa 
ríasmas ele que não velzjaua outra 
coufa fe não peicjar cocles ordenou 
fua gente pera fr varneles 70 que 
eles vêdo fugirãoaolôgo da praya 
« não forão pera bo rio porqueos 
não entendeffem que tinão alt ars 
mada:pozem os poztugueles os 
entenderão« à buicarão/2 acbans 
doa mandou Barcia cbainbo artrõs 
bar os iaís Dos naníos 7 7 os pes 
quenos mandotos pera a cidade 
coma gente va terra. (E ífto feyro 
toznoufepera a fortaleza por terra 
emanoytecendo/ond:cbegarão ad 
outro dia pola manbaã/4 dali pot 
diante faziãoos immígos fas cot 
ridagaa ciadade , affi po terra co> 
mopo: mar:pozem não fe fez mais 
feyto notaucl que os que vigo 7 
durou à guerra ate a chegada ve 
pero mascarenbas / em que os 
mportugueles paffarão tanto tras 
balbo x fadiga quanto não fe pode 
contar;vigiando fempre de noyte/ 
anão vormíndo devia, eltando ve 
contíno armados 48 cbuuas 2 vês 
tos outrasvezes ao fol:z fem co 
merem mais que arros:z carne ou 
pelcado ve marauilha, porque pos 
la efterelidade dos mantimentos 
não fepodião aucr/x valia bia ga- 
linbatres cruzados 2 quatro / q fa 
sta cínco quem a vendia aos quars 
tos porque danaajocicaída por bi 
q fenão forão Jorge valbuquerque 
« garcia cbainho que vatião mefa 
quafi que não eicapára nenbtim 
portugues, potque ainda affimoz 
rerão vusentos q cozenta mporru» 
guelesa ferro vocfome / e ça r 
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trabalho veipois que gbartim afô 
fovefoufafoy em ZBalaca, 

CEspítolo.cii. De como Pero 
mascarenhas foy entregue va 
capítanta ve Abalacas 

Eto mascarenhas 
e lápartio pera gpa- 

  

mada pelos qpoztuguefes sem que 
foy achada muyta riqueza. E pe: 
roimascarenbas fes capitão vela a= 
te apalacaa zotogo cbainho queya 
porfeytor ve isbalaca,a quecbegou 
primeyzo que pero mascarenbas, 
E fabído per garcia chaínbo feu 
frimão como eftaua no porto foy 
pozeleánaoem bum calaluz acoms 
panbado vetreze bomens bontras 
dos/xya veltido tão ricamête que 
geipada queleuaua com as cintas 
tinba vous mil cruzados couro. 
emfaindovorto coçobzou bo cala- 
luz x morrerão quantos yão nele 
faluo bi negro: zafft acabou Bar 
cia cbaínbo tendo feyto tanto fera 
uíçoa Deosza elrey 7 ficou por 
fua mozte grofiiTima fazenda: 7 pe 
tudo Btogocbainbotomou poffe. 
Eniftocbegoupperomascarendas 
a per virtude va prouífam que leua 
ualbeentregou Forge dalbuquer» 
queacapitanta ve aalaca/2 como 
foy capitão mandou prender Dio» 
gocbaínbo pozfemeter vepoffeoa 
fazenda vefeu irmão fem mais aus 
tozidadevejuítiça, 7 fendo fua fas. 

  

    
ma biftoria va Fndíia, 

sendaobrigada a eliRey pelo ofrto- 
cio à tinbaatevar cóta. IE velpois 
bo mandou prefo aa Yndía onde 
gaftou quanto tinha em fe linrar, 
E pafiados algtis vías velpoís ve 
pero mascarenhas citar ve poffe: 
dacapitania / como elrey ve ira 
tãobofoube/z queera chegada 
teverefrelco 3 zisalaca, porquenã 
cuydaflem os oztuguefes queele 
pozfeu medo vififtia va guerra toza 
noulogo a clasmandando gête poz 
marzpozterra quefoffemcorrer a 
foztaleza:zaffibo faztão. 2 os poz 
tugueles tornarão 406 trabalhos 
vaguerras? continsamête eftavão 
armados po? quão contínos crão 
os rebates que os immígos Ibes | 
dauão,comqueiayãoapelejarqua 
ficada via, E pero mascarenbas, | 
faya muytas vezes iaeftas pelejas: 
qfempre eos feja lonuado leuana 
bomilbo: vos imígos, pofto que 
crão muyto mais que os portu, 
guefes.(5 bis via faindo qperomas 
carenhbaga pelejar prendeo bi vos 
capitães vos imígos, 2 ai cutro 
bomê, que ambos fe vefenderão 
valentemente: x velpoís ve prefos 
ouucra bo capitão ve matar ape | 
ro mascarenbas cô bá crís/ felbe 
não bzadarão que fe guardafre: pes 
loquelogo pero maszcarenbasbo 
mandou deitar vo errado va torre 
Da menagem a batxo.(E bo outro à 
rêdoo meter em bia bombarda pe 
tra a vefpararem cocle foltonfe; x 
matou bo condeftabze: x então bo 
matarão.£5 ourando afftefta quer 
ra porferperomascarenbaslinrar - 
velas? var que faser aelrey ve Bin. 
tãâomãdou aZiyres va cunba capt.      
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tâomórvomar quefe foffepoer na 
fua barra com bum gaicão ecertas 
fuftas comquelbe tolbiaos manté 
mentos zas mercadozias/7 veu af 
fas que faser a elrey. dE tambemne 
tetempo chegou a zpalaca abate 
timafonfo ve melo jufarte: va ilba 
pe Banda dondeinuernara:t pes 
romascarenbas lhe pedio que pois 
bo Beos alí leuara naquele tempo 
Gfoflefaser guerraaelrey de pas 
tane queeftana lesantado como vil 
fe atras. E com quanto zpartim 
afonfonão eftaua ião vo braço em 
quefoza feridoem galucospo: fer 

-Víra elrey aceitou a ida / 4 foy no 
mefino galeão em quefoza porcapí 
tãomoo: ve Baltelar rodrigues ra 
pofo queyaem biinanio ve gauia/ 
toúzuys brandão queya em biiá 
caranelaz vontros quatro capitãs 
esqueyão emlancbaras, E leuan» 
doncita Frotavuzentos portugué 
fesfefoy vereyto 0 porto ve pa» 
tane, onde achou vezafeys jungos. 
carregados de gentez ve mercado» 
ría/affíva terracomo voutras par 
tes, vtodos 08 tomou por força 
darmas matando x ferindo muys 
tos vos ímmigos fem vos proztu- 
gueles morrer nenhum. & vendo fe 
clrey vespatancaffi apertado,mã= 
dou pedir pazes a aBattimafonfo: 
offrecendofea pagar todasas pers 
dasqueossportugueies tinbãore 
cebidas em feu porto/4 obrigando 
fe a mandar a Malaca os manitie 
mentos que bo capitão ve salas 
caquifeffe ve fuaterra:z que apar timafonfo toznaffe os cafcos vos 

Jungos que tínba tomados. E fito 
Jurado affirmado afe compaio tu, 

cxltp 

do:z Mbartim afonfo fe tornon a 
abalaca 5 oonde fe foy velpois aq 
Yndia, 

CCapitolo.cíij.De como vô 
sarciaanrriques chegou g 
fostaleza ve Zbaluco, 

| Bayogera a mou 
ção pera abalucos 
ipartioledvom Bars 
jcia anrriãs da ilba 

Ne" yo e Banda ondeftas 
Uacom aparcim afonfo vé melo ju 

farte.g5 indo po? fua vtagêcbegon 
aaílha ve Lernatea tempo que Zn 
tonfovebziro queria mandar fobze 
bolugar ve Bamafo q era velrey 
de Lido. Efurtovom marcia no 
porto ve Zalangarme quebe bo poz 
todos fungos znaos,otas legoas 
va fortaleza + mandou notificar a 
Antonio vebritofua chegada x coz 
mo yapoz capitão ve abaluco/poz 
tifo que Ibe velpejafie a fortaleza 
potquenão auía de vefembarcar az 

tenãofer velpejada. E Zntonto ve 
britovendo elterecadotão-feco efte 
ucemilbenão var a fortaleza. 5 cô 
tudo mandoulbe vizer que foffe a 
elaxquelaafefaria o que foffe feruí 
covelrey. E vom garcia não onfa 
va vir femiprimeyzo izintonto ve 
baíto Ibe vefpeiar a fortaleza 7 poz 
que receaua que oefembarcando 
antes ve fer velpeiada lba não entre 
gaffe/zmaís Ibetomaffe a armada 
que leuaua / x por ífto não sefem> 
barcauas nê velembarcarafebo nã 
fegurara Zintonío ve britosque bo 
recebeo com muyto gro z 

us 
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a Fa soa biftoiia: va India, 
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bolenoua comer cocleszafft ao fey 
torvalcaydemoor.iE acabando ve 

comer quifera vom iarcia que ví 
ra logo Zintonto ve brito as fvas 
pronifões / 7 que lbe entregara a 
foztaleza/2 ZIntonio ve brito não 
quis.E vefpoís vevormiremas ví» 

rão fendo prelentes bo feytoz 7 als 

cayde mooz z outros officiace va 
fortaleza. lídasas prouifóces,pif 
fe zintonto vebaíto, quecom quáto 
ele poderanão entregar à fortaleza 
avô garcia pozaquelas prouilões 
leuarem algiias ouuídas que logo 
apontousqueeracontenteve Ibeem 
tregar a fortaleza/mas que não az 
mia de fer fenão no Faneyrofeguína 
tequecraamoução pera fe tr pera 
gsalaca. EE porque Dalí a Janeyzo 

auiaoyto meles/oilfevom garcia 
quenão quertatalentrega/zreque 
reogoalcaydemó x feytoz que lbe 
fizeffemlogo entregar 9 fortaleza, 
E polonão quererem faser / x ver 
bom fSarcia que era tempo perdís 
doeftar alímais/fes fuas proteltas 
ções x foylepera fuaarmada. EE vel 
pois ve fer laa Zintonio ve brito fe 
concertou coclesque po? quanto tis 

nba bum jungo começado que fea- 
cabariano Zigofto feguínteslbe en 
tregaria entãoa foztalesa/2 que en 
tretanto fe foffepera ela, zeftarião 
ambos como era resão. mo quevô 
garcia foy contente: x logo fe foy 
peraa fortalesa/z eltinerão mupyto 
amigos em todoefte tempo, 

CEapítolo.cifij. De como entras 
do bo inuerno elrey ve £alicut 
mandou fazer guerraa vô João 
velima. 

  Urey ve Calicut G 
tíinba vetermínado (St 

- pc fazer guerra ag 
nofia foztaleza 2 to EN 

ESA mala como dilc as 
tras/poza fegurar vom João que 
perdeffca fofpeita vele mandou bã 
mouro chamado Zambeamozíny 
com biiacarta ve crença ao gouers 
nadozfobzepases/2 que poltffecle 
as condições com queas queria fas 
ser. ifiotambem pera quebogos 
nernado: perdeffe algii receo fe bo 
tínba va guerrasz fevelcuy dae ve 
prouer a fortaleza como era neceifas 
río. E efte mouro chegou a Cochi | 
na fimve Zbayostociao gouerna 
dozacarta ve crença que Ibe leia» 
uavelrey ve Calícut/ 7 víffelbe o 
que leuaua poz inftrução fobzeas | 
pazes. 22e que bo gouernado: foy 
contente pozamozva guerra que ef 
peraua ve faser aclrey ve Câbaya, 
a viffeao ambeamozim:ã cle não 
farta pasescomelrey ve Calícut fe 
nãocoeftas condiçõessqueania ve 
toznar todaa artelbaria que tinha 
Dos po:tuguefes,7 lhe auía vens 
tregar quantos paraós auía em feu 
reyuo,tnunca mais fe aníão ve fas 

ser outros. E ailbe avia vêtregar 
certos mouros quelogo nomeauas 
que fozão caufa ve certas treições 
minortes que fizerão a Portugues 
fes 7x queymarão a fgreia ve fam 
Ebomeve Lranganor/zqueanião 
vepagar bovínbeiro que cuftafiea | 
redeficar. quebá grão fenbozgê- 
tiocbamadoalurtecanaíre quea 
judaua elrey oc iZocbim na guerra 
âtinbacô elrey ves alicur/auía ve 

ficar amígo velrey ve ochi como 
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eravboania dajudar como ajuda 
ta Coctarepoftafepartio Z ãbea. 
mozimpera elrey de Calícut aúer 
veconfirmar eftas pazes, 2 mãdar 
vilio bi contrato afinado pos ele 
mogonernado::z como tudo era fin 
igidonão bo mãdou elrey mais nê 
nenbiivecado ontro/ antes pareçês 
dolbequetinha tempo pera cones 
garaguerra por fer entrado bo fis 
uerno/em que fazia cóta venão po 
derirfocorroa vom João, mãdou 
fobzelebo feu capitão vo campo z 
bofenbor vaferra com vose mil bo 
imês ve pelejaspera que entre tanto 
quecle ya cingírem a fortaleza ve 
cauaqueebegalevemara mar /4 
aibiatrincha>porquea gente ve 
fnageftâcias fe emparaffenelas va 
ártelbarta dog Poztuguefes,x coe 
les mandon'bã esiliano arrenca 
gado meftre vecampo queera grã> 
deofficialivarteficios veguerra/ 4 
andaranocampovo turco quando 
elteuefobze bodes. chegada ef» 
Fagentea Calicutfoy bi via var ví 
ftaas fortalesastirandolbemuytas 
eipingardadas'z frecbadas, E pos amorvaartelbaria va fortaleza que 
começou de varejar não feoulon ve * 
Defcobrir muytosz tíranão dantre 
cafas verribadas x paredes velhas - que eftanão perto va fortaleza. 15 vom Foão como era muytoefforça do,diffesos principaís que eftanão toele que fayffemaos mouros, poz quecuydafemqueos não temião: vai bo feslenando diáteos elpíns gardeyros quetinha,7 ven tão ria foneles que os fes recolher pera vê tro da cídade/z eletornonfe aafoz- talesa squetinha bem prouída com 

Feceo da guerra ve muyto caruão 
pera poluoza/z lenha pera faser ou 
tro,oemiyta pedra z madeira pera 
repayzar os muros fe víflo outeiTe 
neceffidade, 

Ecapit.cv.Decomo os immnígos 
começarão ve cercar a fortaleza 
decauas peraafientarem fas ef 
tancias, 

   É SA gente ve feruiço queti- 
nbão vabzir biia caua quena guer- 
ra paffada começarão vabzír 3 va 
banda va cidade começaua va rua 
DOS torney20s TYa drreytado cas 
fagve Buartebarbofa:z ali comes 
carão pabzir biia tríncba que beca 
uaemvoltas/quecomeçana vocãa 
povosmainatos tya vereitaárua 
dá binacota, na largura velas 
cabia bia ficira voyto bomês que 
catanão:teracom determinação, 
como vífTe vecingirê a fortaleza ve 
mara mar.iZ com João que bo en. 
tendco s trabalbaua quanto podia 
pozlbo eftozuar : vandolbes cada 
dia muptosrebates / É que fempre 
os pottugueles matauão algíiss 
a pozemcomocles crãomuytos nã 
peixanão veleuar fia obza anante, * 
E entendêdo vom Foão q era pera 
Ibetolberembo focorro que Ibe fof 
fe,fesbiia noytecon confelbo dos fi 
dalgos zcanaleyros deftanão coele 
biiacoiraçavepípascbeas ve ter» 
raquecomeçana va fortaleza r che 
gataate bo mar/x pozcítna velas 
buatrãqueyza muyto fozte. 1 valí 
poroigtemandana vô id 

títj  
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venolteefta coutaça porã Iba não 
queinafiê:zocipois vela feíta porã 
-a feitozia eltaua fora va fortaleza, € 
affi boalmasê x cafa va poluoza:z 
tudo o qeftauavêtro corria rífco O 
fer queimado, recolbeo vô Jodora 
dona fortaleza, fobrco à tene grade 
peleja cô osiimigos q lbe queriãore 
fiftiremas fempreleuanão Do pior. 
gevelpejadaseftas cafas fastãova- 
lios portugueles muytováno aos 
imigos/tirandolbes poz efpingar= 
deiras muytas efpingardadas que 
docortãafortaleza/| Gera quafica 
davia:zacabado de feafaftarélal= 
taua vom Joãonas cauas Gosimi 
gos fasião/leuádo 08 feus muytas 
panelas ve poluoza com q queima» 
uâmuytos.(E coeftcsrebates fazia 
ilatar q não leuaflem ag canas ve 
mara mar. & afora cftemalrecebiã 
osimígos outros va noffa artelba 
vía,quelhes fazia muyto vãno.ã 
vendo bo Lesiliano à vifie/mãdon 
cobair ve vigas muyto groffas,o 
eraaberto vas cauas: 2 alli como 
yãoabrindo affi bo cobrião :zifto 
“pozga artelbarta va foztaltsa não 
podeffe fazer mal aos imigos nem 
tambêos portuguelesIbe não po 
dião fazer táto vano como Dantes 
tomas panelas De poluoza.pozem 
vô Foão não ocixaua ve os faltcar 
cada viaszfeteuera maís gente va 
q tínba fegido era effozçado vera 
batalbaaos imígos;7 08 fizera ve 
todo Deixar as cauas,mas nátinha 
mats ve trezêtos bomês. & como 
côtão pouca gentenão podia faser 
mais q var picadas /leuauã os imí 
gosatrincbaatearua va Lbínaco 
taddeacabou/7 ficaua va báda vo 

pa biftozia va India, 

ful, E poz fnduftiria vo Cesiliano 
comêçarãologo ve faser alí bi res 
paíro pera affentarê nele biitrabu 
cocom à veitaffem pedras muyto, 
grádes na fortalezaem quanto Ibe 
não veem bateria, E pofto que vô 
%oão não prefumificbofim pera & 
ecra borepaíro/ pareceolbe be com 
côfelbo q fobaiilo oune ve eRomar 
aborepairo não foffepor piatespes 
rao fayofora va fortaleza côou3E 
tos prortugueles. EG ficâdo em coz 
pocom oscentosmandou a vó tlaf 
covelimaza Forge ve líma & cada 
bãcomcíncoêra velfempozfua par 
renos imígos q citauãoemgoarda 
vos g fasião borepairo q feríão bê 
oytocentos. E alfibo fizerão com 
tamanho ímpero à verão logo no 
chão cô muytos moztos defpingar 
dadas;z outros queimados cô pas 
nelas de poluoza,7 08 víuos feacos 
Iberão fugindo:z vos proztugues 
fes aprouue a noffo fenho: que não 
morreonenbii/2 fós dons forão fe 
ridos.Etomâdo os imígosa profs 
feguirnorepairocô quafi vobzada 
gêteem goarda do G antes eftaua: 
totnon vô João a var neles pela 02» 
dêquevera da outra vez,x fozão ef 
carmêtados ve tal maneyza q não 
oufarão vetormar mais ao repairo 
aboveirarão 

Ctapitolo.cvi. e como velpois 
peelrey e Calícur fer na cidade 
dom João velimaquimonas ca 
fag va feytozia x alimazem, 

ande contentamêtoera 
bovos mouros ve Calíe 
cut ve verêcomobocerco 
va fortaleza ya por vídtes 

     



mivro fextor . 

«porqeleserão os que confelbauão 
aelrey quefizelfeelta querra/2 bo 

gjudauão muyto nela com vetermé 
nação octomarem a fozraleza, pera 

coiffotomarem a cobrar bocredito 
grinbãoperdido na Fudiasporque 

não oufauão oe falar perante os 

mayzes âlbes pistão mil injurías 7 

aquenão fabião mais & meter a el 
rey na guerra, x que bo não fabião 

línrar oela/z poz terem guerra cô 

osportugueles não tinbão q co» 

mer q mozrião de fome. 15 có tudo 

elrey pc alícut fauozecia os ot= 

rospolo proueito querecebta peles 

mporiffo fastaa guerra, cporfenão 

irêvealicur nem vefeureyno que 
feneles ficaua de todo pobze :afft 

quepozos mouroscobzarêbo crez 
dito quetinbão fasião com elrey q 
fizeecha guetrasem q quah todo 

bogaftocraá fuacufta peles. por 
quefabião q coma vinda velrey vê 

galicut bo cerco va fortaleza auta 
vefer mais apertado ; fozanibe al, 
gis pedir quefe foffepera Balícut: 
vcomoclecitavagpercebído voma 
tg ve que tinha neceifidade pera a 
guerra x acompanhado ve muy» 
tosreyar fenhozes que bo ajuda» 
uãoforfelogo a Z alicut,onde cbes 
gouna entrada ve Funho,z acbou 
que tinha nouenta mil bomens ve 
peleja antre mouros 7 May2es /1 
antreítes quía dous mil efpíngar> 
deyzos x artelharía groffa t miuda 
Gabaftaua pera var batera à fosta 

lesa. 5 quado elrey cbegou foy oif 
fimuladamente aa fortaleza femnes 
nbieliado pornão fer conbecido/z 
Ibenãotírara artelbaria: x vendo 
afoztaleza quão pequena era / vífie 

mo 
cliti 

qite pera que era mais vetença: fe 

nãotomalalogo. bo feu cápitão 

vocampolbeoifequenão fe podia 

aquela foztaleza toinar tão legenês 
tecomo be parecia/pozã os pozs 

tugieles a vefendião tambem /que 
fea cletomaficpozeipaço ve tempo 
creffe que acabaua bum-grandiffta 
mofeyto. a que elrey refpondeo/ 
queeleatomaria:pozgue não ajíica 

ra tamanho poder pe gente fe não 
pera a tomar. EE cotfto fefoy a feus 

paços:zeltevía veuvífta aa forta» 

lesa biia boa foma ve gente, vando 

grandes grítas. 15 vom Foão Ibz 
favo ate a feptoria -, conde Ibe os 
portuguefes tirarão muytas ef> 

pingardadas/zcocas 7 coma ara 

telbarta ficarãono campo bemciir» 
contados immigos. E bo esília 
nopo? quebrar bo coração a vom 
Foão/Ibe viffeaqueleoia que elrey 
vealicuterana cidade / fazendos 
Ibeafua gentemais vo quecraszen 

grandecendo muyto feu poder &5 

vom Foão Ibeoíffe à folgava muy = 

tocom fuavinda s porque valí por 
viantepelejariacom gofto,x afiios 

quecitanãococle/z moftrarião pes 
raquanto erão :porque atelí como 
Ibesparecta que pelejanão com os 
capitãcedelrey veiCalicut autanfe 
porvefbonrrados tnão pelejanão 
péramaís que pera fe ocfender.mo 
que bo fesiliano ficou miyto els 
pantado porcrer-queera affi. E vô 
Foão pofto que ibzos tinmigos 
não correffem faya com os feus a 
dar nos que andauão nas cauass 
ai ve dia como ve noyte/ Tito 
tão amínde que os fagia efpantar 
de como com ção potica gente como 
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ciltiy - ma bíftoria va Fndia, 

tinbafasiatanto/z pozem feriálhe 
amuyta gêre/pelo G não quis mais 
ároatr nas cauas:mas punbafenas 
£afas vafeytozia vz alimasemsx valí 
Ibes mandana tirar quâdo corrião 
afoztalesza. EE vendo bo capitão vo 
campoifto/correo bia tarde cô als 
gliagentestcomo vioqueos por» 
tugueles eftauãonas cafas que vi 
go manda cbegar todos os feus ef 
pingardeyzosspera que combatefs 

femas cafas com efpingardadas:z 
durou bo combate todo o q eltaua 
pozpafiar vo vía z todaa noyte fez 
guintesreucsâdofe os elpingardey 
Fog de mancyza que continuamêre 
tirauão as cipíngardadas / que de 
ferem muytas quebrarão as noflas 

eipingardeiras/2 fenãofoza biitra 
uég ve madeira ve que bis tiros 
varejanãoos immigos/08 Portu 
guefes fe virão em grandeaperto:r 
fozçadamenteeftenerão tanto temt> 
poneftas cafas/ porã corríão muy » 
to grande rífco fe fay2ão. &E por ver 
radeyzo quis noffo fenbozsque affi 
comas efpingardas comocoma ar 
telbaria matarão tantos vos imi- 
gosqueos fiserão afaftar: Do que 
vom João deu muytas graças à 
noffofenbozvebo liurar vagletia- 
balho quetenemuytogride ve ver 
boaperto em queosfeuseftcuerão, 
EElogopos em confelbo fe fe podes 
ríão fofter aquelas cafas va feytos 
ria z almazem. E portodosfoy a» 
cordado quenão por amo? do grã> 
de poder vegente que os immígos 
tinbão/ que bo maís feguro feria 
queymarênas zrecolberenfe aa foz 
taleza. (E aquelatarde foy logo fey « 
to/femibeos immígos corradizes 

temporque folgarãSmuyto veve 
rem queymar aquelas cafas ve que 
recebião tanto vãno: mr porque era | 
caminho ve og portuguefes não 
quererem fayz mate va foztalesa/ 
com quenãoreceberião cftozno em 
faser agcatias 2 as acabarião. E re 
colbído dom 3oão na foztaleza sfes 
alardo 2 achou que tinha perto ve 
trezentos bomês, pozgalgús erão 
moztos outros cftanão feridos, 
a antrefta gêteauiaalgús fidalgos 
feus parentes todos muyto effoz, 
dosz ve grande confiança. porq 
dom João conbecia bo efforço vela 
test DOS outros, tínba elperança 
emnoffo fenboz quebolíuraria vas 
quelecerco com fuabonrrasz mans 
doufecbar bii poço vagoa nadínel 
Gtinbaa foztalesa,em q avia agoa 
pera bi annofem beberê porregra. 

EE fecbou bo porque oselcranosnã 
deitaflem nele peçonba » € tinha a 
cbaueporquefoubeffe quando fe ga 
bzía:z acbou que anta na fortaleza 
tanto arroz queabaftaria biianno, 
pofto que comeffem largamente/ 
pozem voutros mantimentos não 
auta fenão perapotcos vias. pride 
noutambêvom João as eftancias 
queanta vauerna fortaleza pera ve 
fenfa vela queforão feys/cujos cas 
pitães fotão vom Tlafco ve lima, 
Forge velima, Zintoniove [ásRuy 
vemelofeu irmão, João rabelo fey 
tor/Zintonio de ferpa;z apannel 
de fariacicrinães vafeytoria. & vô 
Foãocom algiis parentes feus x 
bo refto va gente que fobejou vas 
eftancias ficou porfobzerolda pera 
acodir ás partes imaís fracas, tpoz 
fer a fortaleza conchegada podiáfe 

E A re 
 



    

“Bturofexto dy 

todos ajudar bis aos outros que 
foy grâde bê pera quã poucoserã, 

E capit.cvii.me como vefpoís ve 
fevom Foãorecolber na fortales 
sa/alfentarão os immígos Íuas 
eftancias x começarão pe bater a 
foztalezas 

  

     e lima na fortaleza 
E queymadas a ç a 

N Jltancias que tinbafo 
ê Êo ES) ra vela: foy grande 

prazer nos mouros cuydando que 

aquiloera com medo/zaflíbo oiffe 
tãoaelrey,certificandolbe  aitão 
detomar a foztalesa/7 fasião muy 

tos feroscontra os Wrortugueles 
fazendo peles muyto pouca coufa, 

Elogonanoptefeguinte verão ta» 

manbapreifanacana < natrincha 
ferrar nomarsatva bã- 
avo fulcono vonorte/zerão val 

turavebãa lança, x ficanão da foz» 
taleza atito vepedrasz:podíão an 
dar pozclas fein a artelbaría va foz 
taleza lbes faser nojo.iE aves pos 

quecercarão à fortaleza veltas cas 
Uas 7as carratiãono mar/era pera 
Gonde carranão affentaffem ouas 
eltancias vartelbatia pera tolberê 
bo focorro q foffe aa fortaleza po? 

mar. cftasafientarâo logo em as 

tnanbecendo, em que auía tiros cit 
carrados, que quando não foffetês 
povejugarem perabo mar tiraffé 
4 foztalésa/x aMentarão bia citã » 
cia Da banda vonorte em que affels 
tarão doustiros groflos com quê 
começarão vetirar á fortaleãa,t da 
lípoz viante começarão veaffentar 

      

outras eftâcias pera baterema foz 
lesasa fozão eftas, Ro Lugar ondel 
teuerão as cafas va feytozia affen= 
tarão biscamelo que foza vos 9poz 
tuguefes cuberto com bia manta 7 
auia vebater a torrevapolnoza/ 7 
maís afaftada velta no mefino luz 
gareltaua outra eltácia com outra 
tanta em queaniaquatro tiros ve 
metal ve camaras que tíraua cada 
bipelourodfertocoado tamanho 
como vebiiacipera / x deite tamas 
nho ostiranão todos os tíros que 
tirauãopelouro ve ferro coado.1 
efta eltancta auía ve bater bo pano 
vomuroquecorriavo baluarte va 
fortalezaatea torre va poluoza : fia 
serão outra va banda do ful,oc que 
auíão ve jugar fere tiros quatro q 
veitauão pelouro ve pedra ve tres 
palmos verodastos outros ve fer 
rocoado:z eltaauía ve bater bo pas 
novomuro vantre bo baluarte vo 
fertor x bovoalimaszem 1 aos mef 
mos baluartes. 2a banda ve lefte 
fizerãooutraventrona cidade/em 
queauia outras fete peças groílas 
atinco ocitauão pelouro vepedra/ 

bãavefere palmos de roda « quas 
trovetres/7a8 duas deferro coas 
dos eftasuta vebater bo pano po 
murovantre bo baluarte vo feytór 
qatorreva poluoza, 74 mefina tozs 
resvbobaluarte/za torréva maia 
gem. EE a fora celtas cltanciás auía 
otras vias da banda do nozte £ 
vadolulcada biiavefeys tiros éns 
carrerados que podíão jugar pera 
bo mar fe foffefocorro á fortaleza, 
booutro tempoauião de bater os 
baluartes voalcaíde mózt 00 almo 
parife quecitanão vaálas bandas»  
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E todas eltas elanciaseltanão a 
tirovepedra va foztaleza/ a que co 
meçarão ve var bateria a treze De 
Sunbo pola manbaã: que foy bia 
coufa bem efpantofa quando fe co- 
meçon coma muytogrofiafumaça 
que fe leuantou ve bia parte z va 
outra/zbomedonhoeltrondo var 
telbarta que fasta tremer a terra 7 
bomar/% parecia quetudo auía de 

ficar veltruy do:z quafi todo bo via 
que a baterta purou não fe enger- 
gounada comfumost vefpoís que 
pefcobrio apareceo a nofia fortales 
3a faã x a fua artelbaria inteira 7 
femaleijsão/ que aprouuc anofio fes 
nborquenuncalbeos iminigos po 
derão acertar comafua pera a cega 
rem:zerrarãotodos os tiros dan 
dopozefics muros z baluartes 
outro malnãofiserão:z a noffa ars 

telbaria quetirou em todo efte tem 
polbes fes muy'to vâno,porque co 
mocles cuydauão quelogo a noffa 

arcelbariaauta ve fer cega / delcos 
briranfemuytox poz iflo os tíros 
pelcarão muytos.Do quecirey fiz 
coumuyto trifte quando bo foubes 
rafftosmouros vendo que os feus 
bembardeyzos erão tão pouco cer» 
teiros. E vom João tosfeus fica» 
rãomuytoledos/% verão muytos 

lonuozes a noflo fenhoz x fe efforça 
* rãomuytomaís que vantes pera fe 
vefenderem vendoa mercequelbes 
noffo fenboz fasiastna noyte fegui 
te fizerão grandes alegrias ve fos 
las 2 tangeres pera que os ímmis 
gos fonbeffem que os não tinbão 
em contasqueeftando difio muyto 
efpantados. 

a bíftora va India, 

  

     

E Capitolo.cvíif. Be como 
osimmigos começarão ve 
faser biiaalbarrada, 

emquanto os mou    ros virão quão pou 
co vânoos icusbom 
bardeyzos fizerá na 
artelbaria va foztas 
1e32/nG veixarão ve 

proeguir a bateriapera per feapo 
dião cegar :mas quis nofTo fenboz 
quefempreaerrardo 2 vauão po? 
eles muros  balbartes, a que cos 
meçarão ve fazer vãno,2 ve via vei 
xauão apontada a artelbaría pera 
atirarem oc noyte: x biia noyte ao 
quarto da prímatírou va banda va 
cidadebumtiro quetiraua pelouro 
vepedra ve fetc palmos ve roda € 
leuou das ameas vo muro / 4 les 
uoubo fino va vígia em pedaços, 
E vom Fodoacodiologo ds ameas 
com feus fobze falentes queas refia 

serão: teftes trabalboserão conta 
tinos velpoís que fe começou a bas 
teria. E vendo bo Eesiliano quão 
agaftado elrey ve Calícur eftaua 
poznão fe poder cegar a nofla arte. 
Ibaría sviffelbe que não fe agafaf. 

taffe- queele faria bum arteficiocô 
queosfens tomafem a fortaleza x 
nãtardarião matsem a tomar que 
em quanto feacabafie.g elteartifia 
cio foy biia albarrada a que poz ot, 
tro nome cbammão montanha 7 ve 
goturcovfounocerco ve iRbodes 
onde efte Mesilíano feacbou como 

viffe.g ctasalbarradas fãoferras 
darea,dc pedras/7 ve rama,tudo 
mefturado os galtadozes q andã 
nos campos lenão diante vefi com 
pás tentadas ate as igoalarê com 
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ds muros vas fortalezas ou cidas 
desquetecercadas:ziftoperalbes 
embaraçarem os pelonros da ars 

telbaría z elesfobirem a feu faltos 
ouao menos fem tamanho perigo 
éômo correm fobíndo po: eicadas 
pozamozvas panelas de poluoza x 
otros artefictos ve fogo que os 
timinigos lanção vecíma aos que fo 
bem,g nefta albarrada quevigo co 
meçarálogo de trabalbar tres mil 
Domês ve feruíço quecbamão gaf> 
tadozes/ fazendo bum vos pés on 
deforãoas calas va feytoria/ bo 
outro junto da cafa quefoy va pol, 
uoza/ 1 ambos a tiro ve pedra va 
fortaleza, EE quando vom João pto 
começar etaobza/cuydou que era 
entulbocom queos immígos que: 
rião entulbar a caua va foztalesa 
comvererininação ve a elcalaremy 
apozifofe percebeo logo ve muys 
tas panclas ve poluora 7 voutros 
grteficios vefogo. EE efta fofpeyta 
pos vom João em grandecuydado 
zaffiaos que eftauão coele , po fa 
berem pe certo a groffa gente dos 
fmmigos queeltauafobzeles sr que 
feprouaffem vefobir ao muro coz 
Fião muytorífco vcosentrarem/z 
pos to acordarão todos que vom 
João mandaffe pedir focorro ve 
cem bomens ao gouernado: 7 x alí 
depoluoza:dandolbeconta vo que 
paífaua. E efterecado foy em biia 
almadia que não auía outra coufa 
emquefoffe, 

— C£apitolo.cit.i2e como vô 
Foão velima mandou pedir 
focorro ao gouernadoz x Ibo 
mandou, : 

clviy 

4" | Stouasvocercova 
ZP y ta fortaleza de alia 
A oc) cut forão ter ao gos 
Q &) juernado:, eftádo ele 

NL lefperando pola cons ». 
firmação vas pazes 

que Ibe auía ve mandar elrey ve 
Ealícut. E como era ja inucrno x a 
barra vescochim eftana carradase 
astoruoadaserão muy grandes t 
perígofas na coftanão fe atreuco à 
mandar neobum focozro; pozem tê 
do apos efta nona outra que vom 
Fodocitaua maís apertado / 1 que 
osiimintgos bo combattãomaís ri 
foque gbalabares,começon ve mã 

dar fazer preltesvuas caranelas la 
tinasquefoy enfozimado ferem nas 
ufos, que melho: que outros fay » 
ríãopela barra. E nífto aos vez df» 
as 0cFulbo cbegoua Cocbima als 
madiaem queyabo recado vevom 
Foão/quepo? milagre venofio fes 
nboz efcapon vos muyto groffos 
mares/2 muy furíofos x ríjos ven 
tos queacbou com que mil vezeg ef 
tee coçobrada 7 mergulhou poz 
debairo dagoa:z porquenão fonbe 
bonomevo quefoy nelabonão vis 
go/maselepaffonbo mayo: peri- 
go que fe podia paffar por mar. £ 
fabendo bo gouernado: a verdade 
dO cerco po? elte recado ve vom 
%oãos à necelidade que cinba de 
tbz focorrer com gente / começou 
dea mandar fazer. E fabendofe em 
tre os que alí então eltanão/bo pe 
ra que era ,fe Ibe offrecerão algiis 
fidalgos pera irem focozrer a foz= 
talesa » x antre'eítes fozão Mana 
él cerníjes Cbriftouão iufarte 2 
muarte vafonfeea / porque como   Dai ida cs SE RO 
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rrão muyto elforçados « vefejos 
fog ve leruírem elrey não recearão 
boperigo que eltaua muyto certo, 
affinomar comonaterra:o que lhe 
bo gouernado: agardeceo muytos 
porque eftes animarão outros à 
irem deboapontade /x ajuntaráfe 
cento x cozentabomens que fe emo 
barcarão nas »uas caratelas que 
eftanão preftes/De quefoy por ca- 

pitão imooz Ebaiftonão jufgrte/ 
naoutra caraucla foy Duarte vas 
fonfeca filho vo voutoz Fernão va 
Fonfeca sz ambos fayzão pela bars 
TavefZocbim com grande perigo à 
trescocJulbo: com regimento vo 
gonernado: 7 que chegados fobze 
Ealicutycbegaflem bo maisquepo 
deifemas carauclas a terra/affi ve 
biapartecomo vaoutrava fortas 
lesa vefronte vas eltancías vos tm 
mígos que nelas eftanão/a que tis | 
raríão com a artelbaria das caras 
uclasyt entretanto que tíraffe an. 
dariãocles em vous paraós denas 

os aalabares que leuauão pera 
velembarcarê antre as carauclas, . 
vandarião ai ate verem recado ve 
vom Foão/z femelenão fayziãoem - 
terra. E defpois ve partídas eftas 
carauclas,receando bo governado? 
queefgarraffem comalgiia toruoa- * 
daznão podeffem tomar Calícot, 
aafoztalesa ficaffe femfocorro,mã 
dou apos elas biia galeota com a | 

mais gente que podes ve que foy 
pozcapíitão francílco ve vafconces 
los caualeyzo ve muyto efforço/ à 
queveu emregimento que fendo ca 
fo que acbaffe que a fortaleza não 
era focorrida fe fofie com mBruarte 
vafófecaa ananozst viria va lua 

Za biftotia Da Fndias 

partea gytorvafilucira que focos 
reffea fortaleza» porque ve laa bo, 
poderia melbos faser quebo goucrs 
vernadoz:ta Eyto: va filueira els 
creueopozterra bo cerco va foztas 
lesa,2 bo focorro ve gente que Ibe 
mandaua/pedindolbequea focoza 
veffe por fua peffoa com mantimena 
tos;tpolnoza/€ gentefea quemãoa 
daualânão podeíie ir. 

a Espit.cr.Decomoos immigos 
começarão ve tirar com bi tra= 
bucoá fortaleza, 7 ve como foy. 
efpedaçado. 

doos mouros que a. 
uia vetença em fe aca 
bar aalbarradasfise 

rãopo: induftria vo Cesiltano ars 

: Efpoisocvomoão 
mandar pedir focoz = 
ro ao gouernado: vê 

  
- mar bô trabuco que ele fabricon/x 
foy armado nas cafas ve uarte 
barbofa pera veitarem coele na foz 

talezapedras muyto grandes com 
quelbe verribaffem os baluartes 7 
ag cafas. EE cocftetrabuco começa» 
rãoosimmigos vetírar bo primey 
ro via Dagofto/tirando á torreva 
poltioza pera a verribaremsparecês 
dolbes queali fartão maís vãno G 
em outra parte/x acertarálbe com 
feys pedrasarreo x erãoas pedras 
tamanhas que logo Ibe abrirão ag 
paredes / 7 os ímmígos com pra- 
3cr leuantarão muytas grítas. E 
vom Foão comovio bo vâno q as 
pedras votrabuco fasião na torre, 
"ouuemedo q felbeacêdefie fogo na 
polnozasr pos iflo no mefimo via a  



caioro feptos co clix | 

madou mudar pera outro Baliar 
te/v foy mudada com trabalboím> 
menfo zgrandeperigo vas pedras 
que vauão na torre » com-que em 
quatro vias contínos que botra- 
bucotironlbeoerribou bia efqui- 
na,voque vom Fodocianagráde- 
menteagaftado:maselte agaftamê 
to!be tirou Diogo pires bo côdel- 
tabrcoa fortaleza biibô bome zbê 
veltroemfeuofticiosque Ibe oiffe q 

—" nãofeagaftaffe, porque com ajuda 
venoflo fenbozelecfperana ve ques 
brarbotrabuco paboã jatinba a> 
pôtado nele bi camelo. 4 vô João 
lbe prometeo merce febo fiseífe. 
encomendandofe ambos muyto ve 
uotamente anofia fenboza cujo bo 
piacrasfozanfeondeftaua bo cames 
loapontadono trabuco:z vâdolbe 
Biogopiresfogo veiparabo pelou 
rozecomfes medonho ímpeto foy 
darnotrabuco que leon eim pedas 
gos: coclesr cofigo matou tambê 
muytos vos inígos q cftanão ao 
derrado: vo trabuco + oulbando 
muytoledosa veliruy ção q ele fas 
3tana torre va poluoza. 22 q vendo 
dom Joãofeaffentorem giolbos x 
cborido vepzaser veu muytos lou 
uozes anoflo fenhoz/ x afua glozio, 
famadre:poz cuja interceffã tinha 
ãlbefizera merce tamanha x á fua 
bonrra víffe logo a Salue com os 
dutros querambem não cabião cô 
Praser:z vauão grandes apupadas 
90s inimigos sombando peles. 43 
dom João Ibes mandou dar rebate 
aquela noyte porque Ibes pareceffe 
que os tínba em potico, 7 fozão a 
darlbo vom giafco velima x Forge 
delíma comcoznta mpoztuguefes 

= ES 

& fayzão per bias bombardeiras, 
comofayão outras vezes, quepon, 
cas noytes paffauão q nã fayffem, 
dequeosimmnigos femprerecebião 
vãno/1 femprecitanão fobzefaitea 
dos/receando quando os Portu, 
guefes varião neles. £5 com quanto 
ostinbão cercados auísibes medo 
vendo fua oufadia x efforço, 

CT Capít.cri.Decomo Ebriftonão 
jufartecbegona Calicutz êtrou 
nafoztaleza cõos que yão cocie, 

     tépo tão forte/ que por milagre ve 
noffo fenboz elcaparão ve não ferê 
comídos do mar: 2 a fora a fadiga 
velcaparem ve tamanhos perigos, 
a teuerão tambem muyto grande 
comtodos os ã yãocoeles por ibes 
faltar agoa 7 que não tomarão em 
Cochim coma preffave partirem 
cuydando que no mar a tomarião 
da agoa vo monte/que nã acbarão 
aporifio fozão fem ela: z não tencs 
rão outra fe nãoa que chouta / que 
comderavetooadas não atoma 
uão fenão quando vinbão:« algãa 
quelbesficauaate tomarem outra 
fedia tanto z amargaúa em tanto 
eftremo quequafi anão podião bes 
ber.coeftaafrição x anguítia foz 
rãovínte cinco vias ,quetanto pos 
ferão na viagem poz amo: vos con= 
traftes quetencrão não fendo ma. 
isquevevinteouvezanouelegoas, 
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“E com nanegação tão trabaibofa 
verão fima feu caminho / cbesado 

Tobzesggalicut/onde Ebriftouão ju 

fartechegon primeyzo gotas vevel 

poza tcô a viração q vetaua entrou 

logono arrecife/r pouarte vafonfe 

cacbegouvabiapouco/zpoza via 

raçãoacalmarnão podeentrar q fé 

couve fora.iE tô a vindaveltas cas 

rauelas foy grandealuozoço no ar 

rayalvos imigos cuydandog forte - 

bo focorromayox:zlogo os que ef- 

tauão nas eftácias va parte vomar 

fe aperceberão perareceber 08 que 

quilcifem vefembarcar,7 nafoztas 

lesa foy bo prazer muyto grádepor 

verêbofocorro, E vendo DO João 

icbriitonão jufartepétro no arrez 

cifereceãdo q quifeife pelembarcar 

acodio á porta va foztaleza pera Ibe 

acenar q não vefembarcaffe logo? 

porque fertaquuídaefcapar nenbi 

vos quefay Temcoclefegúido amul 

tidão vos immigos era grande, € 

era fuatenção ficar pera ve noyte: 

« porê cbaltouão infartecomoera 

muyto elforçado / 4 boveleio que 

tinba entrar na fortaleza Ibe fes 

entender quando vio que DO João 

Ibe capeaua quelbepisfaquevefem 

barcaffe:e tambem ouuemedo que 

como tra inuerno fobzeniefiealgiia 

toruoada de vento traucflam q vel> 

fed conacomacarauca efe perde. 

fe sx posifto não quis elperar pot 

souarte vafoníeca nê vilatar mais 

avclembarcação. € fito vetermina   

* donifebo 308 que yão coclegerão 

or tenta npostugueles / que vendo 

as mugtas bombardadas quencfte 

tempoosimigos tíranão pe terra 

ouuídarão muytos vefaye,zreque 

3a biftotia DA Findias 

rerãoabriltonão jufarteã goara 
daffeboregimêto vo gopernadoz” 
pozã voutpamaneyza perderfeyão 
todos:zelcos velenganon / Gain 

daquevefembarcafle fóqueauia ve 
vefembarcar:poz iToq quê quifeffe 

vefembarcar que fe embarcaffe no 
paraó/x quênão queficaffe, (E crím 
taxcincoleoffrecerão a trcoele ve 
ãfoy boprimeyzo spanuel cerníje” 
mogontrosficarã.a qmádou q ent 
ânto vefcbarcaffe jugaffêcôaartes 

lpariazfaltádo no paraóco os.prks 

wcincotiraperaapraya que eftaua 

cubertaveimigossfrecbeiros 7 efa 

pingardeyros:zelelenaua fua ban 

deyza no efpoão vo paraó x fuas | 
trombetas que tocauão vequando , 
emquando: elas acabando vaua 
elecomos feusbiiagrandegrita/z 

a efte fom remanão os remeyzos 
quanto podtão,gouernando verey 
tosá coíraça va fortaleza pera alé 

vefembarcarê.iz era confa vemuy» 
tograndeefpáro ver ir tão poucos . 
meterfeantre iminigos que não tí- 

nbãoconto/quetodos velparauão 

muytasnuuês oefrecbas/ 7 tâtas 
efpigardadas ãos pelouros cayão 

tãobaftos como faraíua qndo caye 
voceo.EE nífto começaa artelbaría 
vos imnigos vetirar à fortaleza 
ava fortalezaacles:z arenolta era 
muy grande x efpantofa em todas 

as partes voeftrôdo da artelbaria 

roagrita vos imígos 7 DOS Pos 

tugueles, (E indo affi fcbaiftouão 

jufarte/cbegou a terra bum pouco . 

veluíado va cotraça & bo defutou a 

grandecorrenter bzaneza daquela 
cofta:pelo que os imígos tencrão 

tempo vebo apertar como velejar  



Eiuro feptor 

não; não efperando que tomafie 
terravetodo/nem receando as els 
pingardadas q titauãoos que yão 
coeleznem lançadas nê cutíladass 
remetem ao paraócom bá ímpeto 
beftial/vandolbes aínda a agoa pe 
lospeitoscbouendo fobzeles elpín 
gardadas a frechadas,zarrebatão 
abandeíra quelenaua ;7 afidous 
trombetas queyão tangêdo que le 
uarão foza vo paraó/queos ledarã 
bi pedaço arafto/z outros vaião 
punbadas nos Prortugueles tão 
partoeftanão veles:pozemncfte tê> 
popelejanão Cbriftonão jufarte x 
osoutros vc ihancyza que fizerão 
afaftarosimmígos do paraó:z als 
tando todos 'nagoa começarão ve 
fazer confastão milagrofas,q bem 

- parecia & pelefaua noflo fenboz pot 
eles. 4 cô tudo forão mortos quas 
tro veles 7 d0uS bomês vo mat £ 
João vemacedo,x Fernãvefiquey 
ra filho ve gonçalo ve fiqueyra 
de Salua terra/ 7 quafi todos os 
dutros fozão muyto ferídos € ans 
treles foy 2Banucl cerníje que pele 
fando comomuyto valentecaualey 
roqueeraferecolhbeo vos verradeí 
ros/7poz acodir a bi feu amigo q 
ogmouros matanão;zele o faluou 
foy feridoem bia perna zoequefa- 
leceo vabtapoucos vlas. EE peleiãs 
doaMi Lbeiftonão jufarte tãoelfo? 
cadamente como vigosfoy rompês 
dopozantreos imígos ate chegar 
ácoiraçaonde bo dom João eftatia 
elperando com oyténta bomens £ 
cole vom Elafco ve litita. E aqui 
foyapelcia muyto bratia em demas 
fiazporqueos immígos entrauão 
devoltacom os: mtugueles pela 

elel 

entrada da coiraçanãotemendo.nê 
nbúas ferídas à recebefiem fobzifa 
fonêmortes/7 carreganão tantos 
queera medo velos como arremes 
tiãovenodados: tífto com tenção 
ventrarêcom os rostugueles vê 
uolta na foztalezaspozã não fabião 
feterião outrotam bô tempo como 
efe. vom João os outros que 
boentendião fasião mais vo que fe 
efperaua vomês poz Ibo vefenders 
a pelejando com elforço milagrofo 
recolbianfe peraa porta va fortales 
3a. era muyto peralouuar a tofz 
fo fenhoz/0e como os portugues 
fesfendotão poticos não forão tor 
dos eipedaçados vos immígos q 
erãotantos queparecia que os foz 
midoantrefizzcomtudo cbegarão 
á portava fortaleza ondeferecolbes 
rão quafi fem efperança ve não ens 

trarem (em os immígos:z 00 João 
foy bo verradeyzo queentrou peles 
fando tão bratiamête queparece Q 
velpoís vemos elefoy o q refiftio 
aos fimimigos que não entraffem:z - 
foy todocuberto vefrechas ve que 
bo ferirão quatro. (E proune a nof> 
fo fenborquenefte tão btauo confit 
tonão morrerão maís que os q oil» 
fezmas fozão quafi todos feridos! 
toosimnígos morrerão tantos q 
bocbãoficou todo cubertosz fevô 
Foãopallou foza gráde perigo em 
pouco menos achou os queficanão 
na fottalesa 3 porque muyros vos 
tmnígos vendoa bzaua peleja que 
yafoza/parecêdolbeque todos os 
mportugueleseftanão nela,x q não 
auta quem vefendeffe a fottalesa po 
ferão as efcadas em bá cobelo va 
bãdavacidade/z começarão de (os 

“ 
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bir por clas/nas 08 q eltauão nele 
acodirão logo a vefendelo lançãdo 
panclas ve poluoza fobze og imimi - 
gos:pozem como erão muytos aím 
daquebás cay ão queimados / ou» 
tros fobião logo. 15 eftando nefta 
preilacbegon vom João x foy aju» 
dar a vefender afobída aos imígos 
queforãotão nal tratados que vet 
atãoa perfia ve quererem fobír.£5 
porque os mortos crão muytos x 
fe ficaffem alípodertão comrôperbo 
ar combo fedoz/mandou vô João 
dizer vo muro poz bi língoa aos 
íminigos que feguramente podião 
tirar oalt os mortos / que ele beca 
mana fuafevenão receberê poz filo 
vâno:zaliibofiserão, x foy feyto 
gtandepranto polos mortos. & el 
rey oe Calicutfentio muyto bodã- 
no cs feus receberão ve tão pou, 
cos ppostugueics / 7 muyto mais 
bofenatrevimento veterem bo fem 
poderem tão pouco/que afft onfa» 
rãopeociembarcar diante oele, 

Cspit.crtj. e como bo goner- 
nado: mandou mais focorro a 
vom João, 

tndo puarte vafonfe 
; ca o q fes Ehaiiionão 

iufarte,eiperouateque 
tornou a vitação com 

“ que ao outro vfa entrouno arrecife 

a cbegonfea terra bomate que pós 
* de. porã bo ota paffado vira bo 
perígo queauta eis befembarcar nã 
bo quis fazer fem (aber ve vó João 
oquefariarz per bieieritoquemã 
doulançar combiia frecha em ter 

ralbo preguntou, E auído Do eicri 

topervom João/posem'confelba 
oquelbemandaria:z praticado bo 
rífcoquecozrerão veos matarema 
todos;zvelbes entrarem os tmmé 
gos a foztaleza. 15 como eftanão 
muyto feridos /affentoufe q Duar 
tevafonfecanão velembarcaffe,poz 
quecomonão foffe bi corpo ve qui 

« nbentos bomês não podíão velem 
barcar fem paffarembo perígo que | 
palfarão zaffi os va foztaleza. E q 
perabo gouernado: Ibe mandar fo 
corro não podia fer ve menos q ve 
quinbêtos bomês que tambê erão 
muyto neceffarios po? amo: vos 
muytos feridos que auía/ 1 pera 
refiftirem aos fortes combates que 
elperaunão cegandolbes a caua cos | 
mopareciaqueos iinígos querião . 

faser comboentulbo Gajúitaudoss 
affiboelcreneo vô João go gouer, 
nadoz 5x tâbê chriftonão jufarte. 
& citadas as cartas com bias fre 
chas/partiofe Duarte vafonfeca le 
uando a outra carauelacm ua com 
panbia:zainda perto veszalicut a» 
choufrancifco vevafconcelossque 
fabendo o que paffaua Ibe veu bo 
recado queleuaua vo gouernadoz” 
pelo que muarte vafonieca lbe vei 
aoutracaraucla com que fe partio 
pera fganano?,7 muarte vafonfeca 
feguto fua viagem pera ocbím,orn 
de chegou cômenos trabalbo poz 
fer quafina fim Dagoltoszcótou o 
quepaffara em Calicut ao gouerna 
doz,a que veu as cartas q lenana. 
ts viftoporelequã maliCbriftonão 
iufartegoardarafeu regimento,ou 
uemuytograndemenencoziaçmas 
perdoonlbepozquão bê bo fizera. « 
“Evendo quanto impoztaua bo fos  



  

corro da fortalezas z porá fe temeo 
voutrovelarrãjono veiembarcarz 
oererminou vefcolber algá bomem 

peconfiãçaperaflo/zeftefoy frã 
cífco pereyza peltana bomêfobreos 

vias/bô caualeyzo vricoquepode- 
ría levar gente porquetínha q gaf» 

tar:z mandando bo chamar Ibeveu 
conta vo apertoem à eftanaa forta= 

taleza/ pedindolbequefofiebocapi 
tão mó: vofocorro poís impoztaua 
tanto ao feruíço-velrey,ã Frácífco 

pereyza aceitou pozeffa caufa/pofs 
to queeitanapera feir aquelcanno: 
wnão fomêtequis feruír elrey nefta 

jornada, maB aínda Ibe empzeftou 
vesimilpardaos douro que Ibe bo 
gouernado: 7 védor va fazenda pe 

“dirãoempreltados. E tendo bo go 
vernadoza vontade ve fráciico pes 
reyeapera ir /feslogoa mayor pars 

tevos quinbentos bomês à fe eme 

barcarãonamefmacaraudavea 
grrevafonfeca, tem bi nauto ve q 
eracapitão bã qrero velbo,zêbiia 

barcaça/vemouas galeotas:t mã 
doulbe que francífco pereyza foíTe 
Ebiia vas galcotas , de q era capi- 

tão ZAntonto da filueíra. EE faido a 
galeotapola barrasquebzoulbe bo 
leme/pelo q francífco pereyza não 

quisirnela/x vilfe ao gouernado? 

que tria em bã galeão à fe veítaua 
ao mar pera tr com focorro a Cali 
eut. 65 bo goucrnado: quífera que 
foza na galeota glogo feconcertou, 

maselenãqs:z porão goncrnado: 
boconbeciaporve-fua códiçãonão 
quis per Fiar coele/ 2 veixou boírno 
aleão:q porque eltaua de vagar £ 
ofocorzoera neceffarto ve preffa t 

eftaua preftes,deu a capitania mor 

O E 
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velea Zintonio va filueira ate alte 
cut/vandolbeporregimento que a 
uendonecefidadevelançar gente ê 
terra alançaffe,2 quarido não q el» 
peraffepor Hracifcopereyza q ya à 
poseleno galeão. EE porgbo gouer 
nadozera certificado polas cartas 
vevô Foão cdeCbriltonão jufars 
tevamancyra Gosimigos comba- 
tiãoa foztalesa/7008 petrecbos q 
tinbão:começou vefe fazer preftes 
pera parcírapos efte focorros 

€ Capit.cxitj.Be como os imígos 
affentarão vous trabticos/2 ve 
como foy queymado bi veles. 

: “S mouros à eltauão cô 
elrey vegalícut adauão 
imuytocorridos do pos 
co fasiãocótraos po? 

tugueles/tfizerdoarmarvoustra 
bucos:bii nas cafas q forão da fey 
tozía,z outro nas va ferraria com 
fenbos baftiães viantevs cada bi, 
porgaartelbaría vafoztaleza os nã 
podeffe vefimãcbar como ao outros 
varmados começarão de tirar coe 
lesátorre vamenagem « aoutras 
partes em que fasião muyto váiio: 
a cômedovas pedras qcayãa miu 
dend oufauão os pportugueles vã 
darpolafoztalesza. E Diogo píres 
bo condeltabze como era bomê ve 
cuydado,trabalbou logo veter ma 
neyza pera os defmanchar, porque 
cõos baftiães q os encobzião não 
Ibzspodíatirar conenbiciro,z fes 
búspelouros arteficiaís que quey 
maffem ôdeveifem cô veterminaçã 
metirarás calas va ferraria / porq 
valiviafayzalguas pedras /zinaís 

tó  
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viavenoytealicandes/pozôde Ibe 
pareceo queeitaua bialgi vos traz 
bucos.E apontando bútirotirou 
Ibebianorte vos quinze Dagofto 
dia da Aunção venofia fenboza 
«bo pelouro á era ve fogo artefial 
cayo ondeltasa botrabuco «pegou 
feno baftiãoz dali feateou ao traz 
buco:tos immígos níica bo podez 
rôoapagar com as bombardadas 
velpingardasquelogo começarão 
dejugar da fortaleza sepelcanão os 
quefevefcobrião:z ífto poros po? 
tuguefes os perem com bombas ve 
fogo que tinbãoacelas/ x grandes 
fogueiras que auía no arrayal, & 
vendo os immtigos quenão podião 
apagarbofogovotrabuco 7 quife, 
ranfevingarDos Potuguefes/ 7 
cuydando velbes fazer vário tira. 
rãocomfua artelbaria q efpíngar 
daria atoda afortalezasa | os po 
tugustes relponderãocomafua ; 7 
foy bi bzauo fogo que vurou todo 
boquarto va príma / 2 fozão mor. 
tos 7 feridos vambas as partes, 
principalmente va dos imigos que 
ficarãomuyto tríftes por lhes ar» 
der bo trabuco fem Ibe poderg va 
lerzzafiibo ficouelrey. E parecen 
doibe que quebzaria os corações a 
os portugueles Ibes mandou var 
moftra ve toda [ua gête/apartados 
biis Dos outros/elpingardciros, 
frecbeiros/7 08 delcudos Rio 
a velpadas. £E todos paflarão fem 
fe peterê: x como erão tãtos como 
oiffe era medo pelos, E com quãto 
paffauão veprefTa za nofla artelba, 
ría que não fazia fe não tírar pef- 
cou muytos, E vom Foão entende 
doamoftra que Ibevanão za caufa 

Ba biftotla Va Jndia; 

porquezporque velfea enteder qog 
imígos queos não eftimauamãdom 
logo embádeirar a foztaleza x tana 
geras tróbetas;t fazer grandes fe 
ftas:vo queclrey fecipantoumuys 
toquando bo foube, « jurou feto 
Maua os Poztugueles queos anta 
dematara todos:z confoloufecô o 
outro trabuco que ficaua/que efe 
não pode Diogo píres nunca queis 
mar nem velimanchar, poz não ver 
vondeeltaua,7 porquebonão vífTe 
nã tinbão venoitecandeasmas efte 
não podia faser tanto vãno cotno 
08 cutros por não agr em lugar 
peratilo, € ' 
C Capit.críiif. De como foy queis 

mada bia mantavosimigos, | 

Eimêdo os mouros 
E» lque cótamponcoco. 
“imo fastão contra os 

be hpportuguelegafeena 
2 gllfadaficeireyvocerco 

' tboveiralle,andauã 
inuyto ve preífa a inventar ardiis 
comálbevelfem efperança ve Ibes 

fazer mal/zbo antretenefiêna quer 
raztpozifo nunca deixanão bosce 

stlíanosã como fabiamuytos bos 
dauaa mínde. E o âlbes então peu 
foyminarébo baluarte vo feyto: q 
eftaua va banda voful/ pera lbeva 
remfogo com q bo verribaffem/z 

velpois ve verríbado entrarião fa « 
cilmenteo perabo minarê milboz 
porão drredo: va fortaleza eratu 
doarea/ tnão fe podia faser mína 
fem arrunbar :z mais por os oz 
tuguefes anãoverem x ibes não té 
raremso2denou bia manta fobzefe 
Ys rodas com à feencobaiffem os q 

  

    

  

    

 



  

Livro fextor 

minaffem, 7 pera ter a area não 
arrunbaffebiis payneis ve vígas q 
fempreauíão de carrar cô a manta. 
E peracfta obra aucreiteyto/lcua> 
rão mão va albarrada, x acodirão 
todosa ela:tcomo erãomuytos fo 
rão logo acabados os payneis2 à 
mãtas7 começoufeamina bia noy 
te. quis nofio fenbozque a outra 
dantes foy Baftião bo arrenegado 
catâdo pola caua em Portugues, 
Boarda Debaixo, dando a entêder 
aos portugueies q fe goardafTem 
vamiína.£ citas palauras entédeo 
DO João o que querião vizer » quã- 
do ao ouitib oia vioa manta cô os 
paínaís q logo eftranbou porá os 
não vía pantes. (E ifto entendido/ 
posemconfeibo bo modo q fe teria 
peraamina não iravantepelo muy 
to grande perigo q oífTo fe feguía. 
E foy acordado que fequeymafic,z 
porqueosimigos não podeíTem a- 
pagar bo fogo, q oeitaffem por bãa 
gencla vo mefino baluarce do feitos 

* biicalabzete Gataríão em ouas ro- 
“das va manta, z daltferiaalada per 
“ búcabzeftante à ficaria armado no 
imefimo baluartesa que bo calabzete 
eftaria dado. pera faser efte feyto 
foy efcolbído vom tlafco de lima, 
Gde noyte fe pocria em filada cô 
cozenta bomês pera tolber aos im» 
“mígos quenão apagafiem bo fogo 
dDamanta. E ai foy fertozátreos 
conta queleuaua vô Tlafco forão 
Zntontovefa ,z Fernão ve lima,z 
Forgevelima/x fayzão todos per 
biiabombardeyzavomuro,zreco- 
Iberanfeao canto oútranés q juga 
uaperabomar:z Dô Tlafco/ 2 Zn. 
tonto ve(á/Hernão velima, Forge 

«elzy 

velima sbo condeftabze Blogo pia 
test dous bombardeyzos fozão as 
tar bo calabzere perqpuas afelbas 
nas vuasrodas va manta. ferro 
finalaos encima eftauão ao cabzef 
tante a manta eftana amarradas 
começarâna valar pelo calabzete. 
E tudo fito fe fes (E os mouros bo 
fintirem,affípolo grande efcuro q 
fastacomo pozeleseftarê ocupados 
comos fentidos em fuas ceas que 
fasião com grandefefta,poz não co 
merem mais que a nopte gera nefte 
tempo a fuacozefma a que cbamão 
remedão: z nunca fintirão nada fe 
tão quando a manta começou mars 
der com bo fogo arteficial que Ibe 
foy pofto,a queacodirãologopera 
boapagarszacodíndo virão q Iba 
leuauão fem perê quêsdo q fe eipan 
tarão muyto. E começando vou> 
lbar peraódea leuanão, remete vô 
Ulalcocô os Geitanão coele tirado» 
Ipes muytaselpingardadas com q 
os fiserão meter que não pafiaffem 
auante E neftetempofoy a manta 
impinada/2 os protuguefes ficas 
tãogf emparados cocla vas muy» 
tas eipingardadas x frecbadas 
osimigoscomeçarão vetirar quão 
docs virão:noquevurarãoponco 
pozãos fes fugir a artelbaria G cos 
meçoudejugar Do tranés & digo. 
E vendo dO Elafco Ga mãta eftaua 
emfaluo/recolbeofe pela bombar, 
deíra/por ôdefayo jaquafinocabo 
Doquarto vala G tanto vercuelte 
fepto:negos monrosficarão muy 
tocorrídos por verêcin qua pouca 
conta ostinhão os prortuguefes/ 
a quãfacilimêreibes velfasião feus 
ardis. EE clrey ve Calicuteftana ef» 

2 tí 
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pantado ve tamanho eíforço vos 
mês/2 ve quã ponco eltimanão feu 
poder, quevanão mil vezesrebates 
aluagête:z parecia qnenbã traba 
lho oscanfaua,z dista aos mouros 
quefiscramal pe tomar guerra cô 
Taesbomês.& clesho côlelbanão, 
dizendo quenão feagaftaffe 7 porá 
poticos contra muytos níica pode 
tdo durar muyto:zqueos portu» 
guelea fe auíão De demitir tanto 
po? quão poucos erão 7 q oufe lhe 
auião veniregar ou os anía ve tos 
mar pornão fe poderem vefender/ 
re itacrão faser outra manta pera mi 
nar pela melma maneyza bo baluar 
tevapoluo2a/z Diogo piresibafpe 
daçoua manta combii cameloacy 
foitroeltana. 220 Gelrey ficou tão 
abosrecido portomar niffo agoiro 
quenão quis que fiseflem mais mi- 
nas/z mandou quetozmaflema tra 
baibar na albarrada, 

CT Capit.crv, e como vom João 
fes bia tranqueyza fobrebo mu. 
rocontra bia albarrada que os 
immigos fabricando. 

vErabalbadofe nela cô 
muyta ofligencia/ cos 
meçou logo decrecer: 

& Soo quevana muyto cuy 
dadoa vom Foão/pozã cuydaua q 
lpequeriãoos immigos entulbar a 
cauava fortaleza peralbefobirema 
elazo quereceanapozamo: va pou 
ca acute quetinba.(E porem muyto 
mayor perigofeibe aparelbaua na 
albarrada feonnera effeyto : porã 
fempuuida fozaentrado vos im mí 
g06/ 7 incstocem quantos citauão 
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coele, fora cola com G todos og. | 
mouros da Pndia felenãtarão cd ; 
contra quátos Potuguefes auia 
nela. EE porque os ve Lalicyt não 
xiffen efte prazer) tos potudie 
fes não recebeilem tamanha velon= 

ra, parece que quis noffo fenboz à fe | 
veicobailftofegredo vaalbarrada, * 
«foy quefaládo bo Cesiliano com 
vo Joao ibeoifie como ibe pefana 
queeirey vemCaticui bo auía pe tos 
mar có quantos citanão coele, fem 
ibes valer fua defenfam/oque ville 
em Caftdbano/D0 quevom Foão 
deitou mão; « folgou S praticar co 
clepera ver fe podia fabar poz ele al 
gia confa va veterininação vos 
imtgos:+ muyto mais quado Ibt 
vie quebomêzr as? alípo: viâte”". 
falauamuytas vc3co coele, E falan 
dobúvia do Cesiliano Bter porcer 
toquevom Foão ania vefer toma- 
do comaalbarrada be víffe o pcra 
que crasmofirandole muyto triz 
pozíflo.E vom João como era pan 
destevifimulon/z ríndofe Ibe oiffe 
que bêfabia bo pera q aalbarrada 
era porqueja vira outras, porto 
aconbecera q bufcara logo boreme 
dio pera fe vefêder vela como veria 
quando fofetempo:vo quebo Test 
liano ficousmuyto efpantado :z vo 
Foãodeu muytasgraças a nofo fe 
nho: pozlbcoeicobrir aquele fegre 
do:zcontonho a vom talco x aos 
outros fitalgos com gráde praser, 
Elogona noite feguíncecom a mac 
yozparte va gente va fortaleza cos 
meçou ve fazer bia tranqueira foz 
bzebomuro vabanda vôde fe fazia 
aalbarrada:tefta tráqueira era ve 
»uas ordês dvigasmuyto groflas  
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metidas toêntulbo do muto com 
outrasatrancifadas-d3s-partes ve 
foza pregadas com p:rnos muyto 
groflos.£ efta obza lefes eltanoyre 
cômuytaprcífa era perafobicpos 
far por cima va albarrada,pera que 
os jpostugueles vefendefem nela 
quenão podeffem os imigosentrar 
polomuro/o queleauia defazer cô 
bia andaína vartelbaria que feavia 
vaffentar nefta tranqueyza vefpois 
ventulbada.£ quado ao outro via 
esimnigos virão cite vafafio ve- 
rão bia grande grita/z Do iCesília 
mópelo queao outro vía paífara có 
vom João logoentendcooquecra, 
mas não bo quis-dizer por não var 
vefgofto aos mouros/% imâdou as 
quaenia apontar nas vigas bú ti 
rogroffo/comque lbes rirarão nã 
noytefeguinte andando vom João 
comouros om preila oe a entuibar 
«bo pdouro acertou pela quadra 
vebãa vas vigas, ve que levou bi 
pedaço em'rachas / com que forão 
efcalaurados nostroftos vô Poãor 
vomtlafco, Forgevelima x Qntos 
niovelástfoy morto bá criado vo 
fogrovevom Foãocom biia pedra 
dorrabucoquetambê começou ve 
tirarcótodaa maís artelbaria vos 
immígos » q como tinbão muyca 
poluoza nã efimanã vea galtar neí 
teatiros perdidos pera ver fe pos 
dião efpantar coeles os portugue 
fes pois Ibenã podião faser ontro 
tmal.g com tudo veranlbe grande 
fadiga toda anoyte; mas nem pot 
fo oeitarão vacabar dentulbat a 
tranqueyza/em que logo forão affé 
tadas certas peças vartelbaria ao 
oliuelvaltura que a albarrada pos 

  

diater conmque vom Foão ficou fes 
gurodela. 

TC Eapit.cvj.Decomo querido os 
mouros combatera fottaleza cô 
biasmantas vecampo fozão a- 
talbados. , 

ARA Ulyto agaftados ficas 
g É By rão os mouros veverê 

Ê hi efta tranqueyza porá 
2d || virão queeramuy per 
E judicial pera bo effeys 

toqueefperanãova Tua albarrada. 
E pregunitando ao Lisiliano feaue 
riaoutroardilperafe a fortaleza to 
mar:elevenlogo ordem com que fo 
rão fabricadas duas mantas quai 
aomodo vas vecampo valtura vo 
muro va noiTa fortalesa/x velargu 
ravequizepalmos feytasvevigas 
de grofuravú z dons vedos forra 
das vefoza vecoiros crus po2ã não 

felbepodeffepegar fogo/7 eftauão 
empinadas cada bia fobzefuagras 
deve vigas Gandaua fobre vosére 
das 1 vas pôtas vas mãtas va bã 
da vevêtro tinbão biiatirátes 8 vt 
gasquefeprganãonas pôras das 
grades,z vetiranteatirâtefe fazia 
bi andaimoem queantão vit oyto 
eipingardciros pera tirat po bias 
efpingardeiras feytasnasmelinas 
mátagaos que ecu:Tan fobre bo 
muro va fortaleza Odsantão ve che 
gat'yt Derras velas alrião vir os im 
mígos em fieras pera fe empararê 
vaartelbaria va fortaleza, à & chez 
gadas as mátas anião de fobir por 
efcadas. EE coeltas mantas certifie 
cotiboLestlíano Gentrariãoa fora 
taleza,porgoselpingardey20s vel; 

a titj 

     



  

  

elergtiti, 

vefpejarião bo muros que bo não 
podelfempefender velles quando 
fobiflem polas elcadas. E fegun- 
do boardilera bô x bêozdenados 
rosimmígos muytos emvemafia 
208 Pouguelestampoucos co 
mo crão, parecia claramente que 
oeuiafer affi; 42 os mouros tendo 
ifto poz muyto certo bo vifferão 
acl rey quebocreo/ 2 verão pozil, 
foao fesiliano muy rícas joyas. 
E logo fizerão fabaicar as man 
tag peiras ve biias cafas / porque 
asnão víflem os va fortaleza fenão 
quando foffem ve todo acabadas. 
E crendo ai os mouros que va= 
quela vez auíão ve fer tomados vô 
João zosoutros andauão muyto 
ledos:z fegundo a coufa eftaua orde 
nadaaffionuera vefer feas mantas 
ouucrãociteyto/masnofio fenhboz 
por fua mifericordiaordenou bo cê 
trairo:z Baftião velcobzio a vom 
João bofegredo vas mantas/2 bo 
Ecsiliano não oufou pozquelbas 
vom Fogonãdoatalbafie como a als 
barrada. fabido ífto poz ele sto 
aspontas vas mantas que fobrepo 
janãoa altura vas calas vetras vô 
defefasião, a que logo mandou ti> 
rar com bi camelo que todobiivia 
tirougs cafas ate q veu coelas no 
cbão vas mantas ficarão vefcubcrs 
tas/2 bia velaseftaua acabada. 
os portuguefes verãogradesgrt 
tas com prazer veas veremspord el 
peranão veas oefimanchar /x toda 
anoyre ingoubocamelo zaffia ar, 
telbartavaquela bâda que tolbeffe 
aos imígos que aquela noyte não 
andaffem comamantapo: viantes 
«bomelmo fizerãoos imígos,tnê 

a biftozia da Fndia 

bisnemoutros não vormirgo ze 
teuerão toda anoyte muyto traba 
Ibo mugando ás bombardadas. E 
comoamanbeceo,parecêdo aos im 
mígos quefe vingarião vos qpoza 
tugueles os fozão cometer côa mão 
ta Gtinbão acabada poftosnela og 
efpingardey2os/ reles verras vela 
em ficiras icuando fues eicadas/x 
fasendo grandes matinadas ve gri 
tas 7 pelcus inftormentos ve guer 
rare coifto velpararão toda fuaars 
telbaria/ x bo trabuco juntamente 
lançava fuas grandes pedras que 
quandocayão parecia queauião de 
fundir a foztalesa, 2 começafie bãá 
bem bravo z medonhocombate ve 
tanta vinerfidade vecoufas pera fa 
3eremmalaos va fortaleza, que bê 
fe parecia goardalos noffo fenboz 
milagrofamente ve todas ; porque 
alquer velas abaftana pera os pelo 
truyzvetodofegiido erão poucosa 
wa fortaleza cfiana vaneficada vos 
continos combates va artelbariaz 
em que fempre vos portuguefes 
morrido algis/ou ve-bôbardadas 
ou velpingardadas:veque não vis 
goperordêos quemosriãoporque 
bonãopude faber fenão quea efté 
têpo erão mortos vos Portugue 
fescincoentar eftanão feridos cê 
tooumais/vequealgis pelejauão 
comeêto x feTenta queeftanã fãos. 
E começandofeefte remeroio coma 
bateantes q a outra artelbaria va 
fortaleza começaffevesugar /oefpa 
roubo condeftabre bi camelo com 
Gacertounamanta/x feyta em pes 
daçosafes voar per eifearsefpeda» 
cando tambê os elpingarderros & 

" yâonela,togvas ficiras que yão 

e o 
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petrasvequematonimuyros;es fel 
tejadoeftetirocom muytas grítas 
vos potugueles;zmuytotanger 
mas tróbetas / deiparão todos os 
outros com feubzauo impetost fas 
semacolber osíminigos que cita, 
não oelcubertosspolo que não re» 
ceberão mays vâno nos córpos/ 
mas na outra manta fiz quetambê 
foy feyta em pedaços, taflibofo 
são tambê outras vuas que eftas 
nãocomeçadas/que foy bomayor- 

"mal quelbeentão podião faser,por 
quenceftas mantas tinbão roda fua 
elperança veentraremna fortaleza: 
e coífto ficarão ve todo velelpera- 
dos vebo faser / principalmente el 
tey quecom vergonha quifera lenã 
tar bo cerco. E tão auozrecído éftas 
uadefiquenunca quis que viaffem 
ve maís ardíjs contra os pprortu 
gueles pormaís queos mouros bo 
perfuadirão pera que bo côfentífe, 
voisialbes queera efcufado 7 pozã 
erão grádes feyticeirosspolo que 
não Ibes podía empecer coufa nz: 
abiia.g cocftevelgoftomandos !o 
goque ceflaffe aobra vaalbarrada 
“mfobreaquele entulbo mandou faz 
ser biatranqueyza fingela ve pala 
meiras cuberta vefteiras. 2 que vô 
João teue por final ve fua vefelpera 
cãostallibo viffe aos que eftanão 

- nafoztalesa/visendo quefealegraf 
fem /pozque alí po? Diante auíão 
defer vefalinados vo trabalbo que 
padecião. É verão todos muytas 
graças anoffofenboz/ 7 embandei 
rarão toda afoztaleza / x tangerão 
as trombetas:D0 queos motiros fe 

“ velpãtarão muyto 7 rfevirãoalgis 
Nanios no porto pareceralies que 

clitkv. 

eravindofocorroporteren cartas: 
dos mouros vescochbim que o go” 
nernado: fe fazia preftes pera tr fos 
Correr a foztalesa/ po? tanto que fé 
apreffaemem a tomar:z porifoa- 
imiudanão tanto os ardíjs pera à 
tomaremcomo víffe, E vendo que 
elrey não queria que vfafTem maís 
veles/ combarião a fortaleza cada 
dia, x fempre matauão 4 fertão al 
sãs protuguefes/z ibes vâncfica 
uãoos baluartes muros/tosti=s 
nbãoem fobzefaltos contíios com 
tão amíndados combates ai vz 
noytecomo de via com que osnuir 
ca veiranão reponfar:com que pas 
decerão nefte tempo trabalho íncô 
portauelvecontintamente eltarem 
armados, q pelejando de noyte x 
deviacomtantos peloyros dartes 
Ibaria tão medonbos que Ibe tí» 
nbãoa fostaleza furada por todas 
aspartes/z tom tão efpantofas pé 
dras ve trabucosscom tão baftos 
pelonros velpingarda / com tão 
bzanos combates de não cuydas 
dosardíjs/com que ve cada vez fé 
vião abzaçados va morte s 7 com 
terríucio vozes vas moztaís feria 
das que recebiãost po: verrad:y. 
rocom eftranha fraqueza que Ibes 
caufaua bo não comer/porque em 
cincomeles emque ya bocerco não 
comerão a thayo? parteveltetêmpo 
fenãoarroscosido em agoa fem fal 
porquebo rião tinbão:z enfaftianã 
fetanto dele / que pera bo poderem 
comer bo mandanão coser aa noy« 
te pera ao outro dia eftar azedo q 
Ibeacbaremalgum gofto. E eftan« 
dovô João tosontros neftetraba 
Ibo,cbegou Di via Zintonto va fil-  



  

  

derevlo 

vetra fem nenbii vos outros capís 
tães que partírão coeleve £ochis 
quetodos fe tornarão vo camínbo: 
não podendo fofrer bo mar queos 
comig:tentrandonoarrecife com 

aviraçãofurgio:z cuydâdo os im 
migos queria vefembarcar/ aco 

dirão bê quínbentos elpingardeis 
ros abíja eftancia junto DO mar/ 
vonde tirauão muytoríjo. Surto 
antonio pa filueira efcreuco biia 
carta avom João/em quelbe man 
dana preguntar à queria à fizelles 
veftalenoubã bomê a nado/ q mit 
ca pode vaglaves tomar terra com 
asmuytas elpingardadas vos im 
mígos, que matarão outro à tor- 
nou comoutra carta: 7 outro foy. 
de noyte com outra 42 pode fayz 
q veubaa vom João que elcrencoa 
Fintonto va filueira que não vefem 
barcafesz fe lbepodelle mandar al- 
giia poluora quelba mãdaffe. E ele 
Ibemmandoutres barris dela, Q fo» 
rãovados de noite com muyto pe 
rigo ve peleja, 1 Ibemandou Dizer 
queelfozçafe que bo gonernado? fi 
caua ve caminho pera Ibe focorrer 
comoque vom Foão ficou muyto 
ledosz pílleo a todos, que fizerão 
poziffo muyto grâde feita . EE dada 
apoluota como Zintonto da filucis 
raeftaua fó x não podia fazer nada 
toznonfe logo pera Cocbimsonde 
cbegou muy afinba/pozir co vero 
a popa/z contou ao gobernado: o 
que fizera,z comoficata a fortaleza 
qem ocbimachon osoutros cas 
pitãce garribarão, 

CCap.cevii.Decomo vom João 
foy focorrido poz Eytoz va file 

da biftoria da India, 

weyzasa oefpois poz Hrancilco 
pereirapeftana. g 

Qmmuytoperigortra 
balbocpola foztaleza vo 

o) | Fem po) chegou francif 
El) co de vaÍconcelos a as 

nanozpera onde partío ve Lalicug 
como piffe,z cbegado ven bo recas 
dopogonernado: agytorva filuei 
rasqueça eftana preftes pera ifio/e 
pozfalta vembarcação ve navios 
grandes não parria.B canto GFrã 
cífco ve vafconcelos cbegou,vefem 
barconfecô alga gête na carauela 
ana galcota:zlenon cínco paraós lá 
geiros carregados veinantimêtos 
tocpolnoza:;t veirando a foztales 
3a encomendada ao alcaíde móz fe 
partio pera Calicut/ onde chegou 
ua fim Dagofto. E Etradono arree 
cifefurgio: tcuydando bom João 
quequería vefembarcar Ibe mans 
dou faserfinal que não vefembars 
cafe E logoos imígos cuydando 
quequeria vefembarcar Ibetirarã 
muytas bombardadas , x acodirá 
muitosá prayatEítorva filueira 
polo final 4 Ibe foy feito fe veixou 
eftaratequefoy noyre: então mã 
dou vifparar fuaartelbarta affi va 
galeotaem que bia como vacaraue 
la:zpos feds bombardadas cô os 
imígos/pera qcomífTo perdeffem 
bo tento vos paraós/ que entre tá 
topartirão pera terra/2 forále ve 
reptogaá cotraça,onde os DO João 
eftaua efperando, acompanhado é 
quarentabomês: 06 paraós fozã 
velcarregados/ debíscoyto, carne 
pefcado em jarras, cocos 77 ou» 
tros mantimentos neceffarios 7 € 
poluozad bóbarda toelpingarda. 

   

  

 



Eivro ferto? 

gfabêdo dom Foão bo focorro q 
Ibeya/zcomo bo gouernadorfe fa 

sia preítes perair logo, mãdou ví 

“ gera feytor vafilucira que não tis 
- pbaneceidade demais gente que 
“aquecitaua na fortaleza pera froe 
- fender ateavínda vogonernadoz, 

toda aquela noite fe galtou cm 
ferccolberem os mantimentos, 7 
embôbardadas zefpingardadas. 

E porque não era neceffario citar 
alimais Eyto? da filucira tornou 

feao outro via pera Cananor. E 

vom Foão porquebzar bo coração 

aos imigos conuídon Zafttão cô 
rrespoftas vecarne vefalmociva/ 
atresmolbos ve betele frelco que 

Ibemandouocitar vomuror. Gba 

ftião muyro efpantado ve as vers 
as moftrou aos imigos que ficarã 
muytríftes: então conbecerão & 
vom João foza focorrido com imã 
tímentos: z ate lí não cuy dauão.fe 

não que eyto? vafilucita não ves 

fembarcara pornãofeatrener: zef 

tanão por filo muyto ledos: t coz 
nbecendo queos pa fortaleza eta» 

não abaftados de tnantimêtos os 
fefperarão vcos poderem comar/ 

porque cuydanão que a fome og a 
tita De faser Crregar/ que bElabião 

pelos natres que ferutão na feitos 
ria que não rinbão mais q arros. 
E fenão foza poz cles níica bo fou 
berão,pozã vom João teve empre 
tam boa vígia na fozralesazque nã 
ca nenbúelcravo Ib: pode fugir pe 
raosimigos.iE partido EyiozDa 
filucira jana fim de Setembro che 

gou francífco pereira prítana no 
galcãosque com acbar bo pêto poz 
DIuante 7os mares muyto grols 

clrxis 

fog fe onuera de perder 7 q efteue 
muytos vias furto nafoz 00 rio & 
Ebatuásque feilTo não fozazperde 
rafe:z chegado elea Calicutiurgio 
defoza do arrecife peraefperar pcs 
log outros capitães / que cuydou 
quefoffem ter coele, zentre tanto 
como foy noyte mandou bo parad 
do galeão a terra com mantimen» 
tosstmuniçoés,cuydando q vom 
Fodoeftaua em necelfidade peles, 
Efabendo vom João comobo pa- 
raóya,po: faser luar muyrociaro 
bofoy receber acoiraçasaquelogo 
acodirão os immígos: 7 lobrg bo 
defembarcar voparaó foy biabza 
uapelejasem que fozão moztos cin 
co portugueles: 7 vom João foy 
ferido ve bia cfpingardada é bia 
perua: t com tudo do paraó foy 
veflcarregado, fe tornou pera bo 
galeãoscomrecadoa Francífco pe 
reyra que não vefembarcafic;poz 
que como não foffem quinhentos 
bomêsjuntos,craefculado velem 
batcar outra gente. £ vos immi, 
gos mosrerão nefta pelejaalgiis: T 
forão feridos tantos vas noíTas ef 
píngardas,7 queimados de pancz 
las ve poluozazquelbescôuco afaf 
rarenfe. 1: vom Foão fe recolbeo 4 
fortaleza pefaprcifado peles : 7. ene 
tão fe acboutão manco va ferida q 
tinba (que atelinão fentira com a 
furtado peleiar) que foy neccffario 
leyalo Forge ve lima ds coftas/ 7 
foylbeneceffario oeitarfe na cama 
porquea feridanão podia farar cr 
per boquecle fentiomuyto pozier 
em tal tempo / 7 pola necefidade 
que tina fe oeítou,  



alii. 

€CCspitcrviilzecomoos immi- 
“gostomarãoo paraó vo galeão 
coma carrega que leuaua, E ve 
tomocuydâdoelrey ve Malícut 
dom Joãoera mozto Do man 
doufaber. 

alíatres ou quatro 
vias tornou Hracif- 
co pereyza a mandar 
boparada terra com 
outra barcada/7 mã 

doubo pola feftá/pa 
trecendolbe q era tempo ve menos 
perígo porqueeftarião então os tim 
mígos afefiegados / 7 não acodi= 
riãopotlbes parecer quenão íria a 
taltempo,z fozão nele cínco maris 
nbeiros potuguefes pera bo res 
marem.iE nãoelperâdo os va foz- 
taleza po: eleatais bozas não bo ví 
rão/vosimmigos fi:z vêdobo per 
toveterra/znão fintindoreboliço 
nacoíraça como vas outras vezes, 
foyfe bi dos Teus capitães comal- 
gús veles meter na cofraça, pera & 
emboparaócbegando bo apanhaf 
fem. avígiada coiraça começou 
vebzadar queentranão os imígos 
nela ,a0 queacodirão vom tlafco 
velima x Forgeve líma com feflen= 
tabomês; masantes que cbegafrê 
cbegouboparaó/7 os imigos bo 
apanbarãologo/ 7 boleuarã carre 
gado pera víante vas fuas eltácias 
cõoscinco marinheiros q biãone- 
le/bismoztos zoutros ferídos:z 
bocapitão que vigo cômuytos dos 
ímigos fepos cocles à portava coy 
raçaquandoa vioabrir pera vefen 
dera vom talco zaos outros que 
não fay fem efoy fobziffo bia muy 
ferida peleja. vom João & ouuío 

  

2a biftoria DA Gindia, 

agríta chamou perafaber o gera, 
anãolbe refpondeo mays quebiia- 
efcraua/quelbe ville oque erast G 
osimígos erão muytos.e2 queele 
ouuíndo não fepodeter que não fe 
lenantaffe zaffentonfea biia genela 
vegrades veferro,vonde via a pele 
jaque eravebaixo. E quando io q 
não podia acodir começou vetírar 
sos imígos com onas elpingardas 
quelbeaefcraua atacaua,z em quã 
tolbeceuaua bia tiraua com aots 
tra. 6: valí matou bêtrínta vos im 
mígos em quanto Durou a pelejas 
porgostinbaatiro/ ztiraua afale 
uo.£E dom Elafco matou nelta pele 
yabo capitão vos imígos, paffan» 
dolhebo efcudo coinbiialança, ta 
depozoerradeiro,tcayo morto. £& 
com fua mozte fe velbaratarão og 
iminígos.Edom Talco ferecolbeo 
indo Fozgevelima ferído ve bia ef 
pingardada que Ibe leuoú a cozoa 
Docapacete:z bo mefimo capacete o 
ferio bã poncofobzebiiolbo. EE eles 
vecolbídos vom João fe tornou a 
deitar: 7 aperna felbeagrauou ve 
mancira que lbe quuerão ve faltar 
berpes nela. E por francílco perey 
ra nãoter paraonão mandou mais 
nada afortaleza/ 2 veypoufe eftar: 
E ostinmígos fiserão grandes ale 
artaspola tomada vo paraó:z va 
litommarão ater efperança q toma, , 
riãoa forralcsa,x combaríãna bra 
namente:omaís porcreremque vô 
João era morto,porquecomo Baf 
tião falaua muytas vezes coele ge 
cbauaomenos. E preguntandopoz 
ele,foy Ibevito que eftaua ferido :o 

. Gelecôtonaelrey ve Ealícutraos 
mouros forã coilfo muy alegres:



5 Eiuro fextar: =: 

porquecrerãoquevo Foãocramor 
Fo: 708 feus polo encobzirê vezião 
queeftana ferido. pera faberema 
merdade vifto vifierão a aftião q 
Ibemandafie pedirlicença pera bo 
ir ver. vom João quando Ilha cle 
mandou pedir Ibe pareceo logo oq 
era/zpoz tirar aquela fofpeita ba 
den:2 quando vio Baftião lie vie 
oqueentêdia velua vifitação, elcô 
jurandoo muyto que Ibe viffeffe a 
verdade:z elelba viife, x que elrey 
dem alicutlbequeriatamanho mal 
que nenbíia confa vefejaua mais & 
matalo/ po: feauer por muyto iniu 
riado velepoz fe Ibe vefender tanto 
tempo com tam pouca gente, tendo 
eletamanho poder. Evom Foãoro 
goumuytoa Baftião que Ibcoiffel 
fesque pofto à elemozrefle, que cas 
dabiivos queeltauão na fozralesa 
erão pera ferem capitães q fabíão 
daguerra mais queclo/e Ibeauião 
defaser mais malvo q lbz ele tina 
fertosporifio quenão ganbaua na- 
da em lua mote. porêque fea tã 
Fovefejaua que cóbateffe em pefioa 
afortaleza:z poderia fer Gcô feu faz 
no? aentrarião os fens mouros ve 
que fasta grâdecabedal, 2 G boma 
tartão:porã Ibecercificana G bo a» 
uíão dachar na vianteira pera oto 
marvínozbo mandar preíoa elrey 
veprotugal palápagar fuas trey 
ções 7 maldades. E pozê que pois 
não auía vonfar ve côbater em pel 
foda fortalesaquelberogaua q não 
fugifeperaofertão/porqeiebomã 
dariabulcaracidadecom garislha 
Via.43 vom João trabalhou muyto 
co Baftião que fe torafie pera nof 
fo fenboz/x quecls boleuaria pera 

cleitf 

mportugala Ibe aneria perdão vel 
rey,zelenão quis. 4º pandolbe vô 
João ve peltirbo vefpedio, 

CEapit.crir. Decomoos imigos 
quilorão quey mar bumbaluarte 
vemadeiravafortalezaz nãopo 
derãos so 8 

    

   

: 8] 'Ziftiãofefoplogo a elrep 
<< joetalicur, vibe contou 

3 oro acbara vom João 
A) |roculbebofeurecado cô 

oqueerrey fe indínou muyto mais 
conertle, zfasta combater a fortale 
save Diaz oe noytequenunca vom 
Fojonemoutros rinbão nenbúre 
poufo « leuanão muto trabalbo. 
E bia noyic polerão os iinmigos 
fogo ao baluarte vemadeyza porq 
Ibesimpidia chegarem á porra oa 

fortaleza, 226 Tlafco ve lima G fer» 
uia vecapitão acodio logo cô gête 
ao baluartepera matar bo fogo, 1 
os iminigos Ibo vefendião, fobze o 
quefecomeçou antreles ía braua 
peleja. vom Fogo que foube o q 
paffaua poíto que eftaua ferido/mã 
douíe lear ao baluarte ainda que 
contra vontade de todos 7 porque 
reccou que ardele bo baluarte, a 
que mandou logoleuar auyta ter- 
vaperaaspagarbofogo porquecã a 
goa não podia fer, nem os fpoztna 
guelea tinhão muyto lugar pera o 
apagarempola vura refficia & lhe 
co immigos fasião/z bo fogoleya 
embzauecendo vecada vezimaís. 
eftando 08 portugnces nefta fa 
diga quis Ibc noflo fenbo: Feíu 
Ebriftoacodir com chegar naques 
la bora Eytorvafilncira, Geitado 

      

 



  

em ananozpos capitão como -vif, 
feem aufencia ve vom Simão veme 

nefes > vefaucofe vom Simão em 

gocbim vo goucrnadoz/2 nãquis 
maís atidar coele q tomonfe pes 

ta fua capitania, 4 vendo Eytoz 
mafilucira que não fazia nada em 

tananoz/pareceolbebeim ir goar= 

darbo posto ve Ealícut pera fauos 

tecer a fortaleza 7 elperaria bi bo 

gouernado: q fabiaqueeftaua veca 
minbo,z embarconfena galeota ve 

«francífco ve vafconcelos 51 teuou 
configoa carauela x algúis paraós/ 

mvomar víobo fogo à eftaua acefo 
no baluarte: x conhecendo que era 
na fostalezascbegonfe a terra o ma» 
15 pode / 7 começou ve vefparar 

fuaartelbarta comá fazia grande ef 
tródo.£ ouuíndo bo 0s iminigos 
tãovefupito cuydarão que era bo 
gouernado: po? terem auifo vos 
mouros ve Cocbim queera ja par» 

tído pera falicurem focorro va foz 
tale;a. 6 com boalnozoço velta fof - 
peitaacodirão logo á praya,não fo 
méêteos immígos q vefendião que 
não apagaffé os portugueles bo . 

fogo vo baluartesmas outros inuy 
tos De rodasas eltancías. E como 
os portugueles q pelejauão forão 
vefapreifados va peleja 7 apagarão 
togobofogo: e osimígos efteuerã 
todaanoyteem vígia, cuydando & 
os portuguefes q eltauãono mar 
velembarcaffem, mas nêentão nem 
vefpoís não vefembarcarão,pozre 
cado vedom Foão quelbe mandou 
táçarbíia carta é quelbo efcrenta. 
“E aooutro viaanoyte Eytor va fil 

ucira fe pos com todos 08 nauíos 

atirar ág bombardadas aos immí 

Essa) ma biftoria va Fndia, | 

gos/zentretanto mádou muytos 
mantimentos, zpoluoza é fortales 
3a pela coíraça. E efcreuco a vom 
João que bo gouernado? fe ficas 
ua aparelbando pera bofocorrer;€ 
pozíflo fenãoauia vir valist auía 
vefperar pozele/q fe fe vílle em mês 
cefidade ve gente quelbo mandaffe 
Dizer x que logo vefembarcaria. 
alí a poucos vias cbegou Pero 
vefaria que ya por capitão mór ve 
biafrotavefultas q partiove soa 
emfocorro va fortaleza em que yão 
muytoscafados ve Boa fuaculta 
a feruir elrey, que como fouberão 
docercopofto q erainuerno pedírã 
enbarcaçãoa Francífco ve fá x par 
tirão qfinafim ve Julho, zpo: bo 
tempofer muyto forte não chegará 
mais cedo. E com aarmada ve Pe 
tovefaria feajuntou noarrecifeve 
Ealicut bia arrezoada armadascô 
queos mouros feagaftanão muyto 
porqueviãoquevaquela vez nã pos 
derião tomara foztaleza/a q amits 
dauão muyto os combates:mas ia 
os que eltauão nela os não tinbão 
em conta: tambem Ibes tiranão 
muytas bombardadas, x affi os q 
eltaunãono porto comqueos imini- 
goseltanão muy afrontados,7 08 
mouros muytoagaltados zenuers 
gonbados ve quão!pouco tinbão 
feytonaquelecerco.£E elrey vea- 
lícutmuyto corrido por tomar fem 
confelbo:zcô tudo apercebeofe pera 
receber bo gouernado?. 

Capit.cxt. 22e como bo goner» 
nadorfocorreo a fortaleza ve a 
lícnt/7 vo confelbo que tenc foz 

* brepdejarcomos mouros. 

   



uiuro feto; 

pbendo bo gouerhadot 
b quão bê focorrído foza 

DO Foão ve lima, velcã= 
foualgã tãto vo cuydas 

doq tinha ve faber q citaua cerca, 
do/ 1008 cóbates & Ibe vauão os 
imígos. E veterminoud bonã yr 
focozrer fenão com tesipo feyto/ 
porque foffecom toda a armada q 
tinba/z tão poderofo como conuí 
nhaao gouernado: va Padia bo 
que não podia fer fem var bomar 
jasigo, porquenão bo dando chez 
garta a Calícut coma armadaefpe 
daçada fem nenhi poder,bo que 
pera botempo era muy perjudicí- 
alspoz elrey ve alicut citar muy» 
to poderofo, tos mouros cô grã 
defoberbasz fe vifembo goucerna 
dor com pequena armada não bo 
terião em conta:z com grande q bê 
fornecída ve gente 7 dartelbaria 
acrecêtartelbeya bo medo que vã» 
tes tinhão dele. porque eleíftofa 

. bfa partiona entrada Boutubio, 
em quejabomareftaua feguro vos 
côtraftica vo inuerno:z Icuou bia 
armada em que fozão mílz nonecê 
tos frortugueles. (E 06 pricipaís 
capitais forão vom Forge ve inc. 
nefes, vom Jorge telove meneles, 
vom Eriftãodenozonba;06 Z1fo- 
fovemencfes,vô qpedro vecaftelo 
branco, Zoão melo da filua, vom 
Diogo SIyma Zintonto va filucira, 
zanuel ve macedo, Zinrriqueve 
macedo,06 Forge pecraltvo/Fots 
gecabzaly Zintento vasenido írs 
nãos apartimlopes vazcuedo fe 
tibord Caures;Duarre dafóleca; 
Fernão gomes velcnos/Antonto 
dafiluazZintonto velemoss Forge 

+ 

  

    ty 

8 valcocelos;Zntotito perfos, Ro 
drigo aranbasz outros capitaís & 

- catureg a não foube os nomes, 
E cocfta armada cbegonbo gover 

: nadozao porto ve Calícat meado 
emutubro po: chegar coa frotajã 
ta. EE quando vio a q eftauano poz 
toficou muyto ledo de ver bo bô 
cuydado vos Po:tugueles no q 
côprta a feruíço velrey. E foy bo 
arroido grádilimo da artelbarta 
vafrota ãeltaua no porto que fal» 
uounbo gouernadoz,como va fua q 
faluouelazzaffigradefelta ve gris 
tas/70e muytas trôbetas: q foy 
tâtodcuydarã os imígos Gbo so 
uernadozvelebarcava:za codirão 
á prayasfazêdo jugar aartelbaria 
ãeltaua perabomar.gos poa 
guelestabêlbes tirarão/x nifto fe 
paffoubiipedaço Geltaua por pafs 
far vagieoia:z ao outro via cama 
nbecêdo pozbo grãde poder q els 
tauafobrea fortalesa,a côbarerão 
os imígos cô toda a artelbaria q 
tinbãosã todatirou iiitamête vo 
trabuco coela/ 7 paffada efta pri» 
meyra curriada,moftraráfe todos 
napraya, os adargados oiãtes 
octrasoseipingardeirosg frecbeí 
rog/apartados bãsvos outros, 
vamitirarão pa bo marcô muyto 
côcerto/7 vâdomedonhas gritas 
Gfoy bi peraelpãtar. 4 afli fe elpã 
tarãoos portugieies Geftauã no 
margde) tâtosimigos jíiros Qui 
cavirãotãros:terá novêramilbo 
mês, porápolto q dos primeyros 
nouêra mílmuítos fosê moitos lo 
goferefasiá, eníica faltanão veto . 
numero. E bo gouernado: folsou 
muyto de og vêr porque fondeife 

Ra Ss SS



elxpoi, 

quefonafasião/ e veitandoos bê 
moftrat/ Ibesmandau tírar quan 
doferecolberão:s eles recolbidos 
tomarão a cobater a fortalezas 
ouroubocombace todo bo via. E 
«ífto pelo gouernadoz a grâde foz, 
cavegentequeos imígos tinbãos 
a quão apercebídos eftauão, nem 
potiflo perdeo bo efforço com que 
partíra 8 Cocbim pera pelejar cô 
eles/antes parece que fe lbe acres 

centon, porque iftoeramuyto nata 

ralnelesquantoas contas erão ve 
mayor perigo tantomenos astca 

mia q Defejaua maís De as comes 
ter 2 logo ao outro via pelefara 
com osimígos,bo quenão fes,pot 
boregimento quetinba velrey Ibe 
vefender que não cometelicás cou 
fas femelbantes fem faser cofelbo 
geral/ 7 feguír a parte que teueffe 
mais votos. E poz tffo juntos ao 
outro vía em cófelbo todos os caz 

pitate x fidalgos 1 pefíoas princi» 

país, Ibes propos bo aperto êque 

eftauaa fortalesa/xa gêtequea tis 

nbacercadast quão foberbos elta 
1ãoosmonros/ ta gente q ele les 

uaua,pedindolbes feus parecercs » 
EE forão que não fedenta de pelejar 
comosimigos 7 porque afoza terê 

muyropemafiado poder ve gente 
e grande força vartelbaria/ em ct 
fas bocas auião pe delembarcair/ 
aa vefembarcaçãoeramuyto roi/ 
porfer cofta bzauasvandar fempre 

bomar ve lenada / pelo que auião . 

vevelembarcara nado; tos immí 

gos quelogoautão vacodir os ma 

tariãoa todos fem peleja, que fe 

perderia bo eftado à elrey verbo? 

tugaltinbana Jndiasque importa 

  

- Ba biftoria da India. 

uamaisque aquela fostaleza pos ' 
Ao que bo bom ferta fazer pouco 
calo vela, 7 velpejalaz deipala/ 7 
todos quantos eftanão no cófedbo 
fozão velte parecer. sfe nã Zutonio 
daseucdo/Francifco pereyra pefia 
nazEytozos filueira, ZBanuel ve 
macedo, 7 dom Jogo ve limas que 
mãdou pozefcrito bo fexao gouer 
nados: voisfãocft:s quairo que ef 
tauãono confelbo, que nunca bo 
eftado vel rey ve gsoztugal efteucs 
ra em tanto-rífco ve fe perder poz 
não pelejarem como naquele nego 
cio/nemnunca compaira tanto pé 
lejarem pera bo fofterem como ene 
tãosz mate fe perderta não peleja 
doque com pelejarê/poz quão per 
dido eftauabo credito vos gpozti 
gueles na Jndia/ x quão aleuantas 
dobovelrey vealicutsquenuna . 
qua mate fora caftigado, defpois 
pa morre DO gharicbal 2 vo dels 
barato va Ffonto dalbuquerá :biia 
ofenfa tamanha jpera Portugues 
fes . E pofto que bo não foffe por 
quão vancficado ficara Calícut/ a- 
baftaúa que os mouros tinbão à 
era ofenfa 3 x fe então Ibe veirafiem 
palfar fem caftigo aquela O faseré 
guerra á fortaleza / 2 pocrêna em 
tamanboaperto/que delcrerião É 
todo vos Portugueles; tos não 
terião em nenbia contas tlogo fe 
leuantarião contra as outras foze 
talesas, porque vertão que não per 
-doauão fe não bo quenão podiam 
caftigar : po: tifo de necelfidade 
autão de pelefar 7 pera que aomes 
nogmoftraffem que fizetão bo que 
poderão, « que elper; emnof> 

fo senhor que oa acomo 

  

 



Wo Livro fextor 

aludaraa muartepacbeco quetaiis 
«tas veses velbarataraa elrey Sa 

licut fem ter gente. té pofto que are 

sãoveftes cramuyto boa/x talpa- 
recia ao gouernado: / não tomaua 
fea parecer porque bo contraíro tis 
nbamais v03e5.1E po2 não fe vetar 
minar vetodo que não pelejaffems 

leuãtou bo cófelbo deixando a cous 
fafufpenfa,parecêdolbe queem ou, 

tro confelbo fe veterminaria que pe 

Tejaffem : o que ele vefejava muyto 
pera caftigar os mouros / porque 
autá por-grande injuría fendo G0= 

pernado? cercarem aquela foztales 
3a,mas como vía tantos contra hã 

não podiaal fazer fenã compair bo 

regimento quetinba,que eraírfeco 

os mats pareceres não oufaua vefe 
veclararsefperando como vígo que 
em outro confelbo onneffe outros 
pareceres nos que disião que não 
pelejaflem:mas não os onuc em cri 
coou feys confelbos q fes velpoís 
velte. E todauía fempre 08 aleuan, 
tata fem feaffentar a veterminação 

venão pelejarem/o que não podia 
acabar configo. EE nefte tempo da, 

não os immígos muy bzauos com. 

bateg á fortalesa/porvarema entê 
derao gonernador à bonátemiãos 
e elemandanaua cadanoyte mãti- 
mêtos à fortaleza. iZ indo bianoy» 

tedom Forgeoemeneles em bi ba * 
telcarregado deles 7 de duzentos 

padefes vecampo em bo veicarres 

gandocarregar ão fobzele muptos 

vos immígos.tirandolbecomfãas 
efpingardas 1 com muytas rocas 

afrecbispefogostera medo velas 

venoytepolo eleuro x muytos fe 

inctiãono mat com croques com & 

  

eletvii 

puxatião pelo batelimas como dom 
Bosgeeramuyto cfforçado livrou, 
feveles com matar muytos 7 leuar 
feridos quantos yão coele, 

CEapit.crrj Decomo dom João 
vc lima deu birebateno arrayat 
vosimmígos:tdecomo bo gos 
sa affenton ve pelejar cocs 
es 

qutinuandofe eftes 
confelhos acerca ve 
pelejarem com os tm 
migos em q os mais 
comoviliterão quão 
pelejaffem / Zintonto 

vaseuedo a queparecia bem quebo 
fizeftem, pelaualbemuyto veverca 
mínbo pera não pelejarem: porque 
tinbapo? fem ounídaque auíão os 
tinmigos e fer vencidos, que per 

dião os pportuguefes bíia muyto 
grandebonrra fenão pelejanão. 15 
porqueanão perdeffem,elcrenco a 
vom João 0 quepafiana: pedíndo- 
Ibemuytoquefefoffe poffinci veíle 

veviabúrebatenos immigos/que 
efperatia emnofio fenhoz queauião 
vefugir:e queentão veria bo gouer 
nadoz quão errado era Do parecer 
vosque vísião quenão pelejaffe/z 
quão bem Ibe pistão os que rinbão 
bo contraíro.iE efta carta mandou 
perbúfeu criado quefoy venoytea 
nado,x leuauaa carta metída em ce 

ra pornão felbemoibar. (E vifia efa 

tacartapor06 Toão, folgou muy- 
tocombo confelho antonio va3ze 
nedost tomando bo de algis vel» 
fes fidalgos queeftanão coelezafien 
tonocoarbiirebateem bia eftácia 
vogimigos q etaua onde fecbama 

4» 
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dlppyity ma biftotia 03 India, 

ascbína cota vabanda vo fulemã 
auia menos gente que nas outras: 
mozdenou quebi fidalgocbamado 
Forge ve Tlafconcelos que fora cô 
bo governado: eftaua coele, oeffe 
aooutroviapola fefta ma cftanciaG 
digo cô cincoentacfpingardeyzos, 
gletomaffe logo a recolher :7 Gele 
Ipeírianas coftas pera Ibe acodir. 
82 quefoy feytoao outrovia ás bo 
ras quê vigo:tentretãto que Foz» 
gevevafconcelos ya var naquela ef 
tancia/imandou vom João gos à ft 
canãona fortalesa à tiraffem efpin= 
gardadas ás outras :porã ocupas 
dos os immígos nífTo não finttffem 
Jorgroevalconcelos quando veífe 
nos queasia ve darsznão Ibe acos 
diffê:z aifoy. como cle eramuy 
toslforçado,x os que yãocoeleefco 
Ibídos fertrão muy bravamêtenos 
immigos comfuas elpingardas,z 
comolevirão cometer tão ríjo tals 
fitão ve fupito fozão tão cortados 
do incdo que logo fe acolberão x 
deirarão a eftancia ficando algãs 
mortos, neta tomarão os qho2zs 
tnguefes tres berços q bia boms 
barda:zboprimeyzo que cbegoua 
elafoy bifidalgo mancebo cbama 
do Belcbioz de brito da cidade ve 
meja/quefaltâdo fobzela começou 
vebzadar.Zimvzes/ amozes. E tos 
mandoos poruguefeseltas qua. 
tro peças peraas leuarem fizerão 
osiminigosvolta fobzeles como 
trosquelogoacodirãotirâdo muy 
tas efpingardadas Trocas ve fogo 
coando grandesalarídos. tg fea ef 
“tetempovom João nãoefteuera cô 
Forgevevalconcelos quefe yareco 
ibêdo/elefeyiraem grandeafrota, 

Porqueosimigos carregando muy 
tostbiiaelpingardada ven pos bis 
ombro a vo Yoão:z quis cos que 
não lbefes mato malglenaribe qua 
tolpealcançon vocorgolete, q ous 
tras matarão Do almozarífe vos 
mantimentos Da fortaleza que auta 
nome Forge dias 7 bi amo vevom 
Diogovelima.& jancftetempoa * 
artelbaria va foztalesa veiparaug 
polasoutras partcs, cera a gtita 
muy grande:z nífio fe recolbeo vô 
Boão comalgiis feridos. gE bo 50 
uernador quevio o que vom Foão 
fes folgoumuyros porque vio com 
quão poucacoufz os immígos feco 
meçarão ve velbararar 7 x ãfefora 
mais força ve gente G!fe velbarata» 
rão vetodose gavou muyto aquele 
rebate/vizendo à bem pião todos 
quefepodia pelejar comos imígos 
tpoztffo q eleauía pe pelejar.Do q 
todos os queerão contra fffo ficas 
rãomuytocozrídos:z ga nopte fes 
guínte cfcrenco muytos agardecio 
imentoga vo Foãopelo' que fizera 
taffiaos Gfaysão:vistdo quelbes 
parecerãotodos muyto gentis bos 
mês, quelbemãdaffe vizerfe Lhe 
parecia ainda bem G pelejaffem cô 
osimigoo/po:ã ele verimínaua ve 
pilejar cocles: por io que Ibe mã- 
daffe algã bomê que Ibe víffeife on 
denefembarcaffe. vom Foão Ibe 
refpondeo; queaindalbepareciabê 
quepalejaffems à núca outra cons 
fa viria. 2 bo bomemG lhe mãdou 
foy Jorgevelíma que lbopedio, x 
foy em biiaalmadia remãdo bo bi 
martnbeiro que cbamanão bo gsuí 
fado/xa almadia foy arrôbada cô 
bitirovosimigos Gtoda a noyte  



  

Eiuro fextor 

tiranão/poig pelcaffem os à foffê 
a fortalezas atrôbada a almadia 
Jorge velima x bo marínbeiro fo 
rão anado:z chegados á frota foy 
Forge ve lima lenado ao galeão vo 
gouernadozsque toda a noite elte- 
ve falando coele/enfo:mandofe vo 
poder vos imígos, zaffivo que paí 
fara no cerco. E ele Ibe ven tão boa 
enformação/ que bo gouernado: 
affentou d todo ve pelejar.f£ao ou 
tro vialogo pela menbaã cbamou 
acófelbo,não pera tomar mais pa 
receressmas pera veclarar atodos 
como auía ve pelejar cõos imigos 
E porqueos q erão ve parecer con 
trairo não ficaffem velcontêtes vif 
feibes citando todos juntos. 
€ Como quer qmuytas vezes bo 
noifo juy3o fe engana/x julga pot 
falfo o verdadeiro x a verdade por 
mentira:acontece outras tãras fa 
sermos obzas muy Defuiadas ve 
noffa tenção, pelo delta vene fem> 
pre vefer polta na pontade ve nofz 
fo fenboz,pera q por fua míilericor. 
dia guíebo efeito vela afeu feruiço 
q poziffo pus femprenefte negocio 
8 pelejarmoscô osimigos mínba 
tenção, na pontade daquele veos 
eterno todo poderofospedindolbe 
queozdenafetudo como foffe mais 
Feu ferutçosztendo nele efta efperã 
qa eftiverantos vias femme vecla, 
rar fe tomaria voffos pareceres ve 
não pelejar com os imígos:que cos 
mo ley pelo que vi z onui ãfoys to 
dos ve muy affinada valêzia,tvos 
acbaftes em fertosmuy façanbo- 
fog/a quecô fobzenatural efforço: 
vetes marauilbofo fim , receaua 
muyto venão tomar polos pare, 

clexix, 

teres crendo que poíserão quão 
pelejaffemos,que vos mouia a fio 
lícitacanfa, [5 pozoutra parte pes 
fando bê ag canfas que pos podiã 
moner/que me não fatiffasião pes 
Fa deixarmos ve pelejar / parecías 
me que comnobo voffo parecer era 
bumano, que feenganaua, pozã fe 
vos fundaucis em ferê os imígos 
Muytos tn0s poucos: pot muyto 
menos que nos quis noffo fenboz 
quefeouuciem na Fndía x fora ve 
lavequafitâtos mouros x tambê 
apercebidos como eftes/ tantas 
tã famofas vitorias como fabeis? 
* porí fo polas não lêbso:goecret 
beque pois nos pelejamos porers 
alçamento vefua fancta rage affé 
nosajudará como a06 paffados/ 
tendo cfta fé ve vencermos fica té 

tado boreceo de fermos vencídos 
voe feperder bo eftadova India. 
Mi que parecendome quevos en 
ganaticis em vollos pareceres, efa 
perey tantos vias a ver fe me mos 
ftrania nofio fefio: fer ífto affiz x ele 

feja louvado que Ibeaproune Sino 
moftrar cn os ímigos fugírê ontê 
tão afinba combo rebate quelbes 
dei vom João. E quádo tam pou= 
cos tlem ordê os fizerã fugir: que 
faremos nos todos poftos em oz. 
dêszcô a elperança em noffo fefioz 
queosauemos ve pencer:certífico 
uos da fua parte/ G ainda ey eftes 
po? poucos pera os vencermos, x 
queem nos vendo Ibes auemos ve 
parecer muytos maís vo que cles 

fam. qporifio fenbozes peçonos q 
vos pareça bê pelejarmos 7 porq 
cunifioeftou.C & vendoos Gerão 
meparecer à não pelejaTem,fua yo 
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clxtrs: 

tade;oiflerãotodos que pelejaffem 
“pois lhe parecia bê. £E vandolbebo 
goucernadozpo: ifomuytos agar> 
decimentos/affentou com Do pare 
cer ve vom João velima que Eytoz 
vafilueira fe meteffena fortaleza cô 
trezentos bomês efcolbídos:z vefe 
poís De metidos logo na noyte fe 
Guínte variãonos imigos ao quar- 
to valuaseno começo pele fe farião 
nagauia vacapitania Gtro fogos E 
crua tiraria bia bôbarda grofia/ 
aveipoisfe farião tres fogos pera 
que foubefTem na fostaleza quemó- 
uiaogoucrnado: pera terra. (5 em 
acabando os fogos tocarião bia 
rrombetano baluarte vemaday2as 
cujapozta eftaría velatupída pera 
fayz logo Fernão vemozais có viria 
tecôpanteirosefcolbídos q todos 
scom panelas depoluoza que ocitaz 
ríão na efiancia vo trabuso pera 
queymarenos inmigos,q acodirê 
oscurrosalizno melmo initante 
fayziaszyto: 03 filucira 7 que com 
os trezentos que legara perefrefco 
eltarianacoiraçaa varia nas cão 

cias 0a banda do Íul.E tambenoo 
Fogovelimacomagenteda forta» 
tesaquevariapola banda vonozie: 
« bo gouernados ficaua va banda 
vocite/xpera avelefte anta ve jus 
gar aartelbaria va fortaleza, 

€ Capit.crxif.ecomobo goner= 
nado: pelejou com os fmmigos & 
tinbão cercada a fortaleza ve a 
licut x os venceo. 

===] Sto alentado como foy 
“Inoyte mãdou bo gouer 
dinado: a algús capitães 

=| qcbegaflemos feus nas 

EEE    

    

  

2a biftoria va Fudia. 

uíosaterra bo mais que podeffem, 
e que tiraffem com fia arteibaria, 
poqueimpedifem aos iminigos 4 
não acodiem fobze gytor va fluei 
ra quando velembarcafic.E entre 
tanto Ga artelbaria veiparaua pts 

fembarcou de com cento ciicoêta 
bomês:qnão quis Do goncrnadoz 
quefoMemaquela noy te mais / por 
que fevereneiem menos em fe mes 
terna fortaleza / q encraficm mais 
fem perigo. dE fintindo osimigos 4 

E embarcaua.s x que lbe 
dorefitir poramor va are 
seipavarão tambem a fuas 

arã0 muytas efpingardadas 
não figerão nada E Eytor 

3 femeteo na fortaleza co 
yão cole fem perigo / 7 na 

feguinte ociembarcarão ou, 

    

   

      

   
trosciroxcincoêtabomês,cujoca 
pirão foy Dô Diogo vclima,z Etra 

rãosa fortaleza pela mefma maney 

raqueos outros. E vêdo 08 mous 
ros quantos vias auta que Do Goz 
uernzdszetavano porto fem veicm 

barcar pera pelejar cocles:z que no 

caboveles mandana recotber aâla 

gente na fortalesa/pareceoldes que 

eraperafeir / q que não onfaua Dr 

wiciarcoclesstaffi bo vifierãoa el 

»oefCalicutat lho fizerão crerz 

    

    adco quepodião:r gabauanie quea 

siãove tomar a fortaleza como fe 

bogouernado? foffe po: mais gere 
quencipafie nda/e entoberbeciante 

tanto comoque vo tenelem feyto, 

E instidos eltes trezzntos bomes 
quevigoslogo na noytc feguinte À 

foya eveipera vetodos os fátos: 

osrgpoztugueles affina foztalezaco 

  

  

ne peraífto as melbozes res —   
a



 



   



  

1 lvro fextor 

quão ounenenhi q aquele via não 
fiseffe coufas muyto affinadag. 4 
fobze tudo pola immenta bondade 
venofTo fefio: fozão os imigos veta 
tados vas cauas fugindo muy tozs 
pemêre, (E não parando fota vasca 
nasacópanbados aínda vomedo q 
tinbão / fe efpalbarão acolbendofe 
bis pozeffes palmares zoutrogaa 
cidade ficando bêvous milinortos 
afora 08 G velpoís morrerão vas fe 
rídas : 7 v08 Wrortugueles forão 
mortos cozenta t feridos ouszêtos 
acincocnta:t eles eftauão tãoencar: 
níçados nos imígos à os quiferão 
feguirzêtrar nacidade. 2 qbogo 
uernado: não quis pozconbecer os 
mpotuguefes por velinâdados 7 2 
recearfeve quereremronbar a cída 
develpois velerênelastos imígos 
tormarêfobzeles/ 7 acótecerlbe ou, 
tratalcomo ao gparícbal, poz ff 
fonãoquis:ã feio não fora vaglá 
vezpoderafer acidadetoda queima 
da.E bo gouernado: fe contento 
côvecercar afortalesa 7 € velbara- 
tartamanbaforça vegête como alí 
eftaua, E aí foy eftebivosmayoz 
res feyros varmas q fe fizerão na 
Fndía/porâníica em outro nenbi 
feaiiitarão tantosimigos 7 7 tâbê 
apercebídos como agleseftauão. (E 
coefta vitoria ficott elrey vê Calícut 
Btodo velacreditado.zosreys va 
Fndíafe meterão todos por ventro 
cômedo vo gonernado?/a quê valí 
potoiateteuerão em muyto grade 
conta. E foon tanto a fama delta vi 
torta à foy ter aoturco,Gficoumuy 
elpátado:pozã tinbapo? muyto po 
derofo a elrey ve Lalícut 7 x mais 
fabendo a muyta gente que tinha, 

clexptiy, 

CCapit.crriii. Decomobogoner 
nado: mandou vefpejar x vertís 
bar a fostaleza ve Calícut, , 

linadorpos efta tão mílas 
| ; grofa vitoria: z aTimuy 
tos agardecímetos a effes princípa 
teporquão bêbo fizerão contra os 
imigossalojon fua genteao perigos 
dozva fortaleza:po2ã era fua peter» 
ininação verríbala pera o q fe anta 
pe deter algiis vias, £ à caufa vê 
aquerer verribar era porá Ibenão 
parecia feruiçodeliRey auer fortas 
lezaêBalicut eftádo elrey ve guera 
Fasvãa gente queefteuefienela efta 
uatmuytaanêenra ve a leuarê os 
imígosbiivia nas mãos. E (obre 

er affentado configorpenoca 
bovaãle perão tr á bocado mar to 
Koefperar os rumes,Gtinba por no 
uacerta deltanão ve caminho pera 
a India, podião vir a quinze vê 
Abayoouna fim Dabril:z queria 

friá perainucrnar ê Zbascate , por 
à não víndo os rumes na moução 

idas muytas graçagá 
niofTo fenbo: pelo gouer» 

  

  

abril 10e Mhayospoderião tr na 
Bagofto 7 ve Setembro / em q ele 
eiperana ve fer na põta ve Bin que 
elegauião veir vemandar 2 pelejar 
coeles antes Gentrafem em Bíust 
pozífto era necefiario ir. invernar a 
aBascate/ porq inuernandona Fu, 
diando podia fayzem Zigoftoz che 
gar a Bem Setêbro por amo: vo 
tempo deracontraíro/z quádo nã 
ouucfTe rumes fazia cóta- de tomar 
mu antes Gosmercadozes e gente 
eftrangeira quebo podião veféder 

— tbegaflem:pozãera certificado que 
Es a iitj 

li é



      

elpxpitiso 

antes vecbegarê bo podia tomar 
poi eftarem vefponição pera (flo. 
E porque peraefta cmprela lhe fa 
gia muyto peijo ficar fortaleza em 
fCalicutficando ve guerra, zmuy 

tomais ficando ve pas/ porque fas 

bia'a pouca verdade del rey ques 

tia eleverribar aquela fostalcsa/ 

boque não oíflea pefoanenbiia, x 
fingindo que ciperaua quecl rey ve 

fasicut Ibecomerefle pazes fe verá 

nba/7 por fecurretanto os mou 

ros correfiem á fortaleza como era 
certo correrem» fe alofou com Tua 

gente ao perredo: va fortalcsa/po 

ra que eftando alíveftencite mays 

prcites pera Ibes refifeir fe pici> 

fem 7 q fottaleceo fuas etancias, 

com a artelbaria que tomou a0g 

tinmigos: que toda Ibes ficou em 

feu poder quanta tinbão. (E petis 

do eles como bo gonernadorfe alo 

fara ao verredo: va fortaleza sfe 

ajuntarão todos 08 efpingirdeis 

ros/ q fotão var fobrle curdádo 

ve lbe fazer dano: vporverrás de 

bias ballas ondefe punbão, tira» 
uão muytas efpingardadas aos 

rportugueles/7 ai porvetras ve 

valos vondeos perfeguião/ tnão 

Ibegaprouettana tiraremaos im 

migos porque eltauão êparadoss 
te vendo bogonernado? a oprefiã 

queos pougueles recebião ; ve 
terminou oe verribar os valost 

balfas comquefeos immígos em 
parauão, vai bo festa ele meimo 

foy atffoem pefloa 7 vfoy bo prí- 
meyro que começot ve cortaras 
balfrs com fua efpada fem cemoz 

das efping at dadas que os immá- 

toa biftosa va Fudia. 

gos tirauão/tlogo fetodos cbes 
garão/r acabarão vcas vecepar € 

perribarão os valos: tos immis 
gos fugirão;tníca mais cufarão 
vetozmar. E comoclrey ve malia” 

curviaifto;vefavamuyto quebra 
do/e via que pozmalnão fepodia 
vingar-vos fprortugueles;mãdou 
pedir paz ao gouernado?,offrecem 

dofé a pagar todas as velpellas & 
fozão feptas naquela querra,z que 
varia todos os paraós que auia 
noreyio ve alicur/7 toda aarte 
Ibaría.g bogouernadozqrinbaa 
vetcrminação que ville za queria 
derríbar a fortaleza bufcou manel 
rapera clrey oetalicur não fazer 

a pas:z pediolbz mais quelbe ania 

venttegar bo Firel ve gpozquá sz 
que fendo amígo vos portugues 
feg Tem canfa fe leuantarastlanção 
racôclvey ve Calicutr bo ajudas 
ranaquela guerra. E poz el rey ve 
Calicut bo não querer Etregar, ví 
sendo que pa contra feu cotomes 
não quis bo gouernadoz conceder 
a pas/ 2 ocfpoís oiffo cando em 
confelbocom todos eíles capitães 
«fidalgos, 2 pelfoas príncipaess 
Ibespropos que elrey ve Lalícur 
não queria cocle pasesv tpera res 
rem cocle guerra Ibe parecta que 

não craferuíço vel rey feu fenbor 
eftar fortalcsa em alicur, porque 
afozanãofer venenhi proncito/ 7 
gaftarfenelabiiconto + vuzentos 
a vinte feresmtl fa 7 em ordenados 
vocapitão feytoz/z outros offici 
afs/qmãtimentos vos foldados” 
ocupatta gente 2 artelbartaz que 
podertão fascr proucito em outra  



gluro feptor 

partespelo fe venia ve verribarz 
gafft pareceo bem amuytogicon= 
tra o que foy Eytoz va filuciras 
vom João dlima, tourrosalgãs. 
mizendoque cliRey ve Portugal 
gecebtamuyroproncito emteraála 
fortaleza em Malícuc,/ porque não 
podia fer mayor bonrra pera fua al 

teza,que eftando elrey de Malícut 
coeleve guerra ter aquela fortaleza 
emicalicut principal cidade veto, 
dofenvegno/ztão principal emtos 
daa Fndiayzondeelrey ve dCalícur 
refidia bo mais votêpo,x é à tinha 
rodofeu poder: cfofter efta fortale 
sacôrrafua vontade era conferuar 
feverodo;bocredito do poder vel 
$ey ve qportugalqueelereftaura- 
racomvyêceros immígos. E poder 
fefofter aquela fortaleza eftaua clas 
ropots fe vefendera bum interno 
portão poucos rortugueles cone 
tratamanho poder ve gente que nã 
podiafer mayo: nem melboz aper, 
ccbído ve patrechos 7 munições 
perabaterías q combates: quádo 
fe ocfenderão tambem no inverno 
em quenãopodião fer focoridoss 
que mupto melho fe efenderião 
noverãoem que antão cada oia ve 
fer vífitados 7 focorridos pela ar» 
mada que goardafica cofta: x que 
melanão feentêdia fazer gato pois 

tínbafeus fronteíros limirados,z 
artelbaria quendo entranãonaar» 
mada va Fndia/x cocles fómente fe 
faria tanta guerragelrey ve Cali- 
cutrqueouboveftruprião vetodo, 
oufeentregarta fem nenbíia condi- 
ção,ou Ibeferia forçado vefponoar 
acidader fazer fua mozada em on. 

clegty, 

trapartequeferia bomáyor fepta 
que fe podia faser na Yndia 7 pelo 
muyto credito quetinbanela vepo 
derofo; 1 fama em tmuytas partes 

foza vela vefeu poder fer inuêciuel/ 
equeelteera bo mó: probeíto que 
fepodia faser cô a gitequecraordes 
nada fortaleza/« mais q não tora 
nana quaciquer outras G fe podião 
fascrsantes feriamuyto grandeau 
daperafe fazerem, porque bo medo 
veverêabatido tamanho poder cos 
mobo velrey ve Calicut com tão 
poucos portugueles / quebzaria 
boelforzçoaontrosreys pera feves 
fendereme terem guerra coeles,an 
tes bes veirarião fazer fortalezas 
ondequefeflemse imaís quepera ou 
rar fempre a memozta va muyto 
grande vitoria que Ibe mofo feno 
oeracontraelrey vesialicur eftans 
dotão podetofo,erabem fofterfea 
quela fortaleza 7 porque-verriban- 
doafeapagatavetodo, 7 aniãove 
diseros mouros que po: fey medo 
fozaderribada. (E vom Foão velt 
ma fe offreceoao gonernado: pera 
fer capitão vela 57 a Defender com 
feus parentes 7 amigos em quan= 
toa guerra durafie. E bogouernas 
doz pola veterminação que tínba 
não quis fenão que fe verribaffe a 
fortaleza:Do quefea gente comuii 
efpantou muto quando bo foube/ 
* vísião quenão fe fizera maísfeos 
immigos vêcerão:z culpauão muy 
tobogoncrnador tos vo confelbo 
que tal coufa aconfelharão. (= af. 
fentado pelo gonernado: que q 
fortaleza foffe verribada 7 mans 
doyalogo veípejar 7 embarconfe;  



  

clexxvio 

veixando emtetra Manuel ve-ma, 
gedo coin algia gêtepera quea ver 
ribaffe com minas quelbe mandou 
faser zapoztilbala algiias partes, 
E quando feveu bofogoás mínas 
vapoluoza nas maís velas não poz 
de pegar / pelo que cayo muy pon» 
covafoztaleza:z a mayo? parte vez 
laficonempécoma tozre va menas 
gê. Do & pelou muyto a todos os 
paarmada,2 visião quenão podia 
fer mayo? infuria / né abatimento 
vos aportugueles q deixarem affi 
bíia foztaleza fobze tamanba vito» 
tia. 4 embarcado apbanuzlvemace 
docomos q ficarão coelesbo gouer 
nado: fe partío pera Cocbimm, vádo 
lícença a Dô João velima que foffe 
a fanano? acôpanbado ve certos 
catures pera recolber algila pouca 
defazeda q lá tinba /porã bomais 
galtarabotodonocercost aínda if 
folenoubo vespportugal: pozg coz 
mo quafitodobo tempo ve fua-ca- 
pitanta foy de guerra, nã podemul 
típlicar fua fazenda fe não gaftalaz 
peloqueFicouimuytopobze. 

Ecapít.ceritii. o que fes elrey 
ve Calicut velpois de velpejada 
a fostalcsa. 

ya Aittído o gouernadoz vo 
Ss porto é alícut,os mou 

rosquevirão cair algiúis 
lanços domuro vafozta 

leza entenderão o queera/7 a fozão 
mer. E quado aacbarão velperada 
foy bo fenpzazermuyto grande; 7 
cocleforão var anotiaa elrey veia 
lícur 7 louuádo muytobo confeibo 

ms biftoria da india, 

quelbe verão Defazer guerra á fora 
talezaspoíscocla lançarão foza va 
terraos portugueles/zibes fízes 
rãovelemparar a fortalesa/em que 
ganbaratanta bonrraquemais nã 
podia fer. 2 afft Ibe vanão outros 
muytos louuores com el rey fia 
coumuyto foberbosz affí boficarã 
osmouros/ não (ómêteos vera 
licutmas 08 Detoda a Jndia/fabês 
docomoo goternado: velpejara a 
foztaleza de Calicut. E eMegreys x 
fenbozes em cujas cidades eliRey 
veporrugal tinha foztalezas 7 cos 
incçarãoveterefperançaqueas fas 
rião vefpejar,2 bo primeyro foy bo 
tbídalcão quelbe pareceo que pode 
triatomar Boazou que a faria vel 
perarcô muyta guerras oque logo 
efcreuco a clrey ve Calicut, vízédo 
que queria tomar exéplovelesz vã: 
dolbe muytos louuozes pelo que fi 
sera, pedindolbe q bo aitidaffe com 
afuaarmadapacoela fazet a guers 
ra per mar, porq tambê apeliquias 
capitão ve min bo ajudatia com a 
uaarmadasz quecorm tamanbopo 
der degenteacabarião veveitar os 
nportruguefes fozava Fndía, Do q 
etrey ve alicutfoy cótente/ pao q 
aiuntoulogo toda fua artnada,oeã 
fescapitão mór bi mouro chamas 
dopatemarcar:zentretanto que 
bofocorro não ya mandoulbe que 
foltaficos paras pela cofta 2 que 
fiseffe quanta guerrra podeffe aog 
mportugueles. 15 aMibo fizerãozpo 
rem quisnoffo fenboz q bo faídal, 
cão embaraçadocom outras gter e 
tas quelbemouerão feus vezinhos 
não-pode entender naquela 7 pelo 
que não ouue efieyto ; mas elrey  
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afaftarosimigos.1S tomadaa fuf> 
tasomar fefozão a outrailha 7 ôde 
og não quiferão agalaibar 7 nê me, 
nosem outra.(é vêdo à não auiacf 
feyrobo pera que forão, vetcrinina 
rãoveletornar a Lernatespera on 
deos ventos lhes erão contrairos 
po:fer gaftada a monção/q portio 
fevefuiarãotanto ve feu caminho & 
forãoter a bias itbas G fe cbamão 
88 DO Zfbey0/ dDEquenão poderão 
.gferrar nenbiia com a tormenta 
queleuanão/tcõas muytasagoas 
gês;que auía antreles que correm 
muytocôqueas elcorrerãotodass 
afapzãoabiilargogolfãovemar q 
bzo que fe fas antrebo cftreito vz 

- Apagalbãzo tas ilhas or zBalnco 
moutrasmuytas, (E como era veta 
brigado 7 05 ventos erão branos 
correrão alímuy medonha tormê- 
tacom q andarãotr:;entas icgoas 
emquemuytas vezes fevirão quas 
fiperdidas:z bia noyteco a braue 
3avos mares lbesfaitou bolemefo 
ra vas fenicas/ nunca bo poderão 
tornara meter, zeftcucrãocm muy 
to grande perigo ate pola manbaã 
quefeacbarão junto ve bia ilba q 
feria ve trínta legoas , em G fayrão 
vandomuytoslouuoz:s a noffo 72 
nbozpozlba oeparar:z alí fozão dê 
recebidos va gente va tiba que era 
baça x bem velpofia,afi bomês co 
momolberes 76 fermolos roftos, 
os bomêstinhão as barbas pres 
tas comprídas/2 geralmente cra 
bofentrajobiis panos cingídos q 
cbeganãoateosartelbos terão ve 
bias palbascomo juncas ,faluo q 
erão imaís aluos q tãmaffios como 
olanda/7 cobrianfe com outro pa- 

elexir, 

notalcomo efe qlbes cbegaua ate 
boembigo:zvontrotalpano falto 
q era mais delgado trastão bias 
cainífas,Blterra cra muyto viçofa 
daruozedo eim que auta muytos co 
cos/4 figos como os va Fndia 7 
inbames.(Z affi auía nuytas galiz 
nbas zalgias cabzas, tera muyio. 
frelcaneagoas/amuytoboas toa 
ua algús ligumes. 6 fonberão os 
pougueles po: acenos que auia 
muytoonro ao poncnte veita tiba 
quecratãofadia quenão auía bi ne 
nbivoententalzado,z auís muy 
tosvelhos/7 a gente tinbaparads 
em que pelcanão/ x nauegauão ao 
lôgo daílba,2 cortauão a madeyza 
cô osoflos 0: peíxes, talgis hor 
tugnefes q yão docentes forão aqui 
logofãos. E vendocizo do bô gafa 
lado que recebião vaquela g-nte, 
apo:lbes ferem os ventos contrai» 
ros pera tornara ABalucofe vetzue 
rão alí quatro meles/ que tomarão 
osponentes comquefepartirãosta 
sendo crer ao503 erra que fincião 
mugto fua partida que logo auíão 
De tomará andanão velcobzisdo 
terra,tcbegarãoa gbalucoa vinte 
ve Faneyro vo dino deimilzquinhê, 
tos zuintefeys onde cuydanão q 
ergotodos mortos , 7 lhes tinpão 
vendidas íuas fazendas 7 porque a 
viagem vas ildas vos Lelebes era 
ao mais otmes 7 meroidazvínda 
aclco ya em erequesrão partidos, 

E Capitolo.cppvitt. Decomo 
Zintonio vebzito entregou 
afortaleza va flbave Lerna 
tea vom Barciaantriques. 

Rm O



   

    

Eintonio ve brito 7 vô 
Barciaanrriquesfecõ» 
certarão/que porqua- 

to Antonio vebzito tinba começas 
dobi jungo que fe poderia acabar 
ate Agofto,efteueffepo? capitão na 
foztalezaateentão:z vabípo:r viã, 
teeftariaem búlugar chamado Lo 
locovuaslegoas va fortalesa/7 DO 
sarcia ficaria por capitão líure x 
velembargado.tE como os ppoztu 
guefes que cltauão com TIntonto 
pebiito 7 efteueffem os mais enfa. 
dados vaguerra/7 tenellem junto 
muytomuytocrano que era o que 
Ibes maíslembzaua quebo feruíço 
velRey vefejauão ve fe ir vaquela 
terra/z pozífio pedirão a Antonio 
vebritoqueos leuaffe em fua com- 
panbia:z elelbopzometeo, EE como 
fabtaquevo garcia fe bo foubeife 
Ibes auia dimpedir aída/2 Ibes as 
viavembargar as certidões vo fol 
do ãtinbão vencidostírou as fecre 

      

tamente antes que fe foffe:z pouco, 
aponcolbes madou lá leuar bo fem 
fato,pando a entender que era feu, 
E fecretamente mandou leuar os 
petrecbos va ferraria va fortalezas 
a ferro/xcbumbo quanto pode, 
mandou viante quantos carpíncei 
ros vcalafates pode auer:zaffí pol 
uoza x pelouros/7 tudo bo ve ã be 
pareceo quetinba neceffidade,pof- 
toqueviaem quanta fícaua a forta 
lesa00 quelenaua. E fem vô Bars 
cia vífto fer fabedoz,po2ã como os 
officiaes que tinbão eftas coufas 
erão mais amígos mantonto ve 
brito que po feruíço vel Rey 7 dauã 
Ibas muyto fecreramente, E vindo 

a biftoria va Jndia, 

“ras fica vito como Domes zagofto em q Zintonio de 
baíto feania vir pera bo Lolocosen 
tregoua fortaleza a vô garcia fem 
bomburo va banda do mar eftar ve 
todo carrado,z bo vá banda va ter 
rapozamear amaro? parcevele; 
cô bã baluarte va mefma bidaem 
altura ve vias braças, 7 outronão 
tinha feyto mais q os alíceces, 7 à 
torreda menagêé altura ve.pl,pale 
mos cô vous fcbzados/2 vo verra 
deyzo ate botelbado fem paredes fe 
nãocô caníçadas ve canas fédidas 
fozradas velteiras,x vífto erão fey 
tos osrepartimêtos vas camaras. 
E eftaserão as paredes quetinhão 
ag cafas va feytozia, pelo gos pots 
cost cabras entranão nelas quâdo 
quertão:z afftfe goardaua.a faséda 
velmey/ eftecuydado fetínba ve 
la. geftatão grâdez funtuofa obra 
foy feytaltres ânos, 2 afli feentre 
goua vô Barciavela. E quado Zn 
tonto vebzito fe foy / fozanfe coele 
todosaáles que efperavão que os 
lenaffe ve ZBaluco fazendo que bo 
acompanbanão porq foza capitão, 
aquelogotozmarião. 2 Gvô gar» 
cia confentio cuy dando 6 foffe fic 
mas eles velpoís que fozãono To» 
loconão tornarão maís / nem Zn» 
tonto vebrito os mandou porque 
folgaua ve leuar companbia pera 
bomar, 

Ccapit.crrir.Decomo vendo vô 
iBarcía que Zintonio e bríto Ibe 
não queria dar os bomens que 
fe fozão coele > Ibe mandou tos 
marboleme,zasbombas 4 pes 
las ve biianao. 
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E Endo dO garcia pafar 
772» AlgS Das / T que não 
SE = Foznanão os que fozã cô 

LEME Zaotonio vebrito,pares 
ecolbe mal:t poriffo Ibeefcrênco pe 
dindolbe quelbos mandaffe pois 
fabiaqueficaua O guerra x lbe erã 
muyto neceffarios, com o que Zn 
tonio vz brito vefimulou, refpon» 
dendolbe que bêfabia a neceítidas 
quetínba veles t que lhos manda 
ria:t quelbos não mandaua logo 
porlbe ferênccefiartos ate acabar 
bofeu jungost pera lenarema nao 
fancta Ofemea que Ibe ficara vían 
teva fortaleza por ferê agoas mo? 
tas/2elperaua ve leuar pera onde 

eftaua 'como foffem píuas, & não 
fendo dom Garcia contente cô ads 
larepoftayrepzicou pedidolbe mg: 
igafperamenteos bomês à tinha: 
doque Zintonio vebrito fe elcufa- 
uacompalauras muy frias:no que 
DÔ Garcia entendeo que lbos não 
queriavar:ztambê poz Ibe certifi 
carem algiis queficarão na foztaz 
le3a queZintonio ve brito não auía 
dE querer var os bomês que tinha 
vGauia vedefimular cô palauras 
atefetr tlcualos, pozífo que piífe 
Oquelbe cópia. (E ainda fobze efta 
Certeza DO garcia teue algiis com> 
primenroscô Zlntonto ve brito pe 
dindolbemnyto po? mercequelbe 
mandafeos bomês quetinha/res 
Pacfentandolbe a necefifidade queti 
nba peles pera ferutrel rey, 2 quã 
Tofe perderia vefeu feruíço lenido 
os /lembrãdolbequebo não venta 
Defazervaffipoz (ua fidalguias cos 
Mo por fer tão obrigado aoleruiço 
delrey szvendo Glunpre zuntonio 

“cref 

debrito refpondia femcffcito/ vem 
contavetudo ao feiroz, 730 alcay 
demô? 7 a05 outros offíciaes 03 
fortaleza cpeloas principais vela 

porcujo confelbo lhe Fes bi reque 
rímêto em quelbe nomeaua todos 
08 Poztugueles que tinba cófigo 
queerão obrigados á fortaleza res 
Grendolbeda parte vel reyoeço: 
tugal quelhos pefic fazendo fobzif 
fo grandes proteftações.Emádou 
lbo per biefcrisão va feitosiaza À 
relpondeo logo mandaria os bo 
mês:zoilatâdo ve viacn viaveos 
madar:acordoy vom marcia com 
confelbo vos que vilfevelbe man 
dar tomar boleme,bôbas x velas 
danaofancia sremes antesquea 
leuaffesporg fem ela não fe podia te 
tporelalbe varia os bomês à lhe 
tinba. E mandadas tomar (oubeo 
Zintonio ve brito, que gado fevio 
ai atalbado fes confclbo coin os 
queeltanão coelesz vendo quenão 
tinbão emque fefr/que não auíão 
decaber no jungo/po: feremnoy 
tos: percrminarão que foffem co> 
tUaf anão po? fozça de armas/L 
que lbe farião leme, bombas z ve 
las. (E eftanão todostam vanados 
Ddacobiça das fazendas que a tis 
ubão/ queciquecidos va lealdade 
WProuguefa,com aquela pontade 
fe armacão/ 2 tomando Suas lans 
ças x efpingardas/ 4 outras ar 
mas offcnfinas parsirão contra a 
forralezade en rey e côtra fes va 
ffalosscô tão baião ímpeto como 
e fora contramoyros, fastdo grã 
des ameaças de prífam avó sara 
cia,7 De mostes-a quem bo quifeTe 
vefender,xcociicrumor paffarãa. 

  

   



      

crcif 

porvianteda fortalesa:z com mty 

togrande pelacatamento T piabolí 

caoufadia fe focáotodos meter na 

naoTanta efemiascô grandes bras 

dos vepefar octaliquero ver quer 

nola vefende/que Ibenão tíremos 

avida. Bom arciaqueos vio paf 

far/ vio oque pão fazer agaftou 

feinuytosporquefelbe reprelentou 

quãto malfeaparelbaua :z por lhe 

atalbar mandou bã requerimêto à 

mintonto ve brito z aos queeftanão 

coele/quenãoboliffem com a nao/ 
nem Ipe velobedecefem pois eltaua 

por capitão vaquela fortaleza em tus 

gat velneyo portugaleujos val, 

falos erão;zimandoulho pelo ouuí 

dor va fortaleza/com quefoy bã ta 

balião pubrico quelbo pubricou.& 

emacabando ve boler,os que efta- 

uãocom Alntonio-vebrito fe rirão 

vorequerimento/oizendo que tão 

conbecião a Dô garcia po? capitão 

fe não a Zintonio ve bríto.cuio tem 

povacapitania duratia ate feir;zã 

geleobedecião x não a outrem: fe 

vô garcialá foffe que Ibe tirartão 

comaseipingardas. E tornádo bo 

ouuídor coeftarepofta/foy Dô Bar 

ciaaconfelbado que mádaffe meter 

anaono fado com bombardadas/ 

perao q fecomeçond faser preftes, 

CCapit.crrr. Da gráde vefauéça 

queouucantre Zintonto de brito 

x Dom garcia:t ve como Tintos 

nio vebríto fepartio perabâda. 

    

  

= IStando à coufa neftes 
termos foube bo Las 

za biftoria va Jndia. 

tontovebaltoacodio logo/zfoy fa 
lara vom garcia :eftranbandolbe 

muytoa roturaque auia antrele x 

Zintoniove baito:porque oeixando 

fer antre portugueles quetinhão 

famaveferem muyto cóformes no 

féruiçovefeu rey fobretodas as ou 

tras nações oenialbelembrar-quá 

apartados eftanão ve lua natureza 

a ãtrebomês oifferêres vafua leys 

a quecomeçanão o: connerfar:que 
Ibelembzaffe em quão má conta 08 
terião vendoos oelauindos 2 pofa 

tosemtamanba rotura. 220 quevô 

garcia felbevilculpou com lhecõs 

tara caufaquetinbapera faser o q 

fasta. EE todauia como iCacbil das 

roes era mayo? amigo Bantonio 

vebritoquevevô garcia/z Ibeviz 
nbabeficar vom garcia cô pouca - 

gire pera ter neceffidade dele; quis 
fer terceyzoDdeos concertar.I5 Del= 

poísve falar com bi x com outros 
fe; vemaneyra que Zintonto vebris 

toleuouanaocomprometervemã | 

darlogoos bomês geltanão cocle, 
quenunca mandou porquefabia a 

neceffidade q tinha veles pera fua 
viagê/ DO que naceo antreles imo? 

talodio/ principalmente por mexe= 

ricos quenunca falecem ondeba ve 

fauenças. E vêdoos portugueles 

eíta tamanba antre vom marcia € 

Fintonto ve britostrabalbauão po» 

la fuftentaraffios queeitavão com | 

bú como os que eltanão cô bo oz 

trosparecêdolbes que terião veles 

mais neceffidade 7 1 fartão coifto 

melboafeu proucito.iE começoufea 
coufavemburilbar vemancyza que 

dos que eftanão com Zintonio ve | 

baito fugião pera vô marcia/2 vos.
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que eltanão coele fugião pera Zn 

tonto vebrito:ttodos leuauão no» 

nas De biia parte a outra pera cres 
cer bo odio âtreítes vous bomês, 
goeltes paffadiçostencrão algús 

tanto poder que prouocarão a Zn» 
tontovebaito quemarafie vô Bar- 
ciaperao q bofizerãobi via ir vif 
fimuladamenteaa fortaleza, não 
podendo faser ao que yafe tornou. 

E fendo viffo vom garcia auífado 

mandou logotirar bia oeuafiacôs 
tra Tntonio vebrito,talftvo maís 
quetinha cometido contra bo fer» 
uíço vel Rey. EE fabendo bo ele, te 
mendofeve Ibe perjudicar , bulcou 

maney2a pera que vom marcia Ibe 

ficaffe pubzicamentepozimígospor 

que'a deuafia que tiraua não foffe 
valiofa:z foy faser com bum fídals 
go cbamado Lionel velimaqueera 

feu parente quefe foffe pera vô bar 
cia,fasendo feagrauado mantonto 

vebrito/oisedo muyto malvele/ 
aquele conuídafieavom marcia pe 
ralbomatar:z Ztonelvelima o fes 
ai. E entendendo vom garcia bo 
ardil, moftroufe grande amigo ve 
Antonio vebrito,z q fealgiiaconfa 
fizera contrelefoza pelo q compria 
aoferuiçoveliRey;znão por mal q 
Ibe quifeffe:oe modo & Z.fonel veli- 
manãoteueêtrada coelez ficou bo 
grdil perdído. E porquená paffafie 

affisz Aintonto ve brito foubeffe q 
eraentendido,efcrencolbe vô ar» 
cia biacarta fobriffosx porque lbe 
não mudaffe a fuftancia,moftroua 
primeyzoa gpartím correaalcayde 
mózza outras pefioas, contando» 
Ibebofobzea à efcreuta 7 x pedindo 
Ibe Gtenefrê memozia vo Goisianela 

cxcijio 

perafua jufificação fe Zintonio de 
brito oifferfe outra confa pozqueaf 
fibofes ele velpois àlbe foy vada a 

cartasoizendo quevom marcia bo 
mandaua matar por Z ionelvelima 
como feu immigo queerastpo? tal 
bopubzicaua. EE nefta vefordem € 
velconcerto elteuerãoate Do Janey 
rofeguínte que fe Antonio ve brito 
partiopera Z3anda veixando efcors 
cbada a fortaleza da gêre x do maís 
quevilfe. E vendo vom garcia qua 
neceffitado ficana vetudo 7 mãdou 
a Martim correa quefoffe a Bãda 
atomaffegentez fastda peraa fey> 
rotiaaos jungos ou a qualquer na 
uíos ve sbalaca que biacbaffe/poz 
quencmem gbalaca,nemna Fudia 
não auía lembrança de mandar à 
Apsalu co nenhãa veitas confas, 

Capit.crrri.mecomo bo goner 
nado: andando na cofta do Zha> 
labarfeacboumalvebiaperna, 
pelo que fe foy a Canano. 

Sa tittíido o gouernado: ve 
S “1504 foy correndo a cofta 

ateipanane fem acbar ne 
nbús parads:pozque pof 

toqueandaffem no mar tinbão em 
terrafuas atalayas que Ibe fasião 
fumaças quedanão final dos qpoz 
tugueles andaremna cofta,z metiã 
fe po: effes rios onde fe efcondião. 
Etormandobo goncrnado: pefrôte 
ve Calicut , mandou queymar bo 
lugar ve bale per vom Fozge ve 
menefes x certas nãos que bí eftas 
não varadas:z elebo fes alí. fetozs 
nando daqui pera Cananor cbegã- 
do ja perto vele vio paffar quatro 
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cxcitis 

paraós ve Malabares quefe apar. 
tarãodaconferua voutros queyão - 
bufcar arro3.£ quando os vío, fin, 
tiomuyto oufarem eles vaparecer 
fabendo queandauana cofta. E auê 
doaquilo por grâde vefauergonha 
mentos dererminou ve os caftigar: 
prrao que mãdou veitar batel x ar 
moufe, pofto que andaua maltrata 
doviapernaem quetrasiabúacba 
gast po flo algiis Ibe visião que 

não foffe quelbe faria mal: quauto 
mais quebo goucrnadoz va Fndia 
nãoauiavirpelejar coquatro zpa 
labares aque abaftanão quaelquer 
capitães ve catures ou bargantis. 

bas ele não quis veixar vc bo fas 
3er tão amigo era vepelejar,z mais 
auta vefer o que foy. E metido no 
batelcom outros q femeterão coe- 
le/x indo virão algis bargantins 
queforãoaferrar os paraós/ tos 
Coinarão matandoquantos vão né 
leg.EE cô tudo bo gouernado: quis 
chegar aeles valuozoçado ve ver a 
peleja, zocipois tornoufeso galeão 
ondecbegou coma pernamuytoin 
cbadazagrauada veirem péateos 
paraós/z tomar Epéatebo galeão 
quefoy caminbo vebiialegoa: 2 tã 
bem com bo elquentamento vas ar 
mas 1 vo aluorço / q logoaquela 
noyte Ibe acodio febre x acboufe 
“tão mal que Ibe foy forçado reco, 
Iberfea Cananozperafecurar a res 
colbeofeno mes ve Fancyro veixã- 
dopoz capitão mooz va cofta vom 
Jorge ve menefestelo, que andádo 
pozela foy ter com sprero ve faria à 
boca vo rio ve Bacanoz bi lugar 
delrey de Marfinga 7 onde cftauão 
carregando vepimentacento q cine 

  

Boa biftora da Yndia; 

coêtaparaós sBalabares pera 17 
baya:zos fenbozes vos parade ajis 
tarãoaliapímenta peraa carrega- 
rem fem ferem fentídos vos poztu 

gueles/ que por fer a terra velrey ve 
Warhinga queera eu amigo não atê 
tarião niflonem os eltozuarião. 4 
os que eftanão nos paraós erão 
quatro mil boniês,0: que muytos 
erão efpíngardeiros : q tinbãoos 
paraós muy bein artilbados. (E po 
fto que vom Forge ífto fonbe não 
quis entrar ventro poz ter pouca 
gente: efcrenco ao gouernadoz ão. 
Ibemandaffe maissquecomo não | 
fabia quantos os immígos erão 
mandoulbemaís algiia gente ve ã 
foy capitãomoo: vom Forgedeme 
neles,poz quem cfcrcueoa vom Foz 
geteloy que fe com a gente que Ibe 
mandaua podeíTe pelejar com os 
ímmigos que pelejaffe/afenão que 
eiperaficatelbemandar mais, 

CCapitolo.erprij. Becomo vom 
Forgetelo pelejou com os imini 
gosnorio ve Bacanor/ € De cor 
mo.os veibaratou, 

[57Sp |eesido vom Forge 
ve mencice á boca vo 

& Jrio de Bacano: onde 
A, est dom Forgetelo 

AAy 

    
veulbe boregimento 

; que lbe mandaua bo 
gouernado? acerca ve pelejar com 
osimmígos. E quado vom Forge 
bo piozviequenãofepodia goar- 
daraquele regimento por não aucr 
empo. alba recado go go, 

aão os ímmigos 
pera patio dia feguínte x cra 

>»   

       



Biuro fexto;: «ERCVA 

  

  

forçado pelejar coeles 7 ocfender= 
Ibeafayda/z por iffobo posemcôs 
felhboem quefe acordou queleveuia 
mepelejar/comquãto nãoerão po? ' 
todos maís ve feys centos bomês. 
gaquelanoytefefizerão preltes en 
comedandofe todos a noilofenboz, 
mtoldando 7 embandeirando feus 
bargantis,catures q baceis emque 
autão vêtrar norio em q entrarão 
aooutro via cm começando verepó 
tar amarê fazédo grandes alegrias 
oetangeres 7 gritas/Temponcocl 
paço toparão com os imnigos & 
deciãocoma vazantevagoa que a« 
cabaua então. E emos Potrugue 
fesos vendo começarão ve veipa- 
tarmuytas bombardadas encê- 
dotudo vefumo z vetozuões. (E co 
moos immígos não ciperanão que 
eles og foffem cometer dentro no 
rio quasido os virão pefupito: toe 
fupiro onuirão aquela e'pátofa toz 
uoada o: bombardadas q efcures 
cerbo viacom bo fumo velas 7 cuy- 
darãoqueos paztuguefes não ti- 
nbãoconto/zcom medo fizerão io 
go volta polo rio acima:? ajudados 
dacnchentevagoa tos remos iir 
gtão quanto podiãozindo 08 oz 
tugueles apos eles com à meima 
preifa /tirandoibes cocla com íua 
artelbaría/ com queos fozão vânes 
ficando ate onde bo rio começaua 
deferbaíxo/zalí começarão venca 
Ibaraffivos feus paraós como vos 
bargantins vos pportugueles 5 fi» 
cando bis poz bum cabo ourros pe 
lo outro: pozem os iminígos pozã 
ospotugueles os não aferrafiem 
afficomo encalbauão figtão logo 
pera terra que não oufatião mais 

. OBITOS rortuguee 

. defperar. (E erapera lonnar a noffo: 
fenbozvecomoFugião fem yerê ve 
que/ porque os Poztuguefes crão: 
tão poucos como vigo.2s nauíos 
maislenes que podião nadar vai 
DOS imigos como vos poztugue- 
fes forão remando ate ondeborio 
eftreitauatanto que fe palfaua por 
biaponte/z aliencalbarão todos: 
Toosnanios pougueles nã che 
garão maís que dous bateys em 
que yão ambos os vôs Forge 7 
quatrocatures, em que auta quafi 
nenbiagentepera amuyta vos ím- 
mígos.m queeles vendo cobzarão 
cozação/ x fazendorofto a0s Poze 
tuguefes começarão ve Ibes tirar 
có fua artelbaria 7 gráde foma ve 
frecbadas com Gos começarão os 
ferir principalmente no batel ve vô 
Forgepemencies, que como vio q 
os immígos toznanão fobzcfi por 
que lbe não mataffem à gente os 
quiferaaferrar>t chegonte a bote 
oelança. E vom Jorgetelo que vio 
agrandemultidão vos ímmigos 1 
quevecada vzs avião ve fer maias 
porque recrecião os outros vos 
paraós que ficanãoatras encalba» 
dos, parecolbz que era vondice a. 
ferralosfédo Lã poucos cosno ecrã: 
quais não ibepodédo focorrer os 

23 que ficanão 
encalbados y 1 parecsolbe meiboz 
tozmarie pareles pera pelpots-tos 
dos juntos pelejarem com os tin= 
migos. E fastdo Rnalverecolber/ 
recolbeofe:zao vobzar vebiia pons 
tapo: vazar a maré ficou em feco ti 
to vevinteparaos vos immmígos 
quiesambem ali eftanão em feco, que 
vendo os iPortuguefes vaquela 

A ij 

  

E 
       



        

txcol. 

mianeyrascoditrão logo toma ar 
telbatta pozterra delparandoa nes 
les quenão fe podião valer tão baf= 
toserão ospelouros,zbumveu no 
payolvapolnora vii catur em que: 
feacendeo fogo quebo queymonto- 
do,vagêtefe faluonfaltâdo norio. 
E elforçandofcos immigos coche 
vefaftrepareceolbes como erão int 
Ibares pera a poniquidadedos por 
tuguefes/que não fomente 08 pos 
delfem matar mas & os tomafiem 
demãos:z dando muyto grandes 
coquiadas/ voelparandotanta fos 
ma ve frecbas que quafi tirauão à 
claridadeao follançarante no rio/ 
mw rompendo pela agoa fecbeganão 
gelce. o que vendo Som Forge telo 
começou oeelforçar 08 pozugue 
fessquevemuyto efforçados muy 
tosnão quiferão efperar 08 timmi> 
gosnosnautos 2 fozânos receber 
com muytas elpingardadas; ? cos 
meçonfeanrreies bija beim afperar 
perígofa peleja pera os pportugiics” 

fes po: quão poucos erão. E fenof 
fo fenboz milagrofamente os não 
lturara,pandolbes maratilbofo efz 

forço pera fevefenderem não podes 
rão elcapar:z todos pelejarão tão 
efforçadamêrecom a ajuda viuína 
quefizerão retirar os imígos pera 
terraficando norioalgis mortos; 
vecujo fatiguer voutrosferídos a 
agoa ficon ve corvefangue/7 vos 
potugueles tambem forão muy» 
tosferidos/1 fozãopoltos E miiys 
tómayoztrabalbo defpois O ceffat 
apeleiasporqueveterralbestota 
rãodtiraros immígos como datis 
toa.x fastão bes muyto váno tirãa: 
dulbes como a aluost eles não epo 

  

oa biflotia va Bndia. 

dião valibolirpoz eftarem exi feco? 
aleaquilo ourara atetornar amarê! 
não ficaranenbum vivosmas quis: 
noffofenboz que naquela coniição: 
acertonvecbegar ali bum capitão: 
velrey oc Maringa com trínta mél: 
bomês que ya recolber arenda vas» 
-quelacomarca,  ouníndo bo efirã 
do va arcelbaria 2 as gritas dos! 
tminígos scbegonfeaver o queeras: 
ucomíua cbegadacfiicuerão os ima 
nígos quedos x fe fotão/porquefas 
bendo dom Forgetelo como aquele: 
capírão era vel rey ve Rarfinga;mã: 
doulbe viser quenão deita ve cons” 
fentir que aqueles gsalabares pes: 
lejaffem com os portugueles na' 
terra delrey veihariinga spois cra” 
amigo del Rey o: prottugal. A q: 
bocapirão refpondeo que ali bo fa: 
tiasz porebegar naqueleinitante x* 
nãofaber nada deles eftaudo alí.gz" 
caligandovepalatraosfeus capi: 
tães pelo que fastão / 08 fes meter 
pelofertão cô fua gente. 08 por 
tuguefes ficarão velaprefiados 5: 
acbarão que erão mortos cotenta: * 
veles.iÉ veterminando dom Forge: 
teloveos vingar/comofoy tempo: 
tornonfe á boca dorio a efperar 06: 
immígos quando fay fem /xfes em 
terra algas eftâcias vartelbartar: 
parquecoelas com à armada que: 
tinba nalboca fizeffe váno aos ttih+ 
mígosst mandou dizer ao gôter» 
tiador o que paffatasmandandolbe- 
pregunitarro quefarias 3 

«GC Capitolo. exrritf. De cos ; 
mo faleceo vom Zinrríque 

- pemencies. q eta 

  

 



) Irauãoavidavetodo 

eratirou bo fentído vas coufas mi 
dauas/ 2 enténdeo tias fpírituaca 
confeilandofe vefeus peccados 7 o 
que em (ão coftumana fazer a míus 
dee feytos todos os atos ve ver 
dadeiro fbaiftão começou aaluia 
velevefpedir vo corpo: zcbaran> 
dobonome ve Feíu,z pe fa glorio 
fa madreve quem era muyto deos 
tofípirou Bfte elforçado caualeyzo 
embia va putificação ve nofla Té. 
bota doanno ve mil x quinbêtos 
tvimeicys, 2 foyfeucorpo fepulta 
donatgrejaveiCananó: com mtiys 
to grande fentíinêto octodos, prin 
cipalmêtevos quecrão amigos vo 
feruiço ve Bicos q vel Rey /porque 
fabião que perdião nele eítas ouas 
coufasbi grandecrécuroz/ por tã 
bam fer velas mupto grãd: amigo: 
equetodofeu penfamentoL cuyda 
doera em feruit a Ecos x aclikey, 
em tantoqueiftolbetirauabocuys 
-dádo vefua fazenda, Gauêdo vous 
anos quecitavana Fndíateo tão 
bôs vous cargos comoteuéndo ti 
tiba véfeu confa alga como fé pio 
Elaramentesem não ibe acbarem na 
fia buceta mais queate noue tâgas 
G faziãona moeda portuguefa feyg 
centos ? corentare/ nem menos fe 
Ibe venia vínbeiro /nem bo tinha 
“mandado a outras partes emprega 

ns = ema tando cite recado: 
e, Oy ao gouernador/: 

ultínba ja berpes nã» 
E] ua pernazque Ibe.té» 

ea “em todo. equeeleco: 
nbecendo, como fiel Cbailtão que: 

    

fuafazenda x arrendafie faasren=> 
das dâremão peraletiar bôenipres» 
S07 como foy na Yudia tio que; 
não fe podia feruir elirey com ter 
cargovetratos os veiroilogo, €: 
gaftouifto Gleuana fem mata ques: 
Fer aquirir outro 7 vízendo que fe 
vineite que el irey feufenboz Ibe fa» 
riametce,zfemorrelica faria afeus 
filbos.foy muyto effozçado z fem 
nenbii medo como fepé nas batas 
lbas x pelejas/em que fe acbor na 
India delpois ve fer gouernado:/ 
qemalírica antes deir d Yndia:t 

“ afficomo craeiforçado/era muya . 
- ilgo dos bomêg érii qué ani eiros, 

o/Tlonuauaos pubricaménte ; x” 
- fasialbes mivrce de vinbeiro ouve? 
oficios fegiido era aqualídad: vo 
fertoque fasião. E velte efforço q 
tinha naturalmente Ibe vínba fer 

. tãoamigovefua bonrra quenão fo 
* fria faserlbe ninguem conta que fof 
fecontrelazo quefevia claramente, 
quevizendolbebo viforey vó tals 
cova gaia eftando em oa algãas 
palauras ve que fe ele agaftou :ibe 
vilfelogo que lbenã viffeTeaquilos 
porqueem protugalnãauiavous 
bomês como ele pera inguríarem 
bumgrandefenbor quelbenão fa» 
lafemuytobem. E boviforey cos 
moeraprudentez vio que vô ZAurs 
ríque tinba resão velar agaftado 
poloquelbeviffera, veítou bo fey 
toasombaríasdizendo a algãs fis 
dalgos que bieftauão que Ibe acos 
diffem/ que bo querta matar vom 

R tif 

ctévito 

" Goiquepoltôquiein portugal quê: 
dopartiopera a Jndia pendéte vez 

   

   
      

     



  

opêvitto 

Bnrrique;tiftorindo.foy táoífem 
toem fazer fuítiça que nem odio 
nemtemoz,nem afey ção lbe tozua- 
rãoqueanão fizeffe ve quaes quer 

  

ma bifloia va Pndias 

    

   

eftátura e membendo, verofto bens: 
propozcionado: foy pe boa condiz 
ção toifcreto.fera fua veterminas 
ção tomar míu/ q Zdem x fazer 

  

          

   
      

pelos pequeerabêque fe fisefley fempre guerra aos mouros: 7 aé 
a pozifTo foy malquifto valgús fiz ficarão eles mby velalinados por 

dalgos va Pndia queafess701s [namozte 
sião mal pele, Soy bomem ve boa 

| Aqu faz fimho feyfto libro da hi- 
| fozia do Delcobrimêto « côquífta va India pelos portuguefes. feyro pot 

«Fernão lopes vefcaltanbeda. E impacto em a muyto nobre £ 

fempae Ical cidade ve Coy mbia per Foão vebarreira 

empzemido: va vniuerfidade, Zicaboufe aos 

| tlj.vias Do mes ve feuereiro. ve 

M, D. LILII. 
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Rturo fextos 

- drigosqnã quislenar mais q o pse 
fente Q lcuaua, E indo aMibêacopa 
mbado chegou abgsarcos G fe faz 
atão vire vastêdas voapoufenta, 
mêtovo preite, zosarcoseltanão 
Evuas ordês, 7 E cada biia queria 
bêry.cubertos todos ve panob:ã 
covroroantrefacbados bi de bia 
cor riontrovoutraszvebiia ordê a 
outra aueria bielpaço dcêpaflos: 
eftes arcos forão feytos por fazer: 
feia ao Ebaixador/pozg ali viante 
das têdas vo qprcíte q fam brãcas 
eftauabiaroraquevizião não fer- 
uír fe não em grandes feftasonre 
cebimentos, Aquí onde eftauão 
eftcs arcos aueria bem vinte mil 
bomens poftos em renque Ive biia 
parte 7 0a outra/7 polo meyo fi 
caua bãa larga rua. todoseftes 
fayão a ver vom Rodrigo tos de 
Tua companhia que bião todos bg 
veftidos 2 arrayados veonro/« 
os Rbexine fe elpantanão por bo 
traio vos srortuguefes fer muy 
diffcrente Do feu, ZIbaíro veftes 
arcos eitauão quatro caualos/pDoz 
us oz cada parte felados ve felag 
ticas » € ali og outros facsesyr 
com cubertas o: botcade à modo 
Ocubertas varmas,znascabeças 
grandes penachos 7 abaixo oeftas 
efianão outros muytostambêfeta 
dos/mas não com jaesesricos co, 
mo osontros.E indo vô modrigo 
pelormeyo veltagête chegarão a ele 

feffenta bomãs todos bê veftidos / 
ebião quai correndo: porquie affi 
bocoftumão quandolenãorecados 
do mpaefte. E velpots q vafua parte 
verão Dá a vor Rodrigo fozanfe 
coele;z chegado bá pouco átes vos 

Rntitf 

arcosachou tro leões prefos por 
cadeas quebo orcftetêpozeftado: 
moebairo vos arcos primeyzos efs 
taúão affentadosos quatro mayo» 
res fenbozes que andanão na corte 
DO mpezcite/aqueos qbíão com vô 
Rodrigo fizerão Tua reuerencia,ã 
“be abaítar à mão verepta ate bo 
-cbãodEaffibo fe; vom Rodrigo & 
osPrortuguefes queparoualicom 
08 q bão cocle:z anendo bii grâde 
pedaço alieRanacbegon bá clert 
go velho parête do ifozefte  feucõa 
feffor,oetáta valia zcredito codeã 
era afegiida pelfoa é [eu fefrorio vel 
pols velez cbamauafe Cabesta. 45: 
eficfayodatêdarora Edo qrrelte 
eliana.Eltepaitona vô Rodrigo 
q griaz dodevinba:zele Ibe reipõ» 
dev Goa India , x leúaua baixada 
ao rcite joão do capitão moor 7 
gonernado: vas Fndías po: elrey 
deportugal.Locftarepofta fe foy 
bo Cabeata, coelpois tornou duas 
veses a pregiitar a mefina pregíitas 
tda derradeira píofe vô Rodrigo 
tãoagaftado pornão faber bo coftu 
mevaterra GlbeoiTe:não fey q vi 
ga.15 clelbe ville pifleile o à qui» 
feffedtudo viriaao qprefte.(= vem 
Rodrigo não quis vizer maisão & 
tinbavíto/vísêdo Gnã viria mais: 
posãa embaixada & lenana nãoa as 
uia vedara ontrem fe não ao pref» 
te/âmãdou viseravo modrigope 
lomefimo Cabeata  Ibe madaffe o. 
Glbemadaua bo gonernador, eã 
DO Rodrigo fes co parecerótodos 
os portugiueles q eftauão coele/x 
êtregon 30 Cabeatabo prefente ã 
Diogo lopez'mandana ao 7prefte 
emque entrauão cias peças 7 bia E 

  

  
 



    

    

  

      

per 
efpada « bumpunbal ricos 7 qua 
tro paros varmarderas 5 bias 

conraças ricas com todo feu eom- 
pimento vous berços vemetals 
quatro camaras pareles /% algiis 

pelonros : vous barris ve pole 

uoza/ bis orgãos T bum mapas 

mundi, E efte era bo prefente de 

Blogo lopes / 7 vam Rodrigo az 

crecentou quatro fardos ve ptimê 
Ea da que leuaua pera fua velpela, 
E osfpois ve bo abeata Do tr 

moftrar ao- qppecite tomou code 

onde citauão os arcos / 7 mandou 

eftender tudo fobzeles. £E fazendo 
calar todos / viffe bo juítiça môz 
em vos alta / oelpois ve nomear 

cada biia vas peças DO prefente, 

que todos veflem muytas graças 
anoffo fenbor po fe ajútarem os 

Ebriitãos /afebt autaalgis s que 

pelaffe que chotaflem 7 7 os que 
folgauão que cantaífem. E emaca 
bando ve olser ifto ven a gente bia 
grande grita vando graças à Des 
08. E coifto foy veipedído vom 

rodrigo bê velcontête por não fa 
lar 30 prefte » x affibo foy poz 

Ibe-não fazerem bo gafalbado que 
efperaua, z foube per algiis E baif 

tãos va Europa que andauão na 

corte que auta quem villefic aos 
grandes fenbozes vela que confe 
ibaffem ao apzefte que bo não vei 
xaffe ir nemaos velua companhia, 

porque affí era bo coftume Da ters 

ra. nefte tempo femudou bo 4b2e 

fte doride eftaua 7 7 a vom Rodris 

go Ibe conuco comprar mulas em 

que fole, x bulcar quem Ibe lenaf 

e bo fato, poz Ibe não querer mã» 

a biftoria va India, 

dar leuar bo mordomo mó: nem 
varibe mulas. E veyo a cquia a 
tanto que vonde vantes be vauão 
De comer aa culta dO Pzeite pal. 
farão algtis vias que Ibo não ves 
rão/aflt queem onse vías quesuia 
queera chegado paffou muytos 
velgoftos , 7 não lbe aproucítaua 
aqueixarfe veles/nem mandar pes 
dir ao apaeite que bo ouuífle, q 
parecia quetodos bo vefprezanãos 
nem bo gpzeíte eftimou bo prefem 
te que Ibe foy vado, z mandou lo 
go var tudo a Ígrefas ta pobzess 
porque os criados ve gbateus be 
oifferão que aquele não crabo pze 
fente que Ibe cl Rey de portugal 
mandana, x que bo tomara bogo 
uernado: x que Ibe mandauaaque 
le, E veipoís teue vom modrigo 
bem q faser em tirar ífto va cabe» 
ça ao orefte porã bo cria x pozê 
ven fobrtito muytos acbaques, 

CCapit.rrvi.De como bo qpref» 
te mandou cbarmar bo embaixa 
doz x não Ibe falou. 

élendo on3e dias que 
vom Rodrigo eftauana 
corte bija quarta feyza 

LIque foy boprimeyzo via 
ve monembio paffadas duas bos 
rag da noyte bo mandou chamar . 
bo apeette: x cuy dando ele que era 
pera bo ouuír foy logo caminho 
dastendas dO qorefte que eftanão 
ventro vebiacerca ve febe, em que 
tambem tante vas tendas eftaua 
biia cafa grande terreacuberta ve 
bii colmoqueba naterraqueoura 

  
 



  

Livro fextos 

muyto/zeftaua armadafobzegrof 
fog eficos vaciprcite forrada ve ta 
uoas mal pintadas. ma entrada 
veita cafa eftauão armadas quas 
tro corrediças de cortinas / 9 dO 
meyo've bazcado as outras de fes 
da, E viante veita cafa fe fazião 
dOUS patíos / Os quaes crão cerca 
dos tambêm dc febe/ 2 na porta 
dO primeyzo chanão certos portei 
ros/4 eítes vetenerão vom Ros 
drigo tbo não veixarão entrar 
per elpaço ve biia boza/pofto que 
fazia grande vento 7 muyto frio/ 
4 ve enfadados ve efperar og Da 
companbia ve vom mModrigo tí» 
tarão ouas eipingardadas : q loz 
go Ibe perguntarão da parte vo 
aprreite porque não trasião maís 
elpingardas : refpondeo' que pos 
que não bião pera guerra. IE nife 
to veo bo mordomo com outros 
quatro. principais da corte: 7 vis 
sendo a vom Rodrigo que foffem 
pera oentro sabalarão indo eleoiã 
te com os outros quatro em fici 
ra / 7 nos cabos dois bomens 
com ouas velas acelas nas mãos, 
E entrando pelo primeyzo patio 
ate que forão no fegundo-ocrinhã 
fe ve quando em quando : q vista 
cada bum poz fi em alta vos. Se 
nboz o que me mandaftes aqui bo 
trago / 1 de dentro refpondião 
tambem em vos muyto alta. Zn 
day pera dentro. (E a efta palas 
ura po: fer vo qpreite x licença 
fua abaixasão todos as cabeças? 
m.punhão as mãos vereytas no 
chão por reuerencia. feyta ela cl 
trimonia muytas peses pelo modo 

REV 

fobzedito /-vifle bo mótdomo môz 
moBontros quatro. as frâgues q 
fenbor me mandaftes aquíos traz 
Go. 15 da cafa relpondíao que em» 
traffem pera ventro x aflí bofi 
serão vefpoís ve vítas eltas pas 
lavras muytas veses, alí achas 
rão feyto bum eftrado ríco,voiãe 
te vele eftanão cento q feflentabos 
mens com velas atefas nas nãos 
oytenta ve cada banda : x todos 
tinbão as pelas em igoal compafs 
fo. Eodo bo cbão va cafa eftaua 
cuberto ve efteiras pintadas, 7 as 
qui fe vetenerão. 15 eftando afé 
ve dentro das corridiças 7 foy biá 
page com bum ressdo vo apreite 
a vom Rodrigo tem que vista que 
cle não mandava abateus a pot» 
tugal 7 x poíto que foza fem fia 
licença, que elmey oe portugal 
Ibe mandava poz ele muytas cons 
fas 7.2 pots Ibas mandaua porque 
lbas não vauão. E vom modri- 
go refpondeo que por Zopo foares 
não poder ít a Msaçuá / 2 por fa- 
ecor souarte galuão quecl Rey ve 
"portugal Ibe mandana poz eme 
baixado: mas que-as peças que 
lbe elrey mandaua eftanão goar= 
dadas na Fudia/ 1 não as lenara 
Biogo Lopez pera lbas mandar 
poz não fer certo ve poder tomar 
bo porto de Msaçua 7 nem leuaua 
Hbateus fe não pera bo ositar em 
qualquer porto que tomafe Sa zf- 
bexta 7 pera que depois que bo 
foubeffe lbe mandafie bo prefente 
que lbe el Rey ve qportugalmarns 
daua/7 quando bo spcos lenara 
a dbaçuá por velejar E: o vífis 
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Erros 

tar, mandara à ele vom Rodris 
go com aquelas peças que Ibeve> 
ta/€ pira faber bo caminho quãs 
do fofie embalado: velRey ve 
mpotugal. 4 coefia repofta Ibe 
mandou pedir que bo ouuífle x fa- 
beria a verdade : q tambê lbe pis 
gta por elcripto o que bo gonerna 
do: lbe mandaua vizer alem va 
Carta, € fem bo qorefte reípon» 
der a fito bo mandou velpedir x 
dalta vons vias ag mefinas bos 
Tas da noyte mandou bo quite 
cbamar vom modrigo / que foy 
7 acbou a cafaquevtife aparamê, 
tada ve borcados 7 € atauíada ve 
contas mais rícas que dantes 
Imais gente q toda muyto lusida, 
* mais velas 7 entrou com as cê 
Timontas pafladas;x os bomens 
que alí eitanão a fora os que tio 
nibãoas valas etanão em ordem, 
Dis vebia parte outros veoutra 
com efpadas nuas na mão. E def 
pois ve bo qreftemandar prega 
tar a vom modrigo polo Cabeas 
ta q pelo feu paje moor muytas 
coufas fem propofito/lbe mandou 
Disc que jugaffem vous portu- 
gueles velpada x adarga. E veis 
poís ve fayren vous mandou pis 
ser que fayfem outros vous;z por 
Os dons primeyzos bo não fazes 
trem à vontade ve vom modrigo, 
fayo ee com Forge vabren. aca 
bando vc jugar mandou Dizer ao 
apreitz que fizera aquilo polo fer» 
uír,mem Do fizerapoz outronenbi 
principe aínda quelbepera cincoês 
Aamilcruzados/pedindolbe muy « 
toquebo onuifez faberiao quelbe 

a Diftoria da India; 

mandaus dlser bo gonernddo: , e 
que bo velpacbaffe pera poder ir 
tomara tempoaarmada vos sãos 
tuguefes que auía velr aoeftreiro, 
E tfto Ibe refpondeo bo aprecie 
que aínda então chegara , q que 
nãotínha vifto bum terço vas fiz» 
as terras que folgafie , t que tria 
bo gonernado: a abraçuá / q que 
lbe mãdarta recado x então fefrias 
7 mais que faria bo goncrnados 
fortalezas em Abaçus / cuaquens 
z em Zeila / 9 que ele ajudaria 
com todos 08 mantimentos necef 
fartos. E per fim de tudo não 
quis vaquela ves ouvir vom Ros 
drigo/x mandoulbe que Ibemane 
dafie po2 cícrípto na língoa Bbe, 
gim o que Do goucrnadoz lhe mais 
daua is, 2 que vom Rodrigo fes pera ver fefe podia velpacbar, 
potapEnio de Ibe não poder fas 
Tr. 

E Lapitolo.reviy, 23e como dom 
modrigo falou ao refe joão, 

  
sal fpois vífto foy as 
Eslínda vom godrigo 
Ex cbamado do qprefa 

NE e tz itcalgõas vezes t0e LON  nenhia bo ouuios 
mmadonpergótarafrácifco alua» 
Tesmuytascoufas vas cerimonias 
da igreja acerca voculto viuino: 
de quelbe foube var tão boa res 
5ão que bo gpefte ficou contente, 
* mandou. ír perante fi Francífco 
aluares/ x mandou borencittr cos 
mo pera vizer mifla » €perguno 

   
         

  

   

  
 



  

Binro fextos 

toulbe bos finificados 8 todas as 
peças vas veltimentass? ele bos 
víffe. 1 valí por viante foy vom 
Modrígo x os de fua companhia 
melboz prouídos de mantimen= 
tos que vantes 3 € foylbe vada 
bia tenda em que fe be oiee 
mifla ao modo va Ígreja de Ros 
ma porque os abexins não 4 ví 
sem afft. E bo r2eite mandou a 
todos effes fenbozes da corte que 
a ouuíffem. 42 que eles fizerão ve 
boa vontade: x bo qprcite x to» 
dos tinhão francifco aluzres poz 
bomem fanto / x pedtanlbe queiro 
gaffea mos por eles. [E biia ter- 
ça feyza dezanone ve moncinbzo 
bem nopyte foy vom modrigo cha 
niado vo gprefte pera Ibe falar, 
E: clefoy comtodos os veta com 
panhía 7x no primeyao patio efa 

teuz grandes tres botas primeys 
ro que entraffe 7x depois entrou 
na cafa que ville com es melinas 
cerimontas que antes entrou / 
velta vez achou muyto mais gens 
te que vas outras / 1 muyta vela 
com armas, €affi eftauão muyto 
mais velas / x acafa alcatifada ve 
ricas alcatifas x, 28 cortinas B boz 
cadoyzoseftrados dpanos dfeda: 
demodo tudo citaua muyto vauã 
tagemva primeyta. EE dom modrt 
go não entrou nefta cafa com ma- 
ts De nouc pefloas ve fia compa- 
nbia 7 1 os outros ficarão vefoza, 
1 entrado vom mModrigofozão a» 
bertas Duas corrediças , ve qtie 
vom-nodrigo 7 08 que bião coc- 
le cftarião comprimento ve donas 
lanças que altos mandarão eftar. 
E abertas citas comediçasapares 

krrvif 

cco bo sprefte queeitana vetras ve 
las bomem ve inçaã cftatura s que 
parecia vc idade ve vinte tres ais 
nos 7 De tantos era :ve cor ve 
maçad bayones não muyto parda, 
bo-roíto redondo z magro, 0802 
lhos grandes > bo nariz alto no 
meyo:começanalie ve nacera bar 
ba. (E com indo tíinba no rofto 
bãa granidadeve tamanho fenboz 
comoera: tinha peltida biia roupa 
oe bozcado fobze biaroupa de fes 
da;nacabeçatinba bia coroa altas 
bia peça de ouro cutra ve prata, 
2 polo rofto tinba bum tafeta a= 
aul como rebuço que lhe cobria à 
boca za barba que bum paje abaí> 
xaua ve quando em quando que 
Ibe parecia todo bo rofto , 7 vels 
poís bo toznaua a alenantar q fi- 
caualbe meyo cuberto. Linha na 
mão bia Cru de prata lavrada 
go bozil:eftaúa afientado em bãa 
cadeira real fobze bum efirado al» 
to ve feys degraos cuberto ve pa 
nos ricos 7 aa fua mão vereyta ef 
tava bã paje que tinba bia £rus 
de prata 7 e vecada parte va car 
deira vous com efpadas niasnas 
mãos , 7 nos cantos vo efirado 
eftanão quatro que tinbãofenbas 
velas acelas. tm bo paciteapas 
recendo vom modrigo ibe fes fua 
regerencia abaírando à cabeça « 
poendo a mão vereyta no cbão: 
x bo qprefte ontbou parele, q lo. 
go lbz mandou preguntar peloiCa 
beata como fe acbaua naquela ter» 
ra/ q fe folgauanela. Zlo que rei» 
pondeo que bem 7 x que folgaua 
muyto-nela poz fer ve Chriftãosy 
a fe auía por muyto sore ve fer 

: : Ig ij   
         



  

    

Trevity 

boprimeyzo queacla foza comem 
baixada. & velpoís veita reporta 
tbe mandou pelo mefimo abcata 
38 cartas que leuaua parelevo go 
uernado? / 7 bo regimento quelbe 
vêra/tudo na lifigoa Abeximsque 
bo qsrefte leo per fi. EE velpois of 
fe que vaua muytas gração à Des 
os pola merce que lbe fizera em 
ver o que feus anteceflores nunca 
virão/ nem ele cuydara ve per. 1E 
que folgaria muyto que clrey ve 
portugal mandaffe fazer foztales 
3a8 em Zeila, aBaçuá,x cuaquem: 
porque temia que os rusmesfe fizer 
fem fortes naqueles lugares, fa» 
sendofe varíão grande opreffam 8 
ele x aos ortuguefcs.iE queren» 
do eltey ve mrortugal faser aques 
las foztalesas;, cle varia todos og 
imantímentos que fe onueifem ve 
gaftar nelas .E dom Rodrigo vil 
fe que fi faria, pozque tambem ve 
fejaua ve as faserizfobze ifto pras 
ticarão bum pedaço. E vom Ros 
drigo fe foy pera fua tenda muy» 
to contente ve ter falado ao pares 
ftcsz bo qpzefté tambem bo ficou 
we fua embaixada / x de terconhe- 
cimento vos rortugueles de que 
ouuía contar tantas façanhas, E 
logo 30 outro día mandou cbas 
tnar Francífco aluares / x lbe pers 
guntou pormuytas confas vatgre 
ja Romana 7 «4 polas vídas ve 
fam faicronítmo % ve outros fan, 
tos, folgou muyto ve às fabers 
“vas ver em bum Flos fanctos 
rum que Ibe Francifco Tiluares 
mandou. E no vómingo feguíno 
te mandou bum fermofo catralo a 
doi mModrigo:z aquea nopte vel 

za bifivria da Yndia, 

Pois vc eftar dormindo com tos 
dos 0s ve fia companhia bo man.» 
dou cbamar : x ele foy / 7 entrou 
na cafa onde bo prefteeftava com 
outra tal mageftade como va ota 
tra ves + 7 diante vas prímeyras 
corrediças fozão dados veítidos 
a todos 0s va companbia do em, 
baixado? da parte do prefte/ vê 
que fe logo alí veftirão + ta vom 
Rodrigo verão outro veítido vas 
corrediças pera dentro. IE veltia 
dos todos entrarão ondebo pre 
fte cftaa 3 x ele Ibes matidou vi» 
ser pelo Cabeata que fe podia tr 
einboza com todos os vefiia com 
panbía 57 que ficaffe bum frangue 
dos que dantes eltauão na cortes 
* por ele Ibe mandarta ao camisa 
bo as cartas que aínda eftanão 
por efcreuer, EE vom modrígo dif 
fe É não auta de partir fem res 
pofta/ x que efperaria quanto ele 
inandaffe , mas que Ibe pedia que 
bo veipacbaffe a tempo que pos 
deffe tr tomar a nofiá armada à 
Haçuá. E bo qprelte refpondeo 
per fia boca que Ibe prasía,x fe a= 
vía ele ve ficar por capitão em 
Abaçiiá. EE ele refpondeo que po 
fto que vefejana mupto ve.fe.ir 
pera mpoztugal 7 que faria o que 
lhe mandaffe » porque fabia que 
nífio ferniria a elrey dé porn, 
gal fen fenboz. E coifto bo velpes 
dio bo Prrefte ttomionfe pera ua 
tenda. 

CCapitolo. prviti. mas bit» 
Gas que ouueantre Foigeoa 
bzes dom Rodrigo. 

  
 



  

Liuro fextos 

E) mínte feyg ve mouêbro 
É fe partio bo qprefte fue 

SS sbpitamentevaquela par- 
teperaoutra / Toonde dantes Dia 
encuberto queninguem bo não via 
partio então veleuberto encima vã 

tanalo acôpanhado ve vous pajes 
a paffou eicaramuçãdo poz diante 
vatendavevom modrigo:tlogo fe 
leuantou a gentetoda Tiefoyapos 

ele vom Rodrigo tambem. E ar 
tes ve partir fe foy parele bá feroz 
ébamado Jascrafadl/queeraclert- 
gostaMibi capitão do prefte pe 
rabogoardar/x mandaranihe dar 
cincoenta mulas + efcranos pera te 

garem farínba « vinho / 7 outros 
eicrauos peralbe leuarem bo fato/ 
2 038 cincóenta não Ibe fozão da, 
das mais pe trinta 7 cinco, vas 
outrasno mais oe quinze 7 algiás 
elcrauos. (E oc tudo tomou vó Ro 
drigobo meibo: zbo mais 5 visen> 
do quetudo era feu:voqueletodos 
eicadalizarão muyto, principalimê, 
te Forge dabreu 2 Bopo da gama 
porquenão dei aos outros fe tião 
as peozce mulas q péozes eicrauos 
a quenãoabaltanão pera lbes Icaa 
tem bo fato. E porem oilinula- 
rão 7 1 deipots que chegarão aa 
corte 7 mandando bo prefte per 
guntar per bum fradea vom Ros 
drígo como bia a ele x aog vc (tia 
companbta, q felbes verão tudo 
o que lbes mandara var. E ref» 
pondendo vom Rodrigo que tito 
do » ntffe Forge dabzes que não 
oiffere aquilo quelbe não verão to 
dasas mulas:tas que verão erão 
tortas 7 cegas / 7,06 elcratios vê 

"Teo ontro via que fozão 
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Exxtk 

Ibos não valião nada. qgozem & 
aficomo rudosrabo tomara vom: 
Rodrigofem var nadaa ninguem. 
E visendo vom modrigo que não 
oiffeficaquito,porá tudo era muy= 
to perfeyto :refpondeo Forge das 
brenyquefetudo era perfeyto que 
elebotinba/xaelebo dauão simas 
quevali por diantendoeriaafft. E 
bo frade feelpantoumuyto sonuir 
tRostpoznão ouuir mais fefoy cô 
taloao preite. E veipois vecleído 
ouucrão Jorge vabreu x Z,opo va 
gana tato palauras que pierão ás 
lançadas x ás cutiladas,z Francif 
coaluarezos apartonsr Forge das 
breu otue bia pequena cutilada & 
biiaperna: x ele z Zopo va gama 

fozão deitados fora da tenda. dE fa= 
bêdobo sprefteveltas brigas tbo 
fobre quefoza/mandoun pízer a DO 
modrigo que entregaficas mulas 
ros efcravosa bi bomem que mã> 
dou ãteueife cuy dado ve leuar bo 
fatovos Potuguefes/x que eles 
não fizeffem mais que caminhar 4 
dom Bodrigo bo fes affi/ 2 aquela 
noyte foy chamado do qpreite pes 
ra bo faser amígo com Forge da- 
bri. EE por maís que Ibo bo 
prefte rogou nunca quis /antes 
be pedio que bo mandaffe apara 
tar ve fia tenda x a Lopo va gas 
ma. E bo aprefte bo fez affi, x 
mandou os apoufentar na tenda 
oc bin fenhoz vá corte. (E eftans 
do aquí cbegonfe afeftavo Matal, 
em-que bo preftemandou a Fran» 
cífco Zluares quelbe oiffefemífla, 
que Ibe ele víffe fegundo bo noffo 
coftume / que bo “prefte louuou 
muyto 7 7 dife que Ibe parceia 

E ij 

   



ooo Ra biftozia va Yndia, 

  

  

    
  

queeftauano paraifo , e vio confel> 
far scomiigar os portugueles so 
quelbe pareceo em eftremo bem :z 
afficlecomo os grâdes outros ve | 
fuacoztecitanão muyto contentes 
vocultovínino dos poztugueles 
* visião que crão bomês fanctos. 
tEtambem onnirão todos as matis 
nas00 Matal queos portugueles 
oilferãomuytobem:zna noyte fes 
quinteá mea noyte tomou bo pre 

ftea caminbar/a partioaffipozpaf 
far fe gentebis paffos muyto rois 
aeftreitos quetinbapera paffar/z 
ondemozriãomuytas mulas gê- 
te.£ paffados eftes paflos mãdou 
oiserbo prieftcavom modrígo/G 
eletornaua a feu caminho , que não 
caminbaffemaís vo que Ibe mãdaf- 
fe. E com quanto os viasatras nín 
guem fabia onde ele bta/x a gente 
ponfaua ondeacbauabiiatêda brãs 
caarmada,a que fefazia cerimonia 
“como febieftenciebo qpreftecome 
gou então vecaminbar veftamanci 
rasmetída em bias cortinas ve fes 
daroxa fem corrídiças ve diante x 
tão altas que bo cobrião a caualo, 
E eltas erão leuadas per bomês cô 
varas que bião va parte vefoza,ele 
veftido veftado,zna cabeça bíia co 
ro vonro70e prata / caualgando 
Ebiia mula ageazada verícos goar 
necimêtos combúrico cabzefto ve 
vous cabos fobze bo freo,po? onde 
vous pajes leuauãoa mula:leuaua 
mais outros quatro, vous ve cada 
parte.bãe com as mãos fobze bo 
pefcoço va mula soutros fobze as 
ancas. iante vas cortinas logo pe 
gadoscoelas lenanavitepajes vos 
principais/zeltesapézoianteves 

leg bião feys-caualos adeftro ; 
viante vos cavalos feys mulas cô 
ricosjacses 7 goarnimentos/7 cô 
cadacaualo z mula quatro moços 
vefpozascô bôsveitidos / 7 vous 
osleuanão pelo cabrito / 7 vous 
bíãocomas mãos fobzcas felas ca 
dabiivefeucabo.miáte veitas mu 
las bião logo vinte fenbozes vos 
principais va cortesz eltes em mus 
lagveitídos veinariotas ve feda q 
bedês/z vianteneltes fidalgos bia 
vommodrigoz os vefua compa- 
nbíta poz mandado Do gprefte poz 
lbe fazer bonrra:z valia grandeefs 
paçonão bia outra gente ve pénem 
vecaualo,zbião corredozes djante 
quefastãoapartar todos. Zeuaua 
mais bo prefte vous capitães va 
goarda q na fua Lingoa fe cbamão 
Betudetes r fam grádes fenbozesz 
cada bileuaua feys mil bomens 
varmas, bíiva mão esquerda ou, 
trova vereyta/zambos foza do ca 
minho zbem afaítados vo qrefte, 
vfecaminição poz terraque be foz 
cado irem todos poz bii caminhos 
vay bã muytoatras vo qprcfte 7 
outromuytoa viante/zcô bo viã- 
teítro vão fempre quatro leões prez 
fos;poz fortes cadeas. fiatão maís 
co bopreitevetras velevuzentos 
bomêgzpequeos cento lenão cem 
jarrag oe vinho vemeltada bia ve 
ferscanadas/x outros cento com 
ceftos cbeos vepão:s coeltes vão 
feys bomês vetras velesãos goar 
dão, (E efte mantimento fe recolbe 
nas tendas vo iprefteem ele defca.- 
ualgando:btão tambem ofante vel 
ta gente as tendas das igrejas 0a 
cortevo mpreite quefamtrescst as  



  

ninro fetos o gli 

pedras vara vetodas:z cada pedra 
lenão quatro clerígos ve mífia em 
biacoufacomo padíola que lenão 
aosbóbzoscubertas oz panos de 
feda 7 «vão outros clerígos velo» 
basfalente pera quando eftes canfa 
rem.mtantevecada bia bião tres 
bomês vordês.biicombãa crtzá- 
leuantada,outro com bã turíboto 
encenfando, contro oiantetanjêdo 

biacampainba/z toda pefloa que 
vay pelo caminhboem ouuíndo a cã 
paínba feafaftapera fotaszfevay à 
caualo veceilesem tanta vencração 
tem aquela pedra onde fe põebo fa 

cramentovoaltar.Z genteque bia 
combo ipreftenão tinbacóto/zpor 
Gemeipaço ve quatro legoas não 
auta quem rompeife pelo caminho, 
nêporfoza pele :feriaa vecítia para 
tevelta gentetodalímpa zbêtrata 
da/4 a outra gentecomitemq ba 
muytos pobzes. E eita gantenão 
entrão os grandes fenbozes x fidal 
gos/porquecomcada bina quan= 
tidadeva gentecom queabalãopo, 
uoarãobia boacidade ou vila Bel 
panba,t bírião bem cem míleim ca 
ualgaduras oemulasafozaas que 
biãoadeltro que criãotres tátas/ 
aaforaasvecarrega que não tem 
coitosta fora os caualos qticcrão 
muytos.i£ era coufa fermofa é per 
tátonumero vegêtez valimatias: 

acoufamuyto peraeipantat como 
antaterra que os mantreueffe /poz 
que a corte vo qpreftebemuyto as 
baftada demantimentos. 

E capitolo xxx. De como bo 
norte velpachou vom nos 
drigo dé limas, 

RES SA caminbon bo sozefs 
Wg teate cbegarjiito vebiia 
Fgrande igreja da atiocas 

    

      
   peraa faser confagrar/4 pera 
mudar a elaa offada defeu pay que: 
eftana em outra pequena junto vas 
quela:x aquí cbegou bo primeyzo 
via ve Faneyzo do ário vevinte bi 
ondefoy recebido veclerígos-4 fra 
des quepaffarião vevinte mil. tê 
do aquí bo apefte feu arrayal em 
bia pratica Greuecomvômodrigo 
perterceyaa pefoalbeveualgie as 
cbaquee fobzelbenão varem o que 
Ibeelrey de portugal inâdara quã 
dolbé mãdaua zauarte galuão pot. 
embaixado?,tna mefma pratica lhe 
mãdou ofser Gfeforano tempo vos: 
reyepaffados + não levara miyta 
roupaque Ibe não fizerão nenbiia 
bonrra:t que ele lhe fasta muyta, 
Tique vom modrigo relpondeo G 
tinbarecebídos Efnas terras muy 
tosagratios/affi ve vefprezos 7 ve 
roubarema ele/zaos vefua compa 
nbiaveltidos 7 quanto leuaão pes 
tacomeryztres ou quatro vezes os 
quiferão matar: x que fe mozrefferm 
na quela terra auião vir ao paraífo, 
porque mozrtãomartyres/ porque 
tudo fofrião por feruírem a Z3cos £ 
acliRey de ppoitugal. E quevons 
tramaneirafora gisateus bonrra- 
doem pottugal;por dizer qucera 
fe embaitado? / Tque voutra éra 
elezpedindolbe que bo velpacbaffe 
pera fe bir.15 o prefte refpondeo q 
bemfabiaa bonrra que abatens re 
ceberaaffina Yndia como em sos 
tigalst que não onuefTe menenco» 
reaglogobo vefpacbaría e muyto 

DE aiii RS 

dição va fanctíflima Erínia: 
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áluavontade, ecoiftobo veipedio. 
Etnodia dos meysfeguínte,febau 
tizonbo qpreftecom fuamolher/ 
fua may x bo patriarca: z outra 
mbyta gentesgaffifetornão a bau 

tizar cadano naquele vía fegúido feu 
coftume.iZbo bautifinofoy em bit 
ranquegrandefozrado ve tenvado 
cuberto ve pano valgodão encera. 
dostoelpois que eftá cheo vagoa q 
búclerigo bens t Ibe veitaolcozen 
trabo prefienorâque per biis ve, 
gtaosquetem:z bi clerigo que foy 
feu melire bomê oz grande idade 
Ibemetetres veses a cabeça vebai- 

fo vagoaroisedo.gzu te bautiso,em 
nome do padre/d0 filbo,z vo Ipíri- 
tofanto. IE veípoís oe bautízado / 
fe foy a bficadafalo q elana junto 
dotanquecercado ve corrediças O 
tafetáspera que dali fembo verem 
vie quatos iebautizauão, E bau- 
tizado elex fya molper x fuamay x 
bo patriarca/febantizou grande 
pumerovegente: tambem mádou 
cenuídar os Portugéless pera fe 
ball mas não quierão. Def 
spoiseirt mais paffar confa q 
“decontar endo bo qprcitedel> 

chagoa vom Rodrigo, mádono 
amas perabo faser amigo cô Jo? 

gevabzeu/x pórmats q Ibo rogou 
nunca quisvanteslbe pediovo ro 

“drigo/que bo veteueflevons mefes 
veipoís vefiia partída porque não 
foffe cocle/quecracerto quebo que 
ria matar. E bospprefte ficou muy» 
to velcotenteve vom Rodrigo não 
querer faser bo que Ibe rogaua: 
defpedíobo fé bo querer ver / 2. cô 
menêncoria lbe não quis var pefti 
dogvebozcado quetinhaparee, x 

peraosoutros. E perbii vos bes 
tudetes,niandou a Francifco alias 
resbiãa Cru3 veprata/x biicajado 
oa mefima lavrado ve taupia, por 
poffeda fenbozia que lbe tínba das 
da:gera faselo bifpo daqueles luga- 
resvomar Rojo. E veipoís vc vo 
Rodrígo fe ir pera fua tenda ibe 
inádoudo qrretetrintadças dona. 
rostcincocnta pera os de fa coma 
panbía,midando que veftas ouuel. 
feFogevabrea,zosquecftanão cô 
elefua parte, x affi velfem carregas 
vefarinba quematidou,zoyto mus 
las,ectrínta quetambem mádaua: 
aporadiRey vegdortugal mãdom 
parzibdenagó fe paje ; biia coroa 
O fua pelfoa donro 2 veprata:z que 
vifefem acl Rey desportugal que 
lba mandatia como vefilboapay, T 
quelba mandaua como confa preza 
da, 7 poz elalbe apzefentaua todo 
fauorajuda x focorro ve vínbeiros 
gentes, mantimentos quelbe fofa 
feimnecefartos,pera fortalezas ar 
madas à fiseile noeftreito vo mar. 
1Repo.E affifozão dados a dO mos 
drigocincofaquinbos ve bocado, 
«hos tres bião trescartas, pera el 
Rey oe portugal: fcriptasemper 
gaminhosem língoa FAberim;Ziras 
bíca,z portuguefa;vouasperabo 
gouernadoz va Fndia:r eftes meti, 
dosem bã ceíto forrado ve pano x 
cubetto ve couro/7 affelado bo fe» 
cbosvoificao embaixado: quefepo 
diaír quando quifefle que ve todo 
eravefpacbado. 1z elequifera falar 
ao sprefte z não pode poz fepartir 
à madrugada pafiada pera outro 
lugar. 

DONA E 
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€CCap.xer.Becomovo Rodrigo 
fé partio da corte vo pacite/ 7 
va canfa porque tornona ela, 

    

       

     
   

cs EElpacbado vô Ros 
K == ES drigo Da manéyra 

jgue Digo, partiofe 

     
iDía De Einsá treze 
vias deXenereiros 
Eforão cocledoiis 

filbos os Dabeata 5 por cujas ter- 
rasanta ve paffar/ pérabo goar» 
datem x lbé varem polo cattínbo 
bonecefario/ zbia tambem bum 
frade. E cocftes bia Porgevabicus 
a ficanão atras vedom modrigo, 
Elogo nas primeiras jortiadass 
Fobão góçálties feyrot da embats 
radasfobre palantas quis ouuecô 
bã Fobão fernâdes quebo fertiia 
Ibeveu com bê pao ria cabeça: vo 
que agráauado Jobão fernandes 
não quis ir mais combofeytot, % 
metcofe com DO modrigo. E vabt 
a poticos dias, caminbando bo 
feytor fó/ faltou coeleleuâdo biia 
lariça com quelbe véu vuas lança 
dasem bis mão, trios peitós,ori 
debo outetra de paffar aó vão, fea 
lança não fe vetenera bia cofta: 
afobrifto foy Fobão fernádes pre 
fopoivom rodrigo, bianoyte 
fugto pera Forge vabreu € afficl 
capou (E profeguindo por feii cas 
mínbosfozão ter com vom 1Rodri 
gobomotdomo mó: do jpieitest 
outro fenboz/quelbe vifferão que 
os maridatia pera fazerem amízas 
desaritrelez Fotgé vabzcu/pozã 
ficaua muyto velcorntentedepar- 
tirem immigoss tirem aftapar- 
tados polo caminho: rogandolhe 

: 
na 
R 

dbalua parte que foffefeu amigo, 
foffem juntos: ttã£o Ibe víficrão 
le ouneve faser. EE feyta a amis 
sade,derã a cada portugues fua 
imulava partedo aefte.iE conté 
nuarão aqueles dous fenbores cô 
eles feu caminho, Dizendo que affí 
Ibomatidara boybrefte 7 pera os 
apiencarê ao capitão môzdaar» 
nada dos poztugueles / porque 
bo Barnagacis que bo ounera ve 
fazer ficatia tia corte: x alli camiz 
barão ate chegarem ao Lugar de 
iara onde fé vereuerão tanto 
que pafiou bo tempo, em queaar 
mada dos potugueles auta dir 
a abaçiia pera os leuat a Fndia. 
E páflado bo tempo, vom modri 
go contraa amizade que tinbafey 
tacom Forgevabzen, inatidouao 
feto? quelbe não belle mantimês 
to nemi dos delua companbia. So 
bre bo que Fozge vabzeu fe queta 
toi aomotdomo mô: vo qprefte/ 
*aooiitro fenbor : polo quemans 
darão cbamartIbeafearão muy 
tobo que fastá / rogandolbe que 
veife bo mantimento à Hotgedas 
brcu,mas não bo poderão acabar 
toele:z cada bife foy pera fua pou 
fada:ficando os Ziberis muyto 2 
gratiados vévom Rodrigo » 7 ef: 
pantados dé (ua crueza. E como 
Forge vabzeii era effozçado, tão 
quis vlar ve mais rogos com Dô 
Rodrigo, t veterminou d tomar 
bomiantimento po: força / pera q 
a tempo que todos vozmião/fals 
touem cafa vedom Modrigoon, 
deltauabo feytor q tinbabo mam 
timento sx comog vefua compas 
tibia armadossvefpingardas;lãs 

  

    
     



  

  

    

PA 

cas telpadas: começou veqbrar 
as portas cô biivay tyem: zfoy 
acoufa:s tanto / que bã criado ve 
dom Zuys foy ferido ve bia cf» 
pingardada , tele fe acolbeo por 
“bãa porta falfaá ponfada vo inoz 
domo mór too outro, que ábos 
fozão prender Forge dabzen: 706. 
feus pornão terem poluoza não fe 
vefenderão comas eipíngardas: 
wpaelos os mandarãoa ourrolu- 
gar cô goardas que os goardaf> 
fem gnefterempo quiferábomoz 
domomó: zbo outro, fazer emt> 
gos vô modrigo Forge vabzei 
masnão poderão: x poríffo 2 poz 
fer paffada amoução 6 feiremna 
armada da Gndia/ decerntnarão 
deostornard corte: zcaminhan 
dopalgacharãobo Barnagacis, 
que fabendo bo calo que era acoir 
tectdo/reprendeomuytobomoz- 
domomô:z bo ontro de leuarem 
os Portugueies:á corte, 1 viiles 
lbes quelbos veisaem,tbradou 
mbytocomoom modrigo;tconr 
Borgevadrcu/ peloquefizerão, q 
aínda perantele ouucrão muyto 
maspalauras,00 que bo Barna» 
gacís fe elpantou /€ Dever quam 
poncoamorfe cites tinbãoem ter 
ra eRrangeira onde bavião pe far 
anuyto amigos: « tomon a vom 
Rodrigo à cozoa q as cartas vo 
apreteã lenana peraelrey 6 por 
tugal, ticuonoscôfigoa fuag ter 
ras / Toeirou vô modrígono Iy- 
garve arua,vfoyífeao lugarve 
Barra cô Forge vabzeu: vonder 
dler vom Rodrigo fozão vefpoís 
lenados q cortevo refe, gas 
«como não po pude faber, 

  

Ra biftoria vá India, 

€ Capte.xrgi.izecomo vom 2. us 
Ys fe tomou a partir Da coste 
vo qoreite, 

   a drigo as cartas q lhe 
: com Zuygvemenctes 

Icrinfasque na quele ía foffecom 
elecin sbaçua, porque não podia 
efperar mais por amor va mouy= 
caottafilbe vaua conta dofaleci 
mentove Rey vom ganuel/ cer 
creuta tambem ao Pprefies pedino 
dolbe que bo vefpachafe logo . 15 
vendo dom Rodrigo tos outros 
como naquele ota fe acabauá bo 
praso quelbe vom Zuys punba & 
foffem cry abaçua: ficarão muyto. 
tríftes 7 porverem que avião aín= 
dave ficar bianno naquela terras 
emuyto mais trificsspolo falects 
mento vel Rey vem gShanuel, E 
acordarão em confelbo de bo dizes 
rem ao qprcite; clogo começarão 
ve rapar. escabeças bisaos ou» 
tros que na quela terra fefas por 
vó/evetirem partos preros:e ef 
tando 06 FDortuguefes neficoft- 
cio leuaranibes bo jantar, 708 
bo lesanão vendo bo que fastão 
deirarãobocosmer fem falarem, 
fozão vísclo qo prcfte: que logo 
mandou preguntar per vous fras 
des a dom Rodrigo quelbesacõ» 
teçera. pg clenão pode refponder 
com cbozo: 7 XHrancífca aluares 
Ibo viffepelo coftume va terra ot> 
sendo.Caíram oscítrelas alia, 
* bofolelcureçeo rperdeo fia clas 

  

ridade;znão remos quem nogcue 

  

 



  

Riuro fextos 

- ba nem queiinos empate / nem 
pay nem may quepoz nos feja fe 
não Pocos quebepay O todos. El 
rey vom sBanuel nofio fenboz be 
falecido va vida vefie mundo, % 
nos ficamos oifãos 2 oelempara, 
dos,tacfta verradeira palaura q 
quafi não pode dizer comcbozo/ 
alenantarão todos bi vozído prá 
to: 7 osfrades fe fozão tambem 
chorando a víselo ao qazelte / que 
ficoy muyto crífie com aquela no 
ua.gem final ve trífteza mandon 
apregoar / que pos tres bías nam 
feabríflemas tendas onde fe vens 
diapão/vinbostcarnc, Touiras 
mercadozias, 7 affi fe fez. E paífa 
dos og tres vías mãdou cbamar 
“Dom Rodrigo tos outros Dor, 
tuguefes / 2 todos entrarão ons 
debo qpzeficeltana, 42 cle pregum 
tou avom modrigo quem berdas 
ra bos meynos vel Mey ve gdo?= 
tugal feu padre, vz elevifizque bo 
principe vom Fobão feu finos x 
refpõdeo bo gpacíte à nãoonncie 
medo Gé terra vecriftãos cftaug/ 
Gbô fora bo pay, + báferia do fiz 
lhostáce Ibefcreucriast oo Ro, 
drigolbe pedio G bo veipachaffe, 
porquebo cfperaua no mar bocas 
pítão mó? va armada Dos 4501» 
tugueles s x que afft bo eferentaa 
fua altesa: zelo vie que logo eme 
tenderia em fes vefpackos que lhe 
tormaffem as cartas ve dO Zuys 
na fualingoa:z vom Rodrigo bo 
fezafft. £> como fabia Do vagar q 
bo mpeefte tinha nos veipacboss 
veipedio logo bã porrugues ne 
fuscôpanbia/cbamado Ziyres vi. 
855c0bG Ziberiin cô cartaga vor 

py 

rodrigo: dandolbearesão porã 
nã fora em ZBbsaçua ao pzaso Glbe 
poffera:pedindolbe q peraboâno 
cornaite pos ele, E nífto partiofe 
bo sfrefteperaoutra parte; ttã» 
to que foy apoufentado vom Ro, 
drigolbepedio licença perafeir, 
tbo quieite Ibe vie que não ou, 
uelTemedosque ja tínba inâdado 
recado a vô Auys que elperafv: 
tpo? impostunação de vom Ros 
drígo,mandou Fobão gonçalues 
bofeytozcomcartas luas z Devo 
modrigo pera 00m Euys/ t0cns 
lbebiaboa mula 7 veítidos ricos 
moezonças conto / tmandoucô 
elevons criados eus: daliabi 
mes emo vefpacbou vô modrt» 
S9,7 veu ricamête 3 veftir aele x 
aosontrostagiro Gucadeas vou 
rocôcruses tacada Dá fus mula, 
a peratodos oyrêta óças vouro 
x cem panos de feda:z vádolbes 
& fua bençam os delpedio, 
4 Capit.vrril. e como fozam 

mortos quatro Prostuguefes 
EZirquico. E 9 como DZ uya 
vemeneles fe partio 6 sbaçus. 
= miScando DOM Eis 

TB De gbencics no    

  

   inar dom mModrigo 
E q corte do gpreltez 

biãoos Weitnguelesmuyras pe 
sega terra t Eratauão cô os Bbes 
tis, Sireos Geis mozav ão obra ve 
quarenta Runes : G como ârião 
inal aos ertugueles não podia 
fofrer pelos antrefi/ não ouíaa 
uãod Ibes fazer malporqueerão 
muytos,pozem pausibeoiTimas 
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ladamente grandes encontros /% 
fasianlbe muytos vefprezos: bo 
eles. entendendo ajuntaranfe bis 
vose /tfembo vom Zuys faber fe 
fozgoaterraarmados oecbuças, 1 
rodelas/ x velariarão os Rumes to 
dos juntos: quenão oufando Dz fa 
trao peiafio, lhe villerão manfamê 
tequenão queriãonada coces; vo 
queficardomuy injuriados/ 1 velo 
acreditados com a gente va terra 
que vio bo selafio. EE logo ao outro 
via quetito foy forãofete foldados 
a Arquicoen bi paraó:que não fa 
beado bo que cra paffado antreos 
outros TOS Rum, não leuaram 
mais q luas efpadas. E vendoos 
os Runes daquela maneyra, virão 
quetinbãotempo perafe vingar: 7 
ajuntandoalgãs mouros verão fo 
bze os fere, oe q matarão quatros 
aífto comgradeeftrôdo zarroído: 
rãco quitoos Portugueles erão. 
Eriitãos/nãca xumagali foltão, à 
eraafuitiçavaterra quislgacodir: . 
fabendo q os Runes Tmonrosma 
tauão 03 Portugueles :nem me» 
nosaltrais jacob regedor das ter- 
ras pe Barnagaeis. E fomente bi 
fidalgo Zbexim queania nome Sa» 
briscfus acodíoao arroido mas nã 
feznada/ nem trabalhou poz valer 
aos posrugueles: voelpois O moz 
toseltes quatro fugirão os tres,t 
acolbidos ao patrão fozão dar a nos 
ua 200 Luye.Zosrumes mon 
ros temendo que foffe vom Zuys 
tomar vingãca Damorte Dos or 
taqueles acolberáie ao fenbozio ve 
bã aberim chamado marfelasque 
comquãto foubebo mal queveiras 

uãofeytoosnãoprêndeo, EE fabês 
dovom Luysa morte vos porte 
gueles/mandoufeaqueixar ao xu= 
magalt/oisendo que febo lugar nã 
foza vo mpprelte queeliRey De 9poz= 
tugalcinba poz irmão q ele bo efa 
truyza pelamoztevos Prortugues 
fes/xpozifo bo veiraua defazer € 
lbzfasia. E Eumagalilbomandou 
agardeceroefculpãdo fe lbe venão 
caftigar og rumes turcos porque 
osnão podera prender. Fito paífas 
dovendovô Luys que não bia vô 
modrigoaopra30 quelhepoferast 
Glelbe gaffauaa moução pera fayz 
moeltreito:;partiofe veigando elcri 
tascartasa vom mRodrigosem que 
oisia a resão porque não elperara 
pozele,z auifando do quenão fe fof 
feosinntovo mar,queperabo ãno 
tomariapo ele: x q fe queixafie ao 
mpreitcoa morte vos portugueles. 

- ECapit.xrritj.e como vom no 
drigo fetoznou á corte vo qprrefs 
tez fetozou a partir. 

aairtído vô modrigo da 
S 77 corte vo qpreite pera bo 
Ná porto de Zhaçua não an» 

NYN. dou muyto qnão achou 
Zyres dias x bo feytor João gons 
calues com ag cartas ve DO Luys 
oz mencíes. 6 quando vom modrt 
go foube Gera partido não veíxon 
veproeguirfeu caminho, tmaís 
polo que lhe vô Zuys vizia q não 
fcapartafieoe junto do mar q pera 
boânotomaria pozele.i chegado 
a Arquico acbou bi muytos far» 
dos vepimenta zoe roupa que lbe 
dom Zuys deixaraperafeugaito x 
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DOS vefia companhia, z porque ti- 
nbão que gaftar poslbesbo qpeeite 
máãdar var todo bo necellario ate q 
fe Foffem:acozdou cô parecer vetos 
dos quemandaffe ao preftea meta 
deva pimenta zvaroupa,z quelba 

leuaffe bo feytoz/ 4 foffecoce fran 
cifcoaluaresperalera carta é vom 

muys ao qpprefte/em quefelbe mão 
daua queixar va mostevos portu 
gueles,7 pa ambosrequererem ao 
aprefte quefizele juftiça. tEffto af= 
fiaffentado parecendo a vom Roz 
drigoquebo preite faria muytas 

merces a quem leuafie a pimenta, 
veterminou de Ibaleuar ele imelimo 
a lenariba roda pera bo obrigar a 
fazeribemóres merces. E quando 
francifcoalnaresfoube como ques 
ríait x lenartodaa pimenta, eftras 
nbosibenão oeixar algiia aos que 
ficanão / mas elenão quis Deixar» 
Ibasz partíofe bo primeyzo via ve 
setembro, una fim oz Mouembro 
cbegou á cortevo nele que eftas 
uaembáfeu reyno chamado Fatis 

gar. apoufentado vom nodrigo 
foy falar ao qpeeite 7 e be deu bo 
prefente que lbe lenaua visedo que 
não biaa maís Galeuarlbo/t du 
ibea carta ve DO Luys de mencles 
quelbeeicrínia acercavos pot a 
quefes quelbe matar ão em Hrquis 
coeferípta em lingoa Abertm que 

bo mrefte leo. (E velpots viffe qlbe 
pefata mupyto de vom Zuys não 
vingar logo agles gportuguefes/ 
a matara quátos mouros auía em 
mirquicosz que ele mandaria faser 
jutiçaszalfto fes.iE vabt a algiis 
dias pelpacbou vom rodrigo, ta 
eleva Francílco aluares ve trinta 

Oquias douro x cê panos, tmãdon, 
Ibes var develtir:z oiffelbes à fofa 
fem veyagar porqueauía ve vefpas 
cbar bi embaíxado: que queria mã 
daraelirey ve poztugal/ pera & 
foubeifequãto oefejaua:z que auía 
vírcoeleate gaçuá bo fuftiçamoz 
vefuacorte pera faser juftiça fobze 
amortevos portugaeles,zperãs 
tevô modrígo viffe ao jufticça móz 
queprendeffe todos os rumesstur 
cos tmontros,? gbaiftãos à acbaf 
fe quecftanão em Zirquico no têpo 
quebí wmatarãoos portuguefes,r 
os ãacbaffeculpados em fua morte 
onennão prenderêaqueles que os 
matarão/ que os entregaffe a qual 
quer capitão mô: va armada vos 
mportuguefes, pera & fizeffe veles 
juftiça comolbebêpareceffe.iE cocf 

“tevelpacbo fepartio DO Rodrigo” 
enocaminbo boalcançarão bo jus 
ftiçamos,zvelpoís bo embaixados. 
quemandauaa portugal queauia 
nome Zagazabo quefoza ja lá,x fa 
biabemalingoa proztuguefa.i in 
dotodos por feu camínbo cbegarã 
“a Barua Gera perto vo mar 5% por 
nãoacbarênenbiianonava armas 
da vos poztugueles fe veixarão 
eftaratefer paffada a mnouçãovepo 
der vír. E neftetempo foy bojuftis 
camóza Arquico;zprendeo Xuma 
galifoltão/z Babat jefus 7 Zirrat 
jacob zzpafela polas confas & vie 

atras, elenou os prefos á corte ode 
viffe ao qpazcite como aquele ango 
nãfozaa armada vo: poztuguefes 
aoeftreito/zqueos embaitadozes 
ficauão no lugar de darua : x ele 
Ibes mandou logorecado quefefof 
fem aohigar ve Ziquagumo queera 

   



gloitt : 

malboz lugar que bo ve Barua 5x 
bí mandou var sos qporugueles 
quinhentas carregas vetrigo/cem 
vacascem carneirosscem panelas 
demeloutrastantas ve manteiga: 
mao feu embaixador mandou var 
vintecarregas vetrigo x outras tã 
tas vacas Tcarneyzos/zontrastã 
tas panelas verme x vemanteíga. 
te afi eltencrãoalíciperando ate & 
foy aarmada da India, 

“ap.xxritii. Decomo dO Luys 
ir faqueou iofarst che 
gous armas. f 

BrtidovôLuysme Za 
;guá foy fobre iDofar bi 

| ugarno eftreito grande 
x ve grande tratopouoa 

do vemuyta gente todos monross 
quevendo a arinada de vom zuys 
fiserãomoftra vef quererê vefen, 
der/mas comovirão oclembarcar 
ospotuguelesfugirão/x Do lus 
garfoy fagado zqueymado. & vel 
telugar feguío vom Zuys lua rota 
pera oimus,ondecbegon:zquido 
foube queratr rarafo era perdoaz 
dozfeytogoasil,z Raixxamíxir fu 
gidoseftranhou bo muyto ao gos 
uernadoz moftrâdo grand: menê- 
corasenãopodiaver mairparafo, 
vpolonão ver fepartíologo em z1- 
golto fem querer ir cô bo goueraa» 
dor. E cbegãdo á ponta vemita» 
cbonbotempoaindatão verdeque 
Ibefoy forçado arribar a ermus x 
biefperouzpartíofeperaa Fudia 
com bogonernados, 

CT Capit.rery. De como Zintonio 
faleyzo fe Leuátou com oiffitmi= 

  

ea biftoria va Indias 

lação veit faser prelas ao cabo 
ve oardafum, , 

IDmoquer q neftetipo 
aslicenças pera tratar 

À a faser pelas fevanãna 
LS | Yndíaliberalimêtezavia 

imuyto poucos Gas não pedíffemn, 
“porifloantes Qvom Luys de me 
nefes parciffepera bo efreito velta 
ves G digo bã Zintonto faleyzo que 
andanana Indía:com fer as vezes 
Ebatim q outras lafcarím » pedio 
licenças Francífco pereyza peftana 
capitão ve Soa pera ir faser prefas 
no cabo de goardafum / vísédo & 
âdauão pozalimuytos mouros ao 
longova terraemterradas peânas 
em paffanão muyro vinbeirovús 
lugares pera os outros:zífto pare 
cêdolbe que andauão feguros vos 
ortugueles vegna fertão víftos 

pozandarêafiiao logo vacofta, E 
perafirancífco pereyralbe var a lia 
cençavemelbor vôtade,lbepromes 
teoparteva prefa 7 ou Ibeventogo 
coufacerta:z por títolba ven/a ma 
íslbemandou var vo alimazen ve 
Boaquatroberçosz bá faicão ve 
metal queafit foy no partído. EE a 
têção Bantonto faleyzo, fegitdo vel 
pois pareceo queriacocRacor veli- 
cêcaperafasereftas paefas êcobair 
aimaldade G asia oufar E fe faser cof 
fayzovetodaroupa.gafoza ter pe 
ratio grandeabelidade oufadia, 
fabia mupço ba língoa Mrabica € 
rerfianac outras, fE auídaalicês 
gavefrácifcopereprag osberços 
vralcão,artilbou bãa fultave cays 
roquetinba e biparad'pequeno:z 
comoconpera trem cocle ate plnte 

  

   



  

minto feptor 

sportuguefes / bis omeziados £ 
outros pobres, à queprometco oe 
Ibeg faser as barbas vouro,contã= 
dolbebo modo veque aufa ve fazer 
asprelas. (= têdocertoseltes foida 
dos/côcertonfe cô certos Ebatis 
spouguefes calados E Soa q ti» 
nbãobiaterrada Dormuzt bi bu 
quer de [Cananoz q auíão de levar 
carregados ve faseda pera tratarê 
êrcalayater abascate vôde auião 
vetrazer caualos Ererowmo:z e qua 
tofebo buquer zaterrada acabauã 
pecarregar mâdou oidica bi Frã, 
cífco faley 20 ve Setuncel g fe foffena 
fufta znaterradacôosoutros Zaf 
carinselperaloa O baul,zaffio fes: 
aitrâdonorio ve Lbaulcô afulta 
pera faser agoada 7 mádoulbe Ste 
mão vãdrad: capitão va fortaleza 
tomar bolenz 2 a vela/ q Xrácifco 
faleyzo teuemaney2a pera a auer 7 
fayofelogo. E o:ipois ne vido En» 
toniofaleprocôaterradar buquar 
fozã fazer agoadas ilha vas pacas; 
cenadobi fora ter coiles bis vous 
mercadores iperfianosébiia cotia 
ãião ve miupa prerhia/ 2 lenanão 
roupa fina O Cábaya q valeria feys 
mil pardaos / q Antonio falepro 
Ibesrounboticô quatoleuanãofegu 
ro. (E deipoís ve cs meter atormês 
toperacoreffarêfetinhão maís,os 
catinou aos feruídozcs q erâ muy 
tosmãdou meter abãco na fuita x 
noparao peraremarê. E oefpejada 
a cotía x metida no fúdo / partiofe 
peraaontracoitacô as velas velua 
côferuzindo clenaterradasz como 
aíndalá erainucrnocralbesbo vê 
toquafipor vanáte/ 7 acbanão bo 
mar muy groffo emtãto & com os 
grandes mares lbefaltou fozabole 

  

Flip 

mevaterradasvandaráãotres vias 
fem bo poderê meter/z nífto paffa- 
rão muytogrande perigo vefeper= 
derêcó levarê mil vezes alagados. 
ME tormadobo leme a meter paffarã 
anante forãoaferrar terrana cof- 
ta Barabia obra petreselegoas ve 
Ealayatesr juntamentecõa terras 
da/atuftaz boparaó/2bobuquer 
oilcayor foy ter perto ve Dofar x 
bifeperdeo côquãto lenaua /faluo 
noucbomêstodos Lbatis fobze q 
logo acodirão muytos mouros pe 
raogmatarê fabendo Gerão Cbaif 
tãos/mas eles fevefêderão tambê 
comas eipingardas que lenanão q 
fefaluarão x fozãoter a zmofar cujo 
xeque po: fer amigo vos portu» 
guefes Ibes fe;muyto gafalbado x 
Ibes ven com à fecobzifem q pouia 
dassz bes oifeã ficaTe cocdeate q 
alifoffeter algiúnatio 5 oztugue 
fesem Gfefoiem/zaflibo fiserão. 

€ Capit.rrrvi.Decomo Zintonto 
faleyzo foy tera Calayater pela 
poisaDofar:z do que fez, 

enbecido por Zintonio 
faleyzo ondaltanatirou 
pera galayate,ondefoy 

E inrgir zbivendeo a faze 
da Groubara aos mouros na ilha 
das vacas / eles felbe reigatarão 
poroinbeiro qlbes foy empreltado 
pozoutros à conhecião.iZcomoele 
determinafie ve cxecutar bo mal q 
bia faser offfe aos Lafcaris Gião 
coele,qbo Xcq ve salayate lbeves 
utacertafoma oroinbeiro q Ibe nã 
quiferapagar, âtes fobzifio Ibe fize 
raalgia,offenfa pozífio q feauiade 
vingar vele;z iftofendo Do xeã grã 

B   
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l a biftoria da India, 

deamigovos potugueles zvafia 
lovelrey Downs 7 vaffalo velrey 
vd pougal,zfefequeixaraaelrey 
momusou ao e ist fortaleza 
eleslbefizerão juítiça:pozê fegido 
outras maldades à eftezintonto fa 
ley2o veipoiscometeo ; mais Deve 
crer Gele queria roubar agle xeque 
porfaber que tinha vínbeiro que 
porlbo vener.iE vada côta aos Teus 
Zafcaris vo q veterminaua/infiou 
afuftaz bo paraó viante va porta 
vascafas do Xeque que eftauão na 
praya pertovomar,toalilbetíron 
táta bombardada, q bo Xeque po: 
nãofeyer veltruído Ibemãdou qui 
nbêtos xerafins com q fe contêton 
rbo veiron:z tendo perto ve feys 
milgerafinscô os va roupa qrous 
baraaos mouros x cocites recolhe» 
osfempartircõos Zafcaris: vo & 
eles começarão ve murmurar àtre 
fi/zalgãs geftauão velembaraças 
dos vomtsios nã quiferão ir mais 
coete/x fe forâona terrada q foy a 
outro porto carregar vecaualos,t 
antreites Gfe forão foy bi Manuel 
fordinhba Beuora/708 outros fica 
rão;affí por ferê omísiados como 
pozefperareg aidaaueríãa!giacon 
fa.gsficâdo cocites Gvigo,lefoy ca 
minbo ve Dofar/pozãalieiperaua 
vencber asmãos fegundo bo vizia 
aos Zafcarins,7 fapo: capitão va 
fuftax Francífco faleyzo no paras, 
E eftâdo furto perto O Dofar pera 
tomar a Boa/foy tercoclemadru 
mada biianao O mouros Do eftreito 
qiacarregada va Indía:z fintindo 
“osmouros ali eltauá mpportugue 
fes fizera voltaao mar. (E Zintonto 
faley2006 feguio na fulta zno paz 
raósxosalcâçoulogo por lbes fal, 

Ba a 

tarbovêtostos monrosnão quife 
râpelejar nêláçarfe ao mar parecês 
dolbe q fe refgatarião & Dofar/ x 
poziffo Zintonio falepzo os tomou 
todos/zerãomuytos x veles cafa 
dos q lenauão fuas molbereg x fis 
lbos:z vaquí fe foy ao porto ve Do 
far/z furto mâdon dizer ao xeque 
Gfelbegriacóprar sãianao aficos 
motasz mais quato Ibz ária var 
pornãqueymar grrogrâdes naos 
d mercadores mouros & eftanão no 
poztormeas cefcarregadas. E fabi 
docfte recado polos noue qpoatts 
gueles à oiffe q eltanãocô o xeque 
fozafelogo a Antonto faleyro/z cô 
tarálbea picdadeve Gbo xegvfára 
cocles êfeu infortuntorogádolbe à 
não fizelenenbimalefeu portoao 
menos ateosnãorecolher,vo q ele 
foy côtête. 15 cuydádo bo Xeã que 
=ntonto faleyzo Ibe agradecia bo 
bêquefizera aos none, 2 auédo Gel 
taua feguro venlbeslícêça q fefof. 
fê.mãlbeelesagradecerão bêmal, 
Grecolbidos com Zntonio faleyzo 
Ibeacrecêtarão bo vefejo à tinbave 
roubaras gtro naos q eftauão no 
porto, ztormou a madar cometer ao 
xegfelbas griacôprar. Do à feele 
efpátoumuytosz relpõdeo quão ef 
perauaaâle galardão vobêáfizera 
aos bortuguefes/pedindolbeque 
nã fizeffc mal a0s Geltauão nofeu 
porto. ifto reípódeo bo xeã pera 
Gêtretáto q andauão eltes recados 
fe fizeffe forte cô biia sranqueyza & 
mãdou faser: bêvioaroidade a 
tonío faley2o/7 Glbenã auía dego 
dar amizade, £E feyta a tranquey 
ravurando aínda 08 recados não 
efperou que Zintonio faleiro come 
gaffe primeiro a peleja,t elea come  



  

“piuro fextor Nf 

cou mandandolbe titarcóalgias 
bobardadas,x por flo Zintonio fa 
lcironão pode ronbar as nos co- 
mo quifera/7 poflbebofogo:z coz 
moasbôbardadas crá muyto baf 
tas/ telenão podia faser nada cô 
as fuas, afaftoule perabomar poz 
quebonão matafiem, .. 
E Caprevij.Do G acotecco aos fere 

portuguefes Gião nanao q Zinto 
nto faleiro mâdaua pa Zalafate, 

tendo Antonto faleiro 
quenãotinha alímais q 
a3er/ peterminou de fe 

Bbir pera outra parte;t 
pozganao dos mouros bo não pe 
jaffesmandou a pera Calafatea vê 
derfe bia fasendaszmãdou poz ca 
pitão vela bi Zlfofo d foure; den 
Ibe feissporuguefes pera fuacõ» 
panbiastalgãs vogremetros Za 
naris s porq não fefiana vos mon 
ros:z praticado ôde fariã agoada 
pozanãonão ter agoa,oíffebo feu 
mefmo piloto, q camínho a toma 
rião é biaagoada à ele fabia Gefta 
ua perto,z coífto fe partioa não it 
do perto deterra: zcomonaquela 
cofta Z2arabia as ferras fã muyto 
altas;tbo mar fica coclas abziga- 
dovo vento,z fazia calmaria, fia- 
grayaatiao muyto menos vo q fo 
fria apouca agoa Gleuata, x pera 
q abaftaffe ate cbegarê aagoada, 
não bebia a gente maís Gafiá por 
viacada pefloa/z comoas calmas 
erãogrãdes mozriã muytos mou 
ros pefede,zcada dia os deitauão 
mortos aomar :% cocfte trabalho 
fozãate q bi viaviflebo piloto va 
nao à jaeltanão d fróte va agoada 
Qmadalféromar agoa:r cftartága 

    

    

   

trolegoõas B terralegidofeu pare 
ccrvãcoacalmarianãpodia a nao 
mais chegar. E comogídaa terra 
era pcrigola, pozelaferS mouros 
tiumigosvos portuguefes,nãouue 
pbiivos q tão na nao q aleiTe ir fo, 
ralenão fe lbecaife porfozte: x vei 
tadas (ainão q foilê fazer a agoada: 
búgfolo va veigas rbã Fobão ir 
gueirocbatis toutrost faídos ef, 
tes venlhes Zourenço vefourcal» 
giias teadas 7 outros panos baís 
xos,co q afagaliea gête vaterra fe 
foTe neceffario: z cô luas efpíngar 
das fe Ebarcarão no paraó va nao, 
vegpartirãoas oyto oras vo dia, 
Ecomocoacalmaria q fazia as as 
goas cozrefiê muyto:não poderã 
059 remanão bo paraô remar cô 
tâta força quão velcaifiêmuyto/x 
tãto à chegarãoa terra ouas oras 
tes vefol poftoszoulbãdo pera a 
nao acharão à ficaramuyto acíma 
vódefozão ter:z chegados a terra 
madarão os marinbeiros auer fe 
acbauão agoa,G faídosê terra forã 
faltcados valgiis mouros à os ef, 
peranão Ecilada,porãos virávas 
ferras quãdo (ão:2 vando fobzeies 
paosmatar ferirãoalgis/tlogo 
feacolberãtodos ao paraó: treco 
Ibidosos remeiros forão mais pa 
bairo óde não acbarã nbíia cótra 
dição,7 fizerãagoadaibiias fôtes 
folobzas q eftanão dtrecertas pal» 
meiras ao lôgo do mars fol pofto 
fe partirâcaminbo vanao.indoro 
dos bem caníados vo trabalho 7 
ve remar 7.0 fazerem agoada 
ve quafinão comerem aquele via; 
a affivagrandecalma que fazia, 
tudoíito foy caufa ve os remeíros 
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w “2a biftoria da Fudia, 

entrageerêtáto Quetodonão pode 
rãoremar pormats pácadas álbes 

és portugueies vauão x pormaís 

ameaços va mozteálbe fastão/ pes 

logcôucoaos portugues rema 

rêstparecêdolbes q ferião pto va 

nao porganão viãocô bo gradecfs 

curo q fasta começarão ve bradar 

pera ouuítidoos 113 naolbes fizef 

fem atgã fogo a q atinaffem,mas co 

mo anao eftauamuyto maís longe 

vo qcuydauãopelo muyto que tt 

bão velcaydo níica os ouuirdo:o 

ãlbes quebrou muytoos fpíritos 

queerão os q ajudauão a remar Q 

as forças bo muytoremar bas tis 

nba quafigafiadas/73s mãoseiro 
tadas ve lhes cortafangue/zco, 

mo vefeíperação ve não chegarem 

tão cedo ánao os vebilitafie muito 

começarão vevoznir velcanfados 
atriftes;poztbocuydado os aco?» 

dauasz ás vezesremido 57 as ves 
seg vormído amanheceo fé chegarê 
án9o nêaperêmem quafi q podião 

veraterra,oodepartirão ao via vã 
ted? pelo conhecerão quezinhão 
muytovelcaído:cô o q velacozoçoa 

rãotãto q nãos portuguefes nem 

os anarispodiãoremar. E vído 

Ganaonão parecía/acordarão q fe 

tornalicaterrapa verê fe a podião 

ver vas ferras 7 marçandofe cola 
fetornartão:t como ádauão canfa- 

dosafracos vendo comerê não po 

derãocbegar aterrafe ná qn folpo 
fto,t veitarão fateipaafaftados ve 

la/pozã fe algús mouros eftencite 

emicilada não vefefobzeles tos po 
feífem é perigo, valifoy Afófo va 
ueíga a terra anadolenádo bia 1ã- 

capiantevefi, não scbádo nenbã 

tmpedímêto fe foblona ferra/x ou» 
Ibando perabias partes 2 outras 
quanto podia alcançarcô a vífta ni 
ca podevera nao. (E coefta trífteno 
uafetozmou ao paraó,/cô que João 
firgueiro qfificou mozto:bo outro 
Portugues foy tambê a terra em 
fepoêdo bo fol,z fobidona ferra bo 
mais q podetão pouco viva nao. E 
eftadoaMtoulbãdo vio paffara fro» 
tacn god zuysocmenelesiapera 
acl comovillcatras/pelo G conbe 
ccoâfea nao cftenera ôdea deixarão 
Gaêxergara comoêrergos os galeo 
es/zelaeftauaaidalá/mas tinbão 
tantovelcaído cô bo paraõq era ta 
manha oiltancia vôdelianão 4 nao 
Gandopodião enrérgar. E vendo 
Zonrenço ve foureGbo paraõ não 
tozmaua pareccolbe & fozatomado | 
vemouros:t oclefperádo vetoznar 
partiofeao outro viapolamanbaã 
auêdo vous qeiperauapozele. E tn 
docaminho ve Calayate faltarão 
cosiemoutaãs q fam biis coffaíros 
mouros à andão poz alisz matâdo 
os Potugucies tomarãoanao, 

Cespit.rrrviti. De comofoy ter 
bâmosrocô os tres portugue 

fes Geftanão noparao;t voreme 
dio queldes veu noffo fenhoz pcs 
racicaparem va morte, 

gundo aquele que foza a 
erra Gcrapoz0 maísou 
bar pola nao toznoufe 

ENA go paraosr oífte aos côs 
panbeiros bo pouco recado q tras 
afasvo q todos ficarão tão tríftcs 
como requeria tamanho velafires 
porqueeltauão em perigo de mozte 

pornãoterêquecomer nem emque  



  

“muro fexto tj 

nanegar cperafayzememterracra 
pouoada vemourostmnigos vos 
mortuguefes, principalméte polo 
vãno q Antonio faleyro fizera vfa 
siapozaglacofia.£ fintindo os res 
meyz0sbo maoremedio G auía fi, 
girãotodos aquela noyte;z quan» 
doamanbeceo citauão os tres com 
panbeiros tão fracos vancr dous 
pias quenãcomião quafinada que 
eftaua pera cipírar/2 coeita necefft 
dadelançarão enzolos ao mar com 
quepefcarão alga peixe q comerão 
cozido em bi caldeirão em qboco- 
serão êterra. fe pendolecomovigo 
femnenbãremedio/acordarão que 
elperaffem atebo via feguínte pera 
ver fevíão a nao que por ventura fe 
mudaria vódea ocirarão,t quãdo 
não, queentão feaucaturalema irê 
noparadaclõgo deterra ate 2334 
cate/x comerião trigo cozido vis 
quatroalqueyres q acertarão O ter 
em bii fardo que oeitarãonoparad 
peralaftro;zafficomerião algã pel 
cado q tomafie. 15 affentados nifto 
vigiaráboparao,? O qudo Eqndo 
btãoa terraa per feparecíaa nao;z 
eftemefino via velpoís ve boas ve 
gefperaeftando oulbando pera ter> 
ravírão fupitamêtefayz vetras od 
penedo bi monromãcebo vate dez 
oytoannoscô bia fota sa cabeça/ 
x bii pano encacbado 2 nas mãos 
bãaincaláça.E cuydando Zfonfo 
daucíga Gera cilada-veiparou biia 
eipingarda Gtinbacenada / x febo 
mouronãofebagaramatara bo/ 
embopelouro paffando lenantafez 
dadocôfigonomar nadoncômiys 
tográdeprefiaatechegar ao paraó 
bzadando como que vista que Ibe 

não fisefiem mal sz emcbegado ao 
paraó foy metído ventro 5 7 vefa 
pois que tornou à cobrar bo fole: 
go tinha qi perdido cô medo va 
eipingardada, começou ve falar x 
vedo q bonão entedião ajudauafe 
tambê vacenos.1E quis noflo ferioz 
dargraçaaos côpanheiros Gentê- 
deco à diziasãera à eleandádo en 
cima da ferra onde goardaua gado. 
osvirafayz vanao zcbegaraterra 
€ tornar pera anão oeipoís pera 
terrast anão fe partíra agla mas, 
nbaã,zpozancr vo peles bo vinha 
Dizer pera q não efperafiê por clay, 
vãfevenião vira biiapouoação ve 
mouros chamada Mete Geltavada 
Hperto/cujo Xequeera amígo vos 
Potugueles tos agafalbartasr & 
fequifefte q lhes fiseffcalgãa coufa 
Gbofaria veboapotade. E entêdê, 
dooscôpanbeiroso quebomonro 
oistaalegraralecrêdo quoffo feãioz 
erao qlbo mádana pera fe faluarê 
everalbepozifomuytas graças/ 
e rogarálbe Gibesfoffe oulcar algir 
mantímêto perao Glbeverão giro 
tágas/prometêdoibefe Ibo lesaife 
oclbevarêtcadas 7 elpadas à Ibe 
moltrarão,veleprometeo petoznar 
go outro via as imelinas bozass x af 
fitommencô biifardo vapas ã fam 
bãis bolos vefarínba vetrígo G os 
mouros comê,zbifcabaço cheo ve 

melbrãco tcinco galinhas /x oie 
Ibes da partedo Xcã vc aibete q fe 
fofléparde,porã folgaría muyto 3 
os agafalbar zãos teria ateanerê 
algiremedio pa fetormarê 4 Yndia 
ouírêpera tmus. E vádocles 30 
mouro qnto Ibeprometerão,lbero 
garão q fofie oizer ao xcã que Ibe 
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roganãomuyto qmádafie po: eles 
pozã por não faberêa terranão pos 

derião aceitar a ponoação/ q tabê 

eftauãotão fracos q não fearreuião 

aremar:t que fe mandafle poz eles 
Ibevarião agle paraó 7 quantoti- 

nbão nde. bo mouro lhes prome- 
tço daquela noy te mádaria do x:q 
po: eles:z affi mádou que vuas ou 
tresbozas ãte manbaã chegarão à 
eles gtro Cafresêbia almadiaca 
tios do xeqquebião pordles,tca 
tádo 30 feu modo em final valegria 
os tomarão vetos tcforá,zocma 
drugada chegarão vefrórevaagos 

da bo piloro mouro vista, gera 
bãalcuadavagoa Glaya da ferra x 
cayanapraya.i tomâdoalios a 
fres agoa tomarão a feu camínbo/ 
mEamanbecêdo cbegarãoa sb2te/ 
* quãdo foy ao peiebarcar João ir 
gueiro não queria fair Eterrasoizê- 
doqlbepareciaqbo xcálbes ania 
dcfaser creição. E porniftoaner al 
gua detêça,qbo xeáfer bôbomêz 
dilcrero pareccolbzo G cra/ x poz il 
fofeioy E biia almadia ao parao le 
uâdobúascôtas namãopar reza 
vaaofen cofiume.e cbegádoaopa 
raó/viTelbe  língoa qpougueia 
Gvicitêm Cborast à folgana muyio 
côfua vínda:G iselfêcôta à citando 
atregporuanelesst fazêdo os ver 
fersbarcar os leuou peraasfuas cá 
fas que erão muyto boas 1 fobza- 
dadas tos apoufentou em bia em 
queeftencifem apartados/z alí fo» 
rão muytobem agafalbados/1 afs 
filicarão naquela potoação. 

E Capit.xrrir. mz como Antonio 
“ faleyzo fetormou pera a Indiar 

  

Za biftoria va Fidia, 

2 vo que fucedeo 208 tres corta 
panbeiros que eftasão com bo 
xeque ve giscte, 

  

ntonto faleyzo velpois 
quemandou a não pera 
Ealayate foy fepozagia 

6 lcofta em que fes algúas 
prelas vevinbeiro à ifitocõo qiati 
nbaveterminou ve fe tornar 4 Fns 
dia,pozã poros males q tínba fey a 
topozagla cofta não ou/ou vínucis 
nar êncnbú lugar ocla,nêmenos É 
eimus por amo: vo gonernado: q 
fora fem fualicêça, x porgelenã que 
riatoznara Boa pornão var parte 
vasprelasa fráciico pereyza q fas 
bia qlbasauiade tomar fetbas nã . 
dele foyievereyto à ba ve áda 
Geftdantre Cbauiz mabul, zalitn 
ucrnou/1 vefpoís ouue perdão vo 
gouernadoz:z ai ficou fé caftigo d 
tamanha maldade ctreiçãocomoa 
“la foy/porã fendo muytos lugas 
reg oa cofta marabia amigos vos 
agorugueles oselcâdalizou vetal 
modocõosvânos emales G bi fes 
ficarão moztais ímigos vos spo 
tuguefes/1 veiciauão de fe vingar 
velestpelo à bis xeques vesinbos 
DO XcG ve abetefabédo q tinha em 
fuacalãostres Doztugueles à fos 
rão vacompanhbia mantonto faley 
rostbe masdarão eftranbar muy» 
toagafalbelos,requerendolbe que 
lbos ace fenão quetrião fobzedle x 
boveltruyaião.2 temendo ele que . 
bo fizeffem affipozferemmuytopo 
derofos ele pouco / contou o quz 
paffaua aos tres companheiros” 
moltrandofe muyto trífte ve og 
não poder ter rogandolhbes quenã 
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mainro fexto ly 

ouueiTéporimalS os mãdar pera ca 
fa voutro Xeã feu parêtesG mozaua 
valicertaslegoas/ 7 GeRcosmãda 
riaafçaixê/cujorey era grade aint» 
go dos portugueles,z valíaucriá 
feu remedio. EE mãdou coeles bi feu 
primo Eontroparaó bê clquipado, 
cafibiabofeu.t ido porfeucami- 
nboaolôgo veterralbe fayzão tri 
ta almadias carregadas ve mou 
rosarmados pera os tomarê/ve q 
felinrarão có vartás pelas vos pa 
raós:z como bovêtorafreico vei» 
xarãasalimadias atadas.4= veipo- 
ísoífto for ter coeles bã navio Ds 
nportuguefes que era va conferua 
devô Luysoemences,zbiaporca 

pitão vele bit Cofine pínto criado 
vomelmo vô Zuys:aquêos tres 
côpanbeiroscôtarão o gibes acõs 
tecera/va obrigação ein ã erão ao 
xeque, pedindolbe q os leuaffe no 
nauíosvo que ele foy cótêre,z pozil 
foveixarão bo caminho quelenanã 
afecipedirão do priinovo xeque q 
quê mandarãopozclebo fez paras, 
abiaarrobaoelpeciariag pedirão 
peraíffo:z affialgãas peças que po 
derão auersmandandolbemuytos 
agradecimêtos pelo bêque Ibes fi» 
aerasx pedindoibe perdão ve bonã 
poderê melho: feruir;zbonanio fe 
foyamCaigêrê cujoportoeftâdofur 
tofobzencotamanbatozmêra vevê 
toz cbuua à quãtas nãos eltanão 
noporto feperderão feytas êpeda- 
cosemterra:zaffioutras que auía 
pouco quepartirão quearribarão, 
vai quátas feacolberão alíque fe 
gcolbião ve fora/ x os mares erão 
tâgroffos zaltos q quâdoas ôdas 
Gbranão Eterra Etrauão por ela vê 

trográdefpaço:z cayzão nolugar 
milzquinbêtascafas jitamente q 
feamaffarão todas, iEfoy a veftruy 
ção tão elpantofa 7 medonba que 
não auia quênão pafinaffeveaver: 
2cô tudo bonanio ve ofinepinto 
ficou ê falto « féprefetencfobreas 
âcozas. EE ceffando atormêta foyfe 
a unus,1 ali fefaluarão os tres 
côpanbeiros, falo João firgueiro 
quecôatormeta que vigo arríbou 
a Cairemem binanioveichatis à 
Glemudou perafe tornar á Yndía/ 
Tquandoarriboubo nauio deu aa 
coltaem que fe efpedaçou com mozs 
te dequantos bião nele, 

CCapal.Becomoosmonrosga 
nbarão as tanadarias ve pon 
dá 7 de Salfete, 
Fole tpidalcão Gtinba grã 
("Sa ldemagoa de ver pofuír 

Qº É astanadartass pôda x 
ão o 9 Salfete aclrey O por 
tugalandana fempeelperado tipo 
paascobrar,z vêdoo gouernadoz 
Too Luyofen irmão fora va Yndia 
queem oa não ficanamats gête q 
og ordenados á fortaleza, veterimis 
non veas tomara peraíflo mãdou 
búfeu capitão z feu parêtecê cínco 
milbomês vepézvecanalo sã cna 
trádo pola comarca vas tanadari» 
ascomeçou varrecadar asrêdas pe 
rabo faidalcão, 2 foy ter a biaal» 
dea odeftaua bã Zindre pinto tana= 
dar peânocô fete ou oyto sportus 
gueles G todos fozão mortos falno 
ele/que efcapou muyro ferido x fe 
acolbeo ao Pagode ve Bandozá/ 
ondeftaua bum fidalgo chamado 
Fernão cares De Sonto mayor, 

2 tiij 
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O A Za bifioria da India, 

quecta Tanadar 16: Gtinba ali 

fuaeftáçia/poz Do pagodefer foz 

tea cercado ve muro ve pedra € 

calietinhacêto vcinquoêra poz= 

tuguefes/Dequros trinta erão ve 

«caualo/z treseros píães vaterra. 

E tomo fernãocancs eramuyto 

eiforçado /em os timmigos cbegã 
do fobze bo pagode fayolbes ao 

encontro /1 foy velbaratado por 

defarranjo vos feus: 3 cômuytos 

feridos ferecolbeo ao pagode. E 

ficandoos immígos poztfomuy- 

to foberbos / bo tenerão cercado 

dotis vias. E nefictempo foy nos 

u39/504 a francílco pereyra/ que 

erão moztos quantos eltauão no 

pagodespelo q tnandoulogo Zn» 

tonio correa de Boacô certas fal, 

taspera trazer og que elcaparão. 

tom cuja chegada Fernão cancs 

folgou muyto: 7 vendofe fauorcci 

docôalgãa gête que Zintontocoz, 

reatrasia/ que podião meter nolu 
gar varinha ferida: verermínou 

com confelbo ve fr bufcar os tmi- 

gos zlançalos foza va terra, pera 

bo que mandou é fua buica:t não 

Ibelenarão veles outra noua,fenã 

quepalfarão por biaaldea chama 

da gerns va btalegoa timca,mas 

quenão fe fabia ondeeltanão. E co 

mo Fernão canes cramuyto cífor» 

cado / a lbe parecia que fabia bem 
da guerra :affentou que os tmimi> 

gos bfão fogindo com medo 7 7 q 

com qualquer gête os poderia vel 
baratar: partiologo aposeless 

tenando y intecínco portuguefes 

“vecaualo, veêtotvintecinco B pé, 

a tresttos pico da terra:t ao ou 

tro dia a 0735 O velpera paffoubã 

rtoquefecbamabo vo Salctres le 
g0as vonde partíra) tnocabo ve 
bia grande fermofa veiga que fe 
fas Da banda valem: a tiro ve bom 
barda ouue vífta vos immigos, q 
eftauão velcanfando ao pé de bum 
oyteiro, Queem vendo os porta 
guefes fe lendrarão logo: z como ef 
tauão elpalbados verão cicomíl/ 
pareciãomuyto mais do queerão: 
bo quecrendo os portugues fe 
efpantaram / 7 visião que aqueles 
erão muyto mais Dos que fozão 
fobzebo Pagode.E vêdo Fernão 
eancg efte efpanto, dercucos pera 
os elforçar x oiffetbes. Senbozes 
vequevos clpantacis:pozque não 
crão maís os imígos que nos cer» 
carão vo q eftesfão/ que febo fozã 
não leuantarão tão afinba bo cer» 
to/7 vefeauerêpozpoucos/ pera 
tontra noffas forças nos alarga» 
rão: z affí efpero em noffo Sembor 
que Ibcsba agora ve parecer pera 
nos fugirem/x cocfta efperança & 
todos auemos ve ter como Cbrif 
tãos; auemos ve var neles / porá 
pofto que fofem mais vo que vos 
pareffem, não temos melbozreme 
dio Gpelejar q fenosâremos reco 
Ibernão temos fenão bo Tragode 
quebe muy longe/* fe voltamos 
eftes perros bão ve crer quebecô 
medo,7 pozíffo nos bão apertar, 
demaneyraquemais oanonos bã 
9 faser (em pelciarmos q pelefádo, 
rã nosnãofigã, corremos muyto 
perigo é paffar efterto q temos pal 
fado 3 porque a maréencbe zelebe 
eftreftos z og de pé eita certo não 
acbarêvaos7 05 caualo duuido, 
epoto em voltar em pelejar ba 
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Zinro fextos 

perigo/auenturemonos antes ao 
va peleja que be com bonrra, que 

“so po fogir que pera portugues 
fes betão vergonbofoz 6 tãta vel 
onra:z parecêdo ilto bem a todos 
acordarão que fe fizeffe ai. clã» 
do nefta pratíca cuydando os im» 
mígos que fe vetinbão com medo 
veles fozânos cometer, feytosem 
ouas batalbas em & auía muptos 
ve caualo acubertados, 7 biia ve 
las cometco os portuguefes ne 
rofto ,ta outra lhes omou atras 
feira pera ficarem cercados vetos 
doznãoterêpoz onde fogtr/ porq 
das ilbargas tinbão bo rio z bo 
mar. E vêdo Fernão canca quebo 
querião cercarsantes vebo cercas 
remoifftaos feus Gnão anta mais 
que efperar G vefle Santiago nos 
immigos zaffibo fizerão sz abalã 
dofugirãoospiães vaterra:zos 
aportugueles ficarão cento x cin= 
quoêra/ quendocra nada pera tas 
manbamultidão vemouros:z pas 
rece que foy milagre onoffo se» 
nboz não fe fumírê todos anireles 
vemuytas feridas quetodosrece 
berão vos primeiros encontros, 
aforão mozros cínico ve caualo/ 7 
quafitodos os outros ferídos 7 x 
antreles Fernão canco com biiza» 
guncho varremelo q He paifarão 
bo corçolete pela tibar ga esquer» 
daz boferirão, zabi Diogo ve 
mozacis criadodo Buque vz Bar 
gança cortarãocbipéquantolbe 
faya fora do eftribos 7 prouve a 
noffo senbo: po: fua piedadeque 
aínda G Fernão canes foy são mal 
ferido nem por io velacorçoou 7 
tes com muyto elfozço feria nos 

  

“ii 

immígos,ajudando os [eus como 
bom companbeiro/ com queos ef 
fozçou tanto quenão pelejauão co 
mo cento q quarenta zcinquo / fe 
não como queforão cinquo mily fe 
rindo Tmatõdo muytos vosinou 
ros:z antreles foy bofeu capitão, 
pelo que os pefta primeira batalha 
perdido bo elforço fe delbaratara 
logoz fogirão:z com bo impeto q 
leuanão verão ira fegiida batalha 
que vínba pera tomar as coftas 
aos portugueles, x velbaratarão 
os que eltauão nela, que tambem 
fugirão cuydando G erão os qpors 
tugueles que varão neles, x aii fix 
girão bits x outros: zera moyto 
pera lónuar a noflo Senboz ver co 
mo fogião fendo tantos: Fernão 
canes não os quis Teguir pozeftar 
tammalferído como cftaua / x ter 
toda lua gente muyto ferida/x 08 
caualos mortos: 7 quis noffo Ses 
nboz que Ibenão imatarão mais q 
oscinquo queviffe,7 vos mouros 
fegúdo fe velpoís foubefozão noz 
tos mil/z 08 maís Deles bomês cf 
colbidos / como fe vio na rígueza 
vas Eabaias das toucas 7 doster 

- cados que Ibe fozão romados pes 
los poztuguefes vefpois quefica 
rãofeguros no campo: Ode poz fer 
japerro Da noyte fernão canes fe 
deitou eftar ate que amanbeceo q 
bis aos outros como melho: pos 
acrão feleuarão Ode Antonio cors 
tea eftaua comas fúltas: em quefe 
embarcarão imuyto fracos, x le og 
mouros acertarão de tornar nam 
elcapara ncnb ii. E Zintonto coz» 
rea os Ieiou pera 503 onde muy, 
tosimoirerão dipois vas feridas,   DR adia ad st ADE E 
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E como francifco pereyranão tes 
vegentequemâdafie á terra firme, 
pera acabar ve veitar vela os mou, 
ros:tenerão eles tempo vendo que 
não bianingucm tomarão aquelas 
tanadarias que rendião cincoenta 
milpardaos Douro pera eligey ve 
spostugal:o que não acontecera fe 
ogonernado: inuernarana Fadiaz 
porqueouuera vinuernar em Boa 
vondelogo focozrera com gente/z. 
feacodiraem quente teucra pouco 
quefazeremveitar osmouros foza 
fegundoeftanão cipãtados vo bra» 
uopelejar vos jportugueles. E ga 
nbadas eftastanadarias,;mandou 
bo tpidalcão outro capitão que fes 
feu affento em ponda:r pozá efte 
tolbia quenão foffem a 0a mátí- 
mentos vaterra firme,fes rancif- 
copereyzapas code. 

ap.li.Zecomo bia vas nãos 
“a nata veernão ve maga: 

Ibães que bia pera Efpanha arrí 
boua Zbaluco/2 foy romada pe 

“los portugues, 

Aendo Zintonio ve bri- 
jroccomo viffeatras)a fox 
talesa ve ZPaluco como 

- o Jos ares erão oifferentes 
das da Fndía /2affi os mantíniês 
tos,adoecialbe a gente/ do que ele 
tomaua muyta paixão / x affi por 
não acbar aquela facilidade queef- 
perauá pera fazer a foztaleza / nem 
amizadenaraynha ve Ecrnate. gs 
coiftoadoeceo tambe, não quecaífre 
emcama:mas bia roim vifpofição 
DO delcontentamento que tinha / x 
arrepêdiafe bÊ peter aceitada ala 

a biftoria va India, 

empeela. £= andando afft foube que 
aolôgo va cofta ve bia ílba chama 
da Batacbinacincoenta legoas va 
ve Lernate andaua bia vas vuas 
nãos vos Laficlbanos à partirão 
deLídoze, que arribara vo camis 
nbopozfazer miytaagoa nã pos 
der fofrer bomar, vetraser voête 
todaa genteandasa como perdída 
fem poder tomar terta. 2 que fabês 
do Zintonio ve brito, pedio a vom 
Barcia anrríques quefofepozela, 
velefoy no fes navio indo em fuacõ 
ferua Cacbil Zaroes em bia cora- 
tra,zemoutra bia bi muarteverca 
fendeefcrinão va feytoziave apali 
co/quevelpoisfoy feyto: 2 leuaua 
velaffeys protugueles, £ chegas 
dovom Garcia ondea nao andaua 
acbouba furta,zmãdona elazuar 
teverciendequecbegado aela bza- 
dou/zagêteeftauatão poêre q tão 
fraca queninguêlbe refpôdeo / pe. 
loqueBuartevercfende entrou vê 
trocomagêtearmada. E cuydãdo 
os Caftelbanos queos querião ma 

tar pedirão miferícordia / 2 bo fem 
capitão que fecbamana sóôgalo go 
mes 0a elpínbofa foy falar 3 zauar- 
teverefende/zibecontonfia delas 
uenturaszelebo fegurouz lenou a 
DO Barcia/emcujo poder fe metco 
tom quantos cftauão nanao,z valf 
fe tomou a Lernate, aentregos a 
Zntonto ve brito com todos os Ca 
fielbanos que fozãocurados zaga 
falbados como qpostuguefes,x na 
nao fozão achados líuros voaftros 
logo fam goartím Gbia cô Fernão 
vemagalbães x faleceona viagem 
taffivousplantipbertos ve Fernã 
ocmagalbãco feytos porperorey  



Zinro fextor ltg 

nel, routrascartas grandes doca 
mísbo dos porrugueles atea Fn 
día, tquarteiroês dcla ate Malu» 
cos7 todos crrados:7 afft forão 
achados oslinros O todos os pílo 
tos das naos dada armada, 7 vos 
verdadeiros pareceres vagla via, 
gê: em ã fe achou poreles melmos 
fer gbaluco 7 Bda do elcobzimê 
£o pelrey diportugal: todos cfs 
tes linros z inftromêtos fozão en» 
tregues po: Zintonio O brito ao fey 
to: rábêfoy acbado nefta nao bi 
salpat rodrigues portugues > 
citando em Ecruate por feytozos 
muytos pougueies , do tempo 
queosCaltelbanos chegarão a Li 
dóze fugio pareles / coma fazenda 
quetinba vaspattes/ tfebiacom 
eles pera Zafteia: polo que Zintos 
vio d brito bo mandou vegolar,cô 
ptegão que pubzicana Íua culpa, 
EE cltando eta nao aqui furta veu 
gcolftaai como clanacarregada 
com bia irotoada quefobzcneost 
perdeofe com quantotinba:zeíta 
fim ounca armada defernão ma 
galbaês teles Gfoy juizo denofio 
Senbozpola treição à feza fenvey 
emlbegrer falfamêretirar bo que 
erateu,t poffuyacôórárojufto city 
lozzcô ter gaftada nílorãra parte 
Delta fasêda, E veípots q cítes caí 
telbanos fozão [ãos,0s mádou Za 
tonto d brito pa gbalaca: tlenous 
os DO parciadrrtãs  partiopera 
Ignaentrada ve Janeiro, vemile 
qnbêros 2 víntetres:onde foy ter 
em Setêbro vomelmoanno.£ 03 
btos mandou Forge valbugquera 
peraa Indiasoondelbes foy dada - 
embarcação pera portugal, 

Da is ia 

€ Eapit.xlij. De como os tou 
ros vaflha de Lidoze, matarão 

. vintetantos portugueles. pé 
loquefecomeçoua guerra ârre 
Antonio ve brito 7 elikey Dê 
Lido, ; 

TO têpo que Antoniode 
ajbrito começou de fazei 
Plafortalezasandava bum 

a rio vel mey ve Eernate 
adado va mefina ilba/ javo 

tenpopequarndo feu jrmão era ví 
uozque bo vegradara por caufas 
quie pera iffo tene, = como tfte Fiã 
te fonbe que el iRcy feu jemão cra 

inoztos quifera que lhe fora levana 
tado bo degredo / q totnaríea fuá 
terra:bo que Cacbil varoes efiros 
uou/temendo que fe bo outro tor 
naffez quelbetirariatodo bomas 
doquetinbana terraqueeramuy 
togrâde.g vêdofe cfte Hrante fem 
remedio; velpois que fonbe q Zits 
tonto de brito fasia a fortaleza, 
quís per fepozelefe podia tornar a 
fuaterra:perabo à fe foy a cidade 
de Ternatet fe merconamezquis 
ta/vondemádou dizer a Zintonio 
de brito q fequerta tornar Ebrif 
tão/côalgiis outros,quelbe vcfe 
feguropera entrar na cidade/ por 
quefetonta vemlacbil varões que 
logo foy vifto avifado. E fe foy a 
antontovebritoz Ibe vifle :G poz 
nenbá modo aquele bomê ania vês 
trarnacidade, porfer nela muy os 
diofo, 7 fe querer levantar contra 
bomey paflado/quepozefia caufa 
bovegtadara/ tz afioutrasmuys 
tas resoês + por ondenão era bem 
que toznafic,pando cor eclecona 
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te Bs biftoria va. India, 

fentífie quetornaffe, * quefeleuans 
taria a terra contrele:bo queZin= 
tonto vebeiro temeo. E como ins 

datinbaa cerca va foztaleza porfa, 
ser/vtinba muytos voenteg/ não 
oufou vebolír configo: 7 poito que 
be pefou muyro ve não faser agle 

bomê britão, mádoulbe quefe 
foflesporque lbenão podia valer 
aclelefoy «E feeitcbomê fefizcra 
Ebriftão,em pouco tépo Do fozão 
todosos vaquelatlha,fegitdo auía 
pouco que erão mouros :7 velta 
vesficouaterratão aluozoçada/ã 
antonio vebritoteue afas que fas 
ser ema tomar a pacificarça affitt 
nba muyto trabalho em não auer: 
na feytozta nenbita roupa q gafiar 
pera auer poz ela mantimentos € 
coufas neceffarias pa fefazer a for 
taleza/ tmuytomaiozbo teucra/ 
fenão cbegara ve galaca búfidal 
go chamado vô mmodrigo va filua 
Ebiinanto/ emque leuaua fazéda 
peraafeytortacom, & feremedrou 
valgãas necelfidades que tinhas 
wcostenauio vicrãotambialgãe 
fungos ve gbalaca,z oc Dandas1 
dontras partes / abulcar Lrauo 

“ como acofumanão:bo quefábêdo 
Tintonto de brito, Determinou ve 
bonãoconfenttr/ porquequerta d 
foffe todo bo Zrauo pera clrey ve 
aportugal, pozeffefer bo fim pera 
Gmandaua ali fazer aquela foztale 
sasemãdou pedir 05 reyscomar 

cãogem cujos fenhozios auía fra 

uosquebo não côfintiffem pender 
a ourrem fe não ao feytoz veliney 

vesportugal, x iftomandoueípe 

cialmente vizer a elRey veTido- - 

re/porque foube que eftauão & feu 

postocertos jungos 8 Bádasque 
com feu fauor vecerimínanão feus 
vonos vecarregar, ziltolbemana 
dou pedir z requerer porbi Znto 
nto tavares, que foy em bia fufta 
com píute tantos Portugueles,e 
mandonlbeque quando eirey não 
quilefie mandar (ros jungos ve 
feu porto/que os fizefe tr ás bons 
bardadas: Do q Bntonfotauares 
fes com tanta cxozbitancia que el 
Rey Talua gête ficos cmextremo 
eicandalizada vele/mas porZnto 
niotauares eftarnomar x ter arte 
Ibaria/ não oufou elirey de bolít 
coele:z cftandocleno portopera as 
cabar beelgotar outros fungos fe 
btfoffem carregar /veulbe biiatoz 
uoadacom gue a fuftaveu acoftas 
= Zintonio tauares tos outros fe 
faluarão em terra com muyto peri 
go:mas a, pueitoulbes potico/poz 
quecomo a gente cftaua elcandalis 
sada/ comoos vicaffi velbaratas 
dos,remeteo acles cô luas armas, 
e matarãonosa todos: tomarão 
afufta t ertelbaría.ga0 quefabens 
do Zintonio de brito, imnandonlos 
go prender algiis carpinteiros di 
Rey ve Eldoze/ que ibe Epreftara 
pera faser DG navio quelbe fasiã; 
vocfpois veos prêder, mandou ví 
3er a el iRcy ve Eidoze bo porque 
os prndera,requerêdolbe quelbe 
mendafic logo as armas vos qpoz 
tugueles/a fufta/vartelbaria que 
lhes foza tomada 7 7os manros & 
osgmatarão pera faser juftiçagles, 
ao quenão fatiffasendo elmey/ oe 
terminou Zintonfo oe brito velbe 
faser guerra:bo quelbe Cacbíloa 
rocscofelbana que fiscifes perater 
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vele mais neceffidade vo tinhas 
aoisialhe q fevelxalfeaMipaffar as 
quelcarreuimento velrey ve Lido» 
requecada víabo teriapera booffê 
der:z quearaynbda víeu filho boas 
judarião pofto queela foffefilba vel 
rey de Lido zglefeu netoso Gera 
contraresão,nemarainbabo quis 
fazer;zpofto quenão foficocpraça 
fecrecamentemãdaua gos feus que 
não ajudaffe a Zintoniodcbritocô 
tra elrey feupay>tque felenantai= 
femcontra os portugueles. Do q 
Eacbil izarocs auífou logo Zinto- 
nídvebziro,t Ibeconfelbou queime 
teffearaynbaz feu filbona fortaics 
3a/xquecoio fegurariaaterra ve 
todo. gfobrífto ouuc Zintonio ve 
britoconicibococítes fidalgos ca 
naleyzos q cltauão cocle/z os mais; 
veles Ibzaconfelbarão q po? nenbit 
modo boliffecom aray nba vem cô 
elrey,porquemetendo os na fortas 
lesafelenantariaa gente contreles 
a iCacbil Barozsnão feria podero 
fo pera os apacificarzquemelhoz fe 
rialcuararaynbaporbê. E Anto» 
niovebritonão quis tomar eftecô- 
feibo pola inftrução que tinha ve 
Cacbil Barocs:zquerêdobo poer 
em obza foubeboaraynha zfugio 
pera biaferra voali fe paífou pera 
feupay zborey ficon:z porquenão 
fugiffe tambê recolbzoo Antonio 
oebzitona fortaleza tratâdobo co 
morey/que era côtodo feu eftado 
fem be faltar confa nenbiia.1E com 
tudo vendoa gête da flba como bo 
feurey eftaua metídona fortaleza € 
bo não veixanão fayz vela ficarão 
muy vefcontentes parecêdolbe que 
era prelo/2 ouuc algiis aluoroços 

  

emalgás que Cacbilizaroes apas 
gou/mas não quea gente ficalfeve. 
todobêcom Eintonio ve brito nem: 
boquertão ajudar na guerra cótra 
elrey ve Eidoze por fer pay va lua 
raynbazõo que Zintonio ve britoef 
taua muy agaftado,porque poz ter 
porcos protugueles tr voentes/% 
tinbaa fortaleza por acabar não ou 

faua eos apartar vefignem ve os 
quenturar aguerra:za que queria: 
faseraclrey veLidore grialba fa- 
3ercom og Lernates cô propofito 
oelbeverrabar cocleg feupoder;pe: 
raque quando os portugueles fof. 
fem tenciTem menos que faser /pera 
Oque pedio confelbo a Macbíliza- 
roes quelbovcumuytobó/zfoy q 
mãdaffepzegoar polas ponoações 
oatibaquequalquer peífoa que les 
uaffecabeça ve Lídoze a Zintonio 
vebzito/ ou Ibolenafie catino que 
Ibevaría pozcadabã bi pano fino. 
E comocrão cobíçoios por ganba 
remaquelepreço começarião logo 
defaser faltosnaílba ve Zídoze,ca 
mo começarão, verão tantos os & 
matanão quenão auía panos quea 
baftaffem peralhos pagar, ztambê 
vos Eernates mocrtãomuytos/7 
velejarem feus parentes 7 amígos 
vexingaremíuas moztesfoy caufa 
ocaguerrafeatear,z começonfe e 
fazer muy crua vambasas partes; 
vogvailbave Bacbã« ve gseilos 
loajudanão tambê aos Zernates 
poramoz oe ganharê os panos.ts 
comtodacfta gente que era contra 
elrey O Eidozevefejana eletãopou 
copas nem amizade com os gpoztm 
gueles pelo efcandalo quetinha ve 
lesquenuncaa pedíoa Zintonio ve 
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pritosnêfelbe cefculpou do paffa- 
do. nefte têpo mandou Tintonto 

ve brito velcobair outra nauegaçã 
pa Mbalacapola vía va ilbave Doz 
neo/quelbe ollerão que cra maís 
breuequeavailbave Banda/zinã 
donailloe búnauio bi Simão 0a 
Breu feu parente que partio ve Ler» 

nateem Bunbo:z porque não foube 
oque Ibe fucedeona viagê não vi= 
rey mas fenãoque chegou à abala 

caem Rouêbro bi mes velpoís ve 
vom Batciaanrriquezquefoza po 
taviave Bandaszauia onze meics 
quepartira oe Lernate, 

E Capitpliij.me como vôspedro: 
ve caftro pos a obediencia 006 

“reys ve Zansibar q gremba as: 
ílbas ve Querimba queleocos 
bedecião, 

ucrnando dom qpe-         

es El quecomo atrasfica ví 
tocbegarão ao alcaydemór va foz, 
talesa biis Ebaixadores vas ílbas 
veZansibar 7 péba:pedíndolbe 

que pois erão vafialos velrey ve 
potugalibes veffeajuda pera fts 

gigarema feu fenbozio as ilbas ve 

Querímba que fendo fuas felbes 
renclaçãocô tauor velrey vc abom 
baçasznelastbes tinão tomados 
bissambucos 7 moztaalgiiagéte. 
eouuída efta embaixada pelo alcay 

de mó? porquanto não era podero» 
fo pera dar bo focorro q Ibe pedião 
requerco a Biogove meloz 3 vom 

npedrove cafiro que fe ocorreffem as 

quelesreys;poque feria grâde fer 

viço delrey De portugal. E por 
Biogoveniclonão poder tr foy vo 
"sedro fem ele, x foy no batel va 
fuanaocôarrombadas/vefcolbeo 
pera irnocfquife cbiiftouão 5 fon 
fa,ve que faley nos línros atras 
biapozpaflageiro x leuauaa capita 
nígvctSbanl/2 cocdez com vô pes 
dro fozãooutros fidalgos x gente: 
darmagemparads vaterra / q fes 
riãopoztodos pafiête ve cê bomês: 
vosnofios. Eindo aolongo va cof 
ta chegarão a bia das principais: 
ilhas vas ve Querimbabibôpeda 
coantesvefol pofto em Gauía bia 
pouoação ve mouros « eftaua eriy 
goarda vela biifobzinhovel rey ve 
ABombaça com gitevegoarnição 
rcocaajuntou toda ava terra que: 
eramuyta:z vendo vir og nofios 
cuydando à os enganaffem fayzão 
aprayacô mofira de pas, mas quãs 
do virão os noffos arimados recoz 
Iberanfe pera a posoaçãos poido 
emfaluo as molberes c filhos com 
eutra gentequenão podta pelejar/ 
gaifibomais quepoderão veixarã 
fecftar com fuasarmas pera oefen = 
derê a terra. & nifto chegarão os 
noffosaterra/z vom gredro fezve 
les vous efquadrõess7 ele com bi 
a cbrftonãovefonfa cô outtoena 
trarã na ponoação cada bã pozfeu 
caboem queacbarão granderennê 
cia porque bo fobzinho velrey ve 
abombaçacraciforçadorcõa gês 
tequetinha verendiaie bem, vai fe 
começou apeleia muy bzania efpas 
lbandofe vô gpedro cm briftonão 
vefonfacõos feuspola pouoação: 
ourandoaffilarenolta,bã fídal> 
go chamado Zintonto galuão filho  



into fextor 

que foza ve muarte galvão/ que ia 
com vom pedro fe perdeo ve fua 
companbia, zbufcandoo com ou» 
tros quebo acompanbanão 7 foy 
tercólereouoyto vos noflos/ que 
pelejanão com muytos monros/ 
quepor ferê muytos os traranão 
muy mal com muytas feridas que 
Ibes tinbão vado. E chegado Zluz 
tonto galuão 7 ajudouos tambem 
quefes fugir os Inouros/1 foy aju 
dar a Cbriftouão ve fonfa/ que efs 
taua em grâde apertocô bis mou 
ros; dentro em bia cafa/ onde bo 
tbriftouão ve foufa fes muy effos 
cadamente matâdo matos; mas 
ficou ferido. 2 neftetempo na pars 
teonde pelejana dom pedro, foy 
moztobo fobzinho velrey de zh0 
baçaspelo queos montos fe velbá 
tatarãor fugirão, ficâdomuytos 
mortos:x Dos tioffos, fozão feria 
dosafota LC briftonã ve foufaz al 
par preto feu criados Mano freire, 
Puysmachado, toutros algis/ 
«jaochoytequefea pelejaacabou 
ferecólbeo vôm qppedrocõos nof> 
fog a bia mesquita funito vo mar 
ondeeftene aquela noyte. E porfa 
berantemmanhã/que entrava gens 
tevaterra firme naílba a feajistar 
comos motntos,ttomarêlobreles 
bo quefe podía faser cô a maré vas 
sta/ mâdou a Zintonio galuão que 
fole côalgiis dos noffosalbo el 
tronar/q ele não pode ír logos pot 
eftat com febre / q delpois quefoy 
bem devia fe foy ajuntar com Zin> 
tonto galuão/ 2 verânosmoiros 
« masarão muytos/ tfizerão fu» 
girosontros.Eroubadaa poto- 
ção em que feachou velpojos que 
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valeria ousetos mil cruzados, foy 
Ibepofto fogo zardeotoda:lem vó 
pedro querer muyto oinbeyro q 
lbe og mouros dauão porque bo 
não fiseffe,z ele não quis porque fiz 
caffem efcaramêtados, 7 não felt: 
uantaffem mais contrãos reys de 
Zansibar, Tipêba/acufaobedi> 
encia os formou 7 Taft os outros 
vas outras ilbas/ que vendoeftes 
vefbararados x caftigados , fe tozs 
narãoa obediêcia dos reys:z eftã» 
doaínda aqui vo pedro alagarão 
feos paraós /ém queos tioffos tis 
nbão carregado bo vefpofo queoú 
uerã vos imígos 7 perdeofe todo? 
feyto ifto partíofe vô pedro pera 
apoçabique, tdo inâdado dians 
teicbriftonão d lonfaz os outros 
ferídos. E parrído dali por bobas 
tel fer muyto pelado x mao veres 
mar z dar muytotrabalbo,berers 
inínou ve bo mandar à gberlinde, 
pera ôde bovêrocraa popast por 
bo batelfer grande fofriabo mars 
rele triano elquifeao longo va ret 
ta pera aboçabique, 2 venacapi» 
tanta vo batela Zntonio galuão, 
a começando ve caminhar, eftâdo 
dom pedro furto É biia pequena 
enfeadaseftando ele vornindo vef= 
poísve comer, fatofe vo Lbriftos 
vão dcaftro eu primo/taliios ou 
tros em terta/onde ouuerão bum 
recôrrocom imuytos Cafres, que 
os tratarão tão mal, quê og fizerã 
tecolber ao efquife muyto feridos, 
tíftopo: Ibes acodit dom pedro 
queacordon ao atroído/ 2 fetiãoa 
codíra todos forão mortos: ver, 
dofe affivom pedro toznonfe pes 
rabolugar S à partíras Ode achou 
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gindaZintonio galuão que não era 
partído/7 aquela noytemozreo vô 
fbriftouã vecaftro, filbo ve felipe 
vecaftro/que foy bi vos feridos, 
E porvom pedro fer parente Dão 
tonto galuão 7 muyto fey amigo/ 
rogoulbe que veixafie bo batel/ x 
foffecoeleno efquife ; xa tbofes:m 
no batel mádou po? capitãoa vom 
moquevecafirofeu jrmão: eleto: 
noua feucamínio pera ghoçâbig. 

a Capít .plítif. 220 que Zintonio 
galuão fes em Lotangone tornãs 
-dofe pera aboçambique, 

   

  

      

Findo ao longo Da 
icofta foy ter coele 
Dê sábuco carrega 

Avi lido O mantiimêtos> 
emquetão qpoztus 
gueles,z pozalgãs 
reipeitos que pera 

fo ouves mudou vom qpedrobo 
confelbo ve tr no efquifes deixado 
nele pos capitãa zintonto galuão/ 
foyfeviáte no sãbuco, E Zistonio 
galuão ficonno cfquife E & pallou 
afas vetrabalbo, ve forex ve fede, 
comtodos os vefua companbia:z 
eftando tres legoas ve apoçãbiã 
pareccobíia legoa ao mar / que cra 
bisâbucos a que verão caça côbo 
elquife a pela 7 x fiserâna pararem 

terra/na prayad bia pouoaçãcda 
mada Cotâgone, posoada pemon 
ros queeftanão veguerra co osnof 
fos. (E quando Antonio galuãoche 

-Gouaterra/ fa 08 mozadozes vela 
delcarreganão bo sábuco quelogo 
veixarão,x remeterão aos noffos E 
qefembarcâdo: x travoule antreles 
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bia peleja E queosnolios bo fizts 
rãotambê, que leuarão (os imígos 
gtebolugar aque logo poferão bo 
fogo:epozlbeos inmigos acodis 
Fem veixarão cs noffos, com que 
teuerão tempo verorar ao 3amby 
cotocitalo ao marsz acbarão nele 
algiis mantímêros, vai tomarão 
algtis paraós q eftanão no posto, 
Fito acabado queos nofioseftauão 
nomarzeryêozterra bi paraó cô 
feteonoytobomês quecbegarãoa 
bordo do sambuco ôdeeftaua Zn, 
tontogaluão,aque biivelbo quevi 
nba o paraó aprefétou bi pefena 
tevegalinbasa fruytas vaterra/ 
coificibe por bi língoa que trasia 
queerave gbocambiquezquebota 
ver zaos vefua cópanhia: pera ver 
bomês que fendo tão poncos teue» 
rão tamanhacufadia que fayião E 
terra apelejar com tamanbonumes 
rodimigos,z Gaffi lhe tomarãoo 
sambucolem nen perigos affi 
lhe ta pedir quelhe fiselemercevas 
quilesambucor os paraós & to- 
imaranaqueleportost que ficarião 
porleus perafempae.s disiaiio à 
mancyzaque Zintonto galuão entê 
deo que vifiimulana pera lhe fazer 
algiia treição, E entêdendo ffto fes 
quros querta prender coíffeao vez 
Ibo Geletinbafabído como os vas 
quela ponoação erão imígos vos 
noffos/xibestinbãofeptosalgãs 
males. poís clefendo vela lbe fo» 
rafalar fem feguro z pera bo enga» 
narquebo enganoauía deficar coc 
lezboaniade catinar cô os mais 
ve fia companhta:vo que bo velho 
mosoutrosqueerão mancebos fi- 
carãotrefpafiados ve medo/7 vet» 

e a  
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taranfelbeaos pês pedindo miferi> 
cordía / q confeifando que vendo 
que poz fozça bo não poderão vê 
cer quiferão prouar vebo fazer poz 
manha com bo deter ate queyazaf 
fea maré / que vazaua tanto que 
Ibe auia ve ficar bo nauto em eco, 
a Etão veterminanão de bo tomar: 
pedindoib: que pois os Bortu» 
guefes erão pícdofos 7 7 quanto 
mayozes erros Ibes fastão, tanto 
mais perdoauão / 2 efla fama tí 
nbão / que Ibes perdoafie , 7 que 
eles ficarião obrigados à feruís 
rem quaciquer portugueles que 
alí foifem car em quanto viuciTem, 
a lbes acodírião em fuas necefitz 
dades:z affibo veixarão encomêda 
doafeus vecêdêtes q bo fizeffê, & 
Bntonto galuão Ibes perdoou com 
condição que Ibe vendeTemalgãs 
tmantimentos 1 que bo foltaria x 
gos outros. E prometendo bo pe- 
Ibo que fivcirou os maricebos em 
grrefens 5 1 cle foy polos manzís 
mentos, com quetomou trazendo 
muyta gentecarregada vecabras, 
capados / galiubas,onos zoutras 
muytas confas pera comer. (5 en- 
tregue tudo a Zintonto galuão fol 
tou os arrefeng / x ficou alí vous 
vias; refrelcando x neles fes pas 
com os Da pouoação, pera que az 
gafalbaffem os noífos quando alí 
foffem er z lhes ocfiem boneceifa, 
rio/% peraífio Ibes alargou bo sã 
buco 7 os paraósque Ibea tomas 
ra, tE veixando a terra pacifica fe 
foy pera sboçambiquezôdzacbou 
vom Fedro 7 os outros que alí 
inucrnanão fazendo bia caía oe 

nofia fenboza que fechará vo bas 
lyarte, 

Ccapitolor.v. me como 
vom pedro ve caftro cbes 
gou a Boa « fe perdeo a 
fua nao na barra, 

Fndaa moução pe 
ra a Pndía fe pars 
tirão eftes capitão 

E) es que altínuernas 
á uão, Diogo de me 
+= Jjlopera Bununs/0s 

defonbe que eftana bo gouernas 
do? vom pedro vecaftro pera 
a Fndía zcbegou aa barrave gos 
em Zigofto. E eftandoa gente tos 
daemterra/vpeípera vá q fumpçã 
ve noffa fenhoza fe Ieuantou bia 
tão bzaua timedonha tormenta no 
mar que parecia que tudo fe fume 
dia) ta nao de dom pedro que 
fecbamaúaa Mazaré poz fer velha 
começou vabzir « faser agoa per 
mugtas partes :o que fabído por 
vom “pedro acodto logo com ale 
siia gente com quanto auía muy 
to perígo go fayz va barra por os 
mares andarem muy groffos » 7 
por a nao ter neceifidade ve gente 
que Ibe acodífie fasta a francífco 
pereyza peftana capitão va cídas 
de ír poz fotça. & Zintonto gals 
uão fe embarcou em bum batel 
comfeus criados zamígos/zfeys 
ou fete que forão ve feu pay /vfoy 
DOS prímeyros que acodio/1 era 
tamanho bo marulho que andauz 
no rio poz onde bia que não bião 
agoardando fe não quando bo 
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batel auia ve coçobrar 7 pelo que 
bum Simão vas pedio a Ziutos 
nto galuão que bo mandaffe poer 
em terra / x ele Do fes com vô vez 
le 7x em ele faltando faltarão ous 
tros vous 7 x fe acolberam . E 
não be vefpantar, porque fegun » 
do muytos me contarão bo mar 
bo rio-andauão tão efpantofos 
com bo furíofo pento queosrenol 
uíay que parecia que querião vef- 
truyz tudo: x que crabum vos fiz 
naís vantes DO dia DO fly30 % af 
fi bo achou Zintonio galuão auen> 
do vífta va barra em que andauão 
os mares tão altos que parecia 
que chegauão gs nunês, O que 
vendo algíis mozadores ve oa 
que tão no batel, requererão a Zn 
tonto galuão que não fayfevo rio 
porque feperderia. Zto queele refs 
pondeo , que não ciuydaffem que 
fa a nao por ter laa fazenda 2a fal 
uarquea não tinhasz não fafenão 
ajudar a vom spedro à faluar a» 
quela nao que era veliRey derpo? 
tigal com quem vísia / por tio 
q não attia veveixar dirpotmayos 
tormenta que fizeffe que noffo fez 
nboz 08 ajudaria /:7 eles infiftião 
que não podia ir nem auía ofr pos 
que fe perderia. EE infiftindo nífto 
oquegonernaua bo batel encami- 
nbou pera terra, 2 Zintonio gal- 
uão bo fes gouernar pera a nao az 
meaçandoboqbomataria/zaquê 
viffefte que não foffem poroiante, 
x valcolbe os que leuaua va fua 
parte / porque fe fffo não foza fi- 
serãno tornar pera terras 7 poenz 
do a proa naqueles mates x rom, 

Dabiltora'va Fndia, 

pendo pot eles com muytoperigo” 
oc Tua vída pot as ondas come, 
rem bo batel,chegoutão perto va: 
nao que Ibe lançarão velabiia bes 
ta poz onde bo batel foy alado a 
bozdo > onde não podia cbebar 
com a grande refaca vos mares: 
que empiixauão bo bata muy ló» 
ge. E entrado Zintonio galuão na 
nao com os feus acbou vom qpes 
dro com os que eftauão na nacem 
muyto grande afronta 7 por não 
poderem vericer à muytaagoaque 
cla fasta ,ncim preftou a ajuda que 
elez 05 feus lhe verão. & vendo 
vom qpedro que a nao não tinha 
remedio fe não perderfe mandou a 
codir aa fazenda vel rey que Ibe 
lembrana mais vefaluar quea ua, 
porque vendo bum feu criado quã 
pouco lhe ela lembana q refpeito 
da vel rey, Ibe ville que amandaf 
fe oulbar porque fe perdia toda. 
zo que-ele reipondeo muyto mes 
nenicoror mr oelrey queríacufalua, 
quevatiinba não me vá nada que 
fe perca. E affi bo fes que oeitou 
perder muyta parte dela por fal> 
var a velrey em que leuou affazve 
trabalbo, E vendo po: verradei» 
roquea nao não podía efcapars 
mandou var aa vela 7 varou em 
terra que era a maré cbeasa coefte 
ardil fe aproucitou muyto vo que 
ta na nao / 2 ela acabou alí/fem va 
cidade oufar ninguem vacodir cô 
medo vo marfenão Zintonio gal» 
vão, : 

E ia ii  
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accapitolo.xIvi.mecomobo 
gouernadoz mandou Balte' 
far pefloa poz embaixados: 
go xeque tlimacl, 

    

    
    

   

RS tando bogouerna 
7 4) lo em emu foy 
PS nRaíx xarafo certifio 

: ado quealguscapi» 
Áee vo xequeifimack 

- ão veixauão paffar 
ag cafilas que tão com mercados 
rias pera 22mus/ dizendo que bo 
fazião porque elrey Boznus de 
uíg ao Xequeifimacl cincomilxara 
fins epareasquelbenão querião 
pagar. JE porque veita reprefaria 
perdia celrey mownuz muyto em 
fuagrendas,pedio 1Raix parafo ao 
gouernado: que mandaife rogar 
ao Xcequetfmacique fizeile alargar 
as cafilas pois elrey Domus era; 
vaffalo val Rey depor: al cons 

quembo xeque ifmaci tinha pas; 
amizade:z quanto go que lhe chray:, 
Domus ocuia farião-conta x lb 
pagaria:z fobzifto mandou bo goz 
ucrnadoz pia embaixada ao Xeque 
ifinacl com que foy bum zalcelar 
pelfoa caualeyzo da erdem ve 
Santiago queioy bem acompanha 
dovalgús prortuguefes vecaualo 
apiães pera os feruítem/t foy em 
fixa companhia Zbedala califa em. 
baixado: vo xeque ifinael que. niã» 
cafermais foza va Fndia. EE partie 
do Baltefar pefloa ormus for ter 
abgacidadecbamada Zara em ter 
ravesperfiaquecravebumfenhoz 
mouro que fe chamaua rey como 

    

evtf 

oiffe noliuroterceyroszera paffalo 
velrey Zormus, E por clenão fer 
rey verdadeyzo: 7 -Baltefar pelloa 
não fes vele tanta conta como us 
uera ve fazer 5 7 mandoulhe bum 
prelente quepos fer ve pouca-coufa: 
elrey não quistomar. E com quãs 
to Baltefar peffoa verermínou em 
confelho ve fe lbe ir moftrarzpera 
queelrey vificboaparato queleua- 
ua:za moftra guia ve fer, não que 
bofoffe era fua cafa fenão paflare 
Ibepolaporta.s2 quezibedela cali- 
facontra oifemizendo que não ves 
uia peir pozã fentia Gel rey eftaua 
elcâdalizado vele/x que Ibe podia 
acontecer algum perigo, £5 Baltes 
far peffoa poz confelho vos noffos: 
não quis fenão tr, tele 7 08 ve fua 
companhia fozão muy bem atauia= 
dos 7 acompanhados. veipingars 
deyr0g. EE: fendosperto das cafas 

veltey em biarua eftreíta fayolbe 
bamcozpo demourosao encôtros 
«bummourolbeoeu com biia porra 
de ferrona cabeça cô queo peitos 
muyto ferido vo caualo abaíxo, & 
nífto fozão as pedradas tantas Das 
genelas zag frecbadas t3agiichas 
das/que po? pouco que os nofios 
não fozão mortos ttodos fugirão 
porôdemelboz poderão/7 velpois 
quefe ajuntarão foy curado alte 
far peffoa x outros; x partiranfe x 
fozãopoz fuas jornadas ao campo 
vo xeque ifmaclemquesirão muy 
tas q muy-notaneis cidades / affi 
como a vexiras que be velymíl 
vesinbos 2 foy tamanbaem outro 
tpogeramupto mayo: vo agora 
bebo mayo e vagui unia 
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esmouros va perfia que quando 
Xirasera Xiras era bo Cayzo fua 
aldeas 2 tornou afli poz amo: vas 
guerras com quefoy veltruyda sz 
acidade ve Labais vamelima gran» 
desayzafioutrasmuytas vemuy 
nobzes 7 Inmptuofos edificios ,% 
ponoadas oz gente muy lusída,cos 
mo Zintonio tenrreyzo conta em 
bofeu Ftencrariozem que largamê 
teelcreue toda efta terra. (E caqui 
foy poz feu caminho ate cbegar a 
bia jornada vo arrayal vo xeque 
ffmael,onde chegou bumrecado a 
Baltefar pelo vo mordomo va ca 
fa do xeque ifimacl que em língoa 
mBerhiana chamão Tlaquil 7 que fe 
“osicaficalieliaratelbe mandar tes 
tado que foffe. EE ífto era fegundo 
fe peipois foube » porque naquele 
tempo fasia bo xeque ifimacl bia 
fetaquenafuaiíngoa fecbama mo 
noms/quequer oizer felta va país 
mancrasem que fe auíão ve ajitar 
quantos capitães 7 fenbozes auia 
em fen fenbozto: 7 por querer que 
Baltelar pelos zosontrostoflos 
os viemos mandaua alí efperar 
poz fer paifo po: onde todos autão 
vepaffar E porefterecado do Tla> 
quil fe veteue alí Baltefar pefioa 
250U DO3e DiaS/que tanto fe ves 

tenerão os que vígo em paffar aí 
De noyie como vedia:z foy conta 
deipanto agente que paífou ve cas 
ualo,z os camelos carregados ve 
fato. IE paffada efta gente, x alotas 
dano arrayal/botlaquil mandou 
viser a Baltefar peífoa q foffe,z affi 
O fez. IS âtes ve cbegar aoarrayal 
ob2a ve bita legoabo forãoreceber 
certos capitães com ate cincoenta 

ea biftoria va Fndia, 

de canalo todos veltidos ve feita, 
7 por fazerem bontra aos.noffos 
conuidanânos ve quando em quã 
do com muytas cairas veconfey» 
tos zontrasfruyras verdes zcom 
vinho que Ibes trastão em garra» 
fas ve prata, 2 alli fozão ate bo 
arrayalsonde alojados os noflos 
emfuas tendas , foy vífitado Bal» 
tefar peffoa va partevo xequeifina 
el: a que mandou víser que fua 
vinda fofle boa, x que vefcanfafie 
porque Ibeauía vefaser quanto lhe 
requereieszalem vifio muyta mer 
Ce sporque quertagrandebem aos 
frangues por aparecerem na Fria 
dia « Ta conquiftarem quando fe 
ele leuantara porrey em serfia. 

CT Capítolo. rlvij. Ze como 
faleceo bo xeque ffinael fem 
darvelpacho a Baltefar pef 
foa :7 vecomo bum filbo 
q lbefucedeo bo veipachou, 

Hffados algis di 
as velpoís va cbes 
gada ve Baltefar 

     | === Nta va primavera q 
bo xeque ifmact anía ve faser;em 
amandecendo foy alcatífado bum 
grandecipaço ve chão diante vas 
tendas vo xeque ffinael que tomas 
riavonstiros vebélta, 7 fobre as 
alcatifas muytas fotas ve feda em 
Ingar vetoalbas/em que fozão por 
tas muytas 7 muy oiuerfas tgoa- 
rias 2 grande foma ve garrafas 
vosrozDepritacbessdeviibor 
fíto porque bo xeque ifmacl cana 

a id



  

miuro feptos teté 

equele via banquete gerala todos 
os mouros q eftauão no arrayal, 
seprmeyro quefeafentafiema cos 

aner fozão vados va fa parte aos 
reyszcapitãos veltidos ve bozcas 
dos cetins/veludos jontras fe- 
das forradas ve forros ve pelo 
muytofinos/z cipadas goarneci- 
das Douro zpedrarta / no que bo 
“eequeifinacl gaftou trezentos mil 
cruzados /x nãostinhbaem eftima 
por fer muytolíberal, [E veítas pes 
<asforão tambem vadas a Balte- 
far pelfoa aos de fia companhia, 
£ veltidos todos deftes atabioss 
afentaranfe a comer : x Balteiar 
peífoa con os noffos comerão em 
bãa melabum jogo vemalbão va 
vo xeque ifmael, que tambem cos 
meono banquete, x cftaua veltido 
embiacabaya vecetimbzanco boz 
dada vetadavonro/7 bum roupão 
encima ve cetim laranjado bozda- 
do vo mefimno.i£ boeftrado que era 
muyricoeltaua cuberto ocfroles/ 
a vetodas as igoarias que Ibe fo- 
rão poftas mandou aos nofios po? 
lbes fazer bonrra.Zicabado bo bã- 
quetequeouroumuyto grande ef. 
paço 7 pafloufe bo xeque ifimaela 
bum pauclhão vc bozcado 7 junto 
do qualeftana aruozado bum mafa 
to quetinha na ponta bia guíndas 
rela pera fobirem x vecerem bia 
lança que eftaua aruozada fobze 
fiemaftosztínba na ponta bia ma 
çaã vouto vazada tamanha como 
bãalaranjaquerinbatrintacrusa- 
dos. E a eíte mafto arremeterão 
certos capitães tfídalgos que ele 
tanão a caualo emfeus poftos oíia 
parte 2 voutra/ 7 tito ao fom ve 

  

muytas trómbetas; & chegatido 
quafi ao pé vomaftopararão tira 
ão amaçadquevigo com feus ars 
cós;to que a verribos fe veceo vo 
caualozatomon/zpozbonrra lbe 
inandou bo xeque ilimacl var ve 
bebersz vefpoís tornou a caualgar 
watirarcomos outros a outra ma 
<3ã que logo foy pofta / ve que fe 
gaftarão muytas, x alt acabou a 

felta va primancra. £2 veipoís vife 
to por bo Xeque ífinael fer muyto 
Docnte de epelenfia ou por outra 
caufa quefenão fonbeclenunca ou 
vio Baltefar pelfoa antes bo an 
dou vetendo ate que morreo va mef 
ima doença, por fua mozte fe for, 
xaltelar pelfoa aa cidade de Za? 
bais,porqueno artayal não etana 
feguro ve morto 7 roubado; nem 
em Labeiz bonão cfteue fe não em 
bias cafas muyto fores. EE fepul> 
tado bo xeque ifimacl p focedeo em 
feufenbozto bum foo filbo que tí» 
iba chamado Ebamas coitão ve 
fdadevequinseannos:z efteveipa> 
cbou velpoís zaaltefar peffoa fem 
Ibeconceder nada vo que pedia nem 

fazer velenenbiã cafo/ x alli fe tor- 
nou efcontente, 

E Capitolo.xviij. ie comofe 
partio bo gouernado: pera 
aFudia/ toecomo chega» 
rão as nãos ve portugal, 

[NAS Elpacbado o êbaixados 
| Ibaltefar pelfoa, partios - 

“fe bo governador pera q 
FPudia 7 tbo primeyro 

E tif 
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lxk Toa biftoria va India, 

Tugar dela aque chegou foy 037 
“onde achou Eytoz vafilucirafilho 
vo Conde mo: quepartira aquele 
ãnove portugal poz capitão móz 
va armada pera a India /2 fozão 
feus capitães gpanuel ve macedos 
Simão fodré/ vom Zintonio valz 
imcida,Francífco va cunha, gecro 
vafonfequa, Wicente giliz quatro 
veftes capitães inuernarão 7 Eya 
toz vafilucira paffou cô os outros: 
woe moalefoy bo gouernado: com 
bãa grande armada a Cochim, 7 
pecaininhofoy vifitandoas fortale 
3ag va cofta,quetoda andaua chea 
de paraós ve gbalabares varmaz 
da x roubando os poruguefes 
“que acbauão oelapercebídos. E à 
caufaviftoera que como os reys £ 
fenbozes va India eftauão de pasa 
708 potuguefes nã tinhão gue 
traem feocupar tratauão todos/ 
x bogouernadoz bes vaua pera ífo 
folicença » vizendolbes quado Ilha 
daua que foffem a recado / porque 
ognãomataflem os mouros, ve q 
nãofeveutão ve fiar poitoque ou- 
ueitepases:porquequandoas auía 
fe víngauão eles DO mal que rece 
biãona guerra. E iftofabia ele por 
experiencia: x veitaslícenças fe fes 
guiomuytomal/ porque os 9po?- 
tugueles fe vefanergonbarão tans 
to que não fe contentanão comtra» 
tar mas quando acbauão nãos ve 
mouros noflos amígos pedíalbes 
vinbeiro porque os nároubafiem/ 
releslbovauãopoz efeapar.£E tan 
tofoy iftoem crecimento que os ve 
Ealicut fe queixarão a feu rey que 
não era Mambeadarim que auía 
pouco quefalecera/7 o que lhe fu» 

tedeo queriagrandemalaos ipora 
tugueles,* porto 7 porper quão 
malfelbegoardauaa passoetermí- 
nou ve fe vingar vos portugues 
fes, x mandou armar.em todos fes 
usportos,z fazer muytos paraós 
que feruífiem ve levar pimenta a 
seca quando não pelejaffem q 
andanão os potuguefes tão vif> 
folutos que os mouros os tomas 
uão vefapercebidos ematanânos: 
o quenão fefabiaateliporos pozz 
tugueles cuydarem que os mou 
ros auíão ve Goardar apas 7 cleo 
não, 

CLapitoloxlit. o G acot- 
tecco a vom pedro ve ca 
ftroz a Zintontogaluão em 
Calícut, 

  

Fndobo gonerna- 
dor vífitando as 
fortalezas va cof> 
ta foy ter a malt> 
It ondeitaua vô 

4 João de lima poz 
capitão vanofia fortaleza. £E eftan» 
do no posto forão algiis fidalgos 
jantar coele/2 antreeítes foy vom 
apedrovecaliro,quevelpois ve co 
mer fe foy aa cidade dos mouros 
com feys ou fete rortuguefes. E 
andando laa como os mouros an, 
danão valeuanto 7 7 tinbão viMi- 
imuladamente motos algiis » qui- 
ferão faser bo mefimo a dom spc, 
dro: querendo armar brigas com 
os que bião cocle. E ele fazendo 
que os não entendia começou va- 
balar pera a fortaleza : o que ven- 
do os mouros apertarão coele x fe, 

        



  

mivro fextor texi 

rivanibetres ou quatros que logo 
Deitarão 2 fugir. 15 indo afft acer- 
toufe que Zintonio galuão fa embuf 
ca ve vom pedro 7 acompanha» 
idovequatro bomês feus criados: 
rquandovioosferídos conbecen» 
doqueerão de vom gedro/ pare 
ccolbequeltaua emperigo pois os 

feusaffivinbão/2 por tifo abalou 
correndo pera bo focozrer ou moz= 
rercoele/za poucas paffadasboa 
cbourodeado de muytos mouros 
armados :7 vom gpedro os octia 
nba que não pelejaffenn; vizendo» 
lbes que porque não goardanão a 
pas. E com a cbegada Dantonio 
galuão fe podevom jpedro retirar 
peraafoztalezapoz bia rua eftreis 
talenando 06 feus viante 1 fican= 
dovetrascô borofto pera os mou> 
ros/queos feguíão batendo os els 
cudos zbzandíndo as agomiass7 
mando grandes cuquiadas-com o 
que os afrontauão muyto :q nífto 
paffou a víante bã mouro grande 
de corpo acompanhado vontros 
muytos st com muyta foberba fe 
cbegou à vom gredro pera bo fe- 

rir;z ocrcucaagomiapozvom pe 

drost Zintontogaluão zosoutros 
Keuarem ve fuas elpadas:7 pozem 
affoberbauaos tanto que Zintonto 
galnãocomlfcença ve vom Pedro 
bo veiafiou queele z outro fe mataf 
femcocefoo. has bo mouro que 
vio tanta concrulam,refpondeo fo 
raveprepofito/vísdo que noniar 
fe os foffem bufcar faberião pera 
quanto erão, & vom spedro Ibe 
vie gbofabería logo fecle pafTaf- 
fevondeftaua:z bo mouro fe calou 
«4 peigoufe ficar com 08 outros 

vomapedrofe foy em pas. £ com 
quanto bo gouernado? íito foube 
não fez fobziffo confa nenbia/ 
fovfca Cocbtm;z levou toda a ars 
mada fem veixar nenbia na cofta, 
Bãxvêdoos mouros ve Lalícut fe 
embarcarãologo varmada x paífa 
rãoa vifiade Lochi:z pofto q bo 
gouernado? bo foube oMimulonz 
cõo Gos mourostencrã tamandã 
oufadiaqueentrarãonoriove Dos 
cbiimvandocaça a algias nãos ve 
"potugueles mercadores fem bo 
gouernadozter S percoiflo,z vísia 
q queria entregar a Fndia d paz ao 
gobernado? q vieffeno âno feguíta 
te;pelo Gosmonros featrencrão a 
matartantos portugueles Qníica 
êtipovoutro gouernado: matar ã 
tátos. (E como bo gouernado: foy 
Emochivelpachou Baftião dfoula 
“” aparticoreaa Grinha vada bia 
viagêpera Bâda,pera ôdefe parti 
tãox foy po: capitão mó? ve tres 
nauios Baftião ve foufa que foy & 
bús7 gbarticorres em outros Ztí> 
res coelhoem outro, É 

Capitolol* e como elrey 223 
cbem combateo a fortaleza de 
mpaceme : 

  

  

em faseribes bómal 
quepodefle/z eim tomar a fortaleza 
verpacem pera fe fazer rey vaquele 
reyno;toctodaa ilbave Camatra 
pera valiconquiftar pose vela 
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pole-que poz amos va cbegada ve 
aartim Afonfo ve melo coutinho 
apacemleuantoubocerco va foz, 
taleza/como tambê ville tomou a 
ajuntar gentezx foy cercar.a fortas 
leza ve pacemonde vô andreanr= 
viqueseftaua ainda porcapitão có 
amais va gente quetinha voête;:z 
afaãsz quepodiapelejar era muyto 
-pouca/zpoznãofaber bo numero 
velanêbo vosiminigos bo não vi» 
“go:nem menosbo modo que elrey 
achem rene nefta guerraspozque 
bonão pude faber per ozdésfaluo q 
eftando elrey fobzea fortaleza che» 
gou Baftião vefonfacom:os capis 
tãcs O fuaconferuas x furgiona bo 
“ca porto ve gacê quebe biialegoa 
“va foztaleza não fabendo como DO 
aindreeltanacercado/zpozfer tar 
"denão vefembarcon. E fendoelrey 
auifadovefua chegadas cuydou q 
“era focorro que víriba á fortaleza: 
antes queentraffe nela veterininou 
Deatomar aquelanoyre confiado 
mambyta gente quetinbase affibo 
vifieaos feus capitães, encomendã 
dolbes que effozçaffem fua gête pes 
raio; reprefentadolbesqcomo os 
muros 7 baluartes va fortaleza 
erõo vemadeyra zauía vtas-que fe 

Fizerão guião veftar podres 7 com 
poucotrabalbo-os perríbarião/z 
Derríbado qualquer lançologo era 
êtrada x 08 portuguelesmoztos 
porfereminnytopoucos. E coefte 
sfforço fozão os imnígos cometer 
afortaleza velpoís que foy noyte/ 
aorles com eicopros macetes tra 
balbauão por cortar bo muro pelo 
pê/ontros punhão efcadas x fobiã 
aomurozbaluartesstírando muy 

Ra biltota va Pndia, 

tas frecbadas/ontrostraztãoalita 
fantes;peravelpoís veicoztado bo 
murocomosefcoproslbeporrêas 
telas 2boverribarem.gacftagrã 
derévoltascodio vom Zindre, afft 
tomosfãoscomo comos doentes: 
tperaveroqueosimigos fazião, 
mandouacêdermuytas bombas d 
fogo polosmuúrosr baluartes / to 
"que os sportuguefes envergarão 
muybemo que os imígos fastãos 
todos muytoelforçadosIbes:co- 
meçarãoverefiir, bis lâçando fo 
breles panelas depoluoza zoutros 
muytos artefícios ve fogo/ x cu. 
tros tirando muytas efpingardas 
“das: mas como os tmmígos erão 
fem conto peraos poucos port, 
“gueles à fe vefendiãosgn q nã auía 
Defenfam pareles,porgos não pos 
diãocaber polasefcadas Grião en 
trarpolas-bocas vas bôbardeiras 
aqueosnofloslogoacodirão ros 
Fastão tornar as Ctocadas 7 lan. 
gadassvalivurou a pelejabiigrã 
depedaço semquefoy moro bim 
vos Blífantes, vtãtos vos immí> 
Gosqueosontros ouuerãopoz bê 
“veveixar bocombate,alfipoz verê 
bograndenumero vos moztos co 
mopozeftaremmuytos feridos: 
vos porugueles não mozreoma 
tequebiia molber que foy morta 
por vefafire combiia frecbaberua 
'da;z fozão feridos algiis,z bi bles 
foy Zbanuel mêdes vevalcócelos, 
a0sountrosbomês baixos. E eita 
vitoria foy milagre ve noflo Se- 
nbozspozque fegando 08 aportu. 
gueles erão poucos, osimigos 
muytos;feclenão acodira com fua 
mifericozdia não poderão eles eles



mivro feptor: 

par/porqueafora os iinigos fetem 
muytos crãomuytoelfozçados; x 
auczados a pelejar::z-elforçados 
posfeu reyzqueficouimuytoeipan 
tado ve os protagueles fe Ibe po= 
derem vefender, ms so 

CE Capit di. De comodom Rndre 
anrríques velpejou à foztaleza 

=" pe ppacems, : 

      
RO) O outro via cuydando 

doom Zindre Gosimigos 
Fa Wiitomafianadar outrocô 
ES bate 5 em amanbecendo rsss 

Oy viitar a gente que eltauanos 
baluartes x muro va foztalezaça d 
vioencoftadas muytas efquadas 
queosimigos deixarão cô preífa 
na noyre paffadasz vô Zindremati 
dou a Simão tofcano feyrozque cô 
algiis aportugueles as fole ques 
bzar 7x afibo fes - EE nífto chegou 
moaftião ve foufacomos capitais 
veluacólerva que fáonos bareis 
com a mais oe lua gere: zoelebara 
cados Errarão na fortaleza /2 apar 
tando vom Zindre Baltigodefous 
fa zog outros capitais, bes cons 
touagrande mingoa quetinha ve 
gente; 7 vemantimentos/ queerã 
Tã pocos , que lbenão abaltarião 
vous mefes, 7 quenão Ibe podíão 
iroutros vabí a feis meless 7 que 
a fortaleza ecra ve madeira coufa 
muyto fracasrqueosimigosapo 
dião queimar bianopte.£ porque 
não pudefaber parcícularmentea 
concruíão que feniftotomouz nem 
boconfelbo quefobsifto fizerão, ne 
asresots queverão-bo não vígo: 
fenão quelendo tantos qgpostugueê 
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fes que podião bem sefender afora 
taltsa/a maior poder que ao Blrey 
macbê,x tendo mantimentos nar 
mada ve Baitíão vefonfa perabo 

- tempoquebócerco podera vurar, 
vefpejarão a fortaleza ta veixarão 
aos monrossetamanha foy a pra 
veféiremqueveitarão roda a ata 
telbarta/cuydádo quêcorrtã muy 
Foperigoem aembarcare, pola de 
tença que nto podião faser :z ami 
deitatãa cafa o rea chea Bla, 
fer Ie poerêbo fogo primeiro pot 
vBimigos nãofintirêlua ida: pofs 
togelequerêdoEbarcar poferá bo 
fogoabiis formigueiros depolio 
ragião dat na cala do almasê dia, 
aromeçou de arder: magos mou 
ros boapagarão logo. iE quido ví 
rão à prefia queos pporugnefes le 
tauãopolo rio abaixo 7 como bos 
mês que fugtão/berão fogo a arte 
Ibaría quelbes ficana x tirarãolbe 
toclasoádo coífio grandes apupa» 
das:talificonelrey Dachê pacift 
camente fenho2 daquela fortalezas 
têdoêmuyto poncacóta os ppozs 
tuguefes:tficon tão foberbo / que 
vdalía poucos dias tomou bo reys 
no despacem, porquebo goueria 
dordelevendo ír 08 Portuguefes 
tão oufou dé ficar fem elêsna terra 
rlenou cófigoelrey que era ainda 
moço. ts velpois ganbou elrey Ba 

“tbem boteino Bauru comarcão 
“Deltecelrey Bauru fugio pa gba 
lacazondeelerbovepacêvinião 
muy pobzeihente.1= chegado doi 
“Buidrer Baítião de foufa ondefta> 
“não os tantos 7 deteueráole tres 

- Diag:a delpots forãofe pera Aisals 
" taondecbegarãoa faluamento, : 

é 
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Cespitlij.Becohoerey vezsin 
tãomandou fazer guerras 2854, 

Iacartoecomo fo morto Zinrrt> 

quelemezoutros capitães, 

     

rey de Mintão que era 
jmigomortal Dos 4502» 
tuguefes 7 não cuydana 

ES níica fenão como lhe fas 
riaguerraperaos veliruir q vefara 
Feigar ve abalaca,pera oqueve cô 
tino fe apercebfa, (E têdo jutas oy> 
tenta x cinco lancbaras fomecidas 
demuyta x boa gêtesr oartelbaria 
as cntregonao feu almirante Zaã 
Fimenaspera que foffefobze apralas 
catibefizefica mais guerraquepo 
deffe:z elefe partio ao faser.s indo 
biatarde com fia armada ao lôgo 
va cofta oyto legoas ve Malaca, 
foy viitove ipuartecoelbo que ta é 
bianauetafuaa fazer prefasá cof- 
tavoreyno ve fratane. EE porque 
fabtaqueem Mbalacanão aula fofs 
peíta vaquela armada porque não 
tomaffe os Brortugueies vefaper 
cebídos, como foy noyte fe fez na 
volta ve galacasóde chegado cõ» 
tona Forge valbuquerg ao que ta, 
«2 quefabido poz ele fes confelbo/ê 
quetodos forão vacordo quefefof> 
felogo pelejar com aquela armada: 
porque não a velbaratando varia 
muyta oprefião d fortaleza andádo 
nomar/z Ibetolberia os mantimê 
tos timercadorias que ião ve fora: 
peraboquelogo partio vom San» 
<bo anrríques capitão mórvomar 
“De sBalaca/que foy-em bii galeão 
mequeera capitão fenirinão vo Zi 
tonto anrriques;a fozão coele mauar 
tecorlhona fnananeta/ x Manuel 
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vebarredo E bia galeotayefeis cas 
pítaés outros em feis lancbaras> 
que fe chamauão Anrríque leme 
srancilco fogaças miogo lourêços 
Fernão valuares caffados/ Fobão 
veforia/zzfonfo lhys; a partioca 
minho vo rio de abuar onde cftaua 
Eaquerimenacôtoda fua armada? 
av6 Sâcho, Buartecodbo/z ba 
muelveberredo,poqueos fens nas 
uios erão grandesizo aomar/ as 
lancbaras muyto perto vaterra/x 
indo ai arimoufe bia tozuoada vo 
nooeite quelbes ferníaa popa:o q 
vendo vom Sancho amaínos 4 fez 
finalve confelbo. fe siitos os capis 
táce.lbes propos vom Sanchbocos 
moaquelastozmoadas vinbãocom 
múytograndevento,z pera entras 
remnoriove gbuarquecralargor 
fundo-fea agoa veceffe faria tamas 
nboefcarceo queos metertano fura 
do/x mais q era tarde:pos illo Ibe 
parectabêmetrerefeno rio 8 Cação 
queerapequeno/reftanaprimeyro 
abos gbuar-ms Gerãoátigos na 
Glaterra cfabiãobêva guerra forã 
todos ato parecer /2 vizião G 
fefizeficai: cos outros que anta 
poucodvierão ve portugal É não 
fabião da guerra viflerão/G aquis 
locramedoz quenão feanta ve fas 
ser. porferê mais que osoutros 
wteremmats vozes fe affentou em 
tomaremfeu parecersvisedolbe os 
outros quequando fevilfem c6 os 
immígos, então fe aberta quê auía 
tnedo, E em partindosx fendo mea 
Icgoa vo rio de zuar velfecba a 
“tomada r dá nanoffafrora: vom 
Sancboy sbanuel veberredo x pu 
“artecoelboquebiãovelargo amais 

—
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narão, tos capitats vas feislãcba 
tas verão cófigo ventro no rio ve 
Auar/atres (ão viantecomafo? 
ça do vento rompendo pela grana 
“demarulbada queborio fasia/ fo 
rão var antrea armada dos imimi 
gos vequelogo algiis osaferra> 
rão,zcomocramuytos 1 os po? 
tuguefes poucos matarãnosato- 
dos:zcó bo prazer queos montos 
receberão ve veros portugueles 
daquela maneyra x terêpor certa 
fa morte, lcuátarão tamanha gré 
ta ãreteniaportudo ao derredoz: 
apos ela velfecharão feus finos/ 
bacias, outros inftromêtos,que 
tifo abaftara pera alagar os 9502» 
tuguelessquanto mais bo grande 
efcarceo da agoa que alagou a lama 
cbara vefirancífco fogaça 7 Dão 
rríque teme, que com quátos iãocô 
ele fozão afogadossz afiios 8 fra 
cifco fogaça falvo eley 7 outros 
tres:zaoutrafoy varar E Dia ya, 
fa onde femeteo todas x valeolbe q 
erajanoyte x fastacicuro/a porífs 
foos motos os não fozão acabar 
dematar:z quis noflo Senhor var 
tamanho efforço a Francífco foga 

. garaosobtros tres/ que fe pegas 
rãonalancbara encomendandofe à 
noffa Senboza 7 taflicomo a char 
marão com muyta Denação afficlá 
Ibes valeo / queas meimãs ondas 
quealagarão a lancbara;a leuarão 
a bozda va vala E que à outra foza 
vatrat/t ajuntandofe Francifcofo 
gaçatfeus côpanbeiros que elta- 
vão nela 3 vazarão à fua da agoa G 
tinba,z côtrabalbo imenfoa pofe 

" rãocemnado eftando já boríoman 
Tosthizeranfe preítes pera que em 

; Ter 

amanbecedo fe foffem perabo ga» 
leão de vom Sancho, porque voti> 
tromodo não tinbão faluação fes 
gúidoa multidão vos imígos : que 
fintíndo como eftes jpoztugueles 
eftanãdonorio pofetanfea lerta pe 
Ta em amanhecêdo darefobzeles” 
waTibofizerão:que Efaindo vo rio 
comalus00 vía.elpedenfe cinco 13- 
cbaras vos mouros dêpos eles re 
nando a boga arrancadas alcam 
câdos nomarosabalrroatrão/ 32 
cometendoos com bzauo ímpeto & 
gritas t [o oc inftromêtos/ tmuy 
tas frecbadas »lançadas/ x artes 
inelossagueos poztugueles refi- 
ftirão com marauilbofoefforço/ € 
lenando fadiga grandíflima em fe 
vefender/4 matâdo< ferindomuy 
tos Dos mouros, 7 mozrêdo peles 
algús 7 ficando feridos muytos/ 
fe vefembaraçarão vos mouros z 
feacolherão ao galeão devo San 
cbo/ que fabendo bo que paffaua 
mandou recolher 30 galeão os fert 
dog,de que bii foy francílco fogas 
a. 15 querendo dom Sancho yin, 
gar aquele vaio, fem maís cófelbo 
mandou a Zbanuel veberredo/ x 
aocapitão da lanchbara ve Francif. 
cofogaças que foffem furgirna bo 
cavorio ve Abuatr, parecendolbé 
queabaftarião pera vererêos imí 

gos quenão faíficim vo tioy q que 
entretanto petta pêro (pozqueera 
calma)zele,zzuartecocibo fe triã 
ajuntar cocles/ 7 vefeúderião os 
immigos quenão faiflem dorio/€ 
mádaría recado a Forge dalbugrs 
que,quelbe mandaficiocorro pera 
pelejar coeles: 2 Mbanucl de berros 
doxboontro capitão; com quato 
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virão que dom Sancho lhes mana 
daua coufa muyto velarrezoada 7 
porque peraa gráde multidão vos 
ímmígossclaro citaua quebo perí= 
go era muytocertos7 porque não 
pareceffe que botemião forão/pos 
rematada bem não cbegarão a boz 
cadorio/femlbeos mouros varê 
Ingar pera furgirem os aferrarão/ 
gemmuyto poucocípaço os fumta 
rãomataudoos a todos / 2 tomas 
rãagalcotaça lancbarastcoeítes, 
a com os que morrerão ventrono 
rio afogados 7 a ferro » fozão por 
todos fefenta zcinquo Protugues 
fes/x àtreles mozreo afogado Zinr 
rígue leme muyto effozçado canas 
leyrocomo atras vifle/z vos vas 
fnftas que fe alagarão fe faluou a» 
nado bum Ebomelobo » que fe foy 
pozterraa g»alaca/ 2 posmoncoí 
asno caminbopo: andar venoyte 
Tómente, zaínia pouco com medo 
dos Reyimões/ 7 DOLtras muys 
tas 7 feras alímartas queba pola 

terra:z pola ocupação que cs mou 
ros teuerão em matar Manuel ve 
berredo 108 outros / não entende 
rão em vom Sancbo/ cem Buar- 
tecoclbo/quefeos comcterão onte 
rão ocpaffar mal, ou perder as vi- 
das fegundo os mouros eftauão 
vitozíofos . E vendo dom Sancho 
acoufa como pafiaua, 7 que não po 
dia faser nada que preftaíTe contra 
os immígos / acolbeofe pera 2854, 
Taca com bo vêto que Ibefobzenco, 
E Laqueximena como era fabedoz 
na guerras conbecia quebovano 
quefizeraaos nofios fora mats poz 
oefaftre demaoregimento , que poz 
tquardia vos qportugueles , 7 cfr   
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forço vefua gentecontentonfecont 
bo feytos 7 não querendo efperar 
a vingança que os apostugueles 
querertão tomar vo paffado , par'» 
tiofe pera Bíncam, 

q Cap.litf, e como foy tomado 
bã nantona cidadeve ajpão/ oa 
de forão mortos algãs qpostua 
guelcs, 

Bando vomSans 
cboa gbalaca quíles 
ra tomar a bufcar 

3 |7josmouros/1 po: fa 
Ea ber que erão idos fe 

ocixou cltar . E Jota 
ge valbuquerque veu licença a bi 
Zintonto vepína, moço va camara 
veliRey veportugal/quefoficem 
bã jungofeu áilbave3aoa / a fa, 
3er fazenda fua x ve partes / 2 fos 
rãoemfua companbiatres qportu 
gueless0e que biifecbamaua Der» 
naldo vrago bomê antigoem gras 
laca, E tormandofe va Faoa pera 
Apalacasarríbou com tempo q ciz 
dadeve ão fituadanacofta perto 
oe apalacay cujo rey fendo amigo 
vos prottuguefes/ elrey ve Bit. 

    

tão tomara por genrro vandolbe * 
bãafuafilba pozmolber :x a canfa 
quebo moncoacfteparentefco foy 
porque efte rey fiscife guerra aos 
Protugueles qcotinuanão muy 
tobofeu porto zacofta vo feu rey. 
no" 6 eftecafamento foy muyto fes 
creto/pozque ci quátonão fe fon= 
beffe elrey ve pão fizeffe muyto 
danogosaportugueles fecreramã» 
t2 45 fem eles faberema caufa como 
paffaua foy ZIntonio Depinaterao
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portovefta cidade pão.E cuidã 
doelegeltey craamígo dos po» 
tugueles como vátes, nddona ter 
rabulcar mátimêtos:. E fabêdo el 
reycomo bo figo eftana no porto, 
mádou p:egiútar a Zintonio de pi- 
nárfelbeeraneceflaria veluacidas 
deinatsalgãa coula/ x Glbamãda 
ria var De boa vôtade,z mâdonlbe 
muytorefrefco:taúla noyteveípa 
cbou ferelâcharas có vosêtos toy 
tenta bommês vepelejazafozaos re 
meiros,quecrão bovobzo: queem 
amanhecendo abalrroarão bo jun 
gopertodasas partes. (E Zintos 
niovepína, Bernaldo vrago,7 05 
outros vous pougueles peleja 
rãoareque mais não poderão, 7 
velpoís vematarê algiis vos imis 
g08/foy morto bo fcrinão do jun 
go:z Antonio vepinaz Bernaldo 
Drago,/toutros vous Porugue 

fes fozão catíuos st bo jungo tos 
mado com quanto tinhas tendo 
for entregueaclrey ve pão s que 
muytolcdo mandou logo os catis 
uosaelrey 02 Bintão:que velpois 
Ibes cometec q fetornafêmonros; 
fazendolbes grandes ameaças fe 
bo não quifeffem fer . 45 eles com 
moyraconftanciaibereiponderão 
quefizefle bo que quífeiles porque 
não auíão ve deixar afualey Gera 
averdadeira,por tomarem a fua fei 
ta quecra toda falfidade. E vendo 
elreyãetanão firmes é feu propos 
fito/mãdou nster cada bú por hê 
biiabôbarda x veíparar cocles/ 7 
aMiforão efpedaçados po? confefs 
faremanoffa fanta fé; morrerão 
martires . E diftonão fefoubeem 
apalaca vabtabiibomrempo, 

E Eapit.litijecotno for morta 
Andred bryronoporto Spas 
moutros spouguilis. 

faser prefas-á cofta ve [É 4 
apatane/zfo

y 
no galeã 

de que era capitão vom Zintonto 

atntes'de fer fabidomá 
dou Forge dalbuquerá 
a vom Sácbo que foffe     

Fen jrinão,em que teuaria bem trt 
ta potuguefes:x E outro nauto, 
foy Ambrofio doregosqueleuaria 
outros tantos svele partidos che 
gouva Fndia a Zbalaca Zindre ve 
biito/queta na fua não queja oie 
atras. £ como leuanabiia licença 
dO gouernado: quetratafie poz om 
dequifeffe/cô aprasimento ve Jor 
ge valbuguerque fe partio pera 
Sitão/levandoconfigo em fua com 
panbia are vose ppostugueles 72 
vecainínbo tornando vesião furs 
gioem pão peratomarmantimê 
tos. EE fabendoo el rey 5 mandoir 
fobzelefuas lancbarass ve G amas 
nbeceo bi via cercado: vpor os 
postuguefes ferempoucos 5 fo:ã 
logoabalrroados/ mas fobze a en 
tradavos mouros nanao,foy cou 
faeipantofa ver como os Poztua 
fegavefendião, ferindo biis/z ma 
tâdo outros;znão auêdo parte na 
naoa quão acudífem com preftesa 
maranilbofa:porê como erão pou= 
cog/ 1 03 monros fem contos que 
podião pelejar em roda piua/p o2ã 
canfando bis êrrauão outro s,bo 
queos prortugueles não podião 
fazer 7 começarão vecatr biismoz 
tos/outros quafizoas muptogrã 
des feridas quetinbãost ai forã 

RR od gi se A À  
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polcos 7 porcos s ate que não fiz 
coumaís quebi rindo Dandre d 
bato aque não foube bonome) q 
pelejaua com bia cípada vambas 
as mãos/ com que fez confas tão 
anarauílbolas/ q osimigoscuyda 
uão que era vlabo/ poique vuas 
vezes axozou a nao peles com efpã 
tofa matança, Toa fegundavêdofe 
tão velfalecido vas forças 7 tão 
canfado, quenão featreuco a pefês 
derfemate,zpoznão fer catíuo,om 
morrera mãos vos mouros /atou 
muyto pepreifa nos pés vias ca» 
matrasô falcão veitoulcaomar: 
q veitado; tomarão os mouros a 
nao. gifto foube vefpoís poz bum 
Francífco ve brito Mbriftão va ter 
rar queia samefima nao pos feptoz 
rlíngoa Bandre ve brito sque por 
fer va terra bo não matarão og 
mouros/1 foy velpoís ter a ZBbas 
laca. : 

EC cap.ly. Decomovosãcho dr 
riques, 706 Zintonto árriques 
fozão mortos no porto 5 pão, 
«lbesfoy tomado bã galeão, 

Om Sácbo que par 
AS Sedltiove Apalaca/ pes 

ra patanecô Zimo 
      

    

  
Wa could em paz/ voc 

=== poís ve faser ao que 
fa/quenão conto pozextento polo 
não faber, tornoule com Zimbrofio 
voregostlenandoa rota pe gba» 
laca: apartaranfe-com bá tempo» 
ralquelbes veustZimbiohio vore 
go queiamaís ao marque vô Sã 
chofeguio auantes q 00m Sancho 
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quetamalsá terraatribou, 2 foy 
tomara barra ve pão ódefurgio, 
curdâdo que elrey era ainda amí, 
go dos Prortuguefes / x fe veíxou 
eftarateho outro via que abonan 
gaficbotêpo E eltâdoaliboman 
douelrey víficar com Dá prefente 
pera aber quemera/ x fabendobo 
botozmon amâdar vífitar cô mas 
tsmageltade/mandandolbe a boa 
ora diva vinda com muytos ofire 
cimentos vamiszade/z algas vas 
caszbufaras toutros masntímê, 
tos;ttudoiltofoy ceuoperaboto 
mat, &E foy acerto que ao vía vans 
tes foza ali ter Zaqueximena / ve 
terminando ve tomar algás nauís 
ognoffos que Fabia que tomanão 
aquele porto meteofe ventro no 
rioz tinha cicondida fua armadas 
queera vetrínta lancbaras se fea 
doauífado pozelrey / vecomo vô 
Sancho eitaua na barras fayolbe 
em amanhecendo levando em fua 
companhia vez lancbaras pel rey 
que-erão cozenta em que ião mil 
aq »uzentos bomês ve peleja / 705 
Woxtugueles erão trinta. E quã» 
do vom Sancho vio tanta gêtefos 
beefiz- que não cinba nenbã remes 
dio fe não pelejar/ viffeaos por, 
tugueles: iôpanheíros com a efs 
perançaemnofio Senhor quenos 
daraciforço,não temos outra fale 
nação fe não pelejar bem, va fua 
parte vos peço que queiraís ãtes 
mozte có bonrra:quecarincirocõ 
vituperto. colfto repartio agles 
trinta 2 ambos os bordos do nas 
uiostaproavena ujrmão ,7 ele 
ficounapopa-zemcada parte vefa 
tas anta fetebomês, faluo na proa  
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x popaquzaviaoyto Ecada biia,' 
rosimigos que os virão tão pou= 
coscomeçatão vegritar com pras 
ser ocos terem por mo:tos;z apar 

tandofe quatro lancbaras cercas 
rãobo nauío polas quatro partes 
queoigo,aferrãdo po? todas las, ' 
q começafe biia medonha peleia/ 
os tnouros por entrar; tos po? 
tuguefes porlbo Defender: zcítas 
quatro lancbaras eftenerão bbnt 
pedaço aferradas fem agêre velas 
poder entrar nomauio/€ foy mos» 
taalgãa parte vela, 7 dos noffos- 
muyto feridos T algis morros +: 
a não podendoos mouros mais: 
fofrer a batalba apariarãofe pera” 
cbegaremoustos O refrelco. (E vô 
Sancho vendo que fe os fens eftes 
ueffem affí repartídos q os auião 
os mouros de veibaratar mais 
afinba,recolbcos todos á tolda/ 
porque ali tinbão mais com que 
feforsalecer/x ie vingariãomelho? 
vos immígos antes que mozreffe, 
aafifoy,;quematarão rantos que 
eftanão bis fobrosontros:mas 
comoos mouroserãofencôro/ 2 
errando bis 9 refreico cada ves q 
outros cáfauão, z eles não podião 
fazerontro tátoscarregarão fobre 
eles tâtas feridas q muitosmozros 
velas, zontrosvefracos domuys 
tofágue à tinbão perdidostcadas 
dos vo imêfo trabalho va peleja 
tairãotodos,x affi renerão os mou 
roslugarveos êtrarztacabarão 
dematar os G eftauão meocvíuos; 
que anenbã petdoarão polo grã, 
devano quetinhão feyronosimi- 
gostê curto poder ficoubonattocê 
amuytat boa artelbaria Gleuaua, 
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E Espit Ivf. Become Hoigedal;: 
buquerquemandou pedir foco? : 
ro ao goncriado: da Fndia T: 
Ibomandon.& vecomo bo gos: 
uernadosfoy incrnar a amu: 

3] aisbrofio vo rego comi: 
albotempozal que ville à» 
oeranele Tá DOM Satis 

É Nicbo indo ve ppatane ata: 
ribou como ville, vfoy por outro 
cabotetaceftreyto diLínca puras» 
ondeelperoufeteouoyro vias por 
vom Sancho/ vendo que não ta: 
pareceolbe que feria paffado 57 & 
paffaría O noytesr posifofefoy pe: 
ra síalaca / onde tão potico não: 
acbou noua vele:pelo que Jorge: 
valbuquerques* vom iBarcia anr: 
riques/queera cbegado ve aíbalits: 
co prefumirão que feria morto, 
nifto chegou Baftião ve fonfa s 1 
vom Zindre ãrríques/ comtodos: 
osoutros queião vepacem: xcô 
a nona da perda vaquela fortaleza: 
foy grande trifteza em zisalaca 7 

e 

  

. pot as cotfas vos prottuguefes 
irem emtãta declinação naquelas 
parres,7 as dos mouros em tan 
tocrecitento/ 7 porclrey machê 
feir fazendo tão poderofo queera 
quafioutrotey de Bintão;Tâbos 
eftaua certo varem muyta opel 
fãoa gbalaca. 65 porque Forge val 
buquerque fe temco que el rey ve 
»intão mandaffe fua armada cozs 
ter a gsalaca / com que Ibe tolbes 
trtaos mantimentos, mâdoua vô 
garcia anrriques que fe foffe poer 
fobzea barra de Bintão,tque lhe 
fiseffe todo bo malque podefie/ € 
trabalhbafle porque a fua atinada 
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nãofaifle/x deulbe quatro velas/ 
mequefoffe por capitão móz .f.vos 
us naníosele capitão vum/ 7 Zl(s 
rescoclbo doontro; 7 DOuS caras 
uclões 5a cujos capitais não fotus 
beos nomes. E neftetempo po: fer 
bo mes ve Dezembro quecra mou 
cão pera Pndias Te partirãoalgúg 
mauios pera Cocbim/em que Jot- 
gevalbuquerque fcreucoao gouer 
nado: a guerra que auía em bala 
ca/za necefidade em que ficauas 
affive gente, como venauícs/x to 
do bo mais que acontecera aquele 
anno em Malaca: z afft ibe elcres 
ucocomo ZAntotto Y brito não que 
ría eftar mais na capitania de gba 
lucos pedindolbe que lba veffe pes 
ra vom Sanchofeu genrro,ou pe» 
ravom garcia feu cunbado (e cle 
foffemorto:z tão bem be mandou 
bã maço ve cartas antonio ve 
brito 7 em que Lhe pedia q proueffe 
ABaluco dcapitãos pozelefeacbar 
doente, £ enfadado raquelaterra, 
E partídosos nautos queleuanão 
efte recado s chegarão a Cochim . 
onde acbarão bo gonernado: aper 
ecbendofe pera tomar a Dumas, 
tEfabendo a nota ve sBsalaca,2 bo 
que lbe Jorge valbuquerque fere, 
uía,0cu acapitania mó? vomar ve 
isalaca 2 bum fidalgo cbamado 
abartim afonfo ve foufasirmão ve 
Fobão vefoufa, fenbozva Erícei> 
ra, votdenoulbe bia armada que 
Ieuaffcocfete velas .f.tresnantos 
redondos , ve que fozão capítaés 
elesZudre vevargas/ Zluarove 
brito, 7 quatro fultas, capitais. 
Zintonio O melo, Zindre vias, Tiaf- 
colourenço/z outro aquenão Tou 

Ba biltosia da Fhdia; 

bebonoine,t veulbevusêtos por 
fugueles. 6 velpachadaefta arma 
da partíofe bo goucrnado: pera 
Brmus ondeania vit inuernar/pe 
raarecadar bo vinbeyro que maix 
karafo ficara vencendo a clrey ve 
mougaltás partes/zlcuonos 
galões quenão fernião na Gndia 
bo tempo que auta veftarem grs 
mus por fer-nela inverno: v veixou 
a armada veremo que era neceffas 
ria pera goardara cofta / quenão 
fevazalicapimêta da cofta vo sda 
lanar:z efa veirona vom Zuys de 
mencies feu frmão/com os podes 
rege gouernadozem fita aulécias 
a regimento que inuernafic E Los 
cbim,pozeftar maisperto veias 
licutvecujo rey anta algiia fofpey 
ta ã feleuantafic côsra a Fortaleza, 

€ Capít.Ivij. 22e como partirvão 
Oto nãos, coreunta paraós,ve 

. Calícut carregados velpeçia- 
riapera giseca. 

As iEndo 08 mouros 6 Cas 
iícut bo grande vefeny 

IN / NSjÃo dO gouertiado:/ que 
Nem os não caltígaua por ne 
bbiia coufa ve quantas fastão/cos 
brarão muyto mais elfozço Do & 
tinbão pera faser guerra aos po? 
tuguefes 7 7 confelbanãoa el rey 
quefclenãtaffe cótreles 2 quebzafs 
feapas/pera boquefizerão acabar 
muytos paraõs, Toytonaos muy 
tograndes/queantão vecarregar 
pera Zbeca naquela monção:z ani 
go vir em fua goarda cozenta pas 
raós tambem carregados / x ífto 
fem pedirem lícençaa pom Zuyss  



Zivro fetos 

o geracôtraocotrato vas pazes: 
q afora flo veterminana elrey ve 
Ealícutó mãdar bia grade armas - 
da apelejar có os beiltãos d rá 
ganoz;z va bifendo tpo ir fobze o 
cbi/zeleauía vir poz terrapera tos 
mmaracidadea elrey 8 Cocbi como 
eoutrotêpofizera bii feu ãteceifor 
comovificnolinro primeyzo. E ds 
nofofenhoz q tudoííto foy fabido 
porvô João da filueira capitão ve 
E anano: à bo elcrencoa vô João 3 
Vima capitão vafoztaleza O Ealícut 
Glogo madou chamar Logebequi 
a velefonbe geracerto,z gas naos 
a paraóe gauião vir a Meca auião 
defayz pelorio ve Cbalecã fas ater 
tacilbajpornão ferê vílias pa nofe 
fa fortalesa. EE pa maiscredito foy 
moftrar eftes nauíos ao feytor de 
Calícut:zcocftacerteza bomãdou 
vô João velíma vizeraelrey cega 
lícut eftranbandolho grandemête 
poiseracótraas pazes. & elrey Ibo 
negou fuftificandofe muyto, E cô 
tudo vô João mãdou fódar bo rio 
oe Cbalestachando à tínba fundo 
clargura peraentrarenciegales q 
outros nautos / efcreuco todo o q 
paffauaa dó Luys/ confelbâdolbe 
Gantesvefayz boinuerno fe metef 
fenoríoS gbaleztomaficasnaos 
= paraós quando fay fem:pozã fase 
do boaffiatalbariaaos pelamêtos 
Gelrey ô Calicurtínha 3 faser quer 
raá fortaleza. Zbas DO ZuUys não 
quistomar eftecófelbo, pofto Gera 
muytobô/2 as naos 7 paraós par 
tirão pa gíscca,ondeforão ter car» 
regadas vemuyta efpeciaria x v20> 
ga/zaffifozão ontrasmuytas na» 
os vdetodos effes portos à Lalícut 
femanerquemibescontrariaie, 

SS o TS A MR =   

Teref 
CCapit.lvitj; e como os mote 

ros ve Bintão queymarão no 
porto ve Malaca bonauto d Sis 
tnão vabzeu e matarão quantos 
eftanãocoele, 

IBmoquer & todos 
Mb OS monrOS Coinars 

Bicãos ve gisalaca fof 
fem muyto amigos 
vel rey 6 Bintão na 

] boza Gelefasta guer 
raa Zalacasfe leuantanão Jogo 7 
não leuauão mais mantimentos É 

fortaleza nemos ve foza q lbos les 
uanãooufanão velbos leur cô mes 
do vaarmada velrey ve intão q 
osnátomaffe:z poziffo como elrey 
de Ditão começou a guerra, comes 
garãologo 8 faltar os mãtímêtos. 
E porque quantoa guerra foffe em 
mayozcrecimêto eftaua certo faltas 
remmais/2nã00spoderemir buf 
carporamo: vos Íminigos queana 
dauão nomar :quis Forge dalbus 
querquemandalos bufcar côtêpos 
T<omo DO iSarcia G bo ouuera ve 
fazereraa Bintão,pedio Forgeval 
buquerãa garcia cbaínbo fertorã 
bofiseffe,aMipoz fer caualeyzomuy 
toeifozçado, como pos fer vefpois 
veleafegida pefloa na fortaleza. 
à eleaceitenvemuyto boa vôtade 
pofto a ida cra pertgrofa / 4 poz 
não auer nauíos em síalaca mais 
queboem Simão vabzeu foza pe 
ABalucost biiiigo velrey quenão 

ferníão pera aída /leuou quantas 
mancbuasz balões quia em assa, 
lacaquefamcomo boasalmadias, 
2 neltas acompanhado ve algíig 
npougueles fe foy ão lonso va - 

f 

  

  

    

 



Irei 

cofta ate borio de Zbuar cínico Ice 
goas ve sbalaca ondeauta ve bus 
caros mantimentos. f5 andádo os 
bufcâdo acertarãovecbegar a za 
Tacaquato:se lanchbaras velrey ve 
intãoscujo capitãomózfabendo 
quão velapercebída eftaua a foztale 

3a, ai ve gête como metodo gencro 
venauiosdremo:zâno posto cita 
nãoalgisnauios grádess petermt 
nouveosqueymar/pa o q entrou 
emrôpêdo a alua fefta feyza vedols 

gasna baya daílha vas n308,9 Cia 

ja fombea bo nauío De Simão Das 
breu eftaua furtosz cleeftaua dêtro 
côtreze pouguelcs Qcadanorte 
ya dolmir aonauto. E comocra ja 

no grro valua em d elez os feus eita 
ão vefuciados vos outros Gritos 
adormecer ãosparecêdo!bes q citas 
nãofeguros verebates dimigos,t 
por ifonão fintirãoos mouros / & 
feos fintir do vefenderãocô a arte= 

Ibaría que lhes não cbegafiem co- 
mocbegarãosã0s forão aferrar à» 

trograndes lácbaras.& ntfto fozá 

fintidos po: Simão vabzeu q bras 

douaos teus à acodifem/x todos 

co fuasefpingardasacodirão muy 
preftes,zos Gas não tinhão reme- 

terão gos berços vonauio zocipa- 

rânosnos mouros que afomauão 
jaaos bordos, vãococlcs nas fu 

aslancbaras feytos em pedaços; 
« cítes efcarmentarão os outros 
ve tal mancyza que não protarão 

mais pentrar nonantosz das fuas 

lancbaras pelejanãocomos 9Do?s 

ruguelesmuy brauamêts. E foy mé 

lagre cuídente ve noffo fenboz não 
osentrarem logo fegiído erão muy 

tog teles poucos:a afltouroua pes 

  

sa biftoria da Fndia, 

lejabi pedaçoem quemorrerão al 
gs Potugueles 7 vos mouros 
muytos. qvendo bofeu capitão 
m002/% à fea peleja foffeauante va 
quela maney2a que Ibos matarião 
todos bufcou outro ardilpera aca 
bar mais afinba vematar cs pote 
tuguefes Tqueymar bo navio / € 
foy maádar pocr bo fogoa bi figo 
que eitaua fem gétez fem carrega:. 
4 bo fogo bem accío como a mare 
vasava mandoulbe cortar as amar 
rasa foftelocô cabos q Ibe tinbão 
vados ate bo ajuntarem ao nauto 
ves tmão pabzeu,fem ele nãos ve 
fisa companbta poderem refiftir G 
nácbegaffe aclce. EE velpoís ve che 
gadoos imimígos boatoarão á me 
fa va goarnição do nanío/7 3 ou» 
tras partes pera que fefofteuefie:z 
níicalbe os potuguefes poderã 
contrariar por amor vas muytas 
frecbadas 1 elpingardadas q Ibes 
os iminigostirauão:ztambê po: a 

mos velas 08 ppostuguefes não po 
dovrãocortar acabalrroascomábo 
nauiocftau3 abalrroado/poftog fo 
bailomozrerã qh todos:á for muy 
tcdofa coufa ve ver morrerem afft . 
fig bomês fem fe é vcfender: 

= imuytomaís vefpoís q bo nauio 
começou varder juntamente cô bo 
fungo que fastão bfia'elpantofa 7 
medonbalabareda com foarem vês 
tro os gtandes grítos que vauão 
alas prortuguefes que aínda efta 
vão víuos: a que Forge valbuquer- 
que-não podia mandar focorrer 
pornão ter em que foffe bo focors 
ro/quetudoo queem que podia tr 
erafoza como viffespelo que ele efta 
ua muyto trifte x tinbale por mos 

  

 



Liuro fextor 

fino velbe matarem afftaqueles bo 
mês ofantevosolbos fem (bes pos 

derem valer. & como amagoad ti- 
nbaeragrande/ pareceolbe à lhes 

poderta mandar focorro em Dú gi> 
ropanconauio da Jaoa (que feruz 
veleuar mantimêtos) que nê tinha 
mafto nem velas/ com a preffa dO 

focorro femlbemandar meter aric 
Ibaria/nem Ibelembzar que eftaua 
vefaparelbado mandou embarcar 

neleobza ds trinta pportugueles O 
fetenta queterta/2 mádoulhes que 
foflem focorrer aonauío que comes 
caua varder:z eles como crão obe- 

dientes 7 por não parecer que por 
medo bo veixaunão ve fazer fe em= 

barcarão com quanto víão bo periz 
goenqueyão porão Leuarem ara 
telbaria zbosBiropãco it Tão vela- 

parelbado como ya, 4 que cítaua 
certo matarênos os mouros fem 
poderem focorret ao nanío:o q en» 
tendendo tambem bãás dous cape, 
lães va fortaleza, regrerão a Jorge 
oalbuquerá va parte velrey q não 

mádaficos bomês q mãdauano gt 
ropãco/vâdolbeas resões q vigo 

peraosnão mandar /7 mais quefis 

cauatão pouca gête na fortaleza & 

mortos aqueles a gente va terra a 

tomaria a varia aclrey Sbintão. 

EE ele eftaua tão agaftado que não 
queria ouuír nem entender níngue, 

a fezcmbarcaros trinta có grádes 
bzados. 9 queeles fizcrão,x como 

bogiropanco ,nemtinba vela nem 
remos acodía mal ao leme x fazia 

muytoslóssrcom bi que fes foy 
parem fecoque pareceque foy cous 

fa venofo fenhoz porque fe chega» 

ra ondeitauão 05 iminigos todos 

  

Eexxiig 

onuerão ve fer mortos. 15 yêdo Foz 
ge valbuquerque bo giropanco em. 
fecomandouvefembarcar os Grão: 
nele:z entretanto os que etanão 
nonanto que ardia vendo que não 
podião efcapar lançaranfe ao mar 
cuydando que fe faluarião 5 nele 
forão mortos polos immigos,t bo 
efcrinão vo nauio que -auia nome 
Francifco fernandes cuydando ve 
Ibeirfocoro, 7 que eicaparía não 
fe quis veitar ao mar x fobiole na 
gaucaz vabí ao maftarco, vonde 
pozverradeyzo fe veitou ao mar-z 
foy mozto polos immígos quecom 
bopzaser da morte dos portugue 
fes fasião grandes alegrias 51 affí 
comerem arder bo nanio x bo já> 
go quearderão ate bozas de velpez 
rafem ficar nada veles vo que pare 
ciafobrcaagoa:Do queos motros 

ficarãomuyto foberbos x teuerão 
os Portugueles em miyto pouca 
contaporlbenão poderem acodírs 
E ifto ganhou Forge valbuquerg 
pemandar fora toda a gente que ti 
nba em tempo que lhe corrião os 
iminígos ,7 poz verradeyro tar» 
cia cbaínbo não troune mantimês 
tos que mataffema fome ves vias 7 
afua ida fes tamanha perda. 

Cfapitolo.lix. e como Zaquepi 
mena tomounabarra d síntão 
vous caranelões va conferua ve 
vom marcia anrriguez. 

  

iadoas coufas vos ipos 
tugueles vecada ves pes 
02 neftas: partes vom 

Es pSarcia anrríques que 
eftaua fobze a barra ve Bintão 

Si 
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| terihy Ba biftorta da India, 
Fastalbe quatomalpodia,x nã faya 
nêentraua vela nenbia q ele nã tos 
maffe/zfasiaalgãs altos & terra, 
oqueelrey ve Bintão fintiamuyto 
efeaúia por muy injurtado / À tis 
nbapormayorfeytoefte 3 06 ars 
ciaquequatos os Teus tinbão Fey. 
tos contra os Potugueles 7 7a» 
queixauafecô Zaqueximena venão 
tomar aqueles quatro nauíos,z ele 
Ibesoisia quendo anta aínda tem> 
posporqueeranecelariamuyta in 
duftria perá os tomar /pozque pot 
força não podia fer poros qpoztu- 
gueles terem muyta auantagem 
gos zbalayos/z queasTuas víto- 
rias forão por vefaftrez nãpozeles 
feremtãobôs bomês de peleja co- 
mo os jpotugueles. E Laquepi- 
mena trasta grandes efpias fobre 
dom garcia pera verfebo podíato 
mar em vifcuberto/ate que bi oia 
foube que fazia agoada em bia ilba 
junto vaboca do rio de Bintão/x 
queos nauíos grâdes erão os que 
tomanãoagoa,7 os carauelões efta 
uãoemvigia:z comobofoubefayo 
voriocomalgias lãcbaras ve fua 
armada/mandando aos fes capí- 
tães quefepor ventura os vous ca» 
rauelões os cometeffem que fiserfe 
quefugiãoateos lenarem perto va 
bocavo rio ondefícaua a outra ar. 
madacom que os tomaria, &= affí 
bofiserão,tcomoos capitães dos 
carauelões virão queas lancbaras 
erãopoucas/7 eltauã coftumados 
alenarembo telboz velas, cuy das 
rão vefer afMidaquela ves; £ vado 
ás velas remeterãoa elesstirando» 
Ibes com fua artelbaria/ zosmou 
roscomo eftanãoanífados ve 2.32 

MRE q | 

querimenafizerão volta como que 
fugião.1E 08 ppo:tugueles cuydã. 
doqueergaffifeguíiinos/z com bo 
vento queera freico chegarão mais 
afinba vo que quiferão 4 boca vo 
rio ondeftaua Zaqueximehas que 
logofayocom as outras lãcbaras 
aremo com que cercou os caratico 
lôcsz osaferronz entrou com fua 
gente / de que fe os «portuguefes 
começarão ve vefender com muys 
tociforço/masa,pucitoulbes pois 
co:porque temendo Zaqueximena 
queacodifle vô Barcia x que Ibos 
tiraffevasynbas fe os acbaffe fos 
ra vorío:em fecomeçando a peleja 
mandoua certaslanchbaras queres 
bocaffemos caranclões 2 os metefs 
femno rio , porque polos baixos q 
tinba bem fabia que vom garcia 
não auía de poder entrar nele com 
osnantos por ferem valto bordo, 
os apoztugueles com bo tento va 
pelejanão fintirão que os lesanão 
fenão quado fe acbarão ventro no 
rio. £E iftofefestão veprefia q vom 
Barcialbes não pode valer, poíto 
que logo acodio, mas vetencffe al- 
gu tantoem leuar a ancozafobze q 
eftanafurto: x ífto foy caufa ve ele 
nem Ares coelbo chegarem a tem» 
po,zele fe agafton tanto de ver le, 
uar os carauelões / que afff como 
fa á vela mandou meter bo navio 
polaboca voriobê contra pontade 
dopilorosq vizia que fe perderia, z 
afftounera vefer porborioferê ca» 
nais muyto clireítos zem voltas x 
ter raftíngas zarrecifes em à logo 
bonauto foy vararsz porgráde mi 
lagre fayo. E fe maquertimena não 
temera a fua artelbaria / tambem  



Ziuro fextor 

bo tomara/mas vingonte E tomar 
os dous carauelões com mozte de 
quantos eftanão ventro que víde- 
rãomuytobêfuas vidas commor- 
tedemuytos mouros:nas Do pra 
servos vínos foy tamanho 3 toma 
remafí cftes carauelões x matarê 
quãtos yão ventro,quenão eftima 
rãoos mortos. E elrey ve Bintão 
mandou faser por tflo grandes felz 

tas. E pendofevom garcia com a< 
queles vous carauclões perdidos, 
não quis alimaís andar x toznonfe 
a gpalacaondeachou feyto Do grã 

de-vâno que víiie, 

Ccapít.lr.me como elrey ve Sir 
tãomandou cercar apsalaca por 
mar vpoz terra, 

  

  tendo elrey ve Bintão 
aqua bêlbelocedia à guer 
Sra Qtinbacô os oztu, 

| queles 7 oeterminou oe 
Iba fazer maís apertada poz mar x 
pozterra:parecêdolbe à poderíato 
mara fortaleza /perao & madou vi 
temilbomês, quatro mí! G autão 
mandar pozmar cô Zagrimena/ 7 
velafeys mil Gauião vecercar Ma 
Iacaporterra/zve que deu a capitas 
niamóza bi ppoztuguesarrenega 
do Gandaua cocle Gfe cbamaua Z- 
uelar oalcunha, & chegados eftes 
a abbalaca velembarcou bo Zuclar 
Eipupe,ôdeaffentou fuas efiâcias: 
a Laquerimena ficou no mar goar- 

. dando bo porto que não entraffem 
nenbús mantimentos nem nenbús 
nauíos outros. E Forge valbu» 
querque não Ibe podia refftir pos 
noã ter mais De dous nauios/nem 

       

  

Urrry 

menostinbagête/porqnãoquerta 
maís Gateo têrapporuguefes:po 
foqueantamuyiospíães va terra 
gioldo velrey de portugal: mas 
vos Portuguefes ie fasiaconta pe 
raconfa efeito. £sper eles repartio 
Jorge vaibuquerque as eftancias 
prraas peiendarê/q eftas erão va 
ponvação vos prortuguefes Geita 
uafora va fortaleza antrela tapõte 
poz onde feferuíão pera a pouoaçã 
vos quelins. E porquão foube cos 
mocitaseitácias forão repartídas 
bonãovigo. E erão os poztugue 
fes tão poucos pera goardarê a for 
taleza x as eftácias/ queemalgias 
não auía mais que tres qppoztugue 
fessfenão quetinhão configo muy 
tospides va terra . £E com quanto 
erão tam poucos eftanão muyto eis 
forçados peraren tir aos imígos. 
tenacidade vos Quelins não pos 
Forge valbuquerque eftácias, afit 
pornãorer gêrepera ifloy como poz 
fer cercada vemuros ve pao pola 
paricporondeos ímigos a podião 
comerer;zeftasa gente va terra as 
vigiaua venoíte . EE oelpoís vebo 
muclarafientar fuaseftácias, man 
dauacada via correr q cidade vos 
Quelins:z cada via tinhão peleja 
comos potugueies sem que mozs 
ríã muytosDos imígos:t os por 
tugueles tinbão imenfo trabaibo 
compelejarem cada via/ x vigiarê 
cadanoyte/zmorrerêvefomerque 
não comião maís à arros cozido & 
agoa:z quafitodos eltanão voêres 
afítoo trabalho z vafome/ como d 
feridas.fera confa vemilagrepos 
derempeleiar,z oefenderte aos imis 
gossâcrão tantos x Na folgadoss 

tj 
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Texest 

EE porã o Zinelar iftofabia fe quei 
raua muytocõos feus como nã fas 
atão nada cótrabomês tão velbara 
tados:t bianoyteveterminon vês 
trar 4 cidade dos Quelins,cujos 
mutrosTabia Geftanã podres, zmã 
dadolesar muytos efcopzos 7 ma- 
eos foy cometer bo muro no quar» 
to da rhodorra/0cG co osefcop:os 
foy derribado bilãço dobra vefer> 
fetapallos: + como fazia efeuronã 
forão viftos vas vigias, fe não quê 
dovirão catrbo pedaço vo muro q 
cayocô grandearroído:z E caindo 
entrarão logo os imigossz acbarã 
muytos Dos da terra Gacoditão ao 
eftródo vocaír vo tiuro/zeites fo 
rãotodos mortos, voali femeterão 
algãs a roubar. (E nífto foy dado 
repiqna ponoação vos poztugue 
fessz008 primepros Gacodirã foy 
inítolao ve [4 G agora be contador 
vostôtos velreynioifo fenboz, que 
ponfaua junto da pontezlenana co 
figotres clpigardepiosportugue 
fes/x ami acodio Hires coelbo 7x 
quado cbegarão acbarão os píães 
daterra pelejandocõos iimnigos, 
e ocredião q não Etrafiem por agle 
poztalimais vos à tinhãoentrado/ 
tos ortugueles Goigo os ajnda 
rãoco fuaselpingardas, O modoq 
OS Dctenerão quão entraíffem, taco 
dioagentequeelana nas eacias. 
E comoos immigos fintirãoa gês 
te que acodia / foranfe letando 
algãs cativos; 7 05 que ficaunão 
nas calas a roubar forão velpois 
todos mortos. E alli linroir nofio 
fenboz a fortaleza ve Ter tornada, 
que bo foza fe os immígos entra> 
réotodosna ponoação vos que. 

Ra biftória va Fadia, 

lis. E como foy manha Foge val 
buquerquemandon refazer bo bo, 
quey2ã0 Do muro. deipois víifto 
tornarão os immigos a perfiar fe 
podertão Etrar smas não poderão, 
porqueos poztugucies Ibo vefen 
dião,7 ourou cfiecerco aínda bum 
mes: porque dalí poz diante poz 
diacbegar focorro va Sndia levar 
tarãoos immigos bocerco da terá 
tazforanfea Bintão/zos Do mar 
ficarão aínda algão días ate que 
tambem fefozão. À 

CCapíitlyj. De como zbartim 
afonfo ve foula foy faser guerra 
aclrey ve Bintão/zaosreys ve 

“pãor or ppatane, 

= Zirtim Zlfonfo vefou- 
faqueiapera gpalaca 
cbegonlánafim 3 Gu 
nho onde achou que 
valia biia galinbacina 

cocrusados 7 biiouo vous vintês 
cbiagitavarrosbicrusado, tos 
bomês Gparecião vefeterrados ve 
naterêcor;z Ina ida deu grãde ale, 
gría,affiaos portugueles como á 
gête va terra;z logo Forge valbu- 
querg lhe Etregou a capitantamóz 
do mar ve gbalacaszatirona vom 
Barcia anrríques feu cunbado/ a 
Quea derapoz morte ve dom San 
cho. aserti zifonfo Ibeveu bia 
Prouifam vo gonernado: em q lhe 
dana acapitania ve Maluco pa bã 
de feng cunbados. E po: fe Forge 
dalbuquerã velapreliar va guerra 
velrey ve Birão,mãdou a asarti 
aifoto Gfefoffecô cínco velas poer 
fobzcabarra ve Bintão vode não  



  

Bivro fextor 

meixaria fay ra Zaqueximenast tos 
Iberia G não entraflem por mar ma 

timêtosna cidade:z partio ve ziba 
Tacacô bia armada vecinco velas 
decujos capitães nã pudefabar os 

nomes mais que atlafco Zourêço. 
EE cbegados barrave Bintão clic» 
ucfobrda tres mefes cin Glbe vu 

muyto grandeopzefam,tolbendo 
Gnãoentraffenenbiis mantimêtos 
nem mercadorias, <que não fayíe 
de ventro coufa nenbiia / que nem 
ospelcadores oufanão vefayza pel 
car. 15 em todo efte tempo nunca 

maquerimena oufou ve fayza pele- 
jar coele:z nefte tempo que Ziar- 

tim Ztfonfo alíandou Ibe mozreo al 
gõa gente pos fer aquela paragem 
doentia, x poz eia caufa não quis 
altandar mais tfefoy a faser guer= 

raaclrey o: pão peravingar bo 
malquetinha feto 308 prortugue 

fes sz alí queymou muytos jungos 
affíve ipãocomo va Fava,em que 
forão mortos bem feys mil mou- 
ros:zcarinoutátos quã oune ppoz 
tugues quea feu quinhão não ou» 
nelfeves catíuos. E drfpois os fa» 
3er oeftruy ção elpantofa foyfe aa 
cidade de Patanc/cujoreyera tã» 
bem immigo vos pougueles/z 

nopozro acbou algis jungos que 
tambem queymou zantretes bum 
muyto grande que naquela bora 
cbegauava Ja0357 vinha nele Do 
melmorey oe ppataneque com bê 
dusentos mouros faltou ao mar 

«com medo vo fogo z todos fotão 
moztosaslãcadas pelos qppoztugue 
fes 15 vêdo os vacidadeelte veltro 
cono mar temerãfe vefer outro em 
terra,zpoz tifo vefpejarão a cidade 

Texevifo 

afftva mô: parteva fazédacoinó ve 
todaagête:pelo q aSartim Afon> 
fo quando fayo emterranãoachom 
com quem pelejar/zqueymou a ctz 
dadetodaatenão ficar mais quebo 
campoemque citeucra 7 quantas 
oztas 7 palmaresauía ao verredos, 
Eveitandobo nome vos poztis 
guefes cominuyto credito timuyto 
temido por aúlas partes fe tomou. 
pera gpalaca/quecftene por bi tê 
po muyto profpera. 

Ctapit lrif.me como foy começa 
daaguerradtre Zintonto ve bri 

. togelrey ve Lidoze: 7 ve como 
foy morto Forge pinto va filua 
7 ontros, 

IE nNTi Eras fica vito como 
Sao y Baftião vefoufa apar 

; tím correa partirão ve 
Pnad] gpalaca pera a ilha ve 
Manda,ode chegarão ao lugar de 
Bozinté zbiacharão Zbartiafon= 
fove melo jufarte Gaia quatro me 
fes Geltaua de guerra cô a gête oa 
terrazem q milagrofamete fe vefem 
deo por não ter mais ve fete pot 
gueles a fetenta Faos ti bis 708 
iimigos ferem muytos. E po: não 
poder faber particularinêteo & fia 
cedeo ncfta guerraa não efcreno/e 
osimigos como Baftião ve foufa 
cbegoualargarãologobocêrco.ts 
ficádo ZBsarti afonfo inagoado da 
afrõta à receberavos imigos/pe- 
dio a Baftião à foufa q bo ajudafe 
avigar deles 00 fecleeicufou, ot 
sêdogiafaserf uafasêda,t(obriito 
feoelauiarão ábos à Bafttã ve foi 
fafeapartou paa cidade malutatã 
«bife apoufêtou cô gparti corres 

A titj 
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Texxvitj 

embiiatranqueyza que fizerão. & 
eftandoafi cbegou a anda bum 
afpar galo Ebiia caranela ve gpa 
Incosque por mandado Bantonto 
vebzitotapedir a abartim 2 fonfo 
algiia fazenda 2 mantimentos ve 
quetinbamuytanccefiidade pora- 
mozoa guerra q começaua com el 
repocLidoresperaoquelbe pedia 
Gbofolfeajudar cõos mais qpo?» 
tugueles que cftencifem em XSãda» 
a ãfaríão em gpaluco muyto pros 
Leito po? auer aquele anno muyro 
crao;2 quandonão teueiTemantia 
mentos queos tomaffe a quantos 
mercadores eteueffem em Bandas 
peraoquelbemandoua carta vos 
fes poderes,em que lbevauaelrey 
aiurdição va ilbave Banda :7 va 
btaponcos vias q gafpar galoche 
gou falecco. EE vagandoa capítanta 
da caraucla, Baftião vefonfa aqui 
feratomar z valaa bi Francífco vê 
foufa feu fobzinbo, vizendo qele tia 
nbaalijurdição por eftar poz mã» 
dadovo gouernado: va Jndia/x 
Bartim A fonfo bo não confentio 
a«tomoubolemezas velas vacara 
uelapera fe ir nela à Malucoscomo 
foy levou côfigocutros vous ou 
tres júgos ve prortugueles, x foy 
tocle apartim correa. EE chegados 
gálba ve Lernate fozão muyto bê 
recebidos Bantonto ve brito sque 
tínba vefpacbado bi fidalgo mãces 
bocbamado Forgepito vafiluana» 
tural meluas pera ir fazer a guerra 
aelrey ve Lídozcem quãto feajuna 
tanãoosreys x fangajes G Zinto» 
niovebzitotinba mâdado chamar 
afocorro/zeltaua embarcado pera 
partitrsv-poz abarti correa fer feu 

Cia   

Babiltora va Yndia; 

parêtefefoy cóelcaterra 7 7 veixão 
doboaponfentado fepartio em bi 
hauiosz iacocle em outro bi Zios 
nel velíma parête mantoniove bri 
to,eleuou bi batelz bii calalus bê 
elquipados pera faserê altos Etere 
Frase netas velasirião bem cozenta 
“Potuguefes: E partido Joigepia 
tofoy furgir fobrebo porto vacída 
deve Tidorez em pouco têpo Ibe 
Fes muyta guerra / tolbêdolbe os 
mantimêtos/z faindomuytas ves 
seg êterraa faser faltos velbecatie 
uar gentes tomar gado. q Gelrey 
fentia muyto/ principalmête a tos 
mada vos mantimentos ve Gtinba 
gradeneceilidadepozamuyta gête. 
Geitana junta pera a guerra à elpes 
tauaporda fora os (eus paffaloss 
muytos pinhão por boterêpozbos 
mêfanto.£ vêdofeel reali perfes 
guído ve Jorge pinto, inuêtou bi 
ardilperayer fe bo podia tomar 5% 
foy meter em bíia calbeta q eftana 
bã pouco afaftada va cidade bia 
boa armada ve paraós que ficaua 
encubertacó grandezbaftoarnoze 
dogacobria/ ve noyte veípedio 
biia cotacotaperabo mar, Gem az 
manbecêdoapareceffe va partevou 
trailbacbamada seílolo vôds Ibe 
trasião mantimêtos:pera G cuydãs 
do Forge pinto q a coracora os les 
uauafefoficaela,zela fugiria pera 
acalbetazemcujaentrada átranelo 
fava biaraftingaem q bo batel ve 
Forge píntopo: fer pefado encalba 
ria/x[ayaião os q eltauão vétro 
bomatarião. 1 poftoífto é obza as 
manbeceoa cozacoza aomar:,x vês 
doa Jorgepitocuydongerad mãa 
timêros veterminou veatomarcos 

 



into feptis 

mottipa toinado outras, perabo 
Gfefoy em biicalalus em que fazia 
aúles faltos, 2 leuaua conhigo (eis 

postiguefes/x não quis var res 
bate a Lionel dlyima parecêdolbe 
que ele (ó abaltava, e vendoboos 
vacozacora ir pareles» fingirão & 

yiranão as velas pera fugirem 

que fembaraçauão/+ nífto fe mete, 

nerão ateque Foge pinto foy per 

to:tentão remando abogaarran=s 
cada fe acolberão á calbeta onde 
eftaua acilada/ventrou fem tocar 
na reftíriga por demandar pouco 

fundo: bo calatus que vemádaua 
mmaís potamo: va artelbaria que 

lenaua encalbou em entrando. & 
emos mouros va cidadebo vendo 

aivão fobzelecô grandes gritas, 

a cercandobo portodasas partes 
tirauanlbe imúyras frecbadas/ + 

artemefos fem conto. E com quan 
tofe ele vio em tamanho perigos 

não Ibe faleceo bo grande efforço 
quetinha,zelfosçaudo os feus os 
ajudou à vefender tirando todos 
muytas lançadas «2 cipingardas 

das/mas não Ibes aproucitonnãs 

dasporqueos inouros erão tátos 

queos ferirão tão branarhente ã 
vo muyto fangue que Ibefaiá das 

feridas enfraquecerão 7 ve maney 

raqueozabiis, ota outros, cairão 
todos fem fe poderem cer . E ntfto 

ebegou Lionel ve lpmaem bi bas 
telbem armado vartelbarta/z fot 
necido ve gête: 7 vendo bo calalus 
nagiceftado não fe arrenco à focora 
relo / ttornonfe pera ondeitanão 

osmautos. E feapertáraos imimts 
gos com a artelbaría que leuata/ 
ainda faluara algiis dos posts 

Feto 

gueles que eltanão pinos. E véna 
do os mouros a pouca vefenião” 
vocalaluz entrarão entro ;tcois 
tarãoa6 cabeças aos portúgiics 
fes 5x à cincocnta ou fefenra mos 
ros ve Lernate que andauão conr 
eles /% com ag cabeças ve todos 
etirramarão og feus paraós co 
gtandepraser fe forão do porto da 
cidades onde forão recebidos del 
rey coin outro tanto» por fé ver li» 
urevetarmanha oprefião, 

E capit.Iviij. o que aconteteo: 
a spartim afonfo vemelo jufat'» 

te/coinetendo búlugar ve moi 
roõ. 

       

   
      

  

fabido efte verafire 
'porzintonio ve bre 

É Ebaeaçs, | Po/ ficou tão agalta 

Ah go chamar Zioneld 
== msm)» ma q queleualicos 

nauios,zaffi bo fes. E feneitetêpo 
pão efteucra junta na fortaleza à 

gêtequeera chamada pera aguers, 
ra/Zintonto à brito delitíra velas 

mas por fer junta profeguto auam 
te, ê quãro fe Cacbil varocs em» 
barcaua coclav foy affentado que 
abartim afonfo ve melo fufarte 
foffe comos nautos pottuguefes 
fuvgirfobrea barra ve Lidore/ € 
forão feus capitais, mtonclve Lys 
ma/% gbattim correa: 7 partindo 
bianoytedo porto ve Lalangane 
chegou eim ammanbecendo à Lídos 
rec furgiona calbeta onde matas 
rão Porgepynro tos outros:tco, 

moauião alí veltar fem fazer nadá 
ateirCacbil varots/ veterminou 

  

   



Fe Ba biftoria da India; Ú 

“apartimafonfo com confelbo vos 
capitaés tz fidalgos , De ir var em 
bija pouoação ve mouros, que 
vire bi galpar valmeida queeitas 
ua valia bia legoa ao lôgo do mar 
q fe poderia queimar facilmente s 
=partio pera lá. no quarto vamos 
dozra por não paílar ve viaa vifta 
deLidor, vleloubelle onde fa € 
com quanto partio afficedo por fr 
contra vento mare, era javevia 
quando paffou a vífia da cidade: 
monde fofpeitando os immígos 
aoquelalbelairãoem muytos paz 
Faós, queos nollogfizerão tornar 
voltando a elesás bombardadas, 
2 delapreffados vos imimígos fo» 
rão furgit na posoação, que não 
era tmais de Dez ou dosecalas com 
biiamesquita/205 maís mozados 
res velpois que gafpar valmeída 
vira aquela pouoação,fe mudarão 
pera bo pico ve bia rocha muyto 
alra,cô incdo va guerra vos spo?» 
tugueles/ 2 alife foztalecerão: x pe 
ra eftronarem a fobída aquem lg 
quifeflefobir contra fua vontades 
atrauciTarão dous paraós em vos 
us paflos vebiia vereda/ que fe fa 
ala muyto ingreme vo pé va rocba 
ateolugar/ pera varemcocles pes 
larocbaabairos? lenatem vencon 
tro quantos fobilem. e côquaro 
abartiafonto vio quebo lugar era 
Demuyto perígona fobida, veter:s 
iminou oclobir poisalicitava, po 
que não parecelte aos monros que 
bo veixanão ve fazer com medo: 
pozque bo tirar os paraós vonde 
etauãoera bomais x quanto me 
nos foffem aíffo tanto eramais fes 
gurosacordarão que bis fóbomem 

06 foffe tirar 7 4 efte foy asartim 
correa que fe ofereceo pera bo fas; 
ser,zfoy:zporbolugareltar muy: 
toalto; tos mouros terem tento: 
nocrepo va gente não bo virão (os 
birzantes vecbegarao prymeíro. 
paraó, foy tercoele bicierigo que: 
cbamanão Somes-botelbo/ que 
velfozçado bulcou tmaneyra pera, 
fr tercoclestajudalo a erríbar bo 
pryinciro paraó x bomelmo fes 
bi francíico lopes bulbãosqueos 
ajudona verríbar bo fegundo/e 
comoclte eftaua maís perto vo ly- 
gat/ tboeltrondo q fezíndo pola 
rocbaabaíro foy muy grand: afim 
ttrãono os mouros  acodirão à 
verbo queera/veudoostres pola 
rocbaacimas garcimafoniocõ. 
Osouiros ao pévela pera fobír, co. 
Ineção ve facodir muytas pedras 
das, ve veitar grandes galgasy 
deque hartim correa, tos vous 
fe falvarãoem bija lapaquefefasia 
uamelmarocha:zifto vas galgas 
acabou logo/porqueem eos mou 
rosmoftrando;começão os efpin= 
gardeíros ve gparrimafonfove ti 
tar fuas efpíngardas com que os 
fizerão recolber vetras ve bã mis 
ro Geinbão va quela banda: 2 vel= 
embaraçado bo caminho, comes 
Sou zbartimafonto vefobir indo 
viantecom eis onfetebomês tos 
Outros aposele. £= pendoosmou 
ros fuaveterininação, tormaranfe 
avelcobzir pera vefenderema fobi 
da/ 706 elpingardeiros tornarão 
atirarvrbiquefavetras de gar 
timafonfotirontão certosqueibe 
deu polaefpadoa dercíta, 7 paffan 
dobo pelouro as armas êtrou vês 

  

 



tronocozpos x foya feridatãomá 
quecato logo velacordado «E pos 
eftevefafiretamanbo não fozãoos 
postuguelcs mais porptante, x fe 
tornarão peraos naviosem quefe 

embarcarão com gpartim afontos 
queimando primepro a mesquita? 
vas cafas que eltavão na praya. 
papi fe fozão pera Eernates po? 

mandado Bantonto ve brito. 

€ Capit. Ixíitj; De como foy feris 
dofrancifco vefoufa; 7 outros 
mpougueices, 

      = ue Dagaftado ve quant 
/ |malibe focediaa gecrra 

/] aquifera é todo ocipar, 
fe não foza pos amo: ve 

Eacbil varoesv-que vendobo affi 
Ibe víffe que ele querta faser a guer 

ra coma-gente va terta/ fó mente 

mandaffe bicapitão qportuguess 
comare vinte ortugueles de que 
fefizefecabeça:vquetria togo toz 
mar bã lugar quefecbamaua zba 

ríaco, principal lugar vailbad Cí 
dose:peraboquelbeveu bi fidal. 
go chamado francifco de fofa / 2 
vintespportuguefess v partirão to 

dos com grandefrota, em queyão 

mílz quinbéros bomês daterras 
em queentranão muytos Lbandaz 

ris, ocvintespostuguefes. E che 
gados onde autão ve velembarcar 
vefembarcarão / 7 forãofe camí» 
nbo ve zbariacos que bebi lugar 

« muyrograndeficuadoembãa fers 

ra quafino meo da ilhas onde antí» 
gamenterefidião osreys ve Lido 
res ocipois pozfeponoar a fralda 
vo mar, fizerão affento na cidade 

   

2 

Eiuro fextor        ef 
queagoza tem, Efe ligar cracets 
cado detranquetras veia fate/m 
alugares tinba algãa caua/vcom' 
io eftaua atgã canto fortificado:: 
Ecbegados a eltelugar /tommóns 
Ibemacbil varocsas feruentias é 

- queposalgia va fua gente, porlhe 
nãopoder yr focorrosz vie a Frãs' 
cífco vefonfa queficaffe de bia ba» 
daaopé do lugar veleíria polá' 
outra que era mais alta :2 tanto 
quefoficem todo cima parta à fia 
gente bia gríta a que ele acodíria 
comos potuguefes/z daríão tio 
lugar tbotomarião. IE profeguíti 
do Cacbil varoes pera bo lugars 
fem fer vifto nem Tentido vos ino= 
radozes/pozaterra fer cuberta à 
muyto bato aruoredo 7 fairão als 
gús vo lugat coydando quebopo 
dião faser fem perígo, zeftes fozã 
logofentídos vos que goardanão 
as fernentias » que veitarãoapos 
eles vandoalgãas gritas:com que 
fe Francifco de foufa enganouscuy 
dando fer E acbilvaroes que vaua 
no lugar pela banda pozondefoza, . 
ao que acodio logo pola fua com 
grande preffa . EE como Cacbilvaz 
roce não era aínda chegado ao feu 
combate/nemos mouros recebel> 
fem opreffão,acodírão todos onde 
francifco ve foufa cometia/ 7 ás 
pedradas « frecbadas fe vefende> 
rão vetalmancyra queos prortus 
guefes fozão todos muyto fert> 
dos. E bomefino eipingardeiro q 
ferira a abartim afonfo  ferio alí 
afrancífco de foufa po: biia coxa 
mito ococlacordado, polo quelbe 
foy neceffario afaftarfe pera bo lis 
gar em bo veitousachilvaroes:



    

  

Lou) 

quefabédoo Gpaffaua Ibefoy aco 
dir,emuyto agaftado vaqueleves 
faire, jurou em fua ley venão fe 
partir valí ate não tomar bo lua 
gar/zamibo fereuco a Zntonio ve 
baito/pedindolbe que não feaga(- 

tale polo que fucedera, porqueerã . 
delaftres De guerra, x quelbemãe 
dafle. abartim correa com vinte 
“Portugueles, porá botinha por ' 
táoelforçadoz fabedoz na guerra, 
que com eleacabaria muyto a fuga. 
bonrra: 7 comefte recado mandou 
dranciicovefoufazos ferídos, 

€ Capít.lev. De comopozindufs 
tria de ghartím correa / foy tor 

: mmado Do lugar ve gsaríaco, 

     brito quantos Dele 
axo lafireg Ibe acôtecião 

) hnaquela guerra, ve 
Siltermínou de a dels 

tar detodo/ x não 
mandar a ela ncobã portugues 
* Eçarrarte na fortaleza com cento 
q trínta pocugueles que tinba, 
aeiperar ateirê os jungos ve za 
laca:z não quis mandar Zbartim 
correa que foffe ajudar a acbil 
daroes,nem bo mandara febo mcf 
mo Cacbilvaroes Ibe não foza pe- 
dir que bo mandafle / z por íffolbe 
menlicença que foffe cô vinte po? 
tugueles. EE elcreucoa Xtonel eli 
maqueefiaua nopozto deLidore, 
quebofofieacôpanbar coma mais 
genteque podeffestirando a vo fes 
nauto que veirariaa recado: x pis 
ata em bia carta & fe abarticozs 
rea fe quifeffe mecer cm algiacou 

Ba biftoria va Indias 

fave perígo, Gele Iberequereftesa 
parte vel mey que bo não fizeffez» 
* não querendo fe não faselo que 
Ibe lélcaquelacartas e requerefre 
Ddafna parteaos quebo acópanba 
vão quebonão ajudaffem. & reces 
bidos por Ztoncl velima ces teca 
doslogo fe foy ajuntar cô Aartê 
correaslenâdo cófigo quinze por 
tuguefes, que cõos que Zbartim comreatinbacrãocrintar cinco/ã 
vendefecoeles, ecôagente ve Ca 
cbilvarcesapreffonbo quecomes 
teffem boiugar,polover efiar mey 
to frionifostele IbevtíTe quebofa 
ria quando Ibe pieiTe vontade; poê queainda ibenão vínba,& posílTo 
deterimínon gíartim cosrea veba 
cometercom os Poztuguelesscô 
tenção que vendo Cacbilvarete a 
couiatranada acoderta com fua gê 
te. 65 vando vio conta ax fonel 
lmazelelberequerco va parte mã 
tonto ve brito que bonãofiseffe; x 
sos outros que bo não ajudafTem 
mofirandolbe a carta ve Antonio 
vebrito/em quemandaua que be 
não obedeceffem : x eles bo fizerão 
aílifalno bi Panemendes canalei> 
Fomuíto effozçado, que felbeofire 
“co ao ajudar com fua pefloay o & 
Ibe zãartim correa agardeceo. [= 
dando acntender a gente que não 
queria cometer bolugar poís bo 
não quertão ajudar , falou aquela 
noptecom Boanerendes,x concer 
tToucocie que ao outro via pola me 
nbaãcometeffema tranqueíra per 
bia parte/queele fabia que eftana 
fraca:zqueirião ambos com vous 
feuscriados:zoytomãdaríns vos 
decacbilvarocesque conhecia pos 

 



elforçados;* como foffem ventro 
queafua gêtelbes acodírias 7 Dez 
ftamaneíra fevelpacharião valí.E: 
porque gbartim correa fabiaf poz 
aquela parte auía biias caniçadas 
de foza va tranqueira:mãdou aos, 
mandarins q as oeffeseflem, x vil 
fem feauiaeltrepes/porgoscofu 
mão muyto naquela terra: z faben 
do queas caniçadas crão velfeitas 
« quenão auía eftrepes, 0 outro 
via en amanbecendo fe foy vafus 
eftancia coma côpanbía que vigo: 
queerão por todos vosepelloas:z 
chegados à tranqueira virão que 
guta po aquela parte pouca gente 
pozauer ve fora grande mato tmá 

ferventiapa fechbegarê acla: teta 
ua da banda ve vêtro biiacafa ter 
reacôprídasz vereito vo meo vela 

crãooseficos va tranqueira ralos 
a curtos. E eftando aflívendo por 
onde auíão de cometer s apareceo 

bámandarím vetido em bia rous 
petadegraã,cô bia gorra vo mel, 
mosznela bãa prumasquelogo foy 
moztocô bia elpigardada que lhe 
tirou Joane mendes (E nífto acodí 
rão algãs bomês a bãa goarita & 
eftaua fobrcagla parte; pôde lbes 

tiranão pedradas 7 outros arres 
meffos:z Ibes oeitauão táta foma 
veterra quefaziatamanha poeira 
que não fe enxer gauão bis aos ou> 
tros. E como os ve entro pião q 
os Defozaerão tam poucossparez 
cialbes queera impoffínel poderê 
entrar:z ja queentraffemgerãorã 
poucos/ que-eles abaftanão pera 
os matar: q poríiTo fasião a confa 
caladamêtesquenão fe fintia fenão * 
naseftancias vesinhas:; x tirauão.. 

CS 
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fuas pedras carremefios; tveita=: 
uãoa terra cuydando vç cegar 08; 
apoztugueles: tno quecuydaunão: 
que lbes fasião mayo: dano og, 
aproueytarão maís: porquecomo: 
vaterraquecaya fefizefem grana 
des 7 groflas nuuês ve pó 5 que, 
cobaião zhartim correa 7.08 on2; 
tros, teucele tempos ve com fua, 
ajuda arrancar bi pao va trana 
queira queera tão grofio;que polo; 
lugar queocupana pode gpartim: 
correa caber vilbargax a pos ele 
Foanemêdes,2 vefpoisos outros: 
a tomarão by terreíro que fe fasta: 
piantevacafa/ que eltauaao lôgo 
vatranqueira. Ecomoos mouros 
6s virão ventro começonfe antre» 
les muy grande aluozoço , acodína 
dologo os vas cftancias vezinbas 
mando grandes grítas porque os 
ouuíffem polo lugar. E como Zio> 
nel velíma eftaua perto, em ounís 
do agríta acodio logo com todos 
ospo:tugueles fofpeitando bo & 
era/ 1 entrou polo poztal:ã achou 
feyto: 7 ajuntoufe com gBsartim 
correa pelejando todos marauí, 
Ibofa mente 7 porque os monros 
crecião muyto:z oune átreles bija 
braua peleja, queouron bi pedaço 
primeyro que cbegaffemacbilvas 
roes pozeftar muyto velcanfad oz 
a cuydar quenão fe auía ventrar 
tão afinba, E comoele cbegouelpa 
Iboufefua gente po: todas as pars 
tesstoerãonosmonros O quema 
tarão todos » faluo obza De cento 
quefeacolberão fobze bias aruo- 
ressôde og Cacil varoes inâdaua 
mataras elpingardadass fe não fo 
ra gbarrimcozrea que lhe pedio as



  

telitj 

vidas/telelbas veumuyto pelada 
mente, ofsendo queera fem cuftume 
ínuiolancl, que em toda a batalba 
onde yaelrey ouquê reprefentarfe 
fua pefloa/Demozrerêtodos os im 
imígos quenão fe querião var amer 
ceantes va batalba,ou vo combate 
E em final que Cacbil varoes per» 
doaua aos queeftauão fobze as ar- 
nozes,bebeoagoa pola pôta vo feu 
cris/quebefinal ve perdão: x com 
fio fe vecerão os mouros, que co- 
mooifecrãocêro/ rogmortos fos 
Fãotrezentos. EE dos portuguefes 
não morreonenbiisnem vos Gosa- 
Judanão:t abartim correa foy fert 
do em biia perna ve bi arremefio: 
tos moztos todos forãomãdaris 
mosmais parentes velrey ve Lído 
Festoutra gentenãoauiano lugar, 
porque tanto quelbefoy pofto ceir 
coboveipejarão vela v0as fazédas 
a poziffo não feachou confa que fof 
feveronbar.Zoelpois do feitoaca 
badoeftando apartim correa vefca 
fando vio fr contrafi vous bomês 
búdeles zpandarím 2 velbo/xbo 
outro ve menos idade comítre ve 
biparaó/xefteleuaua dependyra» 
dasouascabeças vemouros, «fu 
giadoontro ãlbas queria tomary 
ecbegádoa zpartim correa Ibe fes 
queirumevaquilo: x porgbovelbo 
comuyta inftácia pedia a gartim 
correa ã Ibe vefie bia valas cabe, 
“ças peraa vepêdurar em biparas 
oegera capitã: = quiferalbatomar 
ebooutro asaferrou gritádo q lbe 
não tomaffe fua bonrra qganbara 
commuytotrabalbo peraja var ao 
mandarim, queem quanto ourara 
“apeleja vo lugar eftenera vozmido 

Ba biftoria va India; 

tcoiftofefoy. E alifonbe gsartim 
correa quetodo aquele que ap:efen, 
taraorey fetecabeças vimigos vef 
poís ve var algiia batalba que bo 
fascaualeiro, 2 bo fas fidalgo,a q 
cbamão mandarim, febo não be/z 
bãopozmuyto grandebonrra apa 
nbar muytas cabeças. E acabada: 
amatãça vos mozadozes Do lugar 
foylbepofto fogo, zardeo todo fem 
ficar confa alga. x va fortaleza vio 
Eintoniove brito; x0s queeftanão 
cocesas chamas do fogo: porífio 
a porrecado ve gpartim correa foy 
certificado Go lugar era veftruído, 

CCapitlrvi.Decomo proffeguin 
do abartimcozrea 2 Cacbil Das 
roesaguerra tomarão muyros 
Ingaresqueelrey ve Zídoze tix 
nba na ilha ve sbaquiem, 

    

   

   

É q Eftruído efte lugar 
VjouuerCachil varoes 
o lconfelbo cô Mbartim 

correa que foffem aa 
flba ve Mbaquiê ve 

= qeraametadevelrey 
veTidor ta ontravelrey ve Ter- 
hatetatomafem:zaffibo fizerão. 
E ao prímeyzo lugar velrey de Eis 
dozequecbegarão,eftando no mar 
atão perto ve terra que fe poderia 
Ouuirdenfebii pregão na cozacora 
dO cammarao queem falingoa quer 
Oiser alimírante/que fonbeflem os 
moradores volugar q naquelafros 
tayacerto numero ve Dortugue- 
fes queyão veftidos ve ferroczifto 
polasarmas)tque leuanãoos pa» 
raóscbeosvecabeças vos zbáda 
rins ve Lídoze, que bz podião pín= 

 



  

galos: pozê queventão ve var obcs 

dienciaao regedoz facbil vatoes 

quealiya,porque les não fizeffena 

outrotanto como 209 De Etosie 

ga eftepreção fairão tod 

lugar á praya/ 7 quando virãoa 

multidão Das cabeças vos inszs 

tosmoftrarãoiempy cipantados, 

q vererminarão ve fe cotregar, 

afiibofizerão logo ao outro via po 

Iamanbaã,zcada b leuana algãa 

peça queaprefentana do regedoz/ 

a tfto ve fua vontade; zuão vosalz 

gação: x ada obedienciado rege- 

doz, fetomauão pera fuas cafas fiz 

cãdo vaffalos vel rey de Eernares 

a veita maneira fe entregarão toz 

dosos lugares queelrey ve Lido 

retinbaneita ilha. a caufa ve lhe 

varem primeyro Do pregão vífie, 

era por fer coftume a terra > que 

quando auião ve fazer guerra aal 

gúa gente pera quenão viitelte pel 

pois queos tomanão à treição,lbe 

autão ve noteficar como lbes ques 

ríão faser guerra, 7 a gente que 

tinbão , asarmas que iensuão/ 

affi vefenfiuas comooféinas , Tie 

fe entreganão então vavão aque- 

las peças defua vôradesz não ibes 

fastão mal. & fe reipôdião que não 

auúião medo 1 eltauão preftcs pera 

fevefenderem / Dalí por diante os 

podião combater, z tomar por trei 

ção,t po: todos os ardijs à podefiê 

fem terem niffo culpa. não tendo 

maís que faser na quela flba, fetos 

natrão a nofia fortaleza. 
€ capitlevii.ecomo Agartits 

corca,z fcacbiloaroes veltruí 

rãobolugar Bogane, feto 
 vãoa Eernate, : 
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E 
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Tendo Zintouio de 
brito quão bem lbe 
fucedia a guerra, nã 
quis peipar O a profe 
utr, E porque aitis 

da ficaua Dá lugar 

aelrey pe Lidoe.que tinbana grã 

defiba 3 Barochina feffenta legos 

as ve Eernate / tornou a mandar 

ASpartim correa com corenta oz 

tugueles/ x coclefoy Eachilvaro 

es/% bo çamarao / que fozão pola 

ilba ve Cajoa pera fe ajuntar com 

celesborey vela/ como afuntou:T 

alí fe fozão todos a flba de Mato» 

china fobze bi lugar chamado 634 

ne, ãlerta ve bE pusêros pezinhos, 

«as cafas todas fobzecítcos é ma 

detra cujas paredes erão vebarro 

teo/2 cm Lugar ve taucado tinbão 

porcíma bias eteiras vecanasta 

cbadas / 2 por ve baíro vas cafas 

quiaalgãs affentos pera fe agente 

afentar de via / teltas cafas crão 

afifeytas / pera queno tempo va 

guerra fe vefendeffem melhor dos 
immígos / porque fobem ás cafas 

per búaselcadas leuadiças vecas 

nas/ que como [ão em cima as poê 

so longo das paredes ficão muy» 

to leguros:7 pera offenderemaos 

immígos fe lbes entrão bo lugar / 

enrolão as eitetras pera as ilbar« 

gas vas paredes, atirão perantre 

og barrotes aos que andão poz baí 

o/com paostoftados, q pedras, 

afrecbas,zcom bisarpões 5 fer 

ro / aque cbainão târranas / que 
trasematadosem muytas braças 

vecozdel que enrolão no braço Des 

reito pera quelbes fique fempze bo 

cordel na mão/Tleacertão, puxão 

 



  

  fevi 

pelocordel atecbegarebo bomê a fizecotanlbeacabeça:z eRasara mas fam muy temerofas q perigo fag:r ve que fe feruê muyto guâdo Ibeosimigos entrão os lugares, Pozã temtá pouco engenho à Ibeg não abê cortar os efteos Das cafas * Derríbarlbas, nem ouíam ve fe cbegar funtovelas cô medo oeltes arpões 1 voutros arremefl os:cite lugar era cercado debãa banda ve bia vala muyto alta peronde en trava bo mar,z boalagana qudo era necefario:z poroutras partes erácercado veftciros q pe vafa/pe modo queeftana muyto forte, q té nbaaentrada muyro perigofa. 4 cótudo abartim correa viffe aca cbil varoes que bo cometeflem: fozão pera entrar polabãda va va lazquenão podião ag Corascoras nadar po: outra Parte/mas logo en calbarão fem poderê paffar auã tecóeltacadas q og mogros alí té nbão feitas, pozonde as Cozagcos Fas queerão grandes não podião caber:o q vendo og mouros feme terão muy ve pacffa em paraos pe, quenos/x fecbegarã per antreag eftacas bo mate perto que poderã dos nofios, 1 tirauálbes muytas ecbadas;tarremefios,2 eles vif fimulanão poz Fogo veCachil vas Focs pera quefe cbegaffem mais + Ibesciraffem comas pingardas: dequeos imígos não fabião nada poznão terem nunca vifto poa guefes.E vêdoos gpartim correa bêcbegados delparou a fia efpins Satdast bo mefmo fes Cacbil vas Foes, Tontros queastinbão:com que derribarão mortos muytos 

Ba bifioria va Fndia; 

dos imigos:Tosoutroscomoena tenderão bo fogo fugirão, indo E feu alcanço Muptos pelouros ve berçosquelbes vefpararão fasco 38/quematarão q ferirão effes q alcançarão:  vefpejada acitacada foy logo cortada x arrancada tê Oascozascoras lugar peraêtrar fe cbegarão tam Perto vas cafag quelbescbegatão com os berços, mas como não lhe podiã valí fazer Muyio nojo, faltou Martim core rea em terra com ves Portagues fes que yão coelena fotacora vo ça Marão, que tambê vefembarcon Comos mouros pe fia capitania, Tpozemacharão tanta valas 1 alê dela biiciteíro tãoalto que não po derãocbegar ao lugarse foy força do embarcarente outra Vessporã Cacbilvaroesnão eftaua alia ya Porontra banda, x velá mandou cbamar Zbartim Correa que fe for parele.e Poloacbar frioem co meter bolugar ate og imígos gas flaremosarreneios que tinbão, remeteo aclescõerTes Vortugtica fes zmoyros que lenauasás efpin= gardadas,metédofe pola vala, cm Que avia muytos firepes, ve que bã boferio em bi Pé/mas ele não Deiton veir porviante ate chegar abiiarranqueira que eftaua Ddaque la parzeque vefpejou dos imígos áselpingardadascomos outros: Tocfpejada entrarão no lugar,e aposeleCabcil varocgcõos bus capitania, E vedoos imígos Gnã tinbã ovEroremediosvergocôfigo encimanas cafas lenádo aposfiag eicadas/cuídãdo Gfeauião ve des fender como outras Vecs/ mag 
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não Ibes verão os qportuguefes ef 

fevagarsquelogo atando bifalbos 

ve poluozanas pontas vas lanças 

lbos punbão encima vos telhados 
commurrõesacelos/7 veles fe pe. 
gaua bo fogo nos telhados que 
erãovola fecazemquelogofeacen= 
deo muy bravamente + atcandofe 

o: bias cafas em outras: acerideo 

fe bum efpantofo fogo per toda a 

cidade / 2 coela per toda clafe ales 

uantou bia grande q vozida grita 

quevauão as molberes z meninos 

ve que as cafas eltauão cheas. E 

querendofe tiurar vo fogo reine 

tião aas portas pera felançarema 

baíxo onde vião eftar os porn, 

guelescôasláças leuátadas pera 

osreceberênciaszcôtudo a fevey 

tauãostalimozrerâmuytosquey 

mados DO fogo/ 1 outros aferros 

a forão catiuas bem vozentas als 

mas/2 antrelas bo foy tambêbo 

melo fenboz volugar / com toda 

fua cafa. EE como teuerão veitruy > 

do ct lugar ve todovembarcarão 

fe apsartim (Corea 7 4 Gacbíl vas 

roes + tomarãofe a Eernate/ ou» 

de Antonio ve brito-ves a gbar- 

tim correa aalcaídaria mor da foz 

talesas7 a capitania mó DO mars 

porque ficafie cocle mays tempos 
por ver quanto era pera feruir el 

* pey pos feuelforço «valentia, 

capítulo. levíti. e como 
el rey ve Lídoze mandou 
pedir pazes a Zintonio ve 
mito; vele lbas não quis 
var. 

ps” 

Eiuro festor : 

     
  

tevif 

Qin a defiruy ção vefte 
lugar Bogane ficou el 
rey De EidozemuyroG> - 

t brado va foberba que tí 
ucra contra os portuguefes, tbê 
arrependido ve ter guerra coeles,% 
cobzoulbes tamanho medos q não 
fetinha por feguro emnenbiia par 
te:polo que mandou bi embaíras 
do: azintonio vebritospedindolhe 
pasessoffrecendofea pagat a elrey 
vepotugal toda a perda x vâno 
que tenefle recebido po fua cala: 
a lbe varia aartelbaria que tomas 
rana fuftaso que Zintonto ve bríro 
não quis; z refpôdeo queaindanão 
eftaua bê vingado dele, & valí aal» 
«guys olag fozão tomados no mat 
pelos portugueles duzentos Do 
mens vaffalos del rey de Eídozes 
Gantonto ve brito mandou matar 
de muy crias moztzs. 2 que não 
fomente punha grande temo: em 
clrey ve Lidoze / mas em outros 
reyg comarcãos vaquelearcepela- 
go: todos fe lianão po? amizade. 
com antonio vebrito, 7 antreftcs 
foy bo va ílba chamada Brambo 
canoza/que mandou a Antonto ve 
baíto big vozebomês Ebi parad” 
a quaglaterracbamão murão foã 
gueã quer vizer bomêviabo. E ifto 
porápozarte víabolica fe faze inuis 
fineis/a Errãopoz ôde quere 7 fazê 
muytomalizpozíffo bãoaglas gê- 
tes grandiffimo medo veles / 7 fe 
os acolbem logo os matão. EE po? 
queeftes onrões foangues fe fazem 
inuífueis os mádou clreyva Brã 
bocanotaa Zintonio à brito pera & 
Ibefoffem faser faltos á ilha ve Lt- 
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dote/zmataffemnelamuyta gête> 
DO que Zintonio de brito fes elcar 
nio/2 eles fozão po? feys ou fere 
veses faser faltos em Eidozé,von- 
de trouuerão ve cada ves muytas 
cabeças ve bomens que matanão: 
DO que a gente ve Lidoze andaua 
muyto efpantada 7 atormentada, 
x elpiarânos bia noyte onde vei> 
tauão bo feu paraó 2 tomaranlbo 
“eles ficarão embzenbados pola 
flba » x cadanoyte fastão fogos 
"aos ve Lernate que eftauão verro 
te que foffem po? eles; x por tffo 
fozão x acbarão on3e/ bo outro 
nunca mais parecco/pelo que Zn» 
tonto ve brito fes vifomuytoima- 
íg efcarnio que vantes, ainda'que 
Ibe Cacbil Baroes afirmava que 
era affis que fe fasião inuifincio. 
E po? Antonio ve britoviser que 
fe ele meteffe no tronco bum va- 
ôles queelenãfefayzia Ibentregon 
acbil maroes bum que Ibeleua. 
rão pera juftíçar. E Zintonio ve 
“brito bo mandou meter em bum 
tronco pola cabeça / dizendo que 
fe fe vali fayffe que creria faserfe 

“Anuífvel 7 7 mandou bo goardar 
muyto bem biia noyte. E quando 
foy ao outro vía não bo acbarão 
no tronco / do que Zintonto ve bri 
to ficou muyto cipantado, IE por 
queelrey ve Lídore não víflee 
quelbefasia a guerra comarte dia. 
bolica/não quis que foffem lá mas 
ís os gurões foangues 27 man: 
daualba;faser continuamente po, 
los portuguefes com oque elrey 
víuia mny atormêtado, 

mabiftoriavadndia, 

Ceapitolo.Ixir.mecomo elrey ve 
Ealícut começou ve fazer quer, 
raga fortaleza viflimuladamête, 

Bitâdofe eftas cou» 
fas em 2Baluco/el 
rey ve Lalícut que 
eftaua vererminas     

    

  

    
[Ef eia 
tugueiessapercebiafie peratfto quã 
to podia 5% affí os mouros ve tos 
do fe reynos que ajuntarão quas 
fi ousentos paraós varmada / de 
que cozenta auíão vir carregados 
ve efpecíaria a ziseca em goarda 
Das oyto naos que viffe atras / 
BMi outros muytos ateos pocrem 
De mar em foza va cofta vo Zbas 
labar. E bo capitão mooz Delta 
armada era bum valente mouro 
cbamado Cutíale ve Lanor, E 
va partida veíta armada que foy 
é + tia entrada Do verão foy auí- 

fado vom João de líima capitão va 
fortaleza vem alicur/per bumpoz 
tugues arrenegado que andaua cô 
os mouros cbamado Baltião, fi. 
Ibo vebum onrínes ve 2. ífboa que 
foza moço va capela vel rey vom 
Panvel, 2 po? fer muto amigo 
ve dom Fodocaínda que era mon 
rojlbefcrenco bia carta va partída 
vefta armada/zqueania ve paffar 
ao longo va fortaleza peraa tomar 
feelteneife pera ifoso quelogo vom 
%oão como ífto fonbe efcreuco a vô 
Uuysqueeftana em Cochim / pes 
dindolbe q mandaffe bia armada 

 



  

o cRburo fegtor b 

a goardat à colta +0 que ele não 
quis/nem fayo ve Gocbiim fe não 
em qutubro indoleverepto a 503 
onde efperaua que bo gouernador 
foffe ter Dormus. E vendo vom 
Goãovelima como be nã acodião 
ve cocbim/fegurou a fortaleza Do 
combate que fe lhe podía var poz 
tuar/ com fazer bum baluarte vz 
madeyza com quea porta va forta» 
Tesa ficana tambem emparada 03 
banda vo mar:pera oque mandou 
padir carpinteyzos ao regado: va 
cidade, que comofabia a guerra q 
elrey octermínata ve faser aa for. 
taleza não queria var ogcarpintey» 
tos.fZ vom João pola preffa que ti 
nba começou bo baluarte com bo 
condeftabae 0a fortaleza q eramuy 
to Egenbofox infinana algiús pois 
tunguefesa laurar a madeyra. 2 q 
viltopoloregedoz/ po? vom Foão 

não fofpeirar algiãa coufa pa guers 

ra que eftaua vererminada lhe vei 
oscarpínteyzoscô que bo baluar'- 

te foy muy afinba acabado. não 
tardou nada que apareceo a frota . 
vos mouros/tbum paraó vela fe 
cbegouaterra pera ver fe podertão 
tomara fortaleza:o que vendo dom 

%oãolbemandontirar com tres tí 
ros groffos , 7 buin efpedaçou bo 
parao : 7 osoutros arrombarão 

algús vos queyão ao níar. Even» 
do fcuríale quanto vãmo recebia 
fem vefembarcar / conbeceo o que 

receberia velembaricanvo/2 por if 
fo paffou auante. & vom João fe 
mandou queixar ao regedorociZa» 
lícut Da vífta que efta armada'deu 

“ “ga fortalesasvizendo que fe elrey ve     
  

    
de 

Ealicut queria guerra que Ibo dez 
traraffesporquealibo fastão os ca 
ualey:08,D0 queboregedo: fe lbe 
foy vifculpar : z elrey de Ealicut 
quado foube que vom João bo ene 
tendia;mandou a bum'Mayte quê 
Ibo foffe matar. & como eles fam 
muyto obedientes a feu rey ; Deteis 
minou vebo fazer:fingindo que le= 
uaúa bum recado velrey a vom 
Fodo.E indo bo hayze cocite pros 
pofito achou bo affentado na rama 
davafoztaleza comalgus fidalgos 
feus parentes/% infionfetanto que 
rendocbegar aele quebo enterideo 
vom tlalcovelima quebíeitava, T 
viffcavom João que bo mataífem. 
EE ele não quis / mas mandou aos 
alabárdéyzos va goardá que Ibo 
toniafem.iE aMi bo fizerão, x queis 
randofebo Mayze que Ieuana burn 
recado velrey a dom Foão,quelbo 
veixaffem dat';piflelbeele que bem 

fabía que não leuatiarecado, fe não 
queyapérabo matar,z quebo não 
matasia como lbe merecia po? rião 
quebrar à pas/7 mandoubopera 
Ealicut. E ainda outra vez intetou 
elréy vebo mandar matar por tres 
Mayres que fingirão leuaribê ou- 
trorecado;potê como ele ja andaua 
vefobreauifocritendeo 06, % tam 
bemosniandou prider pot os feng 
alabardey208/% villelbes que vifa 
feffem a elrey quefoubelfe certo que 
bonão aúia vepoder matar pormã 
ts quefizeMe:tiequeria guirra cocz 
lequelba veclaraffe z que ele fe pes 
fendería/xfenão fora pot quebrar 
apasqueelelbecomeçara ja de faz 
ser guerra pelo que eritendia nele, 
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a capitolo.Ixe. ecomo os 
* - “mouros q Rayresve Cali - 

cut começarão a guerra có * 
cô João velima capitão va 

fortaleza, 

== em quantoa guet'» 
Nwsra afitandaua bas- 

Ellcolcjada ,não veixa- 
ua daver conucrfas 

à lição átre os portus 

= quelcs 708 va cida» 
dencmos Mayzes da feytozta não 

Ddeixanão ve feruír nela/x comíimês 
tea gêteveiCalicut velefaua a pas/ 
afós osmouros anão quertão po- 
logrâdeodioque tinhão aos Do? 
tugueles,z confelbauão aelrey ve 

talicut que fizeffe a guerra, EE eles 
matar ão neftetempo bum gonças 
lotauares quevom Foão manda- 
ua com bum recado ao regedo: vt 

Ealícut/2 alí outros vous pot 
tuguefes que yão cocie: fobze que 
boregedoznão fez nada/ pofto que 

fevom João mandou queixar vos 

motros. E vendo effce fidalgos 

que cftauão com vom Foão 7 * affí 
bofeyroz x alcaydemórz os mais 

ve effoutra gente elte velaucrgos 

nbamento: 7 que auía dous meies 
queemparangale lugar velrey & 

Ealicur matarão outros mouros 

vosespoztugueles/confelbauão a 

vom João que fizelfeguetraaelrey 
ve alicut pois Iba ele fasta: por 

que que mais guerra podia fer que 

matarlbeos portuguefes poucos 

* poticos, 7 que em guerra oífcu- 

bartanãolbematara tantos 2-que 

     

Rabiftorava Fndia. a 

nãoefperaffe inatscaufas pera que 
bazar a pas squenã podião fer maíss 
E pofto que a vom João Ibenão 
falecia erforço persa guerra /não 
oufaua vequebzar a'pasate os tm. 
migosnão cometerem a fortalezas 
porqueaffi botinha poz regimêtos 
npozifofufriatodas citas coufas, 
E fabendoboregedo: 7 boiCatual 
vacidadepolosMayees va feytoria 
o que 05 fidalgos confeibauão a 
vom João, temendo que quebraffe 
apaspolo terempozelforçado, fos 
rãno var por oiflimular:z avífta 
foy naramada va fortaleza. EE quei 
gandofelbes vom Joãovas coufas 
paffadas/z.eles vandofuas vifcule 
pas,tirarão vantrea fua gentecers 
tas cfpingardadas : do quecles gs 
vendo grande vergonba brzadarão 
coma gente; vízendo queeles fabes 
rtãoos que fiserão aquílo/1 08 caí 
tígarião muyto ben:z porque não 
fiscifem outra tal mandarão toda 
agenteperaacidade/z eles ficarão 
fós com vom João a que fizerão 

- muptas moftras ve Ibes pefar vo 
paffado compromeifa ve bo enmês 
darem com caftigosqueclecreo que 
feria affismas como tudoera fingis 
doslogo salta vous ou tres vias 
torharão bíis mouros certas mos 
Iberes paterra ibiltãas que mos 
rauão na cidade q leuauannas a 
toulete, 1 não querendo elas ir 
com os mouros pos ferem aC baifs 
taãs bradauão polos Portugues 
fes âlbce valefiem.iE foy fobrifto a 
onião tamanha que bo foube vom 
João, à mandou rogar aos mous 
tos que as. não lenaflem 7 poís 

  

 



Livro fextor 
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erão tibriitãas . EE não querendo 
eles fe não leualas: mandonfequey. 
par viffo:ao regedor, q ao atual 

qual veles feacbaflejmas nenbum 

feacbou nem nayres da feitozias 

pera que vefendeffem gos 2rous 
rosquenãoleuaffem as molberes: 
o que vendo vom João mandou 
certos protugueles a vefender ela 
tasmolberes/7 onuerão peleja cô 
osmonros vas tomarão. Sobico 
quefcalnozoçoua gente va cidades 

alTimouroscomo Rayzes:x como 

tinbão veterimínado: ve fazerem 
«guerra aa foztalesa,nameima bora 

feoeixouir correndo peraa fostale 

. 53 bum corpo ve gentez que ferião 

trezentos bomens os mais peles 

efpingardepros:/ 1 por ferem ção 

poucos mandoulbes vom 3 vão ao 

encontro bum caualeyzo-cbamado 

- apanuel oe faria elcrinão va feyto 

ria cô vintecinco elpingarderzos: 

masaíndacítes trezentosnãoche- 
-gauão aa fortaleza / quando todo 

boreftoda gente vacidade pajuns 

tapoftaem-armas/v com grandes 

aiavidos fe forão cosrêdo aa praya 

pera varem ve fupíto na posta va 

fortaleza vtomarêna. o que reccão 

doom Foão fayo logo foza com al 

gãa gente pera recolber gbanuel 

vefaria/e mandou velparar algis 

tiros por alto porque não fisefiem 
mal, porqueaínda não queria que» 
brara pas.(E bomêdo veltes tiros 
fizerão perer os imnigos,pelo que 

sesanselpefarta ferecolheo fem a" 

fronta:z vom João fazia grandes 
proteftações perante bum tabalião 

pubaico queele não mandaua tirat 

aqueles tiros fenão poz fe pefender 

anão por quebrar a pas.tê cofto fe 
recolbeo aa fortaleza; 7 recolhido 
tomarão os immígos a proffeguir 

peraa fortaleza/ «chegarão ate bis 
pardiciros que cftauão perto vela 

tg vendo os vom João alí eltar fas 
yoa var neles comobra vecem boz 
mês dandoa dianteira a bum Zilz 

uaro va cunha feu fobrinho, quelé 
uaua cincoental, 1 vom Fogo icons 
osoutroslbebianas cotas: vas 
do bia arremetida aos immígos 
vequematarão algs, fetowou.3 
recolher na foztalezaza queos tim 
migos tirará todo aquelevia muy 
tas-elpingardadas tfrecbadas.& 

ao pia feguínte cfteucrão quedos 
fem faser nenbi-rebolíço de guet'z 
ra. e porifto apunacba bã nayze 

cunbado velrey ve fCalicut, que té 
nbagerta tença cada anno vel iRey 
ve portugal) porque fauozeceiiea 

os jrortugueles de que era grati» 

de amigosteue tempo pera trfalar . 

avom Foão/quebo veirou chegar 

a porta va fortaleza ondelbe falon. 
e punacha Ibe viffe com o rofto 
muyto trífte/ que não fe fFiaffe vel 
rey ve Calicut/pozque fem ouuída 

Weania de faser querrase io Ibe 
vesia pola obrigação que tinha ve 
fertiraclRey depougal, E vel 
pediofe ve dom João chotando/ 
affios nayzes que feruíão na feyto 
riaquebião cocie: x deitandofelbe 
aos pés Ibe pedirão perdão vê bô 
não poderem feruir naquella quera 
ta, que fe começou dali povofanter 
a avom João não Ibe varia nada 
dela pos fer na entrada do verão, 
em que efperatia que foffe gouertia 
dordpottugal que Ipe fócorrertas d 
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ef o — RabifoniadaSndia; 

mpoziflonão mandou recado a vô 
Muys ve mencies que eftaua em 
Eocbim 7 2 como os immnigos fe 
Ibe metião antre bis pardieyzos 
queeftanão perto va fortaleza fayo 
algiias veses a Dar neles em q mas 
touzferio algiis/2 bia ves pos fos 
goaa cidade ; ve que queymou bi 
grande lanço ve cafas:1 fobufto 
teue biia bzaua peleja com os imi- 
Gosvequeficarão muytos mortos 
q feridos/2 008 Potugueles bi 
foofoy ferido. que parecia mila« 
gre porferê os portugueles muy 
poucos zosimmigos muytos em 
demafiacom quantoelrey não efta. 
mana cidade, que (e eftcuera forão 

femcôto:z valipor viãte auía muy 
tosrebates obilspartzz vaoutra, 
a femprenofTo fenboz feja loúnado 
Ospotugueles leusnãoonelboz, 

CCapitlxri. De como do tiafco 
da gamaconde va Tlidigueira x 
almirante vo mar índico partio 
vepoztugal porvi'orey va ns 
diaszdecomo cbegou lá. 

Endobotempocbes 
sado de Dom Buar, 
e vemencicaquego 
sernana a Fudia fe 

Emt-o | r pera portugal, 
madou bomuytoalto tmuyto pos 
derofo rey vom Foão bo terceyzo 
deftenomede portugal que então 
reynava quem gouernafie a Pndia, 
EE eltefoy vom tlaíco va gama côs 
de da Ulidigueira x almirante vo 
maríndicosa qurvzu a gouernãça 
va India com título ve viforey/z 
denlbebiaarimada ve quatorze ves 

     

tas.f fetenaos groffasstres galcõo 
es quatro carauelas. asnaos a 
fozaele forão capitães dom Zinrriã 
de meneies filbo vevom Fernando 
ve menefes'a que chamarão bo ros 
Foqueya por capitão Bonus, 7 
napaimeyza fubceffam da gonernã 
çava India per morte do viforey/ 
Pero mascarenhas que ya na fegiã 
da tleuauaa capitania ve gbalaca, 
Zopovas ve fam Payo que ya na 
terceyzas7 leuaua a capitania 3 Lo 
cbim, Francifco ve fá ge lenaua à 
capitania queauia vir fazer na ilba 
deçunda,Francifco vebrito que a 
bia vefer capitão vas tres nãos vo 
trato ve Baticalá pera Brmus /€. 
Zintonio va filueira . os galeões 
forão capírães vô Forge de menca 
fes filbove vom Rodrigo de mene 
fes veque faley nolturo quinto/06 
fernanoo vemoôrroi, 2 Zifonfomé 
Xiaqueyaporvedo: da fazenda da 
Fndia.9s capitães voscaranelas 
fozãomopolobo, gafpar malbozs 
quim, Cbaiftonão rofado, tRuy 
gonçalues, tz fornecida efta armas 
davemuytaz boa gentes armas 7 
mantimentos, partiofe Do yífo rey 
“coclaanoue mabzilvo annove mil 
“quinbentos z vintequatro ,1 Ice 
Uoumuyto rom viagem vetormês 
tas/ com quefe perderão va fua'cô, 

“ferua Francifcove brito s Cbríftos 
uãorofado,z Bafpar malbozquim 
que nunca mais parecerão. E bo 
&aleão em que ya dom Fernando 
ve monrroí fe perdo em apelino 
de,tnas outras velas mozreomuy 
ta gente x forão fempre efpalbas 
das > 7 quem cbegaua primeyzo à 
aBoçambíque partiaffe logo pera 

incide 
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agndia: e perto va cofta dela bia 
noite vos feys vias ve Setembro 

go quarto va alua tremco bo mar 
muptorifo,z por bô elpaço: x pola 

primeyza fecuydouna frota qvaua 

emalgis baixos ve pencdia ate que 

cayrãono queera. E valia poucos 

viasapareceo bia nao de mouros 

queyão Dademperaa Gndia:z06 

“Forge ve mencles atomou fem ous 

traajuda ga vifta va frota, 1 08 
mouros felberenderão cô medo 5% 

elcaleuonao viforey à logo mãdou 

meter nela bã quadrilbeiro zbá cf 

crinãopera veremo quetinba tou 

Ibarem pozela:z acbaranlbe feítens 

“tamíl cruzados em vinbeiro 7 ou> 

sêtos milem mercadoria. E vaqui 

aalgãs vias foy furgir na barra de 

cbasl,z bife veclarou porviforey 

queaffiboleuana po? regimento: 
aqui efteue tres pias fem fay2 É ter 

rasnem confentir que pelfoa algiia 

favffe, faluo bolicenciado João ve 

foiro vo DelembargoDa cafada fo» 

pricação que ya coele por ouuído? 

geraloa Fudia/7 Bafttão Luys q 

leuaua a eicreuaninbava matrícula 

veLocbim quebo viforey mâdou 

que foffem vifitarpoclea fortaleza 
dec baul/2  mâdaffem apregoar 

em feu nome,que tirando os frótei> 

ros 4 cafados todos os outros fe 

embarcaffemlogo « foffem cociefos 

pena ve ferem rifcados DO foldo 

mantimento:z mais ibes mandou 

que viffeffem ac beiltonão ve fot 

fa q era capitão va fortalesa/4 che 

gandoalivom Duarte ve meneies 

que craem umas quâdo pelá tots 

naffequebonão confentíffe ocfems 

barcar nem Ie vefle mantimento, 

  

cit 

mais que pera quatro dias: que 
foy todo feyto.£ afficomo bo vifo 
rey não quis que nínguem foffe a 

terra,não quis tampouco que pefs 
foaalgia tiraflenenhiia fazenda va 
quetrasiasno que veu muyta pers 

daamuytos, pozã ganbarão muy e 
toem a penderê olí/ nêmenos quis 
ocixar ficar nenhi voente ve muy + 

tos que yãonaarimada, aque vera 

muyta parte va faude verenfe ens 

terra: 2 leg bem bo requererão/ 
mas não Ibes aproueitou. E vãs 
qui partto pera 1504 5% porque às 

uía vepefembarcar pera ver a cida 
dez faseralgõas coufas que com= 
prlão aferuíçovel Rey 7 feytastr 

fea Cochim, encomendou a goarda 
vafrota a vom Forge ve mendicss 
que ficounela. E ociembarcado no 
cays ve goafoy recebido com afo 

lemnidade coftumada : 7 aquí em 
oa lbe fizerão queyxume De irars 
cífco pereira peftanasqueeftaua poz 
capitão va fortaleza/0e muytas im 

jurias quetinba feitas 3 mayozpar 

tevoscidadãoss 7 vemuytas viuê 

das que venta, que não queria pas 
gar. sgoclo que bo tuiforey Ibc tie 

roulogoacapitania/za Densa dons 

minríque ve menefes 7 oisendolbe 
quecomprta aferniço velrey feruí 

lazpofto que foffe pronído va oz 

mus. Ea francífco pereira mádou 
bo prender pera fazer juftiça veles 
albe fazia pagar o que dcuía, com 
nomais outra pronasfenão com fis 
ramento vo creedos. 2 que vendo 
francífco pereira:zquemuytos Ibe 
pedíão mais vo que Denia : mán 
dou leuar a cafa vo tilfo rey onde 
ele eftauayeffe vinbeiro que tinias 

GB iij 
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epediolbeque não veife juramêto 
aninguêfelbe devia ounão, fe não 
quemandafiepzegoar que quê quis 
feffevinbeiro ve francífco pereyza 
quelbofoffepedir,z quelbomãda» 
Fia dar E comtudo bovífo rey Ibe 
fespagar muyta partevo q venia 
porquevefua condição era muyto 
jultiçofo:emtanto que fabêdo que 
fozãonafrota vuas molberes fol- 

teiras as mandou açoutar metídas 
ambasem biiacãga. EE ífto porque 
forão contra fua pefefa » mandou 
apregoar em Belem antes que pars 
Eiffeperaa Fndia :que nenbiia mos 
Iber folreíra foffena armada fopena 
daçoutesspozcuítar muytos peca 
tados quefe feguem ve ag leuarem 
Como cu ví. não aproncitonroga 
temao viforey que não fiseffe eita 

Tuftíça, pozã eftanão vous bomês 
peracafar com aquelas molberes,t 
quenão cafarião feas açoutafiem, 
anão quis dE tambem poz Ibe affi 
arecer bem vefedeo à não fe recos 

peito no fpírital S soa nenbã vos 
doentes que yão nafrota, visendo 
queelrey feu fenboznã tinha necef, 
fidadeveterna India fpiritaís:poz 
queauendoos fe fariãoos bomês 
fempre voentes / a por efta caufa 
morrerão muytos á míngoa/ on. 
trosquenão tinbão ve que fe mã, 

ter pedião por amo: ve eos:0 que 
atelindo fevirana India,z por io 
eftranbauãotodos muyto, 

CapitxrifBecomobovifo rey 
“— tbegou aLocbim/2 00 que fes. 

MEfta veteça quado viforey 
fes em s50a felbe começou 

elbiia Doença ve que velpois 

Sa 
q E         

  

Ra bifboria va Pndia, 

"mozrco/z antes que fole em crecis mento fepartio pera Eocbim/veta 
tando po: regimento a vom nr, riquevemenefes que todo bomem queficaffeem soa 2 não fofit coele tirando os cafados x ordenados á fortaleza fofferifcado do foido too mantimento. iz que ve fua partida 2D0US mefestodos os Portugue fes que mozanão no arrabalde fof. femmozar á cidade fopena O mozte, “inandou aos veipenfeiros vos na LÍos ve fa armada ga cada vous bomês não velfem mais porvia q “Di arratel vebiscoito/ x mandou aos capitães vos nauíos valto bor doquenão veiaffem meter a cada “dous bomês maís q biia arca vo -comprimêtove bija eipada E logo o mar ve 0a achou vom Luys demencles queyapera Boa efperar 

feu irmão, zlenou bo configo pera 
Eocbim/Odecbegouna fim Bota tubzo,zfoy recebido cô grande foz lênidadesz bílbe entregou bo dons Foraperonunes boofficiode pedor da fasendavem queauta feye ânog queleruía/z polo elrey vom sa. nuclachar muyto bó,fiel toiligête feruídoz não quis mandar outro védo? vafazenda velpois que aca, 
bonositresános, quebe botempo coftumado / antes bo deixou eftar mais outros tres annos. porque elelberequeria lícêça pera fé fr poz fer fe tempo acabado, bo deteve cô muytascartag ve Fogo fator: rfazendolbe muytas merces/2 afs 
fibo inuytoalto rmuytopoderofo rey vom João noffo fenboz/ quea ambos feruiomuyto bem Ibeg a. Proncitou fua fazenda com muyta 
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prudencia fem bes encatregar'as 

cófciencias , nê efcandalizar as par 

tess7 onde vantes à pimêta quez 

brava em portugalvetrintaateco 

rentaquincais por cento; por a os 

mouros varem molbadast có muy 

taterratarea vemeftura.glevédo 

ífto lba não quis tomar / zmádou 

cbatnar os Ebriltãos ve Lranga 

no: que vendião eita pimenta aos 

montos;tcomafagos voadíuas € 

muyto boas obras, q bes fasia fes 

cocles quenão pendefiem a pimêta 

aos mouros/zlba trouucitem po- 

lopréço vemile quinze rá como cfz 

tauaafientado/% eles la leuauão 

limpa t feca;pélo quevali porvíáte 

emtodo feu tempo não quebzou à 

pitnéntaem portugal mais que 3 

feté porcento” queacrecêrou muy 

tono ganbovapimenta. E anti fero 

vígelrey em lbeempreftar vinbeir
o 

pormuytas vezes;affl ipéraácarre, 

ga /comopcra outras velpelass€ 

afim outras muytas coufas que 

nãopude faber pattícularmête. 2 

áfabendobosílo rey /1bé fesmuys 

tabonrrazfanoz, entregou boof 

ficiovevédozda fagenda a Zifonfo 

mexia quebo leuattá ve pottugal 

Ceapitleritj. e cotno mBeroniz 

movefoufa foy goardar à coftá 

vo spalabar. 
; 

—tEfembarcado bo vt 
forey em ocbtrin/ 
porqtiecoimeçoi vas 

Sl tier bandosantreos 
Si muytos spportugue 

        

  fes queanta nacidas 

w 

aesmandouporefeufar os males & 
fe veles feguem que níigiiem verfe 
mefasvo quefefeguto aucr fomeaiis 

treosfoldados,affipor Ibes fer mal 

pagofeu foldo = mantimeto, como 

pozauerna terra poucos mantimê 
tos. (E poréita caufa be miyto tits 

cefario parem os capitães « fidale 

gosmefas/nê fe podem os folda- 

dos da Fndía fofter fem elas.iE Cos 

moa gente atidaua indinada cobra 

boviforey atabonitóda velbeques 

rermalpoztolber às melas:z muy 

tospoifeliurarem veleteyão pera 

tbotamandel/z outras partes cid 

gandauão fora vo feruiço velrey/ 

a ate os mouros autão tamáibo 

médo dele que tremião quatido bo 

noticanão. E tambê fe pão ve Loz 

cbim onde alia muyto tempo que 

motatão. E elperando bo viforey 

veitfobié alicuteveltruyla potá 

guerra queelrey tinha cô os pot» 

tuguefesstem quanto acabaia al, 

giias cofas mandou diante à Goar 

dar acoftaa Ferontno ve foufa bit 

fidalgo ve àfaley nos linros atras 

pozcapirão mótbebiia armada de 

mauiós verenio em queletou trezãs 

tosaportugueles.iE chegado Jero 

nímo vefoufa fobze soalicut achou 

devêtro doartecife coreta patraós 

ve gsalabares/veque era capitão 

mood: búniouroqueauta tome Lu 

tiale dé fiapocate / que tolbião os 

inantiniêntos Ique pão po? mar ad 

fortaleza. dE auendo Ferimo délou, 

faviftavelta armada foy pelejar coé 

ta/2toméçoi ás bombatdadas:co 
que tambem os motitos acodirão 
logo comobomês ve feyto: 7 erão 

asbobardadastátasbefiia partes   
     



  

cof Ra biftotia va India; 
que nunca nenbii dos nautos va 
ermada ve Jeronimo de foufa pos 
de aferrar nbú vos cótrairos poz 
mais que níflo trabalbarão, £ aff 
elleuerão vuasoutres bozas ate q 
fobrcueo anoytequeos apartou:z 
Beronímo ve fofa fe veixon eftar 
no mar com deteminação veao os 
tro pia aferrar com os imigos ou 
os faser fugir 7 x at bo viffe aos 
outros capitães. EE acordados níf> 
£0/20 outro vía como amanbeceo 
afftos Prostuguefes como os tou 
rostomarãoa começar apeleja coz 
moao vía vãtes. Porem os iporz 
tuguefes afficomo tiranão, affi,re 
mavão perafecbegarem aos mou» 
ros :rompendo poz antre âqueles 
pelouros.£ vendo os mouros fua 
Determinação; não oufarão vefpes 
rarcom medo vos Postuguefes 2 
fozanfe retirando pera moulete cô 
asproasneles,mas os Poztugue 
fesosapertarão ve maneyza que ví 
rarãoas popas « fugitão quanto 
podião,z com a pzefia ve fugirem 

, não poderão tomar Soulete 1 pafs 
farão a E anano::2 05 Portugues 
fesque os feguíão os acabarão alí 
ve velbaratar com muyto grande 
dánovemortos z feridos paraós 
arrombados 7 « os outros forzão 
vararna praya dequea gente fugio 
pera a cidade, cujos mouros fica. 
rãomuyto tríftcs / poz terem per- 
fuadidoaelrey ve ganano: quecer 
caffea fortaleza : que vendo efta vi 
torta vefiftto veria vererminação, 
E Jeronimo d fonfa velbaratados 
osimigos,ddou goardádo acoftas 
vificâdo de vezes a fortaleza veia, 
Meut/x pronendoa ve mátimêtos, 

CspitIxritij, Deonas grandes 
vitozas que vom Forgetelo ou, 
ucDos mouros vc Calícut, - 

e 

Bmoosmonros vo rey 
no ve Ealícut andaffem 
tão viffolutos como vila 
featras polo pouco mes 

do queanião aos porruguefes,nã 
Ibes abaftaualenarema apeca quã 
ta pimenta leuanão, mas aínda effa 
que lánão podião leuar lenanão à 
ECambaya/z cada via paffanão cd 
muyto grande foberba a vífta va 
flbave Boa, ôdenão auía quê lbes 
contrariafie/porquebizuys mas 
cbadofilbo vo vonto: Zopo varca 
quetinba a goarda vaquela coftaz 
lenarao bo viforey a ochiy 2 poz 
tffonão auta quem côtraríafle aos 
monros:Do q 00 Zlurriquevement 
fes eftaua muytoagaftado x o auía 
poz grande ínfuria. £ eltando afft 
foy bíter bi mercado: é bia fufta/ 
quelbevô Zinrríque comprou, rar 
mada vartelbarta, x fornecida ve 
gente mâdounela poz capitão a vô 
Bozgetelo feu fobzinho filbove vã 
João telosque foffe efperar os pas 
raós ve Malabares que pão com 
pímêtapera Cambaya.£ comov6 
Forgeera bi vosefforçados x valê 
tes caualeyzos que naquele tempo 
andauão na Jndia,afficô tão pou= 
ca coufacomo era aquela fufta em q 
âdauascomeçou vefazer fintir aos 
mouros que andaua cle poz aquela 
aragem:t comoya quantidade ve 

les com que fe atreuía perfeguíaos 
ás bombardadas,z a biis arroin= 
baua ao lume vagoa/a outros ves 
fapatelhaua vemaftos x vêxarcias 

  

  

 



  

  

Livro fxto 

matando em todos « ferindo muys 
ta gentesz como piranão à ele facil- 
mecelelbeeicoana vauírcas nãos 
polaligeireza da fuíta. E iabédoos 
mouros ve Calicui como vom Foz 
gealtandana/peserminarão ve bo 
tomar:perao quearmarão trinta t 
ortoparaósquecarregarão ve pi- 

mentas degêre,z por capitão móz 
búmourocbamado bina cutiale 
paratomar vom Fo:gz/ que a efte 
tempotrasiaja ouas fultas q tres 
bargantins/a cutos capitães não 

foubzosnomeszetraria neítas cin 

covelas atefeféta bomês os mais 

peles elpingardey2os. E andando 

gosílbzos queymados foy Cbina 

cutialeter cociecom toda fuaarima» 
da:tporque não pude fabor a ma» 

neyra que vom Forge teuc em par 
abatalbaaos mouros bo nã Digo 

fenão em foma/ que com eiforçofos 
brenaturaloscometco;zcó a ajus 

da ve noffo fenboz os velbaratou 

matandoos potugueesmuyios 

mouros em feteparaós tomarão 

carregados ve pimêca 7 partelhas 

ria/« DONS que fizerão Dar à cota 

«os outros fugirão,7 vos Portu 

guefes não mozreo nenbá + iozão 
algãs feridos. & recolbendo vom 
Vorgeos fere paraós que tomou je 

foy codesa Boa: veixadaalia pre 

fa fetomou ao mar /onde vali à al» 
gús vias topou com bia nao vê 

mouros ve Calícur,em cita G0ar'- 

dayão noueparaós muyto bem ar 

mados vartelbaria 1 fonídos ve 

gente/2 vom Forge pelejou cocles 

% matoi com os Íeus tantos Dos 

mouros quevararão cõos paraós 

emterra/veque vom Fozgetomos, 

tres. tambemtomov anaoq não 
fepode faluar/z coclazcomos pas 
raós fefoy a oas0nd: foy muyto 
feiterado pot vuas vitorias Lamas 
nbas:ocqueos mouros vo ZBalaz 
bar ouucrão tamanhomedo q não 
oufarão De tornar tão afinha ao 
mar:z ali começarão de temer 08 
nponugueico, 

CCapitlgev.Decomo crecendo a 
vocnça vo viforey encomendou. 
a gouernançãa Lopo vaz de fam 

 Payocapição veochim, 

ampercebêdofe bo vê 
o rey peraira alé 

| cur creccolbe tanto 
ua Doença que Ibe 
rolbeo entêder nos. 
negocios Da gouer 

nança:t poztifo aencomédou a Zo 
povasvefam payocapitão veo 
cbim, porque tinbanele confiança 
quebo faria bem. E tambem porq 
com aautozidade oe (ua pefloa 1 vé 
feu cargo » apacificaffe as vícéides 
queiecomeçauão antrevom Luys 
a vô Eftenão vagamafilbo vo vis 
forey que era capitão mó: vo mar 
foszza gouernança va Fndia/ por 
que dizia dom Zuys que vindo feu 
trmão vom Duartece auia ve gos 
uernar a Yndia q não outrem pois 
era gouernado::z quenã feauia vir 
pera postugal em quanto bo víio 

   
   

   
Eee   

rey eleueifevoentesporque fe more 
reife ficaria gouernado: como vãs 
tes E como à gente va Fndia era à 
feiçoadaa0om Luye tomoua poz 
elebando contra a que fota aquele 
ânio ve pporrugal que era com vo 
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gEfteuão,que disia que não auía ve 
gouernar fenão quem bo ifo rey 
quifeffe/z quevom marte feavia 
dir pera Portugal como cbegaffe 
momus:zfobrifto auia ajuncamê 
tos 7 perhias/ aque Zopo vas ve 
fam payo acodia cozrêdo a cidade 
devia, 7. De noyic: Timpedia não 
aucr brigas. 

€ Capit.letvi. Decomo vom Du 
arte de mencles/ chegoua os 
cbim. 

Mtretanto que ifto 
paffaua na Indias 
Do goucrnado: dom 
marte De meneics      
fe partio pera a 7h> 

diasz fem Ibe acontecer coufa que 
feja vecontar foy tera £baul,og 
de Lriftonão de fonfa polo regimê 
toquetinha vo Tlifo rey não cons 

fentio que fayficemterraszaffilbo 
mandou dizer:zem oa beacons 
teceo bo meimo com vô Zinríques 
pelo que fefoy a Cochim. & faben 
do bo vifo rey comocftaua na bar» 
ralbemandoulogo moltrar a pro 
uílam 3 Uífo rey va Jndia per Zo 
povasdfampayo,z Ibemãdou poz 
ele bia carta meffina q the leuava 
velrey vepoztugal:z ailbeman 
dou queem feunomeibe pediffeen 
trega va Jndia/pozque porfua vo 
ençalbanãoya tomar, nem elevô 
ipuarte podia ft a terra varlba/ 
pozel rey verpostugal Ibe vefen, 
der que não vefembarcaffe por bo 
auet alí po: feu feruíço sz quevo 
mar pondeltaua fe poderia proner. 

“Ra biftorta da Indias 

vonecelfario :t mãdoucom Lopo 
vas velão paío/Bfonfo mezia/vé, 
dor dafaszenda/z bo licêciado Jos 
bão veloiro ouuído: geral va ns 
dia, Ecbegados a vom muarte/ 
Bopovas 0 fampayolbevenacar 
ra mefliua pel Rey ve grosugal 
que vizia, 

12m Fobão per gras 
WA ça de Bros Rey de 

ipoztugal, vos AL 
garues / vaquem/ x 
daleminar, em Afrê 

: casfenboz ve Buíné, 
tva Conquifia, Manegação, Los 
mercio, 8 Etbiopia,zirabia, per 
fia/2 va Pndia, fazemos faber a 
VOS OM Bliarte vemencles capia 
tão, x gouernado: va noflacidade 
de Langere, tnoffocapitão móz, 
2 gouernado: nas partes da Jus 
dla:quenos vos fereuemos por ou 
tracarta/queanemos poz bê que 
vos venbais E bóra peraeftes rey, 
nos nefta armada. porem vosmã 
damos que tanto que vos efta foz 
aprelentada / entregueisa vitacas 
pitanía mor, tgouernança,a vom 
Talco da gama condeva Tlídigeis 
Fast Zilmírante vomar Indico, 
exuiamos po: noflo Gifo rey a ef> 
fas partes da Yndis: t não vlareis 
mais da vira capitanta mórzgos 
uermança,nem vas contas da juftí 
ga 2 denofia fazenda, nem voutra 
algãa vequalquer qualidade zcon 
dição que fejaqueao pito carrego 
toque pertença? quevãtes vfas 
ueis por virtude vo poder, jurdía 
ção/ talçadaquetinbeis 7 porque 

     

-auemos poz bem q noflo feruíço 7



  
gturo fépto = 

comoposoutra carta vos efcrenes: 

thosaquie bo dito viforey fejalogo 

metido ve poffevetndo/vufe logo 

do poder, iurdição aalçada queles 

ua pernoffa carta patête,fem mais 

vos entenderdes em coufa alga. 

4pporem veclaramos quebo tempo 

efteuerdes na Jndiaate vos ebar 

cardes poffaíe eftar-em Cocbi ouê 

Eananor ql vos mais aprouuer,% 

que acerca vevolTos criados pela 

fo as de voffa cafa /'7 vos criados 

vo-conde voto pay que conuofco 

forão/tmoscriados vedo
m Zu7S 

vofloirmão;zvevolfos tun
bados 

à pelfoas fuas: que bo pito-conde 

não entenda cocies cm manerza als 

gua nemtenha iobreles nem fobre 

cada búoclcs mádo nem jurdição 

a alçada que tinbeio peia catia nz 

xoifo poder = alçada: refaluando 

poem quefe pos ou ootais por als 

gãas peifoas affi noffos naturacs 

como vos mercadores va berra, 

qualquer outros DE qualquer cita 

dot condição que ieão,que lá otte 

uerem peficarzná onnerem dé vit 

neitaarmada em que vos aucis De 

vit fordes requeridos / citados 7 

vemandados, affiem cafos cineis 

comocrimes vos polfama vos 7 à 

eles oemandar perantebo dito cõe 

d: couuídor que coeleba De ficar? 

anãoperante vos pira fefazer com 

primento ve juítiça. E fendo cafo & 

quando bo vito condecbegar a Jd 

diavosnão acbenclapo? ferdes fo 

ra ocla a prouer algãas coufas ot 

noffo feruiço:nafteca o 
aucmos pot 

pemqueclevito conde sfe logo in- 

teiramente metodo poder furdição 

«alçada quevemosleua c
omo faria 

cié 

fevos acbaffe vos aprefentafier 

eftacarta pera lbentregardes a cas: 

pitaniamoo? € gouernança, porá 

aífibo auemos po? noflo feruiço;t 

fendocafoque pos impedimento ve
 

voença vos Dito vonr muarte vos 

não poffats embarcar e vir nefta ai 

madas ficaffeis na Jndiancfte cas 

foauemos por bêque vos fiqueiss 

a vosrecolvais com todos vofos 

criados + peífoas dê vofia cafa- 

criados vos fobredítas:volTo (ra 

mão cunbados que ficarem cos 

nofco em atoa fortaleza va cídas 

deve Cananor:z quecfteis nela até 

avoffa partida va Fndiavnfeis 
oe 

todobo poder;inrdição valçada q 

tendes vecapitão moor gouernas 

dorda Fndia fobteles,vfobzeboca 

pirãosalcay demos, fertor e eferia 

ujcs da feytozia va pita foitaleza. 

E vétodos feus cafos cineis * cris 

mes conbecereistos julgareis coz 

movos parecer iuftiça , fem fobze 

66 vitos nem fobze coufa fua que 

Iberoque quefeja vanrrepartes bo 

vitoconde poder vfar Do Dito offiz 

cioveviforey/nan podersjurdiçã 

«alçada quelbéremos vada/ porq 

queremos quetudo fiquea vos vô 

mouarteatea vola pariída va Jne 

ata/e mandamos ao capitão, x ao 

alcay de moossfey tor velcriuács 0a 

feptoria x a todas a6 peifoas que 

temos ordenadas na dita fortaleza 

ve fCananor que vos obedeção 5% 

cumprão voflos requerimentos € 

mandados como a nofo capitão 

moo? x gouernador lobzeas penas 

quelbe poferdes / affi nos corpos 

comonas fazendas: as quats aut 

mos poz bem que veis a execução 

       



  

naqueles que nelas erficozreremfe 
gundo fozna vo poder / jurdição 
alçada q vostemos vada,z becô 
tendana carta do poder dla. £ affi 
aucmos porbêg feentenda z.bo fa 
gaís no caloã vos foffeis fora va 
Fudia pornoffoferuiço/z vieíTeis 
aelaveipois va partída vas naos 
peraeftcoreynos/vefla armada q 
lena bo viro vífo rey pera traserê 
aselpeciarias,na qual pos aseis 
devirRelaluando pozê que boot. 
topoderz alçada que vos vamos 

- fobzevodos os acítia veclarados 
fe não entenderá em coufa que toq 
anoffa fazenda e tratos va Jndía: 
Porqueno queaeltascoufas tocar 
não aucis veentêder/ nem víar va 
Dditaalçada/2 poder que vos vei» 
ramos noscafos fobzeditos/porã 
iftobad ficar ao vito viforey pera 
neles faser como virquebejultiça 
enofoferntço/ x vlar ve todo feu 
poder zalçada. E va entrega que 
mo vito viforey fiserdes va vítaca 
pitanía mó: 7 gouernançascomo 
pozefta vosmandarmos cobzareís 
eftormento pabzícosem que fe ves 
clareas nãos t navios que Ibe en, 
tregaftcs/ 2 aartelbaria tarmas 
queandâneles,7 affias fortalezas 
tarmas tartelbaria < mantimen 
tos que nelas auía/2 gente que an 
daua neflas partes x veclarando 
afoztez qualidade dela,ztodas as 
outras confas que aocarrego deca 
pitão mó z gouernado: tocarê pe 
ratodopodermosver.Ecomoaflí 
Ibe entregardes a víta capitania 
mó gonernançazacobrardesbo 
dito eltormento va vita entrega 
no modo que pico be/yog auemos 

porvelobalgado vetodaaobrigas 
ção em quenosefaye pola pita ca 
pitanía móz zgouernança:z vos 
vamos porquirez lisredagoza pe 
traem todolos tempos.Eelta car 
ta pernog afinada affelada vo fe. 
toredondo ve noflasarmas côbo. 
oito eftormento tereis pera vofia 
Goarda,iDada emanoffa cídade ve, 
Esuora a ty. dias de-Heucreiro, 
Dertolameu fernandes a fessanno 
donacimento venoiTo fenhoz Fefs 
Ebro vemil x quinbêtos z,xpítij, 

CEapicltevii.ie como vô Dus 
artevemencles entregou a Jna 
dia aê opo vaz vefampayo em. 
nomevo viforer:z vecomo po 
viforey faleceo, 

Fltapo? vom iauarte ef 
tacarta/2 alli aoutra q 
llbeel rey efcreuiaszopo 
vaz De lam payo Ibe vem 

bo recado vo tilforey que não ve 
fembarcafie, vo que fe vom muar 
te agaftou mupto:z vie a Lopo 
vas quenão veucra ve fer bomefa 
geiro vaquelericado,poys bocon 
depriorfeupay fozao queboarma 
ta caualeíro:pelogue não podia fer 
contrelenem contra coufas fas, 
Elopovas fevslculponcô aquilo 
não fer côtrele poís era feruiço vel 
Fey Dempoztugal, cujo vafíaio elé 
éra.g fobrca entrega va Fndíates 
ueDo Buartemuítas ounídas,pa 
recendolbe q po: bo vifo rey cftar 
tão dogte poderia mozrer/ ele fi 
car faginda governador va India: 
Eacodindo bo ouuído: geral aef 
tas ouuídas per vía ve feu offício 
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-Mivro fexto 

vô muarte lhe chamou bacbatel. 

Ebo cuuido: refpondeo que Ba» 

ebarela doutor x caualeyroo auía 

elevacbar pera o que compeiffe ao 

feruíço velrey. Zlo que Zopo vas 

vefamspayoacodio combo vedo? 

va fazenda, eftranbádo a vô Buar 

teo que fasia. EE vefpois ve todas 

as duuídas que pos » entregou a 

Fndiaa Z.opo vaz de fam qpayo £, 

go védor va fazenda em nome vo ví 

forey/ 1 bo védozoa fazenda Ibe 

ven bi pubzico etormento ve-co- 

nbecimento afinado polo vífo rey 

a por teftemunbas que dista. 

== ny bão quantos efte citot» 
mento ve conbecimentos 

VE Aalvirem:quenoatno dO nas 

cimêto ve nofio fenboz Feiu Ebal. 

to vemilz quinhentos «vinte qua 

tro ânos/a0s quatro vias vo mes 

ve Bezembro Do dito aro 7 éM a 

cidadevefanta rus ve ocbim é 

afortaleza veliRey noffo fenbozief» 

tando bi vom tlafco va gama cotlz 

de va tlídigueira 7 almirante DO 

mar indico? viforey vas Fndias: 

víffe queclerecebia o: vom Dilar> 

te ve imenefes gouernado: que foy 

neasantes veleviforey a gonerna 

cavas ditas Fndias vo tempo que 

aelas chegou tas começou d€ go 

uernarsfegúdo poz fuas prouífões 

a patentes lhe era mandado pos el 

1Rey noffo fenbor que 48 recebelfe 

a gouernaffe.Z1s quacs Gndias ele 

recebeo,7 piffeter recebídas/ affiz 

vamaneyraqueasacbou 
7 elas às 

gos eltão: fe outic por obrigado 

ve var conta velas a fua altesa/% 

oune por velobrigadoao pito DOI 

Pei 

Buattéda obrigação quetinba ve 
varcontavelas. EE em teftemunho 

veverdadelbe mandou velo fer fey: 

to efte eftormento do recebimento 
velas. Leltemunbas Geltauão pre 

fentes Zopoyas ve fan Ypayo ca 

pirão vefta fortaleza, Fernão mare 
tíns vefonfa/vom pedro ve alte 

lobrancos Afonfo mexia védo: va 

fazenda va Jndia ,qppero mascarcs 

nbasstbolicenciado João defoiro 

ouuído: geraloa Fndia.E eu Foão 

nunes efcrinão pubzico na vita cie 

dade pot elpecial mandado vo dito 

fenbor vífo rey que cito eferení,z a 

qui meu final pubrico fis. En 
tregue do muarteveite conbecimê 

to/tomonfez,opo vas de fã jpayo 

com ogoutros péraiCocbim/onde 

fetambem tornou vom Zuysveme 

nelco irmão vevom Duarte, voiTe 

rão quepera eftar la com cor ve fe 

faserpieites pera a viagê ve pois 

tugal/masquea verdade era pera 

quefebo viforey mozreffe apoffar- 

feva goernançãos gndiapera vO 

muartepoiscle não podíalá eftar. 

ETendo mopo vaz ve fam pPayo 

certificado piftospolo veferuíço ve 

Bros oelrey que vifTo fe podia 

feguir fefoy acafavevom Zuys cõ 

bovédo: va fazenda q bo otuído? 

giraltIbe pedio muyto cortelimês 

te que feembarcafelogo, porque af 

ficompaia aferuíço vel rey. IE por 

quevom Luyenãoquertasibemão 

douvaparteveliRey oc sprortugal 

quefe embarcaffe,fe não que bo fa, 

ria embarcarsentão fe embarcoust 

coiffo cellatão muytos altozoços 
uefe ordenauão. E porquebo vifo 

rey fabiaifto:enêdo que crecta feis 
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cxij Babiftora vz India, 

mal/z que velefperanão ve fia fas 
dez vida/não quis q per fua moz- 
re onuelfe algia reuoltaateo abrir 
vas fuceliões:  pozíffo pedio ato 
dosos fidalgos Tcapítães queobe 
decefTem por. gouernado: a Zopo 
vaz velam payo ateq fofemabers 
tassteles Ibo promererão. g=velpo 
fspifto faleceo bo tiforey em vel 
pera venatal vo anno vemil 7 qui 
nbentos x vinte quatro: fasédo to 
dos osautos ve verdadeiro x fiel 
Ebriltão, x foy enterrado na Ssce 
De Cochim. : 

C Capileeviti. Becomo foy aber 
taa primeira fubceflam: em q fe 

- achou vom Zurique de mencies 
: porgonernador, 

== L0go ao dia feguin 
 lice pelpois ve-mílTa 

afuncaráfena fee ve 
Cochim com Zopo 
vaz vefam payo,bo 
vedo: va fazenda, 

bo ousido: Séral:z affitodos os 
fidalgos s capitães, 2 outra gen- 
te bonrrada pera feabzir a primei 
ra fubcelfam: zlogo amoftrou bo 
védozva fazenda carradacócínco 
fineteg:7 desta, Elta prouífam mã 
damos queleabza falecendo bocô 
de almirante 00 Tlafco va gama ví 
forey va Yndia, que noflo fenboz 
nãomande.£ iftocra afinado poz 
elrey.dZaberca eftaprovilam Ieofe 
emvosalta polo fecretarío:z desta 
4 MoseliRey fazemos faber atos 
dos og noflos capitães vas naog 
* featalesas va India, capitães 
DAS tIgos Tnanios À vãopera pír 

    
      

comacarregapera eleereynos;h 
dalgos/caualeiros,gête varmas, 
que Frasemos nas ditas partes va 
Fndia:zatodas x à quaeiquer ou, 
tras peffoas zofficiaes ad eltenof 
fo aluara foz moftrado:quenos po 
lamuyta cófiança temos ve vô 
Zuriqueve menefes fidalgo ve nof 
facafaz quenas contas que boen, 
carregarmosnos fabera muy bem 
feruir, nos vara vefi toda boa cô 
tax recado Queremos tnospzas 
que falecendo vom talco da gama 
condeva vidigueíra talimirãte vo 
mar Fndico oflo vio rey va Jn> 
dia,quenofiofenbo: não made: bo 
dito dó Zinriquefiiceda Lentre na 
capitantamo: + conernãça va Ga 
dia pera nos nela fernír cô aquele 
poderzjurdição z alçada q tínba- 
mos vado ao pito vifo rey. Pozé 
volo notificamos affizz vos mãda 
mogatodosem geral; tacada bá 
em efpictal/que vindo bo víto cafo 
borecebats por vollo capitão mót 
a gouernado: neffaspartes / 2 lbé 
obedeçaeis,t chinpracis feng reg- 
rímentos 2 inaidados , afficorio 
bo fasícis ao vitotiifo rey s 20» 
mofois obrigados Bo faset ao nof 
focapítão mo: z gouernado:, tem 
todobo veixeis viar vopoder , jur 
dição, zalçada, que ao vito Uiífo 
Fey tínbamos vada poz noffa cars 
ta:fem punida nem embargoa cio 
pocrdes, porque aMfibenofTa inera 
cesz ve bo faserdes afi bem como 
devosciperamos,farcío bo que ve 
ucis tfois obrigados, 2 yalo tere 
mos inuyto em ferviço.Feyto em 
Euozaa vez de Tenereyro/ bo fes 
eretario bofes,vemil z quinhbêtos



  

Uiuro fextos 

q vinte quatro, E eftcaluara era 
sTinado poz eliRey vom João ve 
aprostu gal.fE com quanto Dô Zinre 
ríquefoy auídopor gouernado: ve 
quantos alí cftauão/ pola promeifa 
áfizerão ao viforey;não veixarão 
vobedecer por gouernador a Zopo 

vas velampayoatequevom Zins 
rique vielTfeve oa, que logo man 
darão cbamar, T mandoulbe Z.o> 
po vas vefampayo bia gale foril 
com duas fuítas Tous bargantis 
emquevicTe.galifoy vom Forge 
de mencfes capitão vo galcão fam 
eronímo.E Lopovas vefam fra 
yoficonfazendo preítes as naos & 
autão vir pera postugal que erão 
cinco/xteuebê que fazer em fofter 
Cocbimempas 7 porque auta nela 
paffante O quatro mil bomês oz 
tuguefes em q auia parcialidades 
pola amizade que auia antre vom 
Duarte z feuirmão com os filbos 
voviforey que bicitauão. E pozel» 
ta iinizadeauia tambem outras an, 
trealgão fidalgos « caualeyzos 

erão decada bi veltes bidos:z por 
quevenoyrenão fiseffemalgiá mao 
recado vepelejas / Z.opo vaso fã 

payo nã dormia ninbia:corêdo 
acidadecombo ouuido: geral st a« 
côpanbado ve muytos bomêsar= 

mados. (E ve via tambem atalbata 
abrígas com palauras coatefes soe 
maneyza quenunca emtamanho a= 
juntamentoas ouuc: vem quanto 

fozãocbamar vom Aurríqueoeme 
nefes/ mandou por capitão mor ve 

bãaarmadags ílbas ve ahaldíua a 
báfidalgo chamado Simão fodré; 
affia faser prelas 7 como pera'var 
goardaao Layroquevela vinba:s 

  

ext 

affimandoua Qunis quatro nãos 
carregadas ve fazenda veliRey ve 
portugal peraafeytozia/x fes cas 
pitão mó: antonio vemiranda vas 
senedovebiiaarmada quemandou 
ao cabo de oardafum pera faser 
prefassquealibotinbaboviforey 
ordenado 7 lenou tres galeões x 
biacaraucla: 7 vosgaleões forão 
capitães ele/RUY pereyra/ Fernão 
gomes velemos. E mandou em bi 
nauto doytenta toncis a Fernão 
martins vefoufa q fo fe bufcar breu 
a abelinde. dE velpacbado tudo ífto 
atevínte ve Faneyzo,partíofe tam» 
ban vom Buarte pera portugal 
comcinconaos:ta nao em que ya 
vom Luys vemencies vefapareceo 
nocaminho,quenunca fe mais fon 
be vela ; 7 dom Duarte chegou a 
portugal com as quatro foyfe 
ne em Cesiinbza ondea fia deu 
ó cofta, 

CCap.lxrir.Be como vô Anrriã 
fabendo que era gouernados, fe 
partio pera Locbim : tuo que 
fesprimeyzo. 

E 2=4 | capitães Glenauão 
á borecado 406 Anrris 

7 quevecomocra goner     RO nadorcbegados a gos 
Es Iboverão/com que ele 
deumuytasgraças a noffo fenboz 
pedindolbe q fole perafenferuíços 
pozem aqueixoufe ve Zopovas ve 
fam payos vo védo: va fazenda 
quãdo foube das velas que tinhão 
vefpacbadas pa fora auêdo na Ja» 
diatâtaneceflidade velas,7 Da gê- 
teque leuauão pozamo: va guerra 

     



  

cx 
wetalicut cooutros reynos. ztã 
befequeixouvelbenão mãdarê to 
daaarmada queeltava em Cochim 
perafevefender oc quãtos paraós 
vemourosandanão pela cofta:quã 
to maís que caminho quifera var, 
Ibebulca/z Glbepagarão bomal ã 
tinbãofeytoaos potugueles:za 
posceftes capitães q yão por vom 
Bnrriqchegona Boabiiêbaixado? 
oe eligas peraboviforey. 45 elte 
erabiimouro q auía nome Cídiale, 
ecôagente qbo acompanhaua ya 
em feysatalayas vas O gpeligas:t 
efte embaixado: mâdaua apeiigas 
pera velcobzir feerabo víforey affi 
comofoauaa fama,pozque affí cos 
mo ville affi faria: mandandofe to= 
dauia offerecer por feruído: vel 
Rey vepotugal,z oefejofo vefua 
amizade/xem final villo lbemãda. 
uabiprelentevepeças varmasscu 
bertasvecaualos x outras coufas 
ricas. EE fabendo Cidiale G bo vífo 
reyera falecido x vô Zjnrríque lbe 

fucedia,veulbea embaixada quele 
uaua, x quiferalbe var bo prelentes 
quom Zinrriquenão quis tomar 
efcufandofe qnão ya parele. E quã 
to á embaixada víffe q velpois rel> 
pondería:z ífto porá bem entendco 
atenção ve abelíqueas gera velco» 
bairterrase tambêpozq não quería 
ter pas coclepoz ele mefmo a qbrar 
emtêpo ve Diogo lopes de fique. 
raxoelejaua O bo caftigar por to: 
a maís porquefoube ve vous Yfpo? 
tuguefes qyão com Cidialedgá fua 
partída ve Dib ficauão biduas ta. 
oscarregadas veinadeira que gibe 
liqueazmádauaa Judá perarefor- 
mação vas galés vos rumes q bief 

Ea biftoria va India, 

tanão. E nã queredo 06 Zintríque 
veclararfe cô goeliqueas/fengo v- 
far 3 manhas como clevfaua : verei 
mminou venã refpôderaofeu Ebaíxa 
do: 7 vetelo táto ate q fe enfadaife 
afefolelemrepoftasz leualoa Zo= 
cbim. € ífto affentou com confez 
Ibo ve frácífco vefá,gyto? va fil 
ueira,Zintonto va filucira outros 
fidalgos. E porqueasnaos vamas 
deíra q ctanão em miu pera FJuda 
lánão foffem,mádou logo a vous 
capitães ve vous navios q eltanão 
no posto d goa q fefoffema Zbaul 
a vileiTem a Zbanuel ve macedo & 
bieltana q fefoffecocles embo gas 
leão em q andaua 72 tambem a bi 
capitão ve bija carauela/2 todos 
atro foffenefperar asouagnaos & 
madeira queyão ve Diupera Judá 
rastomafiem 7 porquenão fe veife 
aogrumes tamanbaajudacomoa- 
quela era. logo eftes capitães par 
tirão/z00m Zinrríque veu logo a 
capitania ve 0a a Francífco ve (4 
porfer bi fidalgo átigo na India 
am vemuytoferuiçozbomê ve grã- 
deconfiáça.tE têdo preftes fua pars 
tida pera Cochim fepartio Conas 
galés 7 biia galeota 7 7 fe não fora 
Feronímo ve foufa quefe foy a Boa 
peraoacôpanbar cóalgis paraós 
à trasiavarmadanacofiado Zas 
labarelefoza bêfingelo:porêneitas 
velas qlenava ya bê acôpanbado & 
fidalgos voe canaleyzos/zaffiya 
coele idíale nas fevs atalayasy 
masefteoacôpanbou pouco: porá 
logo ãtes vecbegarê a Baticalá fe 
foy pa minfelíciça vevo znrriã 
x foy vizer a geligastaís contas & 
elenão quis mais falar em pas,



  
Einro fegtõs eo 

acapitilgiriDecomovo Anrriq 

oe mencíes peletou com Dia ars 

mada ve alicurctomou dezoy 

toparaós/7ve como mãdou ess 

fozcar gpamele em ananoz, 

sa Mistdovô Zurriã fuavia 

|sébiia manbaã q feiCt- 

cal: acbou tiienos fozã 

imo touuidos tia frora muy 

tos tiros ve bôbatdadas/Teltes tí 

ranãotritaparós Demouros Za 

Iabares grinbão cercado vó Jorge 

   

  

“vementies embigalcãoem à elta> 

nana barra oe paticalá 7 1 trabas 

Ibauão polo meterno fundo x elefe 

octêdiamuyio bêmcomo vô Zint= 

riáya perto chegou logo: 08 mot- 

tos à onuerão vílta pele como tia 

nbão perdido bomedo aos goltu 

guefesvelxarãobo galeão áfiserã- 

iberoftovefparádo fua artelbaria 

a 08 postugueles fizerão DO mefo 

mo.£ porã particularméte não pu 

defaber como foy efa peleja / não 

virey mais fe não q os monros fo- 

rão delbaratados 2 perdarão Des 

soyto paraos à os pozuguelts 

“tomarão co muytaantebaria qca 

tiuos52 fora outros à forãometi> 

dosnofúdost forão mortos muY.- 

tos touros voos nofosalgãs ice 

“idos. de proffeguindo vaquí vom 

murriá pera ananozacbou Zinto 

tonto vemiráda q papera bo cabo 

“de isoardafum, e potibe parecer af 

fiferuiçoveliRey DE «portugal ibe 

tiroiios capitães à leuatia emádou 

áficaMem na Gndia faluo bo vacas 

rauela,com à mádou-q profeguifs 

fepera bocabo ve Boardafum x lá 

ferecolbeife áfua bandeira os quo 

  

autos à tinbá inãdados à efperat 
as »uas na05 O: madcira à auido 
viro Diu pa Judaszcõas outras 
velas fefoy a Cananozonde velem 

barcadofoube do capião va fortaa 

Ie3a como tinha pécio Mbamele Do 
monto á piffe no lítio quinto q 
rey ve Cananozpor oiliumular cs 

tregara prelona fortalesa:z q labia 

certo qelrey bo auía logo dir ver 

pera lho pedir pormuyio oinbeiro 

âlbeos outros mouros dE Canas 

noi dauão poríffo. 15 fabenido vom 

Burviqueatenção com q boclrey 

prenderaventregataprclo na forta 

lesa,uão quis q vicífe acfeyto co» 

fação fea:a que foubeilem os moi 

ros à jasquele cépopafiara 7 * quê 

fiseffco que não venta q auia de fer 

múpto bê caftigado. E pera faber 

fe ap amele merecia ve Do fer 7 pos 

asculpas à tinba em confelbo logo 

naquetevta à cbegou/7 achando ã 

erão muyto grandes na propria bo 

ta bo mandou enforcar na meíma 

fortalesa/porquelboelrey ve £a- 

nanot não pediffe x fepulefeem ou» 

vida fe ervatia nãolbo vâdo ou vá= 

dolho. E por não fer atentado Com 

peitas como fabia queauáa ve ferze 

fez conta que vefpois apasigoaria 

elrcy com boas palauras. 

Geaptterri-mecomo arequeria 

mêto pelrey Ô Lanainoz mádou 

o gouernador queyimar biia pos 

noação de monros ve Lalicut 
por Évto? vafilucira.. 

> |Quafi qnãocrabo mots 

) aro acabado piforcar quã 
à docbegoubá meffegeiro    

   



  

  

exvi 

mandauavifitar bo gouernador x 
faserlbefaber que ao outro vía bo 
wifitaria pos fua pefioa, 2 que ele 
nãofes fabendo que abamaleeraen 
forcado:z bo gouernado: por vifTi- 
mularcocle Ibemandou bi recado 
em modo vequerer faber como tar= 
daua.Z10 querefpódeo que bo não 
auiaveirver pois lbematara aque 
lemonrospozquenão parecefie aos 
outros que bo confentira, Zlo que 
bo gouernado: refpondeo / efira» 
nbandolbemuyto pefarlbeoa moz 
e dp tão culpado em ve 
eruíços vel'Rêy De phoztugalfeu 
fenborscujo amigo zferuído: ele ví 

3ia q era:átes veuia O folgar vco ele 
mandar matar poz Ibe os outros 
mouros não rogarem que Ibo pe. 

diffesz que outras coufas aueria E 
quebo feruíffe felbe fizera pelar na 
quela:zaMilbemãdou faser outros 
mo comprimentos scom que 
eltey ficoufatilfeyto:porê teuc va, 
lípozvíátebo gouernadoz em muy 
tograndeconta/pozque tendopres 
fobummouro tão princípal como 
Sbatmale, 2 que Ibe podera render 
muytofebo poferaem preço quis 
maísatentar ao queveuta ao feruí- 
covel Rey vegportugai feu fenboz 
quea feu proprio proueíto. &E bem 
conbeceo quenãoerabotempo que 
fora cambocopbesrdo os mois, 
ros queficarão muy cortados 1 à 
batídos com a mozte ve Zbamale:z 
virão q lhes era neceffario muda- 
rem os coftumes que tinbão vans 
tes/pozque bo gonernado: não a- 
vía vefofrer menbiia coufamal feys 
tas que anta ve caftigar quem bo 
merecefie/a mandarão logo efta no 

Ra bifforia da Fndias 

ua aos mouros de Callcut/ que cê 
os ve ocbi ficarão afombrados 
coma mosteve Mbamale/zteuerão 
pozmuy grande feyto fer fua mozte 
vaquela maneyza/2 não querer bo 
gouernado: quãto podera auer poz 
ele, £& entendendo poz efta moftra 
quenãoeracobiçofoslogo bo teuca 
rãopo:bôbomem, zque auía O fas 
ser muyta guerrasz bo memo teue 
elrey vetCalícut a quemfoy eftano=s 
va. E elrey veicanano: quando vio 
quenãopodiareftaurar amozte ve 
aamale,quís aproncitarfe vos of 

- frecimêtos quelbe bó gouernadoz 
“era, «mandoulhe rogar que Ibe 
mandaffe queyniar bi pouoação 
mouros cbattiada Zharauíasque 

eftaua alem vebiirio que apartaua 
bofeu reyno vo ve Malícut, && ífto 
porque eítes mouros não querião 
mozar no reyno de iCanano? mozãe 
do nele antes, E bo gonernadoz 
pozcom prazer a elrey q fazer mal 
aos mouros que erão amigos vel 
rey vetalícut /mãdou a Eyto: va 
filucíra a efta empaefa com trínta 
bomens quefoy em vous bargan- 
tíns com regimento que queymaffe 
a pouoação fem fay2 em terra. 6 
Eytorvafilueira foy I4/x lançou 
em terra certos marínbeiros pera 
queyimarembolugar/a que tendo 
poftobofogo fayzão tantos mous 
ros ãos embaraçarão / 2 punbão 
os emaperto:em tanto que foy nes 
ceffarioa Eytor da filucíra velems 
barcarcom quantos leuana / pofto 
quecontra boregimêto vo goucrs 
nado?. E os mouros como erão 
muytos quiferanfevefender zpelea 
jarão com og Wroztugueles bi pes 

 



  

  

Livro cextor 

daço/vporocrradeyro fugirão fi 

câdo algãs mortos, à pouoação 

foy codi quey mada/vamivínte vo 
usparaós v3ambucos q os mol 

rosa tinbãovarados. E ilto feytore 

colbsoie Eyrot oa filucira 7 * torz 

ponte a (Cananor/ cujo rey ficou 

muytoledoporlbebo gouernador 

mandar fazer o que pedira. 

E Capitlxxxii.ie como vendo él 
rey o: Calicur quão mallbe fucês 

dia a guerra comereo pas à vom 
Foão velima, 

jurando a querta 
Sique elrey O Calicuê 

fazia à DO João vê 
4 o da a foze 

IB salézatinba let os 
Essa ã efigiião coéle my 

toarandetrabalho/ porque à fora 

os imigos ferem muyros cm vema 
fracotrião cada via duas vezes à 

foztalesa pera queymaréma feytos 

rise alinasem queeftanão fora velá 
cafiacafa da poluota/1 vecada 

    

    

     
   

  

   

  

ves quevinbão faya vom Fodoape - 

tear codtes,t [empre os tiofios má 
tanão murios,hoq leiabão muy> 

co grandetrabalbospotque!fempzé 

eftanão armidos, que ne denoyre 

os deixando os tmnigos € Ibê da+ 

jotrebates porque nã dormiffem. 

1 quando vom João faya a pelejat 

fennteyanaoiáteira e ao recolher 
natrafeirasporquecítes vos ltigá 

rés não05 ciatia dontrém fenão dé 

fi /poltoquétinba configomuptos 

patintes/0º quepor feu eiforço os 

podia fiar afficomo vom tlaíco de 

lima/Bntonio delá Ruy dermelo- 

    

exvti 

feuirmãoz todos 8 Santare: Fora 
gevelima/Ztoncldé melo, Fernão 
velima, Diogo vê (4 vô Abíguel 
velimaquetodos erão muy elfo?» 
gados,x nefta guerra serão feyros 
Demuy afinada valécia matarão 
muyros mouros. E continuandofe 
aguerrafemelrey ve Calicut cftar 
na cidade;mandou a ela bo fenboz 
vaferrar búfeufobzinho/7 bo ca. 
pitão do campo vel rey ve Lalicut 
queauta nome Tenincbiriledo tos 
dostres valentes capitãcs/% em q 
elrey tinha grandeconfiança,z le= 
uarão mupta zmuy lúsida gente vê 
peleja todos Maytes de que muy» 
toserão eipingardéyios: 7 cocftes 
creoelrey ve Lalicut queosnafivs 
“quião dé fer muyto apertados 7 7 
eles afilho prométerão/% como fo 
rão em malicit verão na noyte fe, 
qua àa fortaleza dando mo 
radeltia epingardaria que fizerã 

tirar/z00m João eneles acabaris 
do mandontanier as trombetas, % 
delpois dcumoftra va fua, zapos 
to mandou tirar à artelbaria/€ 
oune muytas gritas dia parte £ 
da ontra.iE logo eftes tres capitães 
tomiafoberba querrasião por ainoé 
vo htimcroda genté queosacompa 
nbatia; determiniarão de queymar 
afeytotia / cala vapoluota 7 almas 
3em. É cotfta determinação rémcs 
terão bitota aa fortaleza com toda 
fia gente quefasia moftra vé quírts 
semilbomês,z vom João lhe favo 
tom oba veciricoentazeleco vinte 
cínco por bia parte z vom tiafeo 
delíma po? outra com outros fais 
tos, verão tia dianteira dos ti» 
608/% começoule a ag rig atá 

À   
       



  

  
  

  

epviiá 

deafficelpingardadascomo velã» 
cada s xcutiladas. andidoa cou 
Tabem tratada 2 ferída,by vosca» 
pitães dos imígos quecra bo fo baí 
mbovo fenboz da ferra, remetco a 
Zntonio vefá,2 ele Ibe arremefiou 
bialança com quebo paffou x veu 
coelemorto. Forge velima cltã- 
do cercado vemuytos imnigos/ 7 
anuy maltratado de biia pedrada q 
Ibeverão,acodíolbevom Tlafco ve 
líma slínroubo commezte vemuy 
tos.iE tudoílto foy em bija conã= 
ção:z conta mozte pelte capitão foz 
bzinho vo fefior va ferra q era muy 
elforçado, velinayazão os imigos 
veimodo que fugirão.Z00 João fe 
recolbeo cô os noffos veirâdo muy 
tos mortos dos iinigos/1 vos nof 
fos forão algãs feridos / principal 
mente Forgeoclima Gbofoy muy» 
ro:pozque tambê cle ferio 7 matou 
muytos.£ vendo elrey ve falicut 
quão mallbeefta guerra fucediast 
tendo pozcerto G vô Jarrique era 
goucrnador tos paraós que veiba 
ratara indo ve Soa pera Cochim 
pefoulbevea ter começada:r velciã 
doa pasque tinha dantes mandou 
pedir tregoasa dom João ate à ele 
midaerecado ao gouernado: cos 
moqueriapas.Eeftas tregoas imã 
doupedir por gpunachafeucunhas 
doe por Carná boregedo: veias 
tícut,z polofeuscatual:à falarão to 
dostrescomvo Foão,qlbereipõ- 
deoqueeracontêtevas tregoas: 7 
aceitaria a paz em nome vo gouers 
nadozateaelecorirmar sx Gauía dê 
fer côcondição à Ibe fofle entregue 
npatemarcar by mouro principal 
vecochi; à velpoís velta guerra fe 

ma biftoria va Indias 
L 

leuãtara'côtra-os nofios fendo vaf 
falo vel rey vemCocbím x Ibe fazia 
guerra por amoz vel rey veiCalicur 
côcertas fuftas q trasia por mar:z 
affilbe êrregaria toda a artelbaria 
Gfozanoffa,z affialua, 2 todos os 
paraos q aulanoreynoy Zalicurs 
vaffipagaria todosos dânos x per 
dasqueel rey ve portugal x feus 
vaffalos tinbão recebidos por cau= 
favagla guerra. E 08 tres oifferão 
Gelrey fariatudoaquilo ão goner= 
nado: mãdaffe:zem feu nome paf- 
farão biaffinado z ficonatregoa af 
fetada atcir recado ao gouernadoz 
aelemãdar oQqueria/x aff ceífou 
a guerra. 

€Capit.lerriiiiecomoo gouer» 
nado: foy ter a Malicut/ q foube 
apa queelrey queria: z vo que 
refpondeo, 

   
Stando Do gouernados 
eim Lanano: fonbe como 
norio ve gbágalo: ;auã 

LES te vetianano: indo pera 
502 eltanão cento « tãtos paraos 
ve gbalabares 5 guerra à tormauã 
decábayaondeforão carregados 
depimêra/trasidarrost outros 
matimêtoss à eiperaunão Gbo gos 
ucrnadozpartifepera irê aposele, 
E porbogouernado: não poder en 
tãoirpelejar cocles, porgfelbenão 
fofemmandou Glbes foffe carrar a 
bocavorto a Fernão gomes ve les 
mosqfoyembi galeão levou des 
baixovefia capitania vuas galeo - 

* tas/afoy capitão ve bia Zintonto 
dafilvaz lenaria cincoêra porus 
tngueles, Fito feytopartiolebo go 

 



  

Livro fextor 

ua porcapitão va 
fottalesa fe ytor da filucira 2 leon 

configo vô Simão dc mencies cuja 

acapitaníaera.es íftopoz bo o mel 

mo vô Simão requerer / parecêdo 

Ibequzandando có bo gonernado? 
feria capitão mó2 vo mar ,0u ao mt 

nos lenaría bo fey ordenado. Do q 

bo gouernado: bo vefenganou lo- 

gospisêdo que lbo não auía vevar: 

a côtudonão quis fenão ír.15 par « 

tído o gouernado: veiCananorfoy 
ter bia noyte a Calicutsonde vom 
%oão ve lima bo foy ver ao mar 7 

Ibeoiffeas pases q elrey queria fa» 
ser e com q condições, EE à fe eite. 

ueffealiao outro diabo regedoz lbe 

lenaria bo mefmorecado vel rey. 

como bo gouernado: fabia as mêtí 
rasvelrey tDos mouros: q tudo 

oã cometiãoera pera eftoruarem à 

naquale pedaço ve verão Ibes não 

fiiseffe guerra, que no ínuerno fe, 

guíntofe fortalecerião mais/oíffe a 

vom João q viffeífe ao regedor que: 
eleya vepreifa pera tornar logo pe- 

lacoftaa faser guerraa fogo za fai 

guesque feclrey ve Calicut queria 

pas auía vefer com enméda Do mal 

Gtinba feyto x obza do à prometia, 

'quetencfepreftes todo o que auia 

vevarztendobo falarião na pas/ 

porgfenão ouucife ve compair cos 

mo fizera muytas vesco q elle não 

auía de perder botenpo ve fazer a 

guerra. (E porã boregedor bo não 

acbaffeali ao outro vía 7 bo vete- 

ueffe com palauras / partiofe logo 

acabandove falar com vom Jodo» 

queao outro oiavencftarepofta ao 
. regedor,que a mandona elrey que 

feagaltou cocla po: ver-quanto bo 

exi 

gouernado: era de concrufamstele 
nãoefperauavetomar nenbia por 
amor vos mouros que bo eftoruas 
uão,nem queria maís que antretelo 
quelbe não fiseffe guerraagle peda 
ço ve verão: porque no ínuerno fes 
guínteelperaua ve tomar a foztale- 
3a com quantos eftauão ventro. E 
pera mais oifimular có bo gonera 
nado: Ibeefcreuco como foy em Co 
cbisvizendo quetudotinbapreftes 
pera compair cocde,pedindolbe que 
fefoffelogo a Calícut q bí acbaría 
tudoo que Ibe auiave dar entregue 
avoim João velimast aflibo fizera 
elrey,mas os mouros como vígo 
boeftozuauão por lbes pefar nox, 

ta 

   

    

toda pas:porque fabião que fe a 
seffequenão autão mais ve morar 
em falícut. 
Ccapie.leerítiy. Be como bo gos 

vernadoe veu emappananco x va 
deftruy ção que fes. 

artido bo gouernadoz 
oe Lalícut foy ter a os 

| “bim, onde foy recebido 
é com toda a folênidade x 
cerimoimas, z êtregue va gonernã 
cava India. E comoleuava muy 
tocuy dado ve tornar logo pola cof 
tave Calicutafazerlbea mais bras 
vaguerra quepodeffe / não fe quis 
meter em Cocbimaís de vezaley6 
vias E veixando outras muytas 
coufas queauía que fazer acodio à 
efta da guerra q elc auía por maís 
principal z importante que todas 
pera reftagrar bocredito q os oz 
tuguel: 3 tinbão perdidona Fndia, 

- EE fasendoRe preítes lbe foy vada 
acartavelrvey ve Malícut fobze as 
pases,offerecêdofe muy largaméte 

tp ítiy 

  
     



  

  

a comprir logoascôdições com 
as pedia Emtãto q logo valiatres 
ou quatro vías bo regedo: va vila 
derpananelbemadou vizer ao gos 
uernadoz que podía mâdar receber 
certos paraós q eftauãonaglerio q 
elrey vealicutlbemmâdana entres 
gar. E pozã aínda bo gouernadoz 
tinbanifto vunída poz faber quão 
Incóftátes clescrãonã quis mádar 
receber os paraós fenãpozfua pel- 
foa/pera q fefoffe métira começar 
logoa guerra. E partío veochim . 
gpercebidocô bila frota ve lyj.ye- 
tas,f.ouas galês, quatronauíos ve 
Satica » cinco barcaças , vezanoue 
catures vo Airelve poquá /zvin 

tefeyo paraós/fultas q bargantis 
daarmada va ordenáça-va Jndia, 
Eoscapítães velta armada forão 
Foão melo vafilua à foza capitão 
vetconlão,z por teracabado feu tê 
po fe quífera ir pera portugal, x 
porogouernado: fentír 7 conhecer 
vele à po: fenelfozço,bôdade x vel 
criçãoerapeiTos vemuyta cófiãça, 
aperafelbe encomêdar bo feruiço 
velrey fenboz eter necefiidade vos 
bomês vagla qualidade pera íffo: 
Iberogou ã ficaffena Fudia,zveu» 
Ibebiias vas galés ad em quz 
andalfézyanafvagale.e outros 
capitães ford greromascarenhas, 
DO Sitnão vemencles; Ruy vas pe 
rey2a/00 Forge venozonba, gero 
nimo vefoufa, Antonípefioa, vom 
Tfonfo vemencies ; modrígo ara- 
nba/Ziyres da cunba,0ô Forge tes 
lo;Fozgecabzal,Zintonio va filuci 
raz Gomes vefouto mayoz,frãcif 
covevalcóceos, pero velbo,oom 
Forge vemencics;Zntento dazene 

Ba biftora va Fudia, 

do/Ziyzes cabral) Blogo va filueta 
rarBunofernãdes freyze c dlitros 

- aqnã foubeosnomes. & ao outro 
via à forão víntecico ve feucreyzo 
vemilz quinbêtos c.xv.furgiona 
boca ve “franane Gbeva largura x 
altura q vileatrasno líuro fegun. 
do.g furtobo gouernado: mâdeu 
recadogoregedo: ve Ppanane pera 
Ibeentregaros paraôs q Ibe efcres 
ra,tEboregedo: be refpôdeo com 
velógas:o Gvêdobo gouernador, 
porá lbecomeçauad faleceraagoa, 
mádou fazer agoada vêtro no rio, 
pozgnão auia outra parte ôdefefi- 

seffe.g: como a gête vo lugar princi 
palmêtcos mouros/fabião q elrey 
nãoqueria paz côbo gouermado:/ 
quãdo virão os Portugueles en» 
trarmorio a faser agoada,começa- 
rão velbetírar às bôbardadas ve 
búiachtácia Grinhão feyta ja cô pro 
pofitovetereguerracõo gouerna- 
doz/e veféderibe a vefembarcação 
fe quifeife vefembarcat. Quãdo bo 
gernadorvio bo gráde vefavergos 
nbamétovos mouros/drerntnou 
velbetomaras bôbardas ãtinbão 
naeftáciar oeftruvlos. & cbama- 
dos os capitães x pefloas pricipacs 
vafirotalho viffe;z todos vífferão 
Gcramuyto bê/ zporãa gête não 
recebefie vãno velembarcâdo vídte 
vaetâcia,afictonfe à foffea velem= 
barcaçãocm biia põta à fe fasiaans 
rrebomara bo rio/Gficaua a efta 
pótavabâdavo nozte;zbomarva 
bãda vo ful:z ifto pozã eftaua abaís 
tovacltancia/z Gbogouernado: x 
aperomascarenbascôcada bi feu 
elcoadrão & ousétos bomês fayife 
de pêtro veíta pôta norio/ 7 vom



minro feptor 

Simãocô outro elcoadrão ve tresê 
tosem entrando muptos efpigar 
deyzos velembarcaffenacofta z co 

fas da eftácia veípois à o gouerna 
do: vefembarcaffe, E ífto como ví» 
gopo:lbeaartelbaria vos imígos 

nãfaser vâno.FRoaffetadono imef 

mo via q fozão vínte feys vias ve 

eucreyro fe ebarcono gouernadoz 

mos outroscapítães nos bateys 7 
naníos fotis em G auíão ve vefebar 
car. (E o gouernado: Tfrero mazca 
renbas vefêbarcarão primeyzo cô 
fua gête ôdeibes era afinado acó- 
panbados ve muytos fidalgos. E 

dado finala 00 Simão como bo go 

uernadoz era velêbarcado / oefem» 

barcou logona cofta cô fua gête vã 

golpe,a à logo acodirã algiis mou- 

ros cmayres;znávigo qntos por 

nãpoder faber bonumero vos a» 

vianolugar:mas bê certo be fes 

ríão mais tro veses q os rortus 

guefes. E eftes q fayão a receber 

vô Simão fizerão moftra ve vefen» 

der fuaftácia/ pelejado valêtemêre 

cófuaslãças 2 frecbasvelpingar» 

das/mas afrorarãologo como lbe 

og noffoselpigardeyzos matarão 
algãs/zacolberanfe à fua eftancia 

ôdefiscrãorofto a vô Simão & cô 

os feus cometcoa eftâcia co tamã= 

nbo ímpeto gos imígos bonã po> 

derão fofrer sx mais poz Ibemata- 

rêxferirêmuytos/voelbaratâdo» 

fefugirão pabo fertão/z à eftâcia 

foy entradapoz vô Simão. E nífto 

“chegono gouernadozco qperomaz 

carenbas,treformãdo bo elcoadrá 

ve vô Simão cô gêted refrefco/bo 
“nãdou paffar va banda vo rio/7a 

“aperomascarenbas va báda va co 

  

[02] 

ftadde vó Simão vefêbarcara, po? 
Gaâbaseftasprayas cbegaua olu 
gar fceftêdia valí pera bo fertão x 
bogouernadorficounomeyo pera 
aMietrar bolugar tboqueymar, t 

nã quis q os poztugueles borous 
baffêporfenão veter 7 7 mãdoubo 
roubar pozeffes Rayzes G pão viã- 
te,velecôfua gêtequeymãdo cafas 
acortâdo palmeiras. (E forão fert= 
dos algis qportuguefes & fevelinã 
darã,tbiiveites foy Vorgevelima 
ãpelejou agle vía cô muíto efforço. 
E veltruydobolugar x recolbída 
aartelbaria deftâciagrecolbeofebo 
gouernadozá frota. 
acapitlxrev.2zecomo o gotere 

nadozmandou'quey mar alícut 
por vom João velimna/z vo que 
Ibe aconteceo. 

miquifefoybo gouernas 
doza falicut/ôde foube 
De vô João delíma q os 
regedozes não côprirão 

oq Ibeselrey mádara prometer a 
ocbisve lbeter osparaós artes 
Ibaría preítes. fe vêdo q tudo erão 
palauras/ veterminou ve lhe mof> 
trar as obzas cô Ibe Gy mar algiãa 
parte vacídade/po?ã foubeife à nã 
eftimava afua guerra.£E vâdo cóta 
vifloaos capitães affentoufe q ele 
côabãdeira realz corpo va gête fi- 
cafenapraya, voo João velimacô 
agitegtinhapofeficbo fogo ácida 
d:vaãla bâda tuã entrafie vêtro/ 
abofogobêateado fe recolbefie.es 
affi fe fez ao outro via:z algiís fídal 
gos ve dó Hoão Gyão cóbo gouer 
nado: fozão cocle/x É começãão à 
gporrbo fogolbefayobo regedo? 
cómuytos Mayscs/0e algis erã 

  

   



  

  

    

oii, 

eipingardeyzos. E vom João coz 
mo era effozçado remeteo a eles x 
não podendo eles fofrer bo grande 
ímpeto vos noflos fe retirarão pa 
vêtro vacídad faztdo voltas a eles, 
E comonelas os potuguefes ma 
tafiem algús,goftou vô João vio 
tanto quenão Ibelembzando bores 
giímêto vo gouernadoz quenão en. 
traffena cidade, femeteo pozelarã 
toque quando fe quis recolber foy 
cô gradeafronta q perígo:porã os 
imígos comofozãoventronacida- 
defe efpalbarão metêdofe por tras 
ucflas x paredes quebradas + por 
ondeos Potuguefes auíão de tor 
nar/ztormâdofeos frecbanão valí 
elbes tiranão muytas cfpingarda 
das.i£ nífto cbegarã a bla mesqui= 
ta/ondeos cfperauão bê mílinay- 
regos maís deles efpingardeyros: 
“706 talco velima q ya na viâteis 
racbegonprimeyzoa ela 57 em fua 
cópanbia Zintonio ve fá ve Santa 
rem, Zintonto daseedo x Apanuel - 
vemacedo. E emcbegãdo começa» 
rãoosimigos vetirar veventrocô 
asefpingardas/7 bã acertou a vô 
alto velíma ê bia cora, ferirao 
fenão foza biia fralda vemalba vo- 
brada que leuaua: mas atormêtou 

““bo,tafftatormêtado cratão effor» 
cado q remetco ao Mayze t matou 
bo atraucífando bo côaláça sx lo» 
goeltoutros q vigoremererão tam 
bêaosimigos. EE nífto chegou vô 
Foão/2 ville q não feverenciema, 
is/2foy poroiáte:tos imigoe yão 
apos eles tirâdolbes bo mais que 
podião 7 tos ve Dô João tambem 
Ibestiranão ve quando em quãdo, 
«maftifozão ate apraya ôdeftana bo 

ma biftotia la Fndia, 

gonernador, que ounegrádements 
cozia vevô Foão paffar feu regimê 
tozentrar na cidade:cô quanto Ibe 
elezoutros muytos furarão q não 
podera fazer menos/x que Ibe não 
matarãonenbiidos Gleuana, átes 
imatara muytos fmmígos « fizera 
grandevâno em queimar muytas 
cafas:z aMifoy. EE eltefoy bi feyto 
bonrrado, «ve à elrey ve Ealícut 
ficou muyto corrido por nãofe pos 
der vingar. cótudo bo gouerna- 
doznãperdeo amenêcoria q tinha, 
visédo que afficomo vô João elca- 
paraaffi fe podera perder cô quan, 
tosleyaua/2 quenão quífera fazer 
oglbeinâdara:z femmaís efperar 
fefoy logo embarcar. 

TCapíit.Igxevi. 72º como o goucrs 
nado: chegou a Zoulete, 

dbbarcado bo gonera 
aiuado? cô veterminaçã 
Bloc proffeguír a guerra 

E So a)contra elrey de Cali- 
curydererininou ocír a bum lugar 
muytogrâde pe ieu reyno cbamas 
do Couletes 7 bo príncipal porto 
pele, x óde auís.. aís gente, mais 
paraós 7 maísnaos Gemoutro nez 
nbi.£ pera fer melboz enfoznado 
dofitio vo lugar « vosnautos ã bí 
efiauão mandou a João vemelo va 
filua que bo foffe faber  forão cocle 
dose atures vo are de porqua, 
ecincooufeys outros vos iportu 
guefes. IE coefta companbia fe foy 
João vemeloa ouletey Ecujopoz 
tofefas biia bayaveprayas vareas 
avas pôtas va bayaao lugar g eita 
metidopo: bi rio ba bi pedaçosz E 

     

 



- Eiuro feptor 

bãa parte dabaya da bandavo ful 

etauão res irâqueyrassbiana pô 

ta Da bapaoutra mais acima / ode 

melembarcanão 7 outra no mero 

fomecidas oemuytaartelbaria/ € 

nopostocitando cozêra grandes pa 

raos mupto biarmados « elquipa 

dos/xucles tem terra auerta bem 

vinte milmouros 7 Ray zes de pele, 

pasvantreles muytos efpingardey 

ros, teltandoaffi fortes pera rehifo 

tirem ao gouernadoz fe quifeife pes 

tejar cocias. E fabêdo bo gouernas 

dorvelta força gaquieliaua, peter 

minouocadefirure,znádou vide 

t> Jogo pemao pera per O fitto vo 

Lugar 7 partioapos elejanoytes 

%0ã00 melo chegou á bayave cos 

=: pola manbaã,pôdelogo fayzão 

os cornta paraós q vigo/ 1 como 

cicospiotáros,x tambê armados 

e cótanta gente / 1 letaua muyto 

poucos «ostugueles:não os quis 

cometer pozlhe parecer voudice/€ 

pódondes as proas DOS feus Zaz 

turesst tirâdolhe muytas bôbar- 

dadasfefoy fastdo pera bomar cõ 

cesvoga,côtentão veos afaftar da 

terra. (E como vie algús nauíos 

oaarinada vo gouernado: comete 

losvepsrdade/a armada DO gos 

pernado: não parecia ainda porá fe 

fiscravenoyte navolta do mar cô 

bo terrenho. E os imígos ganão 

vião/nê cupydauão à erão mais q 

os Latures os fegutão, tirâdolbes 

cábêcô fuaartelbaria (fenão qndo 

apárecea galécim à bogoucrnado? 

yasv coca outros nauiosqueyão 

vemidaraterra. à vêdo os int 

gosná quilerâmais feguiroscatu 

reg q voltarão pera terra chego 

cxitf 

dosá bayapoferáfeemalaantreas 
eitancias,co as popas êterra 7 as 

proasno mar 1 apalidarão logo à 

terra/ztodaa gêt: ve peleja q craa 
quifleacodioáseftácias q alli os 
veterracomo os voimar fepoferão 

em fome pelejarsfazédo grande ef 

tródocô feus atabales 7 outros inf 
tormêtos De guerra 1 cô fuas gri> 

tas/Gtudobo gouernado: ouuta. 

E Capít.lexpvij.2ecomo o goner 

nadozafiêroucõos capitães va 

frota ve pelejar em flovlete, 

jêdo ele fua deters 
iminação furgio ve» 

irôteveles peraelpe 
rara outrafrota/ q 

E quando cbegou era 

tãotarde qmandou à furgtife por 

não fer têpo pera faser nada. ttra 

tos os capiraca,os mâdoucbamar 

câtodosos fidalgos pelfoas pri 

cipaisvafrota:t júitos lbes pregão 

tou a cada bô amaneyza ve q ocuia 

vecometer osimigos,z bis viffe- 

rão qveutavecoinerer fomête os q 

eftzuãono mar com q podia pelejar 

fem oefembarcar: porá pera fatrem 

terratinha pouca gête,za vos imiz 

gos cramuptaendemafia/zpoftoq 

tmataffêalgia bo recolbimêro anta 

vefer cômuytoperigo/vno mar pe 

tejartão mais a feu faluo/pozã não 

guia ve pelejar mais quecomos DO 

mat / porãos vaterra não tinbão 

lugar pera quelbes ajudafem por 

nãocaberem coeles nos paraós:ou 

tros officrão que venta ve pelejar 

enterra/ porque pelejandono mar 

fomente todos 05 0a terra autão» 

      

  

     



  

  
  

epxtidg 

“vajudaraos dos parade, x os vos 
paradendanião dajudar os va ter 
ta polto que vefembarcaffe / por 
queautão veciydar que veixaua gê 
tenafrota/veqleauião vetemer ã 
Ibes queymaficos paraós/x por if 
fo os não aníão vedelemparar 7 nê 
autão vajudar aos vaterra: pelo;q 
denia de pelejarnela. 2 vécidos os 
daterra aueria pouco q faser nos 
do mar/outros vifierão que fe ve 
uia ve deixar aquela emprefa pera 
quádobo gouernado: tornaffe vos 
rios pe Braceloz ve Mbangalora 
queyatomar os paraós quelá efta 
uão;z velpoís ve tomados afuntas 
Píaafia armada dous galeões  bã 
nauiozrresgaleoras 2 bi bargão 
tim:com queeitanão em fhagoarda 
Fernão gomes ve Lemos 7 Gomes 
imartinsvelemos feu irmão v em & 
-andanão maís vecentor cincocnta 
bomêssque faz(ão muyta mingoa 
peraosajudarem naquela peletast 
mperomascarenhasfoy bã peles: 
oisendo mais que não fe autão ve 
cometer confas em que parecia que 
featêtauanofTo fenhor. E como bo 
gouernadoznão foflevenenhá vera 
tes pareceres vífielbes. mem yes 
jofenbozes Gvofios pareceresnefte 
feytofam ve tão efforçados cauas 
leyzos atão efperemêtados na quer 
racomotodosfois,zfencles fozeis 
conformes quenão tinbaen tijaís à 
dizer fenão leguírnos ;mas tomo 
Toya vincrfos zcadabi vizo gentê 
de/fica melugar pera tambê vizer 
o queentendo 7 à be não fazermos 
derodo em todo fundamêro ve pes 
lejarno mar comos immigos, poz 
Gtenbofabído poz algiãas peífoas - 

Ta biftoria da India, 

quebo lugar ôdeeftãofeus paraog 
beaparcelado/1 08 podem ter ens 
calbadosna vafa/z nã poderemos 
bêcbegar a elescom 06 noflos bas 
Teyscatures por amo? vo parcel: 
peloqueosnãpoderemos ferrar, 
afarnosbãomuytonojoco aartes 
Ibaria znoffo cometimêrop ormar 
feravebaldesz pozífloos não vene 
mos de cometer mo mar foment, 

“nêmenos vetodo em todo em ter» 
ta delembarcando naquela prayá 
Ddareaquevedes, parece fer lugar 
deboa velembarcação » porá fe os 
paraós vos imígos eftenerem em 
nadoz nãfozparcel tomo me vise, 
fríebão comonos vitê vefembarca 

dos:o queciimuytoreceo pelo mes 
doqueadininho que nos têson fey 
certo quebealizque febo não oy- 
uerãoseles acabarão ve feguir a 
Foão de melo quado Ibefayzão vin 
doveravilponição veltabaya, vem 
mevendo fecomarão a recolber so 
quenão fiserãofenão ounerão mes 

do, porque a tantos mouros q tão 
cbeos vefoberba como eftts andão 
* quenostindão vátesemtão por 
taconta 7 potica gente eraa com q 
lbes podia rehiftir quâdo me virão, 
aferecolberãofe não fozabomedo, 
aporioreccoen ã vêdonos em ter 

rafevão feeftenerê em nado, t indo 
fefarão algivânona frotazemqué 
Dolaponca gente quetenbo não pof 
foveixar fenão muy pouco, & po? 
etacanfameparecequeos não pés - 
ticmog O cometer fomêt: por terras 
fenãopozterraz por mar juntanês 
te giftolego 2 não quando tormár 
mos dosrios z efperar que feajíite 
tomolico à gente que lá citá » que be



tão potica quemuyto mais nos pos 

de vanar efperar porfua ajuda que 

pelejar agoza fem elaspozque agora 

temos aquí os imigos / que como 

migo becerto quenos bão medo/7 

fem oufarem ve pelejar nos bão ve 

fugir,t vendonos it fem 06 comes 

ger crerão que be po? Ibe auermos 

medo ; x femrnos pencerem ficarão 

com a vitoria que virão ve palaura 

q ouuerão ve nos. comoaáles a 

nebo bão vevizer famnoffos timt 

gos bãolbeve Dar credíto » porque 

beemnofio perjuyso:zfemfer vêct 

dos por obzaboferemos por fama. 

E vedequetais ficaremos vizendo 

eftes mouros q bo gouernado: va 

“Indianão oufou ve pelejar cocles» 

quevaraonfadiaa todos 08 De fa 

Licut pera nostrê bufcar a Zocbi,z 

feleuantarem contranos todos 08 
quetem pas cônofco:t pot tifo ey 

pozefcufado veixar a peleja pa quã 

do tornar;fenão como digo logo é 

amanbecendo com ajuda ve noffo 

fenboz/em que todos veuemos dc 

ter confiança que pozfua facratiffi- 

ma paípãonosajudara como fem 

preajudou/tuom Simão com três 

sentos bomês cometera à praya à 

vigosemque oefembarcarasz pe- 

romascarenbas eu cóbo refto o2 

gente cometeremos os paraós vos 

imígos. E vefte parecer foy Soão 

ve melo vafilua, Toíífego gouerna 

dor que por nenbíia confa Do veuía 

veveirar ve feguir: queafilhore, 

queria va parte veliep feufenbos, 
pozãa mó: parte vos outros erão 

contra ele. e como bo goucrnado? 

tinbamuyta confiança na prudécia 

a clforço vegioão ve melo q inftio 

minro fegtos     

   

  

    

  

   

     

   

  

     

  

   

     

   
    

  

   

  

   

   

  

cry 

em feuparecertêdo bo ve fua parte! 
Etodos affentarão que affi fe fizel= 
fe,pofto que lhce não pareceo bem, 

Ccapitlyxevíii.ecomo Do gos 

uernadoz delbaratou os moi 
rosque eitauão em goulete, 

   
ajudarem com [ua artelbaría.iE ate 

amadrugada galtarão os Posta 

guefes em fe confeifar x encomêdar 
anoffofenboz;z aparelbar fuas ars 
mas:zvelpois começarão ve foliar 

acantar t faser grandes alegrias/ 
porq quebzaffem os cotações aos 
immigos que toda a nopte verão 

muytas grítas ztangerão feus tnf 
tounentos,parecendolbes à coífio 

fastão medo aos “portugueles, t 

nelparãdo tambê nas bôbardas. 

E eim amanbecendo aparecerão os 

feus paraós toldados  embandei- 
   

    

    

          

    

radog,7 Da outra parteos jpoztu- 

guefesembarcados é feus bateyss 

paraóssearures x bar gantis arma 
as armas.Dom Simão q dos 

bero mascarenbas vefronte vô 
ião 02 cometer, z bo gouernas 
omeyocõa bandeirareal:z E- 

do os a cos arrancarão 
utros pera os lugares que 
ão afinados que cometef» 
gouernado: riperomascas 

renbascontra os paraós vos im 
gos que eftatão va ponta da ba, 

yapera ventro, t00m Simão pes 
Ya Dava 7 onde anta pe veleimo 
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bartaty/remádo todos cô a mayo? 
pasta que podíão po? eicaparem 
0a5 bombardadas vos imigoss 
que erão tantas que parecia que ; 
ebouião,affivos paraos como vas ; 
eftancias porem a mayor furia 
vos pelonros era fobze 08 que à» 
companbauão bo gouernado:s 
porquelbes tirauão onas vas ctg, 
tias 7 08 paraós jutamête.is fédo 
os pelourostátos como vigo, muy 
tos vos capitães do efcoadrão vo 
gouernadorz vodegpero gbbascas 
renbasibes autão inedo x fe paffa- 
uãoao dedo Simão po? lá não fer 
boperígo tamanbo.Zto quebo go» 
vernadozatalbou bo melho? pos 
deremetêdo aos paraós d08 mon, 
rossbradando 305 portuguéles q 
“não fe oefimandaffem. E níftoalgis 
dos qyãoautados pera chegar aos 
pareos cbegarãoacics,to primey 
ro queaferroulogo bi vos paraos 
foy bã Rodrigo atanbacapitão ve 
bú bem pequeno carar em queirião 
ateoyto ppostuguefes/708 moti> 

ros queferião bê fefenta acodirão 
logoabozdo pera tbes vefenderem 
aentrada:r com quatoerão tátos/ 
e pelejauão iai pode 
rão veiender amodrigosratiba, q 
os não entrafie primepro-que nes 
nbiocicus companheiros que ens 
trarão apos ele, x meterante cou 
os mouros ds cutiladas 1 elpingar 
dadas: euífto aferrarão com ou» 
tros paraós » dom Jorge venoros 
“nba » Beronimo de foufa / Zintos 
 niopeffoa/ vom Afonfo ve mene, 
fes 7 filho do conde dom pedro; 
dom Triftão o: nozonba, T to> 

“ dosemaferrando entrarão dentro 

ma biftozia da Fndias 

tô fua gente pelefando todos com 
4 muyto efíorço como muyto cípe- 
4 ciais caualey ros queerão,melte fêz 

: pocoma grande renolta q ya/x co 
oscapitães q fe palfarão do elcog. 

- drãodo gonernado: perabo ve vo 
" Simãoficarãotão longe biivo ou= 
troque lbenão podia bo goucrna 
dozviser que velembarcaffe  porã 
Ibetinha mandado quebonão fizeí 
featelbonão dizer, defpoís G vês 
fembarcafle foficao lôgo va praya 
ate 08 pataos pera Do ajudar poz 
terra aos velbaratar/ 700 Simão 
nãoveitmbarcana po: eita tania e 
eftaua eiperado.e2 q vendo bo go. 
uernadoz, determinou velho mars 
dar viser poz terra spozã por mar 
não podia fer pola grade reuolta q 
Yazprrao que mãdou faltar em tere 
ra voiisón tres bomês, que verão 
recado a vô Stinão que velembar a 
cafe. £ eleoefembarconlogo/z em 
-Defembarcâdo fozãotátos os mou 
rog Dos vaterra q acodirão fobzele 
que pot mata efforcadamente à pes 
Teroucom os q bo acompanbanão 
núnca pode paffar 408 paraos co 
molbebo gonertiado: tinha mada 
do. pelejando affialgãs dos capí 
tães do efcoadrão do golernado: & 
eftaúão junto cocle quando pirão 
Tairemecrraos tres bomês porque 
imãdou borecado a vô Simão não 
fepoderão fofrer à bo não fiseflem 
poíto. qu bo gonernado: Ibes ti- 
nba vefelo quenão velembarcafié, 
porque auigo ve pelejar no mar 
côosparaos, teftes à faltarão em 
terra fotão míogo pereyra ve fam 
paro, ZSsanuel da gama, Ruy va 
tofta de oes / Fernão ve moura/



   

  

   
   

     
   

   
   

   

    
   

     
    

       

    

     

   

  

    
   
   

    

       
    

   

fibo baltárdo de dom pedro ve 

moura, gomes ófoutomaio?s Jo 

pão 5 berãcor/va lba va madeira 

outros ate vínte OU trínta aque 

não foube os nomes « E como os 

mouroserão fem conto, temcada. 

cabo auía velesaffas,acodirãoalilo 

go muytos:zcomo os portugues 

fes crão poucos pofto que peleja- 

rão fem medo, tlbes fizerão muy 

to danocô ferírem v matarê muy- 

tosstábébo receberão, por mio 

go pereyra foy morto, € fozão fert 

dosmo:talmente à morrerão pela 

poísyiRnp da cofta, fernãod mou 

tas Fobão ve betancor / Toutros 

cinco bomês baixos, 7 tambem 

foy ferido gpanvelva gama, tou» 

trosnão podendo fofrer bo gráde 

imperovos mouros / fevelbarata 

tão fenão bes acodira Joã0:0 me 

to/2 Horgecabral/ voutros vous 

fidalgosaque não foubeos nomes 

ve cftaúão cô bo mefino João ve 

imelo jo feu bar ganti:z vêdo Foão 

veinelo bo Defbatato vos que pele 

janão em terra 7 faltou nelacoeftes 

quevigotcomonrrosst fofteserá 

os que yão velbaratados sttoma 

dofea pelejaa tefreicar , crão tan» 

róg os mouros que rectecião s que 

foy necefiarioao gouernado? acoz 

ditlbe;faltando em terra cô algãs 

fidalgos veaualeiros queltauãocô 

cle/z jaacftetempo tudo cra bara * 

ibado /xtodos pelejanãosaffina 

tetra comonomar, tanta mapros 

Feridos vebiia parte c montra. E 

fabendo bo gouernado: como vô 

esimão bo não podíá ajudar, por 

grande refiftencia queacbaua nos 

mouros/vioquecra neceffanto mis 

Livro ferros cexvii 

dat bo confelbo que tenera no mos 
dovecomoania vepelejar com os 

mouros:t poís jacra emterra,que 

Ibecompria petomar a outra eltão 

cia queos mouros tinbãonocabo 

vos. paraós pera bo lugar s pera 

bo que tinba neceffidade ve mais 

gente: foy necelfario mandar à 
epoero mafcarenbas cô algús DOS 

feus capitães bo que logo fes: 

foy combo gonernado: cometer a 

eftancia quevígo,pe que feos mou 

ros vefenderão bã pouco 1 defpos 

ia fugirão 7 1 com tudo os vomar 
fe vefendião palentemente/como 

bomês que efperauãa vítoria/ poz 

que podendofe faluar em terra não 

boquerião fazer :7 parece que era 

pozacbar algúi vagar nos qpoztu 

guefes/ porque como vos queefta 

não limitados pera pelejar no mar 

velembarcarão muytos, não auís 

quem autuaffe a peleja De nono :2 
pelejauão fomente os que primeiro 

dife queafervarão . && afft Dá Jos 

ão feguradocríado De vom Fernão 

dojrinão vo conde ve Faraão/ que 

ya'poz capitão vum vos catures 
venporquá/queaferrou com bum 

vos paraós que eftaua bem cheo 

vemouros/ em afervando faltou 

ventrofó/ pareçe que os Raíres 

queyãotambemnocatur/ verois 

fizerão afaftar bo catur antes que 

og outros postugueles entrafa 

fem; 13050 fegurado como vigo 

ficou Tó antre tantos mouros Dé 

quenão fe podia valer fe não lan» 

candoffe ao mar / bo queele não 
quis fazer como verdadeiro ppo?s 

cuguessantes fe arremefou árieos 

mourosq eltauâna popa vo parao 
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porondeêtrou ferindo poz ôde fua 
eipadapodiaalcançar,zcomo erão 
tantos em vemmafia quafi q boafo- 
garãos Ibe leuarão a efpada vas 
mãos/masnãobofeu bzauo cotas 
<ãocomqueandoutanto coeles az 
braçosquefelbelayo vatre asmã, 
os bem ferido 7 recolbeofe à proa 
DO paraó feguindobo os mouros 
aferindobo:ztão apertadofevio . 
quevironaeleszremeteo a bi que 
bomaís perfeguia/z cbegoufetato 
ageleque boleuounos braços. gene 
fte tamanho aperto foy (ocorrido 
poroutromuyto valentecaualeyzo 
cbamado pero Fozgecapítão vou 
groatur:zbo gonernado: q vio 
veterraoquelbeacontecerabo mã 
dou tambem ocorrer pozontros,a 
quepero Fozgetirou veffe traba» 
Ibocom velpejar os mouros vo pa 
raó,big mortos t outros feridos. 
E vendo bo gouernado: como os 

— Quepelejanãonomartinbão necel, 
fidadevefocorro;mandona algãs 
dos capítães que eftauão cocle cm 
terraquebo fizeffem:z forão,xcor 
fusajudatardarãoos mouros pow 
coemfevelbaratar veque falnarão 
muy poucos, pozã quali todos qui 
ferão morrer :x vos jportugueies 
 pelejarão no mar não mozrerão 
quafinenbiis tos mais fozão ferts 
dos.tE bormceíino aconteceo a vom 
Simão / que vefpoís ve fe Ibe os 
mouros vefenderem yalentífimas 
mente quantolbes foy poffinelnão 
podendo refiftirá furia vos poztu 
guefes ficando muytos feridos 7 
algiie mortos ferecolberão perabo 
fertão/gelefefoy perabo gouernas 
dor/queveumuytas graças anofs 

Rabiftorava India, - 

fofenborporagnda vitoslamaheas o 
aos ovemelopo: quão bebo 
tsera aquele via/zpoz quão bôcõs 

felbolbe vera. £ afli ficou ve poffe 
vaseftancias 1 vos paras 7 em q 
fozão tomadas vuzentas q cincoês 
ta bombardas groflasemiudas, 
velas que fozão tomadas aos pos 
tugueles,t muytas camaras x ins 
findos pelouros ve ferro coado x 
muytapoluoza/2 grande foma var 
teficios vefogo. EE tudoifto foyres 
colbidonanofTafrota zalfios cozê 
taparaós/zentretanto bo gouers 
nadorfesalgiis caualey2os eftando 
muytovevagar fem osmourosou 
farem vetoznar fobzelecomo coftn. 

mão. &veipoís à queymadas bias 
Deznaos ve carga que eftauão vara 
das ferecolbeo o gouernadozmuy e 
foafeu praser. E coefte feyto G os 
mouros ounerão por muyto grana 
de cobrarão os qportuguefes bo 

credito quetinhão perdido na Jus 
dia;z elrey ve Calicut começou ve 
perder o quetinbaaquirido/ x. cos 
meçon ve fe eftender pola Pndia q 
fama do gouernado:/1 08mouros 
Ibecomeçarão vauer medo, 

CCapít.lerrir.Decomo fozão pa. 
das cartas ao gouernado: pel 
rey Bermusz 70 maix rarafo: ve 
queixumes ve Diogo de melo. 

= p=] Mobarcado bo gouerna 
pie "dor foyfe a Canano:,on CD Ny decbegoua 63e ve bar 

LAI Ncocujosmourosachou 
muyro quebzados polo velbarato 
DOS paraós ve Loulete q vos ous 
trosgeles tinbão po: inuencíneiss 
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